




\.^:

VIEIRA
REVIADO
TOMO I.

I





VIEIRA
VIADOw

EM CEM DISCURSOS
MORAES^ E POLÍTICOS:»
DIVIDIDOS EM DOUSTO MOS.

J U C T O R

ANSELMO CAETANO MUNHOZ
DEAVREUGUSMAM E CASTELLOBRANCO,

Doutor peJa Univerfídade de Coimbra , e Familiar do fanto OíRcio.

OFFERECIDO
AO ILLUSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR

LOURENÇOBAUTISTA
F E Y o,

Miniftro de habito prelaticio da fanta Igreja de Lisboa,
do Coníelho de Sua Mageftade &c.

POR
MANOEL DA CONCEIC.AM.

T O M O I.

LISBOA.
Na Officina de MIGUEL RODRIGUES,

Imprefsor do Eminentijfíimo Senhor Cardeal Patriarca.

M. DCC. X L V I,

Com as licenças neceffariasy eprivilegioReal.

A' cufta de Manoel da Conceição , Mercador de livros : vendefe na íua

logea na rua direita do Loreto,

'>';





ILLUSTRISSIMO,
everen e-

Ogo que tomei a

Mrefo/iiçaõ de im-

primir efta obra
,
queJahe a

publico com o titulo de Vieira

abbreviado, determinei offe-

^2 receia

m



recenãaVMuJiriJ^mã]por^

(]ueme-pareceo
, fie dejuftiça

a devia F. lUuJtriJfimaampa-

rar comaJíia protecção. Sem-

pre entendi
,
que entre a obra

dedicada , e o Mecenas era

coiweniente
,
que houvejfe al-

guma proporção ,
porque dedi-

car a hum Ecclefiajtico hum

livro militarparece defordem,

porcjue naõ di%em com^Wpm
da Igreja nem os ejirondos ,?

nem os artifícios da guerra,^

EJla proporção fe vê em eu

bufear o patrocinio de V. í/-

lujlrijfima para hum compen-

diojummamente artificio]o do

Pa-



Padre Vieira , em queJe ad-

mirarão duasfíngulares pre-

rogativas , cjue o Jizeraõ con-

Jummadamentegrande: huma a

excellencia de Pregador , e a

outra a delicadeza de Theolo-

go. Por ejlas duas*caufas to-

mei a bem fundada confiança

de procurar a V. IlluJlriJ/ima

para Mecenas dejla obra^ por-

que no púlpito mojlrou Y . II-

lujlrijjima
^
que o Pregador

nafce pelo natural dosfeus af-
fumptos

y
pelobemdeduzido do

difcurfo , e pelo ajafiado das

provas
y quefaõ as que devem

fer ,
porque em fendo muito

^3 abun-

'
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èbundãntes
,
provaõ mais do

(jíie lie precijo , e he erro ora-

tório , e emfendo demafiada-

mente ejiéreis , deixaõ emje-

conceito
;
porçue o naõ

Naofalio em V. II-

lujlriffima como Theologo
,

porque por mim , e por todos

faliará a Vniverfidade de Co-

imbra , ainda hoje admirada

daJubtileza dosJeusargumen-r

tos tantas vezes ouvidos , e

rejpeitados por acjuellesgran-

des Mejtres , (jue ou por vai-

dade , ou por natureza naõje

co/himaõ admirarfacilmente,

íaliará a Cadeira Magiftral

de



de Faro ^ em eiijo provimento

fe vio , ijue também o mereci^

mento pode fer premiado , o

que nem fempreJuccede para

^nayor confirmação do çiie di-

go. A venerada ^ e conhecida

fama deV. lllujlrijjima o ele-

vou á dignidade ^e Prelado

initrado da JantU Igreja de

Lisboa , cjue he o Aj^eopago

fagrado dejlel^eyno. Aceite

pois V. lllujlriffima com a

jua natural benignidade ejla

obra
,
que com o mais profun-

do refpeito lhe dedico
,
porque

para a defender , c amparar

tem asrazoens degrandePré-
Sl ga"



gadof^ e degrande Theologo,

em cjuefoy eminente o Padre

António Vieira , a cuja gran-

deza naô prejudica o ver/e

Abbreviado.

-* *:' ^t "í^ V:

B. amao cley.llluftriírima

Seu criado

Manoel da ConakaÕ.
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PROLOGO
OMO os juízos humanos faõ tao vá-

rios , conforme também íao difíbrentes

os roftos dos homens, naÔ fei , Leitor,

fe conheces bem a eílimaçaõ ,
que fe

deve fazer deita pequena obra. Por ven-

tura imaginas
,
que toda a cibbreviatu^

ra he-diminuaçaó na qualidade , ou no valor do que

fe reduz a compendio ? Naõ fou eu defte parecer ;

porque em muitas matérias , e artefatlos experimen-

to o contrario. Na pintura de pontinhos, a que ou-

tros chamaõ Migniatura , com cores muito finas íe

pode reduzir a pouco eípaço hum grande retrato , e

no fragmento de hum vidro pode caber em hum inf-

tante a figura de hum ColoíFo. Em vafo pequeno fe

ajunta com grande utilidade a efpiritlioía íubílan-

cia do mayor elixir. Com o artificio de hum peque-

no vidro em átomos quafi invifiveis grandes obje-

£los defcobre á nofia vifta o Microfcopio. A hum
graó de moftarda abbreviou Chrifto o Empyreo,
quando com elle comparou o Reyno do Ceo. Taó
preciofas faõ as obras do engenho

,
que fendo fubti-

iiíTimas, tanta eftimaçaó merecem as pequenas, co-

mo as grandes.

Admiráveis foraÕ asfete maravilhas do mundo
pela



pela ftia extraordinária grandeza ;
porém o pequeno

navio de marfim commaftros, e velas, queMyme-

cides efculpio com tanta fubtileza ,
que cabia debai-

xo das azas de huma mofca, e o carro de Faetonte

tirado por qpatro cavailos , em que fe viao freyos ,

bocas , dentes , e deíaíeis pés diftindamente abertos

em huma pedrinha fina, foraó igualmente admira-

das, eeílimadas maravilhas. Com tanto primor ef-

culpia Lyfippo em hum grande tronco aeftatuade

Alexandre Magno , como Pyrgoteícs na pedra de

hum anel. Naõ ha duvida
,
que as coufas minunas al-

gumas vezes tem para os olhos tanta graça , como as

machinas excelfas, brilhantes, e magettoías ,
como

experimentamos nas efírellinhas da Via Laãea^ em

que fem peftanejar, nem çanfara vifta, fixamos at-

tentamentc os olhos
,
quando ao vibrante refplendor

do Sol logo os fechamos. Em obras pequenas olten-

táraÓ peritos artifices a íua milagroía habihdade.

Affirma Adriano Junio, que Francifco Alumno el^:

crevera em hum denariolo, ou moeda dedousvinr.

tens todo o Credo com hum principio á^humige-

IhoÚQ S.JoaÔ, femufar át abbrematuras ^^x^^m

taó pequeno lugar accommodar os myílenosdoòj)/;»-

bolo da Fé ,
que naó cabem na comprehenfao do en-

ttíndimento humano , e eu creyo firmemente o telti-

munho de Adriano , ainda que elle nao feja buan-

geliíta. n;3i|;r- v ;?:

Na minha eftimaçaó tanto tinhao que ver as

formigas, e outros animaes taó pequenos ,
que e^ali-

crates efculpio em marfim com taó primorolo arti-

ficio
,
que naó podia a viíh diftinguirlhes os meiUrr;

bros, como os elefantes funambulos ,
que buetonio,

Séneca, e Plinio teftificaÔ, que enfinados pela arte
,

Schwnobatka bailhando, como volatins, lobre ny-,

ma corda , e alguns montados por homens armados^,
' ^ forao



forao prodigiofo efpednculo no povo Romano. Se
agora fe me perguntalle

,
qual he a mayor couía de

quantas ha no mundo fublunar , e viíivei , reíponde-

-ria com o doutililmo Feijó
,
que a mayor hc a mais

pequena. Digo o pelas ícmentes. Eíles átomos de
quantidade íaõ montes de virtude. ClsFilofofos mo-
dernos negaó a todas as cauías íegunuas a atírivjdade

para gerar íemente alguma. Sem duvida, que con-
templando eíles fabios taó admirável obra, lhes pa-'

receo correi pondente unicamente á infinita virtude

da primeira caufa. O que na natureza cham,amos íer

mentes, faô na arte as abhreviaturas
;
porque nei-

las fe contém toda a virtude de huma grande ex-
tenfaô. ^

Nosarchivos da fama tao bom lugaroccupaa
Iliada de Homero , como antigamente teve no gabi-
nete de Alexandre, e nao continha menos reduzida
por Eílrabo , como referem Cicero , e Flinio, a taô-

breve efcritura,
,
que toda cabia dentro no vaÔ de

huma cafca de noz, do que eftampada em hum gran-
de volume. Em huma folha de pnpel defcreve a Geo-
grafia toda a grandeza , e exteníaÓ do globo terrá-

queo , e com os pequenos , e miudiíCmos carníleres, ^

ou notas inventadas por Ennio . cada huma das qunes ':

comprehendia a fignifícaçaô de muitas letras , fe

trasbdao com tanta brevidade as palavras ao papel,;
-como paíLiô da língua aos ouvidos , como refere
Plutarco

,
que lendo Cicero Gonful , fez trasladar

,

com eíte artifício huma oração
, que Gataô eftava

recitando na Guria , fem lhe faltar palavra , nem a

velocidade da lingua deixar atraz o movimento da
penna.

Até no fallar , e em myíleriofas expreíToens da
Jocuçaó pode luzir o hreviloquio , como na antiga

-

Grécia demonílráraÔ os Lacedemonios, engenho-
k ^ fos



fós inventores do eílylo Lacónico ,
para moderar a

abundância Allatica, que naturalmente degener^a em

íuperfiua verbofidade. Com efta fó palavra iV^Õ, ef-

crita com grandes letras em hum pergaminho, ref-

pondeo a Republica de Athenas a Filippe Rey de

Macedónia ,
pedindolhe por feus Embaixadores li-

cença para paíFar com exercito peias fuás terras^: e

com duas palavras: Dionyfius Corinthi ^ avifaraó ao

meímo lley de Macedónia da infelicidade do tyranj-

no de Sicília Diony fio. Tao amantes defenforeseraò

os Lacedemonios do eílylo Lacónico, que defterra-

raódoíeueftado aTefifonte, porque (e offereceo

afallar hum dia inteiro em qualquer matéria, que

lhe deífem para oftentaçaõ da fua grande eloquência,

e com a melma feveridade condemnáraô no Areópa-

go hum feu Hiftoriador por efcrever com três pala-

vras o mefmo conceito ,
que fe podia dizer em duas.

Deos tudo diz em huma fó , e única palavra
,
que he

o Verbo divino: dizer muito em poucas palavras

fe naó he fempre eftylo divino , ao menos he mais

que humano ;
porque excede á capacidade dos ho-

mens dizerem muito com poucas palavras.

Agorahe neceflario advertir, que nefta abòre-

viatura do grande Vieira naó tem o AudVor delia

por único fim a efficacia , e energia Lacónica : defte

fubfidio naó neceííita a facúndia , concerto^de Im-

guigem
,
propriedade de palavras , applicaçaô de ef-

crituras , e prova literal de conceitos do Reveren-

diífimo , e omnifcio Padre António Vieira. Tudo, o

que diz efte perfeitiíTimo Orador, períuade, e con-

vence , e eftou para dizer
,
que em todos os feus dif-

curfos naò ha que accrefcentar, nem diminuir fem

prejuízo da Oratória , e todos devem confellar ,
que

Fieira Abbreviado naó fica mais pequeno, fenaó

jfempre o Grande , ou Magno.



Na creaçao do homem formou Dcos hum mun-
do abbreviado\ porque, como dizem os Filofofos an-
tigos, o homem he hum mundo pequem

\
porém

,

conforme diz S. Gregório Nazianzeno , melhor Fi-
Joíofo, que todos elles, epor excellencia oTheolo-
go , o mundo comparado com o homem he o pe-
queno, e o homem em comparação do mundo o
mundo grande: Mundum in parvo magnum. Baila
por prova o coração humano

,
que fendo , como dif-

corre Vieira, huma pequena parte do homem, ex-
cede na capacidade a toda a grandeza , e redondeza
do mundo , como fe vio no grande coração de Ale-
xandre Magno, de quem affirma Séneca, que á^^^-
jou mais depois de fer fenhor de tudo. He o ho-
mem monílro , ou chimera de todos os elementos:
em nenhum lugar pára :. com nenhuma fortuna fe
contenta: nenhuma ambição, ou appetite o farta :

tudo perturba, tudo perverte, tudo excede , tudo
confunde, e como he mayor que o mundo, naõ cabe
nelle. De maneira

,
que o homem , como abèrevia-^

çao do mundo, ainda que os Filofofos lhe chamaô
mundo pequeno , fempre na abbreviatura he grande,
ou magno: Mundum in parvo magnum, e aííim fica

fendo o grande Vieira nefte Vieira Abbreviado\ por-
que em pequeno , e recopilado volume he Vieira
muito grande , he Vieira também Magno, como fi-

carão depois de recopilados, e reduzidos alugares
communs os Nazianzenos, os Chryfologos, os Am-
brofios, os Bernardos, os Agoftinhos, os Jerony-
mos,os Gregorios, eosBaíilios, huns Magnos, e
outros Máximos.

Eíla obra bem confiderada pela circunftancia
da abbreviaçaô, e com ordem alfabética , taõ pe-
quena, e diftinta, como intentou para mayor dif-
tinçaô dividir as matérias dos feus fermoens o mef-

mo

ti



mo Padre Vieira , e reduzillas , conforme el!e diz no

íeu Prologo , a tomos particuíareí?, naõ he tanto pa-

ra os pequenos , como para os Principes, Miniftros,

e homens grandes
;
porque as íuas grandes occupa-

çoens , e mayores deívelos fobre o governo das Mo-
narchias naõ lhes permittem defcanfo para ler com
attençaô em quatorze, ou quinze volumes as máxi-

mas chriftãs, e politicas
,
que o grande Vieira lhes

eaíina para acertarem no feu governo. Poderáó re-

crearfe ouvindo a voz harmónica , e fuave de huma
avefinha , quando nao poderem pôr os olhos em hu-

ma águia. Poderáô goílar da luz , e doçura fabrica-

da por huma abelha , volátil com duas azas , e dos

mais pequenos, quando naó tenhaó tempo para to-

marem o goílo á íuavidade de hum grande engenho.

Fazem ashiftorias menção de huns Monarcas,

Principes, e perfonagens da fuprema jerarquia, que
f€ applicaraó á liçaó de livros próprios do feu officio^

0u geaio , como Alexandre Magno a Homero , Mar-
co Bruto a Polybio, ScipiaÕ Africano a Xenofonte,

Carlos V. a Fiíippe de Comines , Pedro Strozzi aJú-
lio Ceíar , e Henrique III. de França a Cornelio Tá-
cito : á liçaó de Vieira todos os Monarcas, Princi-

pes , e homens grandes fe appiicaõ , e naó deixarão

de eftimar , e ler hum primorofo epitome das fuás

politicas, e moralidades osmefmos, que por razão

das fuás occupaçoens tanto eftimaó os compêndios
das hiílorias, fciencias , e artes; porque os epílo-

gos dizem muito em poucas palavras , e no pouco
declaraõ tudo , e fica muito intelligivel aos Monar-
cas o tudo reduzido a poucas palavras. '>

..; Em três palavras Mane ^ Tbecel ^ e Phares
qíUv^ abbreviada a fentença d'ElRey Balthafar ,

que com vinte e féis vocábulos explicou, ou leo Da-

niel a eíte Monarca
;
porém entendeo Balthafar a

expli-

1



explicação do Profeta
,
porque em três palavras ti-

nha vilto a fentença abhreviada. Agora conberás,

Leitor, que cila abbreviatura he mais própria para

liçaô de Príncipes
,
que de homens vulgares

;
porque

os Monarcas
,
que no meyo dos feus deívelos nsô

ouvem ler os annaes das hiítorias pa fiadas , como Af-
íuero, fendo os livros de muitas paginas, spenas
ouvem ler as primeiras folhas, rompem, equeimao
as outras, com.o fezJoachim Rey dejudá ao iivro

do Profeta Jeremias; mas fendo os volumes de pou-
cas palavras, ainda entre os regalos de convites, ou
nas mayores affiicçoens, e perturbaçoens do anima
os vem , e ouvem explicar os Monarcas, como Bal-

thafar.

Eíla fera a razaõ
,
porque a Chnncellaria de

Roma tem feus Abbreviaàores
^
que fazem minutas

de Bulias s e Diplomas Pontifícios. O Papa Clemen-
te I. inftituio em Roma fete Notários para recopi-

lar os a<5los dos Martyres. A eíle género de Abbre-^

'Viadores precederão , e fuccederao na Republica das
letras outros muito famofos , e neceíTarios. Sahio
Adricomio abbreviador da Eícritura : fahio Arfde-
ckin abbreviador de Theologia : fahio Daois abbre-
viador da Jurifprudencia : fahio Soares abbreviador
de Filofofia : fahio Peíiaforte abbreviador de Moral:
fahio Doleo abbreviador de Medicina : fahio Tofca
abbreviador de Mathematica : íahio Aíferden abbre-

viador de Geografia : fahio Plinio abbreviador da
Hiftoria da natureza : fahio Floro abbreviador da
Hiftoria Romana : fahio Spondano abbreviador da
Hiftoria Ecciefiaftica : fahio Mexia abbreviador da
Hiíloria Imperial : fahio Jovet abbreviador da Hif-
toria de todo o mundo : fahio Goneto abbreviador
da Hiftoria Chronologica dos Papas, Anti Papas,
Imperadores , e Reys de toda a Europa ; fahio Ma-

§§ rjana

I -* »j
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nanei- sbbreviador da Hiíloria de Hefpanha : fahio

Faria abbreviador da Hiíloria de Portugal : fahia

Em i lio abbreviador da Kiíloria de França . e íahírao

finaJoiente os Franceses abbreviadores de livrarias.

Animado com eítes exemplos íahe tan^bem cm
Portugal hirm abhreviador de Vieira ^ Fénix dos Pre-

gadores , naó como Paulo abbreviador de Fefto, nem
como Spondano abbreviador de Baronio , nem ab-

breviando todos os tomos , como JuíHno compen-
diou a Hiíloria univerlai

,
que na língua Grega dei-

xou eícrita Trogo Pompeo ; mas efcrevendo , e atan-

do fó com as fuás raefmas palavras ella abbreviatu-

ra dos íeus dilcurfos , e máximas moraes , e politi-

cas , excedendo também neftas circunftancias as poli-^

ticas dejuílo Lypíio, por ferem huma rapfodia de

Ariftoteies , fem terem defte grande Auólor mais que

as conjunçoens , e partículas , com que ligou , ou
atou as matérias, eternizando a fua obra^ porque

com efta rara , e engenhofa induílria , a efcreveo

com a mefma penna da Fénix.

VALE.

V
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LIC w_jr*

D O

SANTO OFFIGIO.
jípprovação do M. Reverendo Padre Me(Ire D.

Caetano de Gouvea ^ Clérigo regular da Divina

Providenciaj
Qualificador doJanto Officio ^c.

eminentíssimo senhor.

O Prologo, e a dedicatória deíie livro
^
que V.

Eminência me manda ver, nao contém couía

alguma contra a noíTa fanta Fé , ou bons ccftumes.

O corpo da obra naõ tem huma fó palavra, que naó

íeja tirada das do Padre António Vieira, pelo qutí

me parece, que V. Eminência deve dar aíeu Audlor

a licença, que pede para o imprimir, e para que tam-

bém admirem os que o lerem , a induílria , de que fe

valeo o Doutor Anfelmo Caetano para fazer pró-

prias , e familiares com eíle efrudo a pureza da lín-

gua , a nobreza das expreíToens , e a fublimidade dos

penfamentos do pay da eloquência Portugueza. tíe

certo
\
que quando o Audor siaó tiraíle outro fruto

do íeu trabalho , mais que faber com perfeição a lín-

gua Portugueza ,
que tao pura fe acha nas obrns do

Padre António Vieira, naõ confeguio pequena utili^

-.
§ § i dade.

f
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dade. Todos devem pôr grande cuidado em faber

faílar a fua própria lingua , mas ainda o devem pôr
mayor aquclles, que pertendem fazer publicas as

produçoens dos íeus eíludos
,
porque a nobreza da

jocuçaó he a que íaz nobres os peníamentos : bem
poderá o entendimento fer fecundo de fublimes ef-

peculaçoens, mas íe a lingua naõ tiver palavras, que
dignamente as exprimaÕ

, perderão toda a fua nobre-

za , e fubiimidade. Por efta razaó entre as partes da
eloquência a mais nobre, e principal he a Jocuçaô

,

que confifte , como diz Quintiliano , na efcolha de
palavras próprias, nobres, e íignifícativas, e que
nao fejaõ eílranhas ao idioma, em que fe falia, e para

ifto fe confeguir naõ bafta fallar huma lingua , he
neceílario eftudalla nos melhores Authores, que nel-

Ia efcreveraò
,
porque fomente elles com a fua autho-

ridade a podem dar ás palavras
,
quando lha naó te-

nha tirado o defuío , o que fó pode fucceder em lin^

guas vivas. OPadreMafeo, que na lingua Latina

efcreveo com admirável elegância a nolla Hiítoria

da índia , obícrvou taõ efcrupulofamente efta regra,

que para naó contaminar com alguma palavra barba-

ra a pureza daquelle idioma
,
que tinha aprendido

nos Authores
,
que efcreveraÕ no feculo de Augufto,

naõ lia algum outro , e até o Officio divino rezava

em Grego : aílim o dizem os Authores da íua vida.

Com igual elegância á de Maíeo efcreveo Jacynto
Freire de Andrade na lingua Portugueza a vida do
Grande Vifo-Rey da índia D. Joaó de Cafl:ro , e á

continua lição defte livro confelfa hum grande Ora-
dor

,
que ainda vive

,
que deve a mageftade , e a pu-

reza da lingua
,
que todos admirao nas fuás compofi-

çoens , flíTim Oratórias , como Hiftoricas. Naó fez

peyor eleição o Doutor Anfelmo Caetano em efco-

iher as obras do Padre António Vieira para nellas

apren-



aprendera liriguaPòrtugueza , corno he berti queí
faibaó os eruditos

;
porque fe da continua liçaó re-

fultoti ao publico o beneíicio de ler em mais abbre-

viado voiume o que em tantos deixou efcrito a ía-

vor da fé, e dos bons coílumes aqueíla penna verda-

deiramente Apoíiolica , também clie confeguirá a

gloria de que pela mefma penna do Padre António

Vieira pareçaõefcritas todas as obras ,
que o íeu

grande engenho vay compondo para enriquecer a

Republica das letras. Lisboa Occidental neíla Caía

de Divina Providencia de Cleí"igos Regulares em
23. de Novembro de 1731.

Z). Caetano de Gouvea C. R.

jípprovaçaÕ do M. Reverendo Padre Mejire Fr,

~Manoel de Sá da Ordem de nojfa Senhora do mon- l

te do Canno^ Qualificador dòfantoOfficio,

EMINENTISSLMO SENHOR,

COm igual attençao
,
que goílo , li o livro com o

titulo Vieira abbreviado
,
que V. Eminência

me manda ver. Neile nada notei
, que fe opponfia

aos fagrados dogmas de noíla fanta Fé, nem oífenda

os bons coftumes, antes fim tive muitos motivos pa-

ra admirar o fubtil engenho, com que Anfelmo Cae-
tano extrahio huma, e outra erudição dos volumes
concionatorios daquelle grande heroe, que deo n ais

exercicio, que outro algum, á trombeta da fama. Por
eílíis razoens fe faz digno da luz publica. Eíle o meu
parecer. Vofla Eminência m.andará o que for fervi-

do. Convento de noíTa Senhora do Carmo de Lis

boa Occidental 7. deJaneiro de 1732.

Fr. Mamei de Sá,

, . §§3 Viílas



Iftâ§ a§ ifiFôrmaçoens ,
póJe^fe impfimír oll-^

vrõ intitulado Vieira Abbreviado , de que he;

Auâ:Or Anielmo Caetano Munhoz, e depois de im--

prelio torndfá pâfa Te conferir , c dar licença que cor-

rd , íem â qual naó correrá. Lisboa Occidental 8. de

Janeiro de 17321

' í>". i^, Alancãjlre. Cunha. Teixeira. Sylva,

Cabedú^ Soares,

DO ORDIISIARIO.

Ode-fe impriínir o livro , de que fe trata , e de-

pois de iaipreíTo tornará para fe conferir , e dar

licença
,
para que corra. Lisboa Occidental 20. de

Fevereiro de 1732,

Gouvea

DO p A c, o.

dpprovaçaÔ do lllujlrijjimo Senhor D. Manoel Cae-

j tano de Soufa , Clérigo Regular , do Confelho de

Sua Magejiade ^ ProCommijfario geral Jpof-
ivlico da Bulia da fanta Cruzada 5 e Cenfor

da Academia Real

SENHOR.

LI por ordem de V. Mageftade a obra, quecoíit
o titulo de Vieira Abbreviado efcreveo , e per-

tende imprimir o Doutor Anfelmo Caetano Munhoz
de Abreu , a qual correfponde bem ao feu titulo , e

. -
por



por ifíò tríi2 tnitibem nelle a Cvú Gpprovâçao, por*

que na6 podem defmerecellfl as partes, quando o to-^

do hcjufto acredor da eílimaçao univerlal; edasef-*

tatuas
,
que foraõ celebradas pela excellencia dos

feus artífices, íao relpeitados até os fragmentos, e

cu idadofa mente fe coílumaô guardar nos Muleos

dos eruditos , e nas galarias dos Príncipes entre as

mais raras antiguidades.

He eíla obra formada de pedaços do admirável

corpo das obras do cfclarecido Padre António Viei-

ra
,
que por cada periodo feu confeguio o univerfal

airombro. Naõ lhe abate o Audlor o preço , ainda

que lhe diminue o volume , antes me^ parece
,
que

com eíie feu eíludo vence hum impoífivel
,
qual he

ftzer mayor ao grande Padre António Vieira ,
ac-

crefcentandolhe huma gloria
,
que eiie fempre mere-

ceo,efó agora alcançou. Toda alarga tida, e todo

o continuo eftudo do Padre António Vieira íby imi-

tar os mais infignes Padres da Igreja , como le vê nos

feus doutiíTimos livros , todos cheyos de zeio ca-

tholico, ede erudição fagrada ; mas alé agora nao

tinhaó eftes achado Efcritor
,
que os reduzilFe a iu-*

gares communs, como fuccedeo aos livros dos San*-

tos Doutores da Igreja S. Bafilio Magno , ^. Gregó-

rio Nazianzeno , S Pedro Chryfologo , Santo Am-
brofío , Santo Agoílinho , S. Gregório Magno, Sj

Jeronymo , e S. Bernardo
,
pela induítria de diverfos

engenhos, e a todos os Santos Padres pelo incanfavel

eftudo do doutiíTimo Bifpo de Monopoli D. Fr. Joaõ
Lopes , luftre grande da fagrada Ordem dos Préga-i

dores, e agora peía pia curiofidade defte novo Eícri-

tor tem já adquirido as obras do Padre António Vi-

eira mais efta femelhança com as dos mayores Pa^

dres da Igreja , benefício , qise devem á applicaçoõ

do Doutor An&lmo Caetano
,
que tejido ja empre-

gado

i
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Ciccr- lib

3. Ttiíc.

Max. Ty?
Seim. ia.

Apul. Fio

rid, $. 1^.

Plin.Iib.zé

cap. 3.

Celí.hb.
3

cap. 4.

gado felizmente n fm penha em efcrever muitas , e
muito doutas obpas ordenadas a curar as enfermida-
des do corpo ) nefta otkrece admiráveis remédios
contra as enfermidades da alma

, que em diílamedos
antigos Gregos ( como diz o Príncipe da eloquência

. Latina } faõ as paixoens humanas : Morbos Graci
appellant motus animi , ratiofii non ohtemperantes

,

no que imita a grandes Auólores ádi Tua proíiíFaõ

,

que naõ contentes com curar os achaques do corpo,
paíLirao também a appiicar medicinas ás doenças da
alma, como íizeraó nos fecuios paíTados Bartholo-.
meo Perdulce Medico de Pariz , Luiz Luifino Me-
dico no Eílado de Veneza

, Joaô Valverde de Amuf-
co Medico Hefpanhol , eílimado em Roma , Syn-
foriano Cafiipegio , Fyfico mor do Duque de Lore-
na , eprimeiro, que todos, Cláudio Galeno, aquel-
iefamoío Oráculo da Medicina.

Com efte livro fe fez o Audor o Medico da al-

ma
, que deíejava Msximo Tyrio quando dille : Pro-

fer obfecrò animi. Medicum j e com elle reftituirá a
íaude moral a muitos

,
que perdida a vida da graça

eftavaó já quaíí fepultados nos coftumes peccamino-
fos, e obrará infinitas vezes o prodigio, com que hu-
ma vez fe acreditou Afclepiades

, ( a quem Apuleio
dá o principado entre os Médicos depois de Hippo-
crates

) que reílituio a faude a hum homem já leva-

do,, como morto, para a funeral fogueira , como ef-

creve Píinio ; porque nefle livro fe acha exercitado
o ofHcio de Medico dos ânimos com a perfeição, que
lhe prefcreveo o mefmo Afclepiades , referido por
Cornelio Ceifo , Principe dos Aledicos Latinos : Ap-
clepiades ojficium effe Mediei dicit , tit tuto , ut ce-

leriter , ut jucunde etiret
,
que cure com fegurnnça,

com brevidade , e com recreação
;
porque por meyo

deíle livro fe curaô as enfermidades do animo com a,

legu-



fegurança ,
que lhe dao as Efcritiiras fagradas, as

doutrinas dos fantos Padres, e as folidas razoens;

Curaôfe com a brevidade
,
que inculca o íeumefmo

titulo de Piteira Abbreviado, e curaóle com a recrea-

ção
,
que he inleparavel da liçaõ dos penfamentosdQ

Orador mais elegante , e mais dilcreto
,
que venerou

o mundo no leculo paílado , e invejarão os futuros,

qual foy o incomparável Padre António Vieira. Naó

tem eílá moral, e íegura medicina na fua brevidade,

nem na fua recreação os perigos, que Cornelio Cei-

fo temeo nas da Medicina fyfica de Afclepiades ,

quando efcreveo: Fere periculojaejjenimia, ^feÇ-

tinaúo , ir voluptas jolet , e aífim naó pode deixar

de fer muito útil a todos os vaíTallos de V. Mageíla-

de , e como naô contém claufula alguma contra as

leys Reaes , me parece efta obra muito digna da luz

publica, e da licença, que feu Audor pertende, pa^

ra que todos os Leitores fe aproveitem , e os novos

Efcritores íe animem. Lisboa Occidental nelb Ga-

fa de noíía Senhora da Divina Providencia de Cléri-

gos Regulares. Hoje2i.deAgoílodei732.

D. Manoel Caetano de Sotifa.

QUe fe poíTa imprimir viílas as licenças do fan-

toOfficio,e Ordinário, e depois de impreífo

tornará áMefa para fe conferir, e taixar, edar

licença para correr, fem a qual naô correrá. Lisboa

Occidental 17. de Janeiro de 1733.

Pereira. Teixeira.

m

Eftá



Stá conforme com o feii original. Lisboa na Ca-
]j Ta da Divina Providencia i8. de Fevereiro de

174Ó.

D. Caetano de Soufa C, R.

VIfto eftar conforme com o original
, pode cor-

rer. Lisboa 18. de Fevereiro de 174o.

Fr. R. Alancajlro, Syha. Ahreti. Amaral,
Almeida. Trigofo.

0'de correr. Lisboa 18. de Fevereiro de i74<^.

D.J.A.de Lacedemonia.

Ue poíTa correr , e taixao a primeira parte em
00. reis , e a fegunda em 00. reis. Lisboa

18. de Fevereiro de 1746.

Vaz de Carvalho. Cojia. Carvalho.

IN-
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ABBREVIADO
T O M O I.

D I S C U R S O I.

Tirado dehumfermao da terceira Dominga do Ad-

vento , em que o AuBorfohre as palavras de S.

JoaÔ\ Tu quis es? Quid dicis de teipfo ?

mo/Ira haverjuizo de cada hum para
comjlgo.

A C C, O E N S.

Ei| ING UE M,ha nefte mundo, que fe Vieira

íáéil defcreva com a fua definição: todos p^'-
5-^

1 fe enganao no género, e também n^^s''"'^'
'''"

'^1 diíFerenças. Qiie difFerentes coufss -

-' faÔ ordinariamente o que direis de

vós, e o que íois! Eo peyoc he, que muitas vezes nao

íaocoufas difFerentes
;
porque o que fois , he nenhu-

ma coufa , e o que dizeis, fao infinitas couías. Neíta

Tom. I. A mate-



2 Vieira abbreviado
matéria de vós quem fois , todo o homem mente
duas vezes : iiuma vez mentefe a li , e outra vez
mentenôs a nós : mentefe a fi

;
porque fempre cuida

mais do que he, e mentenos a nós; porque fempre
diz mais tio que cuida. Ninguém ha taó red:ojuiz

de íi-nlefmOj que ou diga o que he , ou feja o que
Num, 8t. diz; porque os homens, quando teftimunhaõ de íi

mefmos , huma coufa he o que íaÔ , e outra coufa he

o que dizem.

2 Do mefmo modo , e com a raefma ^ e ainda

Num. 83. mayor propriedade fallou o Anjo Rafael na refpof-

ta
,
que deo a Tobias. Fazia figura de homem , e pa-

ra fazer bem afigura huma vez, que lhe pergunta-

rão : Vós quem íois? naÔ havia de dizer, o que era,

havia de dizer o que naó era , e aííim o fez
;
por-

que naô ha propriedade mais própria dos homens^
que perguntados o que íaó, dizerem humacouía,
e ferem outra.

3 E notai
,
que vindo o Anjo veftido em hum

pelote, e reprefentando hum caminheiro, parece,

que era mais natural dizer
,
que era filho de hum la-

vrador, ou paftor daquelles campos; e com tudo
naõ diíle , fenaõ, que era filho de Ananias o Grande;
porque naõ ha homem de pé taô de pé , nem cami-

nheiro taõ caminheiro
,
que fe lhe perguntarem

donde vem, naÔ diga que vem lá do grande Ana-
Tob. 5. 18, nias ; £gQ jiitji Azarias , Anania magm filius : Eu

^' fçu Azarias filho de Ananias o Magno : como fe

^iireíTemos de Carlos Magno, de Pompeo Magno,
de Alexandre Magno.

Num. 103. 4 Cada hum he o que faz, e nao he outra cou-

fa. As coufas definemíé pela eíTencia : o Bautifta

defímofe pelas acçoens
j
porque as acçoens década

hum.



Difcurfo I.
5

humfao a fua eíTencia. Deliniofe pelo que fazia pa-

ra declarar o que era.

5 tiaqui fe entenderá huma grande duvida
,
que

deixamos atraz de pood^vrar. O Bautiíla perp;unta- Nnra, 104.

do fe era Elias , refpondeo ,
que naÓ era Elijs : Non

fum. E Chriílo no cap. 11. de S. Mattheos diíie ,

que o Bautifta era Eiias : Joannes Bapttjla ipje £y?Manh. lu

Elias. Pois fe Chriílo diz
,
que o Bautifta era Elias,

'^•

como diz o mefmo Bautiíla
,
que nao era Eíias ?

Nem o Bautiíla podia enganar , nem Chrifto podia

enganaríe : como íe haõ de concordar logo eftes tex-

tos ? Muito facilmente. O Bautifta era Elias, e naõ

era Elias : naô era Elias
,
porque as peíFoas de Elias,

e do Bautifta eraó diverfas : era Elias
,
porque as ac-

çoens de Elias , e do Bautifta erao as mefmas. A mo-

deftia do Bautifta diíTe
5
que na6 era Elias pela di-

verfidade das peíToas : a verdade de Chrifto affir-

mou
,
que era Elias pela uniformidade das acçoens.

Era Elias
,
porque fazia acçoens de Elias. Quem faz

acçoens de Elias , he Elias : quem fizer acçoens do

Bautifta, fera Bautifta, e quem as fizer de Judas

,

lerá Judas.

6 Cada hum he as fuás acçoens, e naõ he outra

coufa. Oh que grande doutrina efta para o lugar, em
que eftamos ! Quando vos perguntarem quem íbis

,

naÒ vades revolver o nobiliário de vofios avós, ide

ver a matricula de voílas acçoens. O que fazeis, iílb

fois , e nada mais. Qiiando ao Bautifta lhe pergun-

tarão quem era, naódiíle que fe chamava João, nem
que era filho de Zacarias : nao fe deíinio pelos pays,

nem pelo appellido, fó de Tuas acçoens formou a fua

áeí^iúçào-.Egovoxc/amaJítíS.

7 Muito tempo ha que tenho dous efcandalosNvm. 105.

A 2 contra
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4 Vieira abbreviado
contra a noíFa Grammatica Portugueza nos vocábu-

los doíiobiliario. A' fidalguia chamaõihe qualida-

de, echamaolhe Tangue. A qualidade he hum dos

dez predicamentos , a que reduzirão todas as coufas

os Filofofos. O Tangue he hum dos quatro humorCvS,

de que Te compõem o temperamento do corpo hu-

mano. Digo pois
,
que a chamada fidalguia naó he

fomente qualidade , nem Tómente Tangue ; mas he de

todos os dez predicamentos , e de todos os quatro

humores. Ha fidalguia, que he Tangue, e por ilfo

ha tantos fanguinoíentos : ha fidalguia
,
que he me-

lancolia , e por iíTo ha tantos deTcontentes : ha fidal-

guia
,
que he cólera , e por iíTo ha tantos mal ToíFri-

dos inToffViveis, e ha fidalguia, que he fleuma, e

por iílb ha tantos ,
que preííaô para taô pouco. De

maneira
,
que os que adoecem de fidalguia , naô Tó

lhes pecca a enfermidade no Tangue, fenaó em todos

os quatro humores.
8 O meímo paíTa nos dez predicamentos. Ha fi-

dalguia
,
que he íubftancia

;
porque alguns naô tem

mais íubítancia, que a Tua fidalguia: ha fidalguia,

que he quantidade , Taõ fidalgos
,
porque tem muito

de Teu : ha fidalguia
,
que he qualidade

;
porque mui-

tos naô Te pôde negar TaÓ muito qualificados : ha fi-

dalguia
,
que he relação, íaó fidalgos por certos ref-

peitos : ha fidalguia, que he paixaó, Taô apaixona-

dos d^ fidalguia : ha fidalguia
,
que he ubi^ íaõ fidal-

gos, porque occupaô grandes lugares: ha fidalguia,

que he fitio, e deíla caíla he a dosTitulos, queeT-

tao aífentados, e os outros em pé : ha fidalguia
,
que

he habito , Tao fidalgos
;
porque andaô mais bem vef-

tidos : ha fidalguia
,
que he duração , fidalgos por an-

tiguidade. E qual deitas he a verdadeira fidalguia?

Ne-



Difcurjo I
5

n»-,

Nenliuma. A verdadeira fidalguia he acção. Ao pre

dicamento da acçaô he que pertence a verdadeira fi-

dalguia: NamgemíS, é^ proavos , ^ qudinonfeci'\j\\ú\.

inusfpfi^ vixeanoftra toco^ diíle o grande funda- ^.^P^'^^.^^^'*^^

dgr de Lisboa. As acçoens generofas, e nao os pays

illuftres, faó as que fazem fidalgos. Cada huai he^. psjt

fuás acçoens , e naõ he mais, nem menos, como o loj.

B a u t i fl: a : Ego vox clafnantis in deferto,

^ 9 Defta doutrina taó verdadeira tiro politica- lo^,

ínente
,
que nas acçoens fe haõ de fundar as eleições.

As eleiçoens ordinariamente fundaofenasgeraçoens,

e por iíFo fe acertaõ taô poucas vezes. Naó nego
,

que a nobreza, quando eftá junta com o talento, de-

ve fempre preceder a tudo ; mas como os talentos

Deos he o que os dá , e naõ os pays, naõ íe devem
fundar as eleiçoens nas geraçoens , fenaõ nas acções.

Eft€ didame he o verdadeiro em todo o tempo , e
muito mais no prefente. No tempo da paz pódefe

foffrer
,
que fe dem os lugares ás geraçoens ; mas no

tempo da guerra naó fe haõ de dar fenaõ ás acções,

Vio o Profeta Ezechiel no primeiro capitulo das fuás

revelaçoens aquelle carro myíleriofo, por que tira-

vaÕ quatro animaes, homem, leaõ , boy, e águia.

No capitulo decimo tornou a ver o mefmo carro com
os mefmos animaes , mas com a ordem trocada

;
por-

que na primeira vifaó tinha o primeiro lugar o ho-

mem , na fegunda vifaõ tinha o primeiro lugar o boy.

Notável mudança ! Que o homem na primeira vifaq

fe anteponha aoleaô, á águia , e ao boy, muito juf-i

to; porque o fez Deos fenhor de todos os animaes:

masque o boy
,
que foy creado para o trabalho, e

para o arado, fe anteponha a três cabeças corosdas^.

ao homem, Rey do mundo, ao leaÕ, Rey dos anl-.

Tom. I. *A3 maes^

p^í!^
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V. x8.

Vieiraabbreviado
mães , e á águia , Rainha das aves ! Sim : A razão li-

teral , e a melhor
,
que claô os Expofitores , he efta.

Na primeira vifaõ eítava o carro dentro do templo:

,
na íegunda vifaó íahio o carro á campanha : Egreffà

efl gloria Domini de limine templi. E quando o car-

ro eftá quieto, dê-fe embora o primeiro lugar a quem
íiielhor hej mas quando o carro caminha, ha-fede
dar o primeiro lugar a quem melhor puxa ; € porque
o boy puxava melhor

,
que o homem

,
por iíío fe

deo o primeiro lugar ao boy. Quando o carra efti ver

íio templo da paz, demfe embora os lugares a quem
melhor for; mas quando o carro eftiver na campa-
nha, haófe de dar os lugares a quem melhor puxar.

DISCURSO II.

Tirado de humfermao de noffa Senhora do monte d&
Carmo , em que o A. mojlra ferem os Religiofos

Carmelitas filhos adoptivos da mefina Senhora'^

e para ma^or gloria fua excita , e refolve

affim efla quejlao.

A D O P C, A M.

Part. rr. IO ^ Uai he mayor prerogativa , e mayor excel-
f.iii. num, \^ lencia : fer filho natural, ou filho adoptivo?,
14. o

.

3©.^ a^opçâó he fupplemento da natureza : logo pare.

ce, que mayor coufa, e mais excellente he íerfi_

lho por natureza, que por adopção. Com tudo , ab-

foluta, e precifamente fallando , digo ,
que alguma

coufa tem de mayor prerogativa fer filho adoptivo,

que filho natural. No filho natural fundafe a prefe-

rencia na filiação : no adoptivo fundafe a filiação na
pre-
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preferencia. O filho natural amafe

,
porque he filho:

o filho adoptivo he filho
,
porque fe ama. Ser natu-

ral he fortuna : fer adoptivo he merecimento. A ra-

zão de toda efta difFerença he
;
porque os filhos^na-

turaes íaô partos da natureza : os adoptivos faõ fí~

ihos da eleição. Nos primeiros naó tem parte a von-

tade, nem ojuizo : nos fegundos tudo he juizo , c

tudo vontade.

1 1 Aífim o notou advertidamente Santo Ambro-

fio na Epiftola ad Fifinium : Jut naturafilias [ufci-

pimuSy aut eleâíione: in natura cajus eft\ inele-

âíione judicium. Os filhos ou faó por natureza,

ou por eleição : fe por natureza , he cafo : fe por elei-

ção, he juizo. Quanto vay da forte áefcolha, tanto

vay de huns filhos a outros. Se os pays cfcolheraÕ os

filhos , muitos haviaó de trocar os feus pelos alheyos,

e talvez antes naÔ quereriaô ter filhos, que taes fi-

lhos. Parecevos ,
que efcolheria Adaô a Caim , Noe

a Gaó, Ifaac a Ifmael
,
Jacob a Ruben, David a Ab-

falao ? Claro eftá,que naô. Mas contentafe cada hum
com aquelles filhos

,
que lhe couberaõ em forte j por-

que nefta parte também os filhos entraô em conta de

bens da fortuna. Nos filhos adoptivos he pelo con-

trario
;
porque como o efcolher efte , cu aquelle de-

pende da nofla eleição , da noíTa vontade , do noíTo

juizo , muito errado fera o juizo, e a vontade de

quem naó eícolher o melhor de todos , o mais excel-

lente, e o mais digno: Non efl dignus adoptaria nifi

quifortijjimus meretur agnofci ^ dilTe CaíTiodoro. E
a razaó

,
que logo dá , he a mefma difFerença

, que
diziamos : In fobole frequenter fallimur , ignavi

autem ejje nefciunt , quos judicia pepererunt: Nos'

filhos naturaes nao fe fatisfaz muitas \q7.q^q defep;

A 4 ^por-
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porque ainda que faó partos da natureza, da-os a for-

tuna : nos adoptivos íempre o acerto, e a fatisfaçaó

he íegura
,
porque faõ filhos da eleição , e partos do

]w\zo'. Quos judicia pepererunti

12 Tal he, ou quafi tal ( com fer infinita a dif-

tancia de peíToas ) a differença ,
que fe acha gloriofa-

mente entre o filho natural, e eftes filhos adoptivos

da Virgem Maria. O natural , e os adoptivos, hum,

e outros faó filhos da mefma mãy ; mas Chrifto Fi-

ího das entranhas de feu corpo : Beatus venter, qui

teportavit\ os Carmelitas filhos das entranhas do

feu juizo : Qtios judicia pepererunt, A mayor ex-

cellencia da Virgem Maria , e como lhe chama Santo

Aníelmo eílupenda , he, que Maria, e Deos feja6

Pays do mefmo Filho j e a mayor ,
que fe pode dizer

deíla íagrada Religião, he, que os Carmelitas , e

Chriílo fejao filhos da mefma May. Nem Deos po-

dia fazer mais a Maria, que darlhe a feu Filho por

filho; nem Maria podia fazer mais aos Carmelitas,

que darlhe a feu Filho por irmaô. E ainda que Chrif-

to he Filho natural da mefma May , e elles filhos

adoptivos , a filiação natural he parto do corpo :
Bea-

tus ^jenter ^ a filiação adoptiva parto do juízo :

Qíiosjudicia pepererunt. Naó fei íe me atreva a di-

zer nelta diíFerença : Qiiinimmo beati. Mas^vede ,

bemdiros Padres, de que juizo fgis filhos. Naô filhos

do juizo de Jacob , como Manafies , e Ephraim , nem

do juizo de Auguílo , ou Trajano ,
como os feus

adoptivos j mas filhos do juizo da May de Deos.

Vós, e os penfamentos da May de Deos fois filhos

do mcfmo juizo. Vede , fe vos pode faltar a fua me-

moria fendo irmãos legítimos de feus penfamentos.

Só o Verbo Eterno he Filho de melhor juízo, qu©
V0&

i



Difcurfo 111. 9
vós ;

porque elie he gerado pelo entendimento de

feu Pay , e vós pelo juízo de fua May.

DISCURSO III.

Tirado de humfermaÔ da Afcejiçaõ de iiojjo Senhor

Jefu Chrifto.

ADMIRARAM.
13 Tr\ Izem os Filofofos

,
que a admiração he fi-

^"'/^j^-J'\J lha da ignorância , e may da fciencia. Fi-

lha da ignorância
;
porque ninguém fe admira^, íenao

das coufas, que ignora, principalmente fe faó gran-

des : e mãy da fciencia
;
porque admirados os homens

das meímas coufas
,
que ignoraó , inquirem , e invef-

tigaó as caufas delias até as alcançar , e iíto.he, o que

fe chama fciencia.

D I S G U R S O IV.

Tirado de humfermao da primeira fextafeira da

Qtiarefma ,
pregado na Capella Real.

A D U L A C, A M.

14 "D Ofto que a matéria do amor dos inimigos Paniv. n;

JL feja taõ pregada , e taó batida ; o que deterr ^^'^^^;
^«^•

mino tratar íobre ella hoje, he huma queftaó muito

nova, e muito própria deíle lugar. Fundafetodafo*

bre aquelle Fós do noíTo texto : Ego autem dico vo-

eis. E a queftaó, ou duvida he : Se debaixo defte vós

fe entendem também as Altezas , e as Ivlageftades ?

As
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As peíToas foberanas íao fuperiores a toda a ley , ef

poriíío Terá neceíTario examinai exactamente até on-
de íe eftende o preceito de Chriílo, e refolver com
a graça do mefmo Senhor, e íem iiíonja de nenhum
outro , fe faò obrigados também os Reys a amar feus

inimigos?

Nitm.itj?. 15 Primeiramente parece, quenaÕ íaô obriga-

dos. Os Reys naô laó obrigados a amar os amigos

:

logo muito menos, e com muito mayor razaô naó
eítaráô obrigados a amar os inimigos. ( Naó fallo

dos Neros , nem dos Caligulas , e muito menos dos
Sardanapalos; quefemelhantes monftros da nature-

za humana eraó tyrannos crueliííimos, e naô Reys,
nem homens. ) Porque quem naÓ tem amor para o
amor, como ha deter amor para o ódio? Naó ha en-

tre todos os coraçoens humanos , e entre todos os ef-

tados do-mundo nem vontades mais defamoraveis,

que as foberanas, nem coufa mais oppofta ao amor,
que a Mageftade ; e porque razaõ , fe razaÔ íe pode
chamar ? Por ctuas : pela defígualdade, e pela obri-

gação dos vaíTallos. O amor reciproco
,
que por ou-

tro nome fe chama amizade , diz Ariftoteles
,
que o

naó pode haver , fenao entre iguaes , e como entre os

Reys, e os vaíTallos ha huma defigualdade taódif-

tante, como do inferior ao fupremo , a mefma fobe-

rania
,
que o remonta fobre a igualdade, o defobri-

ga da correfpondencia ; e porque amarem os vaflal-

los ao Rey he obrigação natural , efta he a fegunda

ifençao, ou regalia, que lograó as MageíVades, pa-

ra lhes naó fer neceílario amar para fer amados,,
nem depois de fer amados ficarem obrigados a amat:.

como o amor dos vaífalíos he divida , nem os Reys
fícaô obrigados apaga, nem os vâíTallos tem acçaó

-t- para
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para a defejar , ou pedir. Daqui Te fegue aquelía

grande dor, por lhe naó chamar injuftiça, de que ti-

nha mais ventura com os Reys o íervir
,
que o amar;

porque os ferviços alguma vez íao premiados , o
amor nunca he correfpondido : nao feriao as Mageí-
tades MageftadeSjfefe fujeitaflem fem a amar.E por-

que ? Por outras duas razoens da íua parte : Amar he

inclinarfe a vontade primeiro , e depois renderíe : o
renderfe he contra a potencia da Mageílade : o incli-

narfe contra a foberania ;
por iíTo dilíe bem quem

lhe conhecia efta condição
,
que nem pode haver Ma-

geílade com amor, nem amor com Mageílade : Notíx^oi

bene conveniunt , nec m una fede morantur maief'

tas , ^ amor ; e fe os Reys , como dizia , nem ama-
dos íe inclinaò a amar os amigos, odiados , e abor-

lecidos como fe haóde fujeitar a amar osinimigos?

i6 Seja exemplo o Rey do melhor coração de 131:

quantos empunharão cetro. Teve David, muitos , e

grandes inimigos
(
que nao fora David íe os naÕ ti-

vera. ) Ecomo os amava } Elle mefmo o diga : P^r-pfa!m.

fequar iitimicos meos , </3^ comprehendam illos, ^38. 35

non convertar^ donec deficianf, confringam illos^nec

poteruntJiare ^ cadent fubtus pedes meos. A meu§
inimigos hey os de perfeguir até os tomar ás maós ,

nem hey dedeíiítir , ou defcanfar até os desfazer, e

confumir de todo. Eu lhes quet)rarei o orgulho , e

lhes torcerei o pefcoço até os meter debaixo dos pés.

E íe Chriílo manda
,
que naó íó façamos bem aos ini-

migos , mas que oremos por elles : Et orate pro per-
fequentibus , cS^* calumniantibus vos , ouvi como os
encommendava o mefmo David a Deos em fuás ora-

çoens: Averte mala inimkis méis ^ C^* inveritate^ç^^^,^

tua difperde illos\ O mal ,
que me defejaô meus ini-7.

migos,

17Í

i
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migos, peçovos , Senhor, que o convertais contra

elles; eqiie pela má vontade, que me tem^ vós lhes

ponhais as maõs , e a boa vontade , deílruindo-os ^ e

aniquilando-ós; que iíFo quer dizer Difpcrde. Final-

mente chegado á hora da morte, tempo, em que até

oscoraçoens mais duros naÕ fó perdoaõ a feus inimi-

gos, mas lhes pedem perdão , duas mandas do tefta-

mento de David foraÓ deixar muito encarregado a

feu filho Salamaó, que de nenhum modo fe efque-

ceífede mandar matar ajoab , e a Semey por cer-

tos aggravos ,
que lhe tinhaó feito. E íe defta ma-

neira amava a feus inimigos hum Rey canonizado

,

que íe levantava ámeya noite arezar o Píalterio, e

debaixo da purpura veília cilícios , osquenaÓ faó

taó fantos , nem tao beatos, vede como guardarão o

DLUgite inimicos vejiros, e como tomaráó por íi o

Dico vobis.

17 lílo heo que fe oíFerece pela primeira parte,

e mais apparente ,
que folida , da noíTa queftao : a fe--

o-unda nad fó defende , mas define » que também as

Altezas, eMageftades, por mais altas, e foberanas

que fejaô , fe entendem , e comprehendem debaixo

daquelie vobis y e que "todas igualmente. Como os

outros Chriílaòs, fem nenhuma excepção , nem pri-

vilegio eftaó fujeitas ao preceito de Chriiío, ie obri-

gadas a amar feus inimigos , e a Iheí? fazer bem : Di-

Jigite inimicos "Oeftros ^ i3^ benefacite his
^
qui ode-

runtvos.
18 O fundamento defta obrigação eftá na pri-*"

meira palavra do meímo texto : Ego autem dica vo-

bis. EgoE\x. Equem he efte Eu? Naô l\e Platão
,

nem Lycurgo , nem Numa Pompilio , cujas leys com

tudo; por ferem racionaes, as veneravaó, e obede-

ciao
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diflô todos os Reys
,
que alcançarão o nome de juf-

tos. Mos he aquelleEu, queditTe a Moyfés: Egoi^oâ.^,

fum^qiiifum. Eu fou , o que fou , o que fó tem o 14.

fer de íi , e o deo a todas as coufas : aquelle Eu , que

faz os Reys , e também os desbz, quando elies naõ

fazem o que devem : Per me Reges regnant : aquel-Prov. s. 5.

le Eu
,
que trazefcrito na orla da opa Real : Rex

Reguntyà" Dominus Dominatimn. E eíle Eu : £^o^p°<^- '^•

autcm dico vobis r Eík Eu he o que diz a todos fem

diftinçaô, nem excepção de peObaSjOu dignidades :

Diligite inimicos vejtros,

19 Bem provado eftá
,
que os Reys tem obriga-

ção de amar a feus inimigos ; mas eííes inimigos dos

Reys quaes faò ? A refpoíla naõ be fácil , antes tal ^ ^^o.

e de taõ mao goílo, que fe eu a der, como devo, tam-

bém pode grangear inimigos. Eu naó direi quaes íaÔj x^^,

porque o naõ fei entender ; mas referirei , e me refe-

rirei fomente aos que os nomeyaó , e íaõ teftimunhas

todas legaes , e a quem a opinião do mundo dá gran-

de credito.

20 Entre os Políticos Xenofonte , Tácito , Caf-

íiodoro , entre os Hiftoricos Tito Livio , Suetonio,

Quinto Curcio , entre os Filofofos Séneca , Plutar- ^í.;

cho, Severino Boecio , entre os fantos Padres Jero-

Bymo, Chryfoftomo, Gregório, Agofíinho, Ber-

nardo. Deixando os de mais , todos í'ó com difcre-

pancia no encarecimento dizem , e enfmaô concor-

demente, que os inimigos dos Reys, e os mayores

inimigos faõ os aduladores.

21 S. Gregório Magno, que depois degrandes:47.

cargos politieos nas duas mayores Cortes de Roma

,

e Conftantinopla foy cabeça fuprema de toda a Igre-

ja , e por fi mefmo, e feu juízo , ciência ^ e experi-

ência

i
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encia humà das mais eminentes cabeças do mundo ,•

naô.íó diz, que os aduladores fecretos faó públicos

inimigos dos Reys , mas dá por regra , e cauteia aos

meímos Reys, que quanto virem
,
que íaÒ mayores

os louvores , com que torem adulados delles, tanto

os reconheçaó por mayores inimigos, e creyaó, que
o faó : Tanto maiores hojies credendi fiint ,- qumttb
magis laudibus adulantur.

22 Santo Agoílinho, Au6!:or em toda a matéria

primaz , com doutrina tirada da efcola d'EiPvey

David enfina ,
que ha dous géneros de inimigos :

huns
,
que perfeguem , outros ,

que adulaó ; masque
mais fe ha de temer a língua do adulador, que as

maôs do perfeguidor : Duoftmtgenera inimiccj^tmi^

perfequentium , (l^ adulantiiim
; fed pliis perfequi-

tur lingiia adulatoris
,
quam manus perfequiitoris

.

A raaó do perfeguidor , diz Agoílinho , armaíe com
a efpada , com a lança , com a fetta , com o veneno

,

e com todos os outros inílrumentos deferir, c ma-
tar

,
que a fúria , e violência do fogo accrefcentou á

dureza do ferro; e com tudo diz o mayor Doutor
da Igreja

,
que mais feha de temer alingua defarma-

da do adulador, que todas as armas do perfeguidor,

e inimigo. Mas porque dirão os Palacianos, ( como
dizem aos da noiía proíiílaõ) que fallou Santo Agoí-
tinho, como Theologo , e como fanto , e nao como
Politico, ponhamoslhe de hum lado a Pythagoras,

e de outro a Sócrates
,
que nem foraõ Theolugos

,

nem fantos , mas ambos famofiílimos Meílres da Re-
publica mais politica, qual foy a de Athenas. Que
diz Pythagoras ? Gaude poiiiis arguentibus ,

quam
adulantibus , ^ tamquam deteriores inimicos adu-

latores averfare, Gofta antes dos que te aiguem,
que



Difcúrfo IV. 1 5
quedosqueteadulaõ, etem mayor averfao aos adu-

ladores, que aos inimigos
;
porque lao peyores. E

Sócrates, que diz ? Adtilatoru772 bene^oltníia iam-
quam hojlibus dato terga^ftige ijijortunhim. A' be-

nevolência dosaíjuladores daihe logo ascoílas, e fo-

ge deiles , como inimigos
;
porque te naô íucceda al-

gum infortúnio dos que a adulação traz fempre com-
íigo. Creyao ao menos a Sócrates , e a Fytbagoras

os que naÕ quizerem dar credito a Santo Ag( íHnho.

25 Syneíio aquelle iníigne varaõ
,
que ccmpoz

os livros de Regno , e depois de governar prudentif-

íimamente o mundo, com igual zelo, e fantidade

governou , e illuftrou a Igreja , eícrevendo ao Impe- 145».

rador Arcádio , o confelho
,
que lhe dá fobre todos

,

exhortando-o a que oobferve com o primeiro, ema-
yor cuidado, he, que naô coníinta junto a íi adula-

dores , e fe guarde , e vigie deiles ,
porque por mais

cercado, que eíieja de guardas o feu palácio, a adu-
lação fe fabe introduzir fubtiliílimamente , fem fer

fentida , e bafta ella fó para primeiro o fujeitar , e

dominar a ^W^ , e depois o deípojar do Império : Sola
quippe adulatio^ nec qulcquam^ ligilajjtibus fatelli-

tíbus , in ima ufque conclavia fetijírn penetrat
, ^

imperium depradatur. Coufa difficultofa parece

,

que tendo Arcádio preíidiado o feu Império comi as

legioens Romanas , e naõ havendo entaõ inimigo ef-

tranho
,
que com poderofos exércitos lhe hzeílb

guerra , houveíTem de bailar poucos homens deíar-

mados para dentro em fua própria cafa defírui-

rem o Imperador , e mais o Império \ mas taõ occul-

ta, e poderofa guerra he a que faz aos Principes a

adulação, e taõ pernicioíos inimigos mais que todos
faó os aduladores. OuçaÔ os Políticos o texto da fua

Biblia:

i
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Bíblia: Aãulatto perpetmim malum Regunis quo-

rum opes fapius ajjentatio^ quamboftis^ cveriít. A
adulação heaquelle perpetuo mal, ou achaque mor-

tal cios Reys, cuja grandeza j^opulencia, e impérios

muitas mais vezes deftruio aiiíonja dos aduladores,

que as armas dos inimigos.

450. 24 Comraentando efte texto de Cornelio Táci-

to outro Corneiio de mayor erudição, de melhor

juízo , e de rnaiá largas experiências ,
que elle , con-

firma a verdade do íeu dito com a falta da verdade,

de que fó carecem os que faõ fenhores de tudo , e

com os exemplos de Nero , Cefar , e Roboao , todos

defaílradamente perdidos , e naÕ por inimigos de fo-

ra , mas pelos aduladores domeílicos : Et qiitdem Re-

ges abundcmt rebiis omnibiis tn aula , e^cepta vert-

tate
;
quid Neronem cajitjjime eàticatum crudek^n

fecit ? Adiilatio, Quid Cafarcm contra patriam re-

bellarefecit ? AdiUatio^quid Roboam tyrannum red-

didit ? Adíilatio. Nem a Roboao aproveitou ter

por pay a Saiam aõ , nem a Nero ter por Meftre a Sé-

neca , nem a Cefar terfe efmerado nelle a natureza
,

nem o dotar de huns efpiritos taó genemfos , e ver-

dadeiramente reaes, para que a adulação de feus pró-

prios familiares a hum naõ corrompeílem as virtu-.

des , a^utro naó derpojallem do Reyno , e a outro

naô tiraffem a vida , e a todos naó deítruiírem taÕ in-

fauíla , e miferavclmente , como todos fabem. Efta

mefma conclufaô inferirão íobre a lição de todas as

hiítorias do mundo aqueiles dous grandes Hiftoria-

dores, que em fentença de Lypfio depois de Salluf-

tio , e Lívio merecem os dous feguintes lugares,

entre os Latinos Curcio , e entre os Hefpanhoes Ma-

riana : Regnumfapíus ab ajfmtatoribus
^
quam ãb

hojlí-

'1



i;

Difairfo IV. "17

hoflihíis evertijolet , diz Curcio na hiíloria de Ale-

xandre , eMananna no comm.entario de Ofeasdiz:
Vide hicy tit magis adtilatio

, qtiam hojiis , Reges
,

Ò^ Príncipes perdat. De íorte
,
que tudo , o que fe

labe por viíta , ou por memoria dos períodos , e ca-

taílrofes dos Reynos , e dos fins mal afortunados

dos Reys , e caufas delies , as menos vezes fe devem
attribuir aos inimigos de fora

,
que faó os que fó fe

temem ; fe naõ a quem ? Aos lifongeiros , e adulado-

res de dentro, aos que tem as entradas francas, e as

chaves taó douradas, como as línguas, aos que parti-

cipaò os fegredos , e arcanos da Monarchia , e faó ad-

mittidos adizer, e fer ouvidos, em fim aos inimi-

gos interiores , e domeílicos
,
que faó os que mais fe

deverão temer.

25 O mefmo Chrifto
,
que diíTe : Diligite ini-

micos veftros , íerá também o que nos declare eíies 151-

inimigos quem fao , e como o faÕ , e como naõ po-

dem deixar de o fer : Nemo potejt duohus dominisuztúi. cl

fervire y diz Chriílo : Ninguém pode fervir a dousi4-

fenhores. E porque? Porque fe tiver amor a hum,
ha de ter ódio a outro : Atít enim umtm ódio hahehity

^altertim diliget, Suppoíla eíla definição infallivel

da fumma verdade, pergunto agora: E os que fer-

vem aos Reys em palácio, a quantos lenhores fervem,?

Se alguns íenaôquizerem lifongenr também afimef-
mos, he força

,
que confeífem

,
que fervem a dous

fenhores : ao íenhor Rey , e ao íenhor intereíFe pró-
prio: logo íeguefe, que fe amaô a hum , tem ódio
ao outro , e que íede hum deíles fenhores faõ ami-
gos, do outro faó inimigos; porque fenao pode ferr

vir, e amar a hum, íem íer inimigo do outro : efe
em algum dos que fervem 20 Rey fe provalFe

,
que

Tom. I. B ama

m

i
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ama mais o feu intereíTe

,
que o Rey

,
provado eílã-

va ,
que eíte tai he inimigo do Rey.

26 O Papa chamafe Servtis fervorum ^ e creyo

eu
,
que a muitos Reys fe poderá eftender o mefmo

titulo femoílenfa da Sé Apoftolica. Porque ha tan-

tos, que queiraõ fervir de perto aos Reys ? Porque

253. querem também
,
que os Reys os íirvaô a elles ? Naó

digo tanto. Servem aos Reys
,
porque lhes ferve o

fervillos: arrimafe a hera á torre , naó por amor da
torre , fe na6 por amor- de fi : naó porque queira co-

roar a torre, (que as coroas de hera na6 íaô as coroas

dos Reys) mas porque a hera naó pode crefcer fem
arrimo, e elía quer crefcer, e lubir

;
por iífo vemos

tao fubidos , e taõ crefcidos os que ^tal vez antes de
chegarem a efte arrim.o , mal fe levantavaÓ da terra.

- Pelo contrario vemos também
,
que muitos fe retira-

raô do íerviço dos Reys, porque lhes negáraó, ou dir

latáraó a fubida : logo ao fenhor intereíTe he que fer**

viaô, e naó ao Rey. Stellio manibus nititur^ ^ mo-'

ratur in ãdihus Regis : A aranha, diz Salamaô, naó

tem pés, e fuftentandofe fobre asmaõs., mora nos

M4. palácios dos Reys. Bom fora, que morarão nospa*-

lacios dos Reys , e tiveraô nelles grande lugar os

que fó tem maós. Mas a aranha naõ tem pés, e tem
pequena cabeça , e fabe muito bem o feu conto. So-

h^Çc maó antemão a hum canto deíTas abobedas dou-

radas , e a primeira coufa
,
que faz , he defentranhar-

fe toda em finezas. Com eftes íios taõ finos
,
que ao

principio mal fe divifaó , lança fuás linhas , arma feus

teares, e toda a fabrica fe vem a rematarem huma
rede para pefcar , e comer. Taes faõ (diz o Rey,
que mais foube ) as aranhas de palácio. Qiiem vir ao

principio as finezas j com que todos fe desfazem, «

íe
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fe defentranhaó em zelo do ferviço do Príncipe

, pa-

rece, que o amor do meímo Príncipe he oque uni-

camente o trouxe aili. Mas depois que armáraõ os

léus teares , como tecedeiras , e as redes , çonio pef*

cadores , lo^o fe defcobre toda a tea : por mais íina

que pareceífe , era urdida, e endereçada a pefcar , e

nao a pefcar mofcas. E fe naó vejaíe o que todos pef-

ca6 : as melhores commendas, os títulos , as prefí-

dencias, os fenhorios , e tai vez , diz o mefmo Saia-

maó
,
que fendo a malha taõ miúda

, pefcaô o meímo
dono da cafa : Homo, qui blandis-^ ficiisqiiefermoni-

bus loquitur amicofuo , i^ete expandit grejjibus ejus:

As palavras brandas do adulador faó redes, que elle

arma
,
para tomar nellas ao mefmo adulado. Efte he

o artificio fem arte dos aduladores Reaes. Servem li-

fongeiramente aos Principes para os ganhar , ou
lhes ganhar a graça, e para fe fervirem da meíma
graça para os fins, que fó pertendem de feus próprios

interefies , e como por declaração do mefmo legisla-

dor do noíTo texto ninguém pode fervir a dous fe-

nhores , fem amar a hum , e ler inimigo do outro

,

provado fica fem replica , e concluído, que quantos
forem em palácio os amigos dos íeus intereíTes, tan-

tos faó os inimigos dos Reys.

27 Vejamos pois o bem , ou mal
, que os adula-

dores fazem aos Reys, e logo fe verá claramente fe

os amaô , ou faó feus inimigos. A mayor fatalidade

dos Reys he nafcerem todos em figno de fér louva-
^^

dos. Lançou Jacob a benção ajudas, feu quarto fí*

lho , e as palavras
,
por onde começou , foraô eftas :

Juda^ te laudabuntfratres /í//. Judas, a ti louvâráó cenef. 45
teus irmãos. Os irmãos erao onze, e muitos deilesti- 8.

veraó muito que louvar. Pelo contrario Judas naò
-

.
B2 deixou

i
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deixou de fazer muitas acçoens dignas de ferem vi-

tuperadas. Pois fe nos outros houve também coufas

merecedoras de louvor, e em Judas de vitupério^

porque fe dá por bençaó fó ajudas
,
que elle fera o

louvado, e que todos o louvarão : 1e laudahunt}
Porque Judas, como vimos ao principio, ainda que
era fílho quarto , foy o que levou o cetro , e coroa,

e em quem fe fundou o direito hereditário da cafa,

e fucceífaó Real : e he benção , ou fatalidade dos

Reys
,
que tudo , o que fizerem , ou quizerem , ain-

da que naõ feja louvável , feja louvado : Telauda-
bunt. Se o Rey , como Saul , tomar para fi os delpo-

jos de Amalec, confagrados a Deos , e osapplicar a

ufos profanos : Tc laudabunt. Se o Rey , como Da-
vid, por humalimples informação fufpeitofa, fíngu-

Jar , e fem nenhuma legalidade privar do patrimó-

nio a Miphibofeth , e o der ao feu criado Siba : Te
laudabunt. Se o Rey , como Salamao

,
para edificar

foberba , e deliciofamente o bom , ou mao retiro do
Libano derrubar as caías dos pouco poderofos , e

queimar as choupanas dosmiíeraveis: Te laudabunt.

Se Rey , como Roboaõ , fobre ojugo pezadiíruno,

e intolerável de íeu pay accrefcentar tributos íobre

tributos, oppreiToens fobre opprefloens, e rigores

fobre rigores , nadando todo o Reyno em rios de la-

grimas: Te laudabunt. E quem íaô os panegyriftas

deíles louvores ? NaÕ faó os que padecem o diluvio

fora da Arca : naó fao os que morao , e morrem fora

das paredes depaíacio, fenaô os que vivem , e rey-

nao das portas adentro. Eftes faô os aduladores ,
que

louvao o que naô deverão louvar, e applaudem a
quenaõdevéraõapplaudir, eajudao oquedevéraô

eílorvar, attentos fomente a naõ defgoílar , ou en-

triíte-»
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triílecer o agrado, em que tem fundado feusinte-

reíTes, lem attençnõ ao credito , e á fama, nem tal

vez á confciencia dos mefmos Reys , como verdadei-

ros inimigos: /;/ malttiajua Utificaveritnt Regem, ofee 7

28 Eu bem creyo do bom entendimento de al-

guns, que no mefmo tempo , emquelouvao, eíip-ijí,

plaudem com a boca
,
gemem , e chorão com o cora-

ção. Nem elles deixaô de o confeífar aílim , onde

naò he perigofo o figillo. Mas como fervem mais ao

próprio interefle, que ao Rey , efta covarde depen-

dência lhes equivoca a dor com a alegria,e o coração

com a lingua. Caio verdadeiramente lamentável, e

trágico, mas já reprefentado no theatro de Roma!
Depois que o Imperador Nero fe efqueceo deíi , e

da temperança , e compoílura real , em que fora crea-

do , fez taõ pouco cafo da própria autoridade , e de-

cência ,
que entre os citharedos , e eílrioens fahia no

theatro publico a competir com elles em todas as

baixezas ridículas daquellas artes próprias de gente

vil , e infame. A eíle efpeálaculo , ou ludibrio da

mayor fortuna aíliftiaõ todas as Ordens , Senatoria,

Confular, e Equeílre : affiftiaô os Centurioens , os

Tribunos , e toda a flor das legioens Romanas : aííif-

tiaó principalmente todos os familiares do palácio

Imperial , e entre elles, diz com grande ponderação

Tácito: Et nmrens Burrhus^ ac laudans . Era ÁUra-

nio Burrho homem de grave, e madurojuizo, mef-

tre, ou ayo
,
que tirtha fido com Séneca do meímo

Nero. E quando todos os outros faziaô grandes ap-

plaufos ás mudanças , faltos , e geílos do imperador

eitharedo , como fe foraó outros tantos triunfos , fó

Affranio eftava trifte, mas também louvava com os

demais : Et mwrens Burrhus^ ac laudans. Pois ho-

Tom. I. B 3 niem,
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mem , ou animal

, ( que te naõ quero chamar com o>

nome próprio por naó parecer
,
que o faço appella-

tivo) fe conheces a indecencia , a defautoridacje, e
aííVonta do teu Príncipe: fe eíiás engolindo as lagri-

mas , e afogando os gemidos
;
porque ao menos naó

emmudeces, ecallas, para que veja Nero natuatrif-

teza a tua dor, e leya no teu íilencio o teu voto? Mas
no mefmo tempo, em que eftás chorando o que
condenas, has de louvar o que choras : Etrnoerens^

Burrhus , ac laudans ? Sim
,
que taes faõ os adula^

dores de palácio , ainda os de mayores obrigaçoens

,

e de menos corrupto juizo.

29 Huns Auàores comparaÔ eftes aduladores ao
eameleaó

,
que nao tendo cor certa , nem própria

,

fe revefte, e pinta de todas as cores, quaefquer que
fejaó as do objedlo vizinho. Outros os comparaó á

fombra
,
que naó tem outra acçaõ , figura , ou movi.

mento ,
que a do corpo interpoíío á luz , do qua

nunca fe aparta , e fempre , e para qualquer parte íe-

gue. Outros os comparaó ao efpelho, retrato natu-

ral , e reciproco de quem nelle fe vê
;
porque fe lhe

pondes os olhos , olha para vós : fe rides , ri : le cho-

rais, chora; lagrimas porém fem dor, e rizo fem
alegria : que naÓ fora o efpelho aduhdor, feaífim

naó fora. Mas como o eameleaó, a fombra, e o ef-

pelho tudo faõ afliílentes mudos, a comparação de

Santo Agoftinho he a mais própria , e femelhante de
todas; porque os compara ao eco: jfucímdutn eft

^

ac volúpe cum clamantibus nobis rejponfant fylva y

itr acceptas vocês nnmerqfiori repercujju reddunt,

Talis echo adulator. O eco fempre repete o que

diz a voz , nenrfabe dizer outra couía , e onde as

concavidades faó muitas, he fcena verdadeiramen-

te apra-
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te aprazível ver como os ecos fe vaó refpondendo

fucceíTivaraente huns aos outros , e todos Tem dilcre-

pancia dizendo o mefmo. O que diíTe a primeira voz,

he o que todos uniformemente repetem. Eiíloque

fez a natureza nos boíques , faz a adulação nos palá-

cios , diz Agoílinho. Diz o Rey
,
que quer fazer hu~

ma guerra , e ainda que a empreza íeja pouco prová-

vel, e o fucceíío de perigofas confequencias, que

tefpondem os ecos ? Guerra, guerra
,
guerra. Diz,

que quer fazer huma paz , e ainda que a occaíiaô fejá

iritempeftiva , e os padlios , e condiçoens pouco de-

xròrofas 5
que refpondem os ecos? Paz, paz, paz.

Diz, que quer enriquecer o erário, e para iíTo mul-

tiplicar tributos , e ainda que os fins , ou pretexto te'-

nhaó mais de vaidade , que de utilidade
,
que refpon-

dem os ecos? Tributos , tributos, tributos.

30 E para que eu também accrefcente a minha

comparação , faô parecidos os aduladores áquelle^

quatro animaes do Apocalypfe , os quaes cercavaõ ò

trono do cordeiro dominador da terra, e tendo ca-

da hum delles quatro roftos , e quatro linguas , ne-

nhuma coufa diziaõ , nem fabiaó dizer , fenaÔ Amett:

Et quatuor animalia dicebant : Amen. Pois para if- Apoc. 5,

toaíiiftem ao trono? Para ifto os tem junto a íi oíu- ^'^'

premo dominante? Para ifto tanta diverfidade dè.

roftos, e tanto apparato de linguas? Sim. Para ifto,

e fó para ifto : para quando fahir do trono á voz , el-

les dizerem os Améns. E para que os Améns digao

com o rofto , e o rofto naõ defdiga do que elles di-

zem
;
por iíTo fendo a voz huma fó , os roftos faÔ

muitos , e taó vários
,
quantos podem fer os affeòlòs

da Mageftade adulada. Se o Rey eftá benigno , e hu-

mano
,
para iíTo tem rofto de homem : Fácies h^mi-

^^^^^
^ B 4 nis, 10,

*''[
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Jiis. Se eílá colérico

,
para iíTo tem rofto de leaó : Fá-

cies leonis. Se eílá íobrelevado , e altivo
,
para iílo

tem roíto de águia : Fácies aquiU. Se eftá melanco-
jico , e carregado

, para iíío tem rofto de bezerro :

Fácies íjovis, Em íim muitos roftos , e huma fó voz

;

porque fempre a lingua , e os geftos eílaô aparelha-
dos ou na vontade declarada para approvar, ou na
inclinação fó prefumida para a prevenir.

31 A intenção redla dos Principes nao he efta, fe
naô que cada hum diga livremente o que entende , e
aconfelhe o que mais importa ; mas como o norte
fempre fixo do adulador he o interefle, e conveniên-
cia própria , nenhum ha

,
que fe fie defte feguro real,

e todos temem arriícar a graça , onde tem pofía a ef-

perança. Dizia Séneca
, ( e dizia o que obrava ) que

antes queria offender cora a verdade, que agradar
com a lifonja : Maluerim viris offendere ,

quam
placere adulando. Mas quem era Séneca ? Era aquei-

Je grande Eftoico , era cuja eftimaçaó a mayor rique-

za era o defprezo de todas. Era tao opulento g feu

património
,
que fó elle podéra fundar, e enriquecer

inuitas caías, e taõ grandes, como as que hoje faô

titulares , e tudo renunciou Séneca , e applicou ao
íifco Real. E quem com a fua fazenda quer accref-

centar os thefouros do Rey , efcolhe antes offender

com a verdade, que agradar com a adulação. Po-
rém aquelles

,
que com os thefouros do Rey querem

accrefcentar a fua cafa, e enriquecer a fua pobreza,
ou a fua vaidade

,
que íe pode crer, ou efperar

,
que

façao ? Que digaô cincoenta lifonjas para grangear

huma commenda , c que íenaõ atrevaõ a dizer meya
verdade por fenaô arrifcar a perdella. Oh Reys, oh
Monarchas do mundo

,
que por efta caufa , e ío por

P



- Difcurfo IVy 2S
efta he digna de compaixão a voíTa fuprema for-

.

32 O Pfalmo Miferere met Deus nao lo o fez

David para lamentar a fua miferia , como peccador,

fenaó também, como Rey. EíTe foy o feu penfa-

mento , e o (eu fentimento quando diíTe : TibifoUvhim, 502

peccavi. Eu , Senhor, fó para vós pequei. E porque <^-

fó para vós , e naô para os outros ? Porque fó vós me

eftranhaítes o meu peccado ,
porque fuy peccador,

e nonhum dos outros me eftranhou ,
porque era Rey.

Em próprios termos Hyfichio : QuQniam reliquis

omnibtts , ei tamquam Regi indulgentibus , foltis

Deus miftt Nathan , f nefarium fcelus repre-

hendit. O peccado de David fó para Deos foy pec-

cado
;
porque para todos os outros , como era Rey

,

foy indulgência. Eisaqui de que ferve aos Reys o

fer Reys , e quaó liíonjeiramente o fervem os que o

íervem. Se alguma vez na antecamera de David ( on-

de elle o naõ ouviíFe ) fe tocou no feu peccado , o

que os Palacianos difcorriaõ, era deita maneira: Que

o amor de Bethfabee fora hum galanteyo de Principe

joldado : que o cafarfe com ella fora huma honra da

reílituiçaó da fua fama : que o matar a Urias fora

hum confelho necelTario
,
prudente , e generofo : ge-

nerofo
,
porque o fez morrer nobremente na guerra

:

prudente, porque pareceo acafo o que foy induf-

tria : e neceíTario ;
porque o modo mais feguro de

fepultar o aggravo he meter debaixo da terra oag-

gravado. Taó levemente fe fallava em palácio em
hum cafo mais, que efcandalofo, atroz ,

chamando

ao adultério galanteyo , ao homicídio neceíTidade ,

e á aleivofia pruderrcia.

- \i No capitulo 8. do fegundo livro dos Reys fe

nomeaa

i

m
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nomeao ás peíToas , de que conílava a cafa , e fami-liâ

fuperior de David , ehe ccmfa ^ que ekcede todo è
encarecimento da lifoíija

,
que em tantos homens de

tao grandes qualidades/efuppofiçoens fenaó achaf-
íe nem hum fó, que ou por zelo da honra, ou por
eícrupulo da confciencia, ou por obrigação do offi-

cio, ou por memoria dos benefícios, e mercês rece-
bidas fe atrevefle a acudir a hum Rey na fua def-
graça , e lhe abrir os olhos com a verdade em taõ pe-
rigoía cegueira

;
por 'úYo elie confiderando o feu de-

íamparo , e conhecendo o rifco da própria falvaçaõ,
praim.ii. orava , e clamava a Deos, dizendo : Salvum mefacy
^' Domine^ quoniam defecit Janâíus

^
quòniam dimu

nutafunt veritates à filiis hominum\ Salvaime vós,
Senhor 5 acudime, e foccorreime , como Deos

;
por-

que entre os homens já naó acho nem hum fó
, que

tenha virtude , e valor para me dizer a verdade.

34 Dous porquês aponta David neftas palavras,
muito dignos de reparo; porque faltarão os fantos:

vCúm.ii. QuDmam defecit fanâíus -^ e porque faltarão ho-
*• niens

,
que com inteireza lhe dilfeílem a verdade :

Quoniam diminutafunt veritates àfiliis hominum,
Filti hominum emfrafedaEfcritura fígnifíca os ho-
mens de illuílre geração

,
quaes faó os que aííiftem ao

lado dos Reys, e de lhe faltarem eíles fe lamenta
David. Pois porque faltarão os fantos, poriíFonaô
ha quem falle verdade aos Reys ? Sim. De hum por-
que fe feguio outro porque. Porque faltarão os fan-

tos, que faõ os que naõ querem nada deíle mundo:
efla he a razaó porque David , e os outros Reys naó
tem quem lhes diga a verdade , -eílando cercados de
tantos

,
que os liíonjeaó , e adulao. Até entre os gen-

tios era verdadeira eíta confequencia. Entre os gen-
tios
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tiOv9 também por feu modo havia fantos, osquaes

eraó os Filofofos
,
principalmente Eftoicos, ou Cí-

nicos. Diógenes Filofofo Cínico queria taõ pouco

das coufas deíle mundo ,
que nem huma choupana ti-

nha , em que viver, e morava dentro em huma cuba.

Foy-o ver por maravilha Alexandre Magno, edi-

zeridolhe com fua natural magnificência, que pedif-

fe quanto quizelTe
;
que refponderia Diógenes ? Pe-

cote, que ine nao tires o que me nao podes dar. E
diííe ifto, porque era inverno, e Alexandre com t
fombra do corpo lhe tirava o Sol. Parecevos

,
que

adularia aos Reys hum homem ,qué tao poucoque-

ria delles ? Bem o moftrou em huma famofa refpoíla

fua, que refere Valério Máximo. No tempo , em
que reynava Dionyfío em Sicilia , eftava Diógenes á

porta , ou boca da fua cuba lavando humas hervas

para comer, e diíTelhe hum dos que paífavaõ: Se tu

adularas a Dionyfío, naó comeras hervas. Eelleref-

pondeo : E fe tu te contentaras com comer hervas,,

nao adularas a Dionyfío : Si tu Dion^fio adtdari vel-

les , ifta non ederes : cui refpondit : Si tu ijia edere

njelles , Dionyfio adulari nolles. Porque os Reys íe

naó fervem de homens ,
que fe contentem com co-

mer hervas
,
por iíTo eílaõ taõ comidos de adulado*

res, e cercados de inimigos : Quoniam defecit fan-
6ÍUS. Para fer fanto defte género naó he neceífario ^

que faça milagres o que lerve ao Rey ; baila fer ho-

mem , que fe contente com o feu pouco , e naô afpi-

rea ter mais do que tem, nem a fer mais doquehe.-

35 Mas fe ha algum deíles ( que fim ha ) o pri-

meiro cuidado dos quatro animaes, que eílaõ incir-

cuitu throni ^ e nelle tem cercados, ou fitiadosos

Reys , o primeiro , e mayor cuidado dos aduladores x^^.

i
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he

,
qiiè Dionyfio naõ ouça a Diógenes , antes fe aP

fefte contra elle toda a arteíharia
,
para que naó fuc-

ceda romper as linhas da circum-vallaçao, e por for-

ça , ou por vontade fe retire muito longe da Corte.

He texto , e cafo expreíTo da Eícritura fagrada naó

já emhomem Fiíofofo, fenaó Profeta. ElReyJero-
boaó depois da divifaó das Coroas de Ifrael, ejuda
tinha o feu palácio em Bethel , ejunto delle a mef-
quita

,
que edificara aos dous bezerros de ouro para

divertir o povo de irem facrificar ao templo deje-
rufalem. Vivia namefma Cidade de Bethel ©Profe-
ta Amos , o qual dizia a feroboaó algumas verdades

das que Deoslhe revelava acerca daquelle Reyno,
e feu perigo. E como os aduladores de Jeroboaó fe

temeíTem da efficacia , e energia de Amos, ao qual

calumniavaó com oRey, que totalmente lhe naó ti-

nha perdido o amor, e reverencia , hum delles cha-

mado Amaíias fe foy tef com o Profeta , e lhe diífe

em termos de amizade eftas palavras: Quivides^gra-
II. dere

^ fuge in terram Juda , ^ comede ibi panem
,

^r prophetabis ibi. Et in Bethel non adjicies ultra^

ut prophetes ,
qtiia fanâiificatio Regis eji ^ <i^ do-

mus Regni ejl. Quer dizer: Tu Amos, que vês os

futuros
,
poemte logo a caminho , e foge daqui , e

vaite para a tua pátria , lá comerás o teu paõ , e pro-

fetizarás
;
porém aqui nao te aconteça fal lar mais pa-

lavra
,
porque Bethel he a cafa , e palácio do Reyno,

e a fantificaçaó do Rey. Reparay muito nefta ulti-

ma claufula, que em moral, e politico fentido fe-

cha admiravelmente todo o noílb difcurfo: Quia
fanâiificatio Regis efl , ijj* domus Regni e/l. De ma-
neira, que exhortando Amafias ao Profeta Amos,
ou cõminandolhe

,
que fe faya da Corte , e fuja delia,

o moti-
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o motivo

,
que lhe allega para iíTo , he ,

que á cafa , e

palácio Real he a fantiíicaçao do Rey. E porque ?

Naô podéra melhor definir hum adulador o que he

palácio. He o palácio na definição dos aduladores a

fatisfaçaõ do Rey y
porque alli fao fantiíicados-os

Reys , e todas fuás acçoens , e quanto o Pvey faz , or-

dena , defeja

,

ou imagina

,

tudo he fanto. Se Jero-

boaô fe divide de Roboao feu legitimo fenhor , ain-

da que feja rebelião, fanto. Se prohibe ao povo,

que appareça no templo dejerufalem três vezes no

anno, ainda^que feja contra a ley expreíla deDeos ,

fanto. Se levanta altares aos bezerros de ouro, e os

manda adorar , ainda que feja manifefta, e publica

idolatria, fanto. E porque tu Araós (diz Amaíias)

aconfelhas outra coufa ao Rey contra o que todos

os feus criados lhe approvamos , e naõ queres ajun-

tar a tua voz com as noíTas , dizendo também com-

nofco: Santo, fanto, fanto, naõfónaõ has de entrar

roais em palácio , mas fahir logo da Corte , e de todo

o Reyno : Gradere , &fitge in terram Juda : ^ in

Bethel non adjicies ultra , ut prophetes.

36 Tal he a fagacidade dos aduladores, efua

potencia. Etaotyrannizadasandaõ entre ellcsasmef- i^j

mas Mageílades aduladas
,
que naÕ fó lhes naô dizem

a verdade, nem querem
,
que outros íha digaó ; mas

afraftaô, e lançaõ muito longe da Corte a todos os

que lha podem dizer. Naõ he ifto manifefta tyran-

nia? Biantes, hum dos fete fa bios da Grécia, per-

guntado qual era o animal mais venenofo , refpon-

deo
,
que dos bravos o tyranno , e dos manfos o adu-

lador. Em chamar veneno á adulação acertoulhe o
nome ; mas em diítinguir o tyranno do adulador

nao diíTe bera j
porque todo o adulador he tyranno/

37 O ma-

i



Matth.i.á

Mich.5. i

x64.

3 @ Vieira ahhreviàdo
37 o mayor tyranno, que houve no mundo, foy)

Herodes ; mas os feus aduladores ainda foraó mayo-
res tyrannos

\
porque o Rey foy tyranno dos vaíTal-

ios , e os aduladores foraó tyrannos do Rey. O tex-
to de Micheas, que lhe explicarão acerca do nafci-
mento do novo Rey,faíla expreílamente dedous naf-
cimentos do Meílias, hum temporal, como homem,
e outro eterno

, como Deos : o temporal como ho-
mem : Ex te enim exiet dux

^
qui regat populum

mum : o eterno , como Deos : Et egrefjus ejtts ab
initio ààiebuf aternitatis', e os aduladores, quefi-
zerao? Gallaraó totalmente o íegundo nafcimento

,

e fó fizeraô mençaô do primeiro, com que enganado
Herodes, e fuppondo, que o nafcido em Bethlem
era fomente homem , e naó Deos, entendeo, que o
podia matar , c aííim fe deliberou á morte dos Inno-
centes. Mas qual foy o motivo defte engano ? O que
os aduladores tem em todos os feus, que he o pró-
prio intereíTe. Divinamente S. Joaô Chryfoílorno :

In adulationem profeâío Regis ^ ut adhumana gra-
tia lucrum , veritatis damna proficerent. Sendo a
matéria tao grave , e a mais ^rave, que podia haver,
pois envolvia a coroa , e a falvaçaõ , naõ duvidarão
com tudo os aduladores de mentir, e lifonjear ao
Rey, para que os damnos da verdade foílem lucros
do intereíFe : Ut ad humana gratta lucrum dawíia
veritatis proficerent. Tao certa he a propoíiçaõ do
noífo aflumpto , e taô verdadeira , e folida a razaó
fundamental delle

,
que todos os que em palácio fao

amigos do feu intereíFe, faõ inimigos dos Reys: Ini-
micos veflros.

38 Suppofto pois, que os aduladores fa6 inimi-
gos dos Reys , e os Reys , coii)o to^os os outros

Chrif^
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'Chriftaõs, tem também obrigação de amar a feus ini-

migos, e fazerlhes bem , feguiafe agora exhortar os

Príncipes a eíle amor , e beneficência : Diligite ini-

micos vejlros , lár benefacite bis
,
qui oderunt vos

;

mas eíle meu fermaõ hoje fera a primeira oração

Euangelica
,
que contra todas as leys da Rethorica

acabará fem peroração. Se a chriítandade de todos

osPrincipes Catholicos na obfervancia deíle precei-

to de Chrifto he taó commua geralmente , e taó no-

tória, que fendo os aduladores de palácio os íeus

mayores inimigos, eífes faó os mayores validos, os

mais favorecidos, e os mais amados conforme o

Diligite , e eftes os mais cheyos de honras , mercesj,

e benefícios conforme o Benefacite : nenhum lugar

nos fica para a peroração do difcurfo
,
pois os mef-

mos exemplos deíle amor, e beneíicencia Real ex-

cedem todos os limites da eííicacia , a que fe podia

extender a exhortaçao. AíTim viramos eílimados,

premiados, e fatisfeitos os que naõ fervem á fom-

bra de telhados de ouro, nem ao calor de brazeiros

de prata , fenaó ao foi , e ao frio , lidando com as on-

das, e com as balas.

39 Huma fó invedliva me occorria para poder

acabar o fermaó ; mas eíTa contra ElRey David , ef- k^j.

tranhandolhe , e reprehendendo muito o modo taõ

alheyo deíla caridade , com que elle tratava aos adu-

ladores íeus inimigos. No Pfalmo 6^. diz David ef-

tas palavras , ou as torna a repetir
;
porque já tinha

dito as mefmas no Pfalmo 39. Avertanturretror-^[^\^^^^^^

fiitn , é^ erubefcant
,
qui volunt mihi mala. Aver- 4.

tantur ftatim ertibefcentes^ qui dicunt mihi : Etige^ ^^^''^' '>^\

euge. Primeiro que tudo fe deve advertir em con-

firmação do que fica dito
,
que aquelles : Qui dicunti

mihi:.

i
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mihi : Euge^ euge^ íaÔ os Qiefmos : Qtii volunt iniBi

mala
;
porque adular he querer mal, e íer adulador

he fer inimigo , e quantos íaó os euges
,
que vos di-

:zeín , tantos fao os males
,
que vos querem \ e a eftes

aduladores
,
que David reconhecia por feus inimi-

gos
,
que he o que lhes fazia , ou refolvia fazer , co-

mo Rey ? Qiiatro coufas. Primeira
,
que experimen-

taííem a grande averfaó
,
que lhes tinha : Avertan-^

tur j avertantur. Segunda
,
que logo logo fahiUera

de fua cafa , e nao appareceíTem mais em lua preíen-

ça : Avertantur Jlatim, Terceira, que naó foílem
adiantados em nada, fenaõ abatidos, e atrazados:

Avertantur retrorjum. Quarta, e ultima
,
que pois

fe naó envergonharão de íer aduladores
,
padeceíFem

a vergonha de íer conhecidos publicamente , e trata-

dos , como taes : Avertantur , lô" erubejcant : aver-
tanturJlatim erubefcentes. lílo he , David , o que
vós fazeis aos aduladores voílbs inimigos , como
Rey \ mas naó he ifto , o que lhes deveis fazer como
Profeta

,
que taõ clara luz tiveíles do Euangelho de

Chrifto. Pois fe Ghriílo vos manda, que ameis a

voíTos inimigos : Diligite inimicos veJlros\ como
vós os aborreceis tanto

,
que os naÓ podeis ver , e

lançais de voífa cafa , e de voífa prefença ? E fe

Ghriílo vos manda
,
que lhe façais bem : Et benefa-

cite his
^
qui oderunt vos , como vós lhes fazeis tan-

to mal, que os afFrontais , e envergonhais naó fe-

cretamente, mas com infâmia publica, que para ho-
mens

, que tiveraÓ tao honrados pofíos , he o mayor
vitupério ?

40 Reíponde David
,
que a invedliva

,
que eu fa-

zia contra e!!e , revolta elle contra mim. E tu , Pre-

gador, es Filoíofo, e Theologo , e ainda naó fabes

a deli-
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a definição doanior? Jirnare eji velk bonum alicuf

.

Amar he querer bem áquelle , a quem fe ama. E que

inayor bem poílo eu querer a hum adulador ,
que fa-

zer
,
que naó continue em taó vii exercício ? E que

mayor beneficio pode efperar de mim hum inimigo

da verdade
,
que tirallo da occafiaò de fazer tray-

çoens á mefma verdade , e de a vender infamemente

pelo interefle ? Se el!es adulandome faó meus inimi-

gos , mayores inimigos faõ de fi mefmos , eeu quero,

que ceflem defte ódio , que fe tem, tanto mayor ,

quanto menos conhecido. E íe adulandome pode fa-

zer mal ao meu governo, e á minha coroa, muito

mayor he o mal, que fe fazem ás fuás coníciencias, e

ás fuás almas , e eu quero
,
que defiílaó defte grande

mal contra feu gofto ,
pois o naÕ haó de íazer por

vontade. Se Aíluero depois que conheceo a cubica ,

e falfo amor de Aman , o lançara da fua graça , e de

fua cafa , naó chegara elle a íer taô mofino
,
que vieí-

íe a morrer em hum pao : e o que aquelle Rey naó

foube fazer a tempo aos feus aduladores , faço eu lo-

go aos meus femosdiíFimular; porque os amo, elhes

delejo o verdadeiro bem , e quero obfervar nelles o

preceito de Chrifto : Diligite inimicosvejiros ^ <i^

benefacíte his
,
qui oderunt vos. Defte modo reba-

teo David a minha invedliva , e ajuntando eu ao

exemplo
,
que me allegou de Aman, o de Seyano em

Roma , o de Olivato em França , o de Volgeo em In-

glaterra , o de Álvaro de Luna em Hefpanha , e os

da antiga, e freíca memoria no noflb Portugal , co-

nheci a verdade fobre humana da razaõ de David , e

fiquei convencido delia.

41 Mas porque eu todo cfte fermao fó profeílci , 1^7.

e proteftei referir , e naõ ajuizar
,
pofto finalmente

Tom. I. C agora
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agora entre dotís extremos taô contrários , como o
delRey David , e o dos outros Reys, acabarei cora

oexempio do^rimeiro fyndador da noíFa Corte, o
qual entre hdm , e outro extremo tomou hum tal

4T)eyo de còmpoíiçaô, que parece fatisfez aambos,

E que meyo foy efte ? Ouvir os aduladores , mas naò

fe mover por elles. S. Pedro Damiaó , e outros San-

tos comparaõ os aduladores ás íereas , as quaes

.com a fuavidade das fuás vozes de tal modo encan-

íaô os navegantes, que voluntariamente íelançavaó,

e precipitavaó ás ondas, e fe afogavaÕ no mar , em
queellas viviaô. Houve de paíFar por eíle mefmo
-mar (que era junto a Silla, eCaribdes) o fundador

de Lisboa UlyíTes , e ufando da fua ciência , e íagaci-

dade
,
que fez ? Navegava em huma formofa galé d$

Grécia , e para que a chufma nao faltalFe á voga dos

remos ^ nem a outra gente náutica á mareaçaó das

-VelLas , e todos efcapaílem do encanto das fereas

,

ttapoulhes a todos os ouvidos de tal forte , que as

naõ ouviíTem. Elle porém
,
para que podeííe ouvir

3S vozes, deixou os ouvidos abertos , e para naô pa-

decer oseíFeitos do encanto, nem fe precipitar aa
mar, como acontecia a todos, mandoufe atarão

maftro taô fortemente
,
que ainda que quizeíTe , nao

fe podeíTe bullir , nem mover. Eíla lie a hiftoria, ou
tabula engenhofamente fingida por Homero para

enfinar
,
que os Varoens lábios , e confiantes , como

UlyíTes, ainda que ouçaó os aduladores , e o contra-

ponto doce das fuás lifonjas , nem por iíFo fe haó dç

deixar vencer de feus enganos, e artifícios , mas per-

íiftir, e continuar a derrota certa fem mudar, deter^

nem torcer a carreira do bom governo. Aífim o po-

derá fazer também quem tanto confiar , ou preíumir
da
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dá fua eonftancia , e naõ conhecer

, que iílo mermo ,

ainda fomente dito , he fabula. Mas íe eu tivera au-»

toridade para emendar a Homero ;--« confiança piH

raaconfelhar a Ulyííes , naô o havia de querer com
os ouvidos abertos , e as macs atadas , fenao com es

ouvidos tapados , e as maôs foltas
,
porque com os

ouvidos tapados naõ daria entrada a adulação , e com
as maós foltas feriao todas as acçoens fuás , e como
tuas, verdadeiramente reaes. Defte modo feconquif-

ta no mundo a fama immortal, e feaífegura também;
no Ceo a gloria eterna.

DISCURSO V.

Tirado de hum fermaÕ àa primeira Dominga da
Quarefma,

A L M A.

^ \

,'^l

U

42 Ç E o demónio he taó aftuto
,
que até dos nof-í

p^^^

w5 fos remédios faz tentaçoens
;
porque naõ fe- 'j^-foljj!

remos nós taó prudentes, que até das fuás tentaçoens»

façamos remédios ? Eíla he a conciuíaó
,
que tiro ho-

je de toda a hiftoria do Euangelho. Para reduzir to- y».

do eíle ponto taó grande, e taó importante a huma
fò máxima univerfal , tomey por fundamento a ter-

ceira tentação
,
que propuz

, que he a mayor
,
que o

demónio fez hoje a Chriílo , e a mayor, que nunca
fe fez, nem ha de fazer, nem pode fazer no mundo.
Vencido primeira , e íegunda vez o denionio, nao
defefperou da vidoria

,
porque lhe faltava, ainda por

correr a terceira lança , em que mais confiava.. Ler
VOU a Chriílo ao cume. de hum moiíte dtiííitrio ,:íP

i- C2 rnof-

i
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inoftroullie dalli todos os Reynos , e Monarchias da
mundo, com todas fuás glorias, c grandezas , com
todas fuás riquezas , e delicias , com todas íuas pom-

pas, e mageítades, apontando em roda para todo o

mappa univerfai , taõ grande , taó formofo , taó va-

rio , diíTe aíTim : Hac omnia tibi dabo ^Jicadens ado^

raveris me : Tudo ifto
,
que vês , te darey , íe com o

joelho em terra me adorares. Eíla foy a ultima ten-

tação do diabo , e efta foy a terceira vidoria de

Chrifto.

45 O mais prompto , e mais fácil remédio con-

tra qualquer tentação do demónio he a mefma ten-

tação. Na boca da vibora poz a natureza a peçonha,

e juntamente a teriaga. A mefma coufa ofFerecida

pelo demónio he tentação, bem confiderada por

nós he remédio. Ifto hei de pregar hoje.^

44 Na primeira , e na fegunda tentação tentou o

demónio a Chrifto , como a Filho de Deos :
na ter-

ceira como a puro homem
;
por iíTo na terceira ten-

tação naó diíTe : SiFilius Dei es, como tinha dito

na primeira , e na fegunda. Tentou a Chrifto ,^como

fe tentara a qualquer homem. Efta he a razaô , e a-

diíFerença^ porque íó efta ultima tentação nos per-

tence propriamente a nós. Mas como poderá hum

homem, como poderá hum filho deAda6 refiftir a

huma tentação taopoderofa, etaõimmenfa, como

efta, que o demónio fez a Chrifto? A AdaÓ fezlhe

tiro o demónio com huma maçã, e derrubou-o : a

Chrifto fezlhe tiro com o mundo todo: Oftendtt et

omnia regna mundi ; mas fendo efta bala tirada a

Chrifto , como a homem , e dando em hum peito de

carne , foy tao fortemente rebatida ,
que voltou com

mayor força contra o mefmo tentador :
Faderetra,
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Hum dos caíos mais notáveis, que íucccderaÕ cniDocdin. íjí

noflbs uias no famofo cerco de Oftende, foy eíle : ^^^^^

Eftava carregada liuma peça no exercito catholico
,

entra pela boca da meíma peça huma bala do inimi*

go, concebe fogo a pólvora, fahe outra vez a bala

com dobrada fúria, e como veyo, e voltou pelos

mefmos pontos , foyfe empregar no meí^no, que a

tinha tirado. Oh que bizarro , e venturofo Fade ret

tro\ Affim havemos de fazer aos tiros do demónio.

Volte outra vez a bala contra o inimigo ,^e vençamos

ao tentador com a fua própria tentação. Naô cor-

tou David a cabeça ao Gigante com a fua própria ef-

p^da i Judith , fendo mulher , naô degollou a Holo-

fernes com a fua ? Pois aílim o havemos nós- de fa-

zer, nem neceíFitamos de outras armas mais
,
que as

meímas , com que o demónio nos tenta.

*^ 45 Moftrou o demónio a Chrifto todos os Rey-

nos=do mundo, e fuás glorias: diílelhe, que tudo<ío.

aquiliolhednriadehuma vez, fe lhe dobra ííe o joe-

lho. Parece que faz eftremecer a grandeza deíla ten-

tação! Mas o demónio he o que havia de tremer

delia. Deíarmoufe a fi , e armounos a nós. Tu , de^

monio , ofFereces-me de hum lanço todo o mundo,

para que caya
,
para que peque

,
para que te de a mi^

nhaalma: logo a minha alma por coníiilaÔ tua va-

le mais que todo o mundo. A minha alma vale mais

que todo o mundo ? Pois naõ te quero dar o que vale

mais pelo que vale menos : Vade retro. Pôde nos o

demónio dar, ou prometter alguma coufa
,
que nao

feja menos
,
que o mundo ? Claro eílii

,
que naõ. Pois

aqui fe defarmou para fempre : neOa tentação per-

deo todas, fe nós naó temos perdido o juízo. Ouvi

a Sal viano : Quis -ergofuror eji viles ànobis anifnas szWm,

Tom. I, C3 710firas
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no/iras haberi

,
^«^j ^í/^w diabolus piitat effc pre^

tíojas} Homens loucos, homens furioíos, homens
fem entendimento , nem juizo , he poílível

,
que íen-

do as nolfas almas na eftimaçao do mtfmo demónio
taó preciofas, no voíTo conceito , e no voíTo deípre-

zohaõ de íer taó vis ? O demónio quando me quer

roubar, quando me quer perder, quando me quer

enganar, naó pode deixar de coníeílar, que a minha
alma vale mais que todo o mundo, e eu, fendo eíTa

alma minha , nao ha de haver no mundo coufa tao

baixa , taõ vã , e tao vil
,
pela qual a naó dê fem ne-

nhum reparo : Qiiisfuror ejit Que loucura
,
que de-

mência, que furor he efte noílb? Muito mais obri-

gada eftá a noíTa alma ao demónio , muito mais lhe

deve
,
que a nós. EUe a honra , nós a aíFrontamos.

Envergonhoufe o demónio no primeiro lanço de of-

ferecer menos por huma alma ,
que o mundo todo.

46 Cayo Gefar , como refere Séneca , mandou
de prefente a Demétrio duzentos talentos de prata

,

que flizem hoje da noíTa moeda mais de duzentos mil

cruzados. Nao creyo
,
que haveria na noíTa Corte

quem nao beijaífe a maó Real, e aceitaífe com am»
bas as mãos a mercê. Era porém Demétrio Filofofo

Eftoico , como fe dilFeíTemos Chriftaô daquelle tem-

po. Eque refpondeo? ^SV tentare me conjtituerat ^

totó illi fui experiundus império. Anday , levay os

feus talentos ao Imperador , e dizeilhe, que fe me
queria tentar

,
que havia de fer com todo o feu Im-

pério. He , echamafe fenhor de todo o mundo? Cora

todo o mundo me havia de tentar. Nao o fez aííim

o Cefar
;
porque nao conhecia a Demétrio; mas fel-

lo aííim o demónio : Princeps hujus mundi ;
porque

Í9ÍQZ o que vale huma alma. Se vos tentar o demónio
com
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com menoí? ,

que todo o mundo, daivos por aíFronta-

do, e fe vos tentui com todo o mundo, fique vencido*
j^,^,^^, ^^^

^//W prodejl homhn , / univej-fum inundum lucre- 16.

/7/r , J^m^ veròfiia (ktrimentum pútiatur ? Que

aproveita ao homem ganhar todo o mundo , adquirir

todo o mundo , fenhorear , e dominar todo o mundo,

íe ha de perder fua ahna ? Jut quam dahit homo com-

mtitatmumpro animafim ? Ou que coufa pode ha-

ver de tanto pezo, e de tanto preço, pela qual íe

haja de vender a alma, ou fc haja de trocar? Eíle he

ocafo, ea fuppofiçao, emque cftamos, nem mais,

nem menos. Ofterece-nos o demónio o mundo , e pe*

de-nos a alma. Confidere , e peze cada hum ,
fe lhe

eftá bem efte contrato, felheeftá bem efta venda, fe

lhe eílá bem eíla troca. Mas nós trocamos , e vende-

mos
;
porque naô pezamos.

47 Che/^ouEfaú do campo canfado, e com fo-

me de todo o dia , e chegou a defaftrada hora
;
por- <?*.

que eftava nomelmo tempo feu irmaÕ Jacob cozi-

nhando , diz o texto , humas lentilhas. Eítes eraõ os

grandes homens , e eftes os grandes regalos daquelle

tempo. Pedio Efaú a feu irmaõ hum pouco daquella

vianda; mas elle aproveitandofe da occafiaõ , e da

neceííidade, refpondeo, quedarnaô, mas vender

íim : que fe Efaú lhe vendelTe o feu morgado , come-

çaria defde logo a lhe dar aquelles alimentos. Deos

nos livre de fe ajuntar no mefmo tempo a fome , e a

tentação. O íucceíTo foy, que Efaú aceitou o coor

trato,e deo o morgado. Pois,valhame Deos,o rnorga.*

do de Ifaac , a herança de Abrahaó , a benção dos Pa-

triarcas
,
que foy a mayor coufa, que defde Adão

houve no mundo
,
por huma efcudélla de lentilhas ?

Efte homem era cego ? Era louco ? Era vii ? Nada
ti . C 4 difto

i
^



ili>

hi; M

Genef. 15

verf. 34.

40 Vieira ahbreviado
diílo era ; mas era hum homem , diz a Efcritura

,
que

Vendeo , e naô pezou o que vendia : Jlbiit parvipen-

dens
,
quodprimogénita vendidíffet \, e homem

,
que

vende fem pezar o que vende, naô he muito, que
por huma elcudelk de groííarias délle o mayor mor-
gado do mundo. Se Efaú antes de vender tomara a

balança na maó, e pozera de huma parte o morgado,
e da outra a efcudella

,
parecevos

,
que venderia ?

Pois eisahi porque ha tantas ahnas venaes. Efta hif-

toria de Efaú , e Jacob aconteceo huma fó vez anti-

gamente ; mas cada dia fe reprefenta no mundo. O
papel dfeJacob falo o demónio , o de Efaú fazemolo

nós. O demónio oíFerece-nos hum goílo, ou hum in-

tereííe vil , e pede- nos o morgado
,
que nos ganhou

Cliriílo , e nós porque contratamos fem a balança na

maÔ , e naô pezamos a vileza do que recebemos
com a grandeza do que damos, confentimos no con-

trato 5 e ficamos fem bençaô.

48 Quando Efaú vendeo o morgado , naÔ o len-

tio 5 nem fez caio diíTo ; mas depois quando vio
,
que

Jacob levava a bençaô , e elle ficava fem ella, diz o

ci»oeí. 27. texto, quQ irrugiit clamore magno ^ ^ conilerna-

ttis eft , que tudo era encher o Ceo de clamores , e

gemidos, e deípedaçarfe afimelmo, e desfazerfe

com dor. Ah mal aconfelhados Efaiis ! Agora ven-

demos a alma , e o morgado do Ceo pela vileza de

hum gofto
,
pelo engano de hum appetite, pela grof-

faria de hum manjar de brutos, e diílo naô fazemos

cafo ; mas quando vier aquelle dia , em que Chrifto

dê a bençaô aos que eftiverem á fua maó direita , e

nós virmos
,
que ficamos fem ella por humas coufas

taó vis : oh que dor ! Oh que defefperaçaó ! Oh que

circunftancia de inferno fera efta taó grande para nós!

L. ^} 49 Pois

34-
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49 Pois que havemos tte fazer para naõ commet-

ter hum erro taó grande? Fazer remédio da mermaír3.

tentação. Tomar na maõ a balança
,
que faltou a

Efaú, e pezar o que o demónio nospromette, eo
que nos pede. O que nos promette naô he todo o

mundo : o que nos pede , e o que lhe havemos de dar,

he a ahna. Ponhamos de huma parte da balança o

mundo todo, e da outra parte huma alma , e veja-

mos qual peza mais. Oh fe Deos me ajudaífe a vos

moílrar com evidencia a diíFerença deíles dous pe-

zos ! Vamos ponderando huma por huma as mefmas

palavras da tentação : Oftendit ei omnia regna mun-

di-, i;" gloriam eorum\ Defde aquelle monte alto,

onde o demónio íubio a Chrifto , lhe moílrou todos

os Reynos do mundo , e fua gloria.

50 lílo que tao facilmente fe diz , naÓ he tao fá-

cil de entender. De hum monte
,
por alto que feja

,

naô íe podem defcubrir todos os Reynos do mundo.

O Sol eftá levantado na quarta esfera , e com tudo

defcobre hum fó hemisfério , e nem vê, nem pode

ver os antipodas. Pois como foy poffivel, que o de-

mónio delde aquelle monte moftraífe todo o mundo
a Chrifto ? A íentença mais certa, e mais feguida he,

que o mundo, que o demónio moftrou a Chrifto,

naô foy eíte mundo verdadeiro , fenaÔ hum mundo
fantaftico, eapparente Jiuma apparencia, e repre-

fentaçaó do mundo. A íTim como os Anjos, quando

apparecem aos homens, fe veftem de corpos fantaí-

ticos, que parecem corpos formoíiíTimos, e naô faô

corpos, aífim o demónio, que no poder natural he

igual aos Anjos , em todo o ar, que fe efíendia da-

quelle monte até os horifontes, com cores, com fom-

bras, com apparencias pintou, e levantou em hum
momea-

i
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42 Vieiraabbreviado
momento montes, vaíles, campos, ferras, cidades,
caftellos, reynos, em fim hum mundo. De manei-
ra que todo aquelle mundo , todo aquelle mappa de
reynos , e de grandezas bem apertado vinha a fer

hum pouco de vento , e com fer aílim eíla reprefen-
taçao, ( notay agora ) com fer o que o demónio mof-
trava hunia fó reprefentaçaõ fantaftica

, huma appa-
rencia ; com tudo diz o Euangeliíla

,
que o demó-

nio moílrou a Chrifto todos os Reynos do mundo
,

e fuás glorias; porque todas as glorias , e todas as

grandezas do mundo bem confíderadas faô o que
eftas eraó, ar, vento, fombras, cores apparentes. An-
tes digo

,
que mais verdadeiro , e mais próprio mun-

do era eáe mundo apparente, que o mundo verda-
deiro; porque o mundo apparente eraó apparencias
verdadeiras, e o mundo verdadeiro faô apparencias
falfas. Efenaó dizeime: De todos aquelles Reynos,
de todas aquellas mageftades , e grandezas, que ha-
via no tempo de Chrifto, quando fuccedeo efta ten-

tação, ha hoje alguma coufa no mundo? Nenhuma.
Pois que he feito de tantos Reynos

,
que he feito de

tantas Monarchias
,
que he feito de tantas grande-

zas ? Eraó vento, paílarao : erao fombra , fumirao-

fe:era6 apparencias,defapparecera6. Ainda agora íaõ

o que dantes eraÔ: eraó nada, faonada; Atédos már-
mores daquelle tempo naõ ha mais que pó , e cinza-j

Phi!. Hebr. ^ OS homens , como notou Philo Hebreo , vendo ifto

com os nolFos olhos, fomos tao cegos, que fazemos
mais cafo defte pó , e defta cinza

,
que da própria al-

ma : Qiii cinerem ^ <i^ pulveremplurisfacttis^ quam
animam.

51 Ifto faohojeos Reynos daquelle tempo, eos
Reynos de hoje que faô ? SaÕ por ventura outra cou*6%
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fa ? Diga- o o Rey do Reyno mais florente, e o mais

fabio de todos os Reys : Feròa Ecclefiajla filii í^^-^cckii.t:
vfd Regis Jerujalem : Vanitas vanitatttm ^ ^
omnia vanitas. Eu f uy Rey , e filho de Rey, ( diz Sa^

lamaô ) experimentei tudo o que era , e tudo o que

podia dar de fi o poder , e a grandeza , o fenhorio do
mundo , e achei

,
que tudo o que parece

,
que ha nel-

le, he vaô , e nada folido : e que bem pezado , e aper-

tado naó vem a ler mais, que huma vaidade com-
pofta de muitas vaidades : Vanitas vanitatiim , ^
omnia vanitas. Vaidade os cetros, vaidade as co-

roas , vaidade os Reynos , e Monarchias , e o mermo
mundo vaidade de vaidades : Vanitas vanitatum,

Efta he a verdade
,
que naô fabçmos ver

,
por eftar

eícondida, e andar enfeitada debaixo das apparen-

cias
,
que vemos. Efte he o conhecimento , e defen-

gano, com que devemos rebater , e defprezar o tu-

do , ou nada , com que nos tenta o mundo. Oh como
ficariaô deívanecidas as mayores tentaçoens, fe fou-

belFemos refponder ao Omnia do demónio com o

Omnia de Salamaô : Omnia regna mundi ? Omnia
vanitas. Omnia tibi daho ? Omnia vanitas,

52 Mas fe todo eíle mundo , e tudo , o que nelle

mais avulta , he vao , antes a mefma vaidade ; como
he poíRvel

,
que tenha tanto valor , e tanto pezo com

os homens
,
que peze para com elles mais

,
que o Ceo,

mais que a ahna , e mais que o mefmo Deos ? Taó fal-

ias faô as balanças do juizo humano ! Nao fao elJas

as falias , fomos nós : Mendacesfilii hominum injia- pfaim. 6x1

teris , ut decipiant de vanitate in id ipftim. Saó taes rcrf. 15.

os homens, (diz David ) que com a balança na maó
trocao o pezo ás coufas. Nao diz , que as balanças

faõ falias, íenaõ que os homens faõfalfos Jiellas:

Mm-

i
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44 Vieira abbreviado
Mendacesfilii hominum ijijlateris. E a razaó defta:

falfidade, oudeílafalíjíicaçaò he, porque os mefmos
homens fe querem enganar a fi mel mos com a vaida-

tie : Ut decipiant devanitate in idipfmn. Na6 he o

noíTo juizo o que nos engana , he o noíFo affedio , o
qual pendendo, e inchnando para a parte da vaida-

de, leva a pozíi ofiel dojuizo.

53 Netías balanças
( que fao como as de S. Mi-

guel , em que fe pezaô as almas ) dehuma parte eílá

a alma, da outra o mundo: de huma parte eftá o tem-

poral , da outra o eterno: de huma parte eílá a ver-

dade, da outra a vaidade. E porque nós pomos o

noíTo afFeòlo , e o noííb coração da parte do mundo,
eda vaidade, eíTeaíFedo, e eíle coração he o que dá
á vaidade do mundo o pezo

,
que ella naó tem , nem

pode ter. A vaidade nao amada nao tem pezo, por-

que he vaidade; mas eíFa mefma vaidade amada pe-

za mais que tudo ;
porque o noíFo amor , e o noíTo at-

feòW he o que falfamente lhe dá o pezo. De manei-^

ra, que o pezo naó eftá nas couí as, eftá no coração,

com que as amamos.

54 O mefmo David o diíFe admiravelmente : F/-

/// hominum^ ufqtiequo gravi corde} Ut qutd diligi-

tis vanitatem) Filhos dos homens, até quando ha-

veis de ter os coraçoens pezados ? Até quando haveis

de amar a vaidade? Notay aconfequencia. Qneixa-

ie de amarem os homens a vaidade : Utqniddiligitis

líanitatem : e accufa-os de terem os coraçoens peza-

dos : Ufquequo gravi corde ;
porque o pezo

,
que

achamos na vaidade, naó eftá na mefma vaidade, fe-

nao no coração , com que a amamos. Amamos , e ef*

timamos a vaidade, e por iíTo a balança inclina a ella^

e com ella, e nos moftra falfamente o pezo, ond€ õ
naó

IL
«i
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nao ha. Oh fe pezalFemoí» bem , e fielmente com o

coração livre de todo o aíFeólo , como veríamos lo-

go, que a inclinação, e movimento da balança pen-

dia todo para a parte da alma , e que todo o mundo
contrapezado a ella naó peza hum átomo!

i^i^ Agora entendereis a aílucia da tentação do

demónio no modo , com que hoje moftrou a Chriílo

todos os Reynos do mundo. Diz S. Lucas ,
que lhos

moftrou em hum inftante : Oftendit eiomnia regna

orbis terra in momento, E porque razaó em hum inf-

tante ? Porque naó deo maisefpaço de tempo aquém

tentava com huma taõ grande oftentaçaó ? Seria por

ventura ,
porque ainda o demónio ,

quando engana ,

naô pódeencubrir a brevidade momentânea, com

que paira , e fe muda efta fcena das coufas do mun-

do, apparecendo, e defapparecendo todas em hum
inftante? Aflim o diz Santo Ambrofio : Non tamD.Amhtofi

confpeãus celeritas indicatur ,
quam caducafragi-

lítas potejiatis exprimitur , in momento enim cun-

ãa illa pnetereunt. Moftrou o demónio todos os

Reynos , e grandezas do mundo em hum inftante 5

porque as moftrou aíTim como ellas faõ , e tudo o que

ha nefte mundo, naó tem mais fer
,
que hum inftan-

te. Oquefoyjá naôhe: oquehadefer, ainda naó

he , e o que he , naô he mais que no inftante , em que

pafla: In momento cun5ia tila pratereunt. Boa ra-

zão, e verdadeira, como de tal Audor. Mas ainda

debaixo delia fe encubria outra aftucia do tentador,

o qual nao quiz dar tempo ao tentado para pezar

o que lhe offerecia. O pezo das coufas vêfe pela in-

clinação , e movimento da balança , e como em inf-

tante naó pode haver movimento ,
por iíFo lhe mof-

trou tudo era hum inftante. Veja o tentado o mun*
do.

I
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do, que lhe oíFereceo ; mas veja- o em hum inftante

fomente, e naó em tempo, para que naò poíTa averi-
guar o pouco

,
que pcza : In momento omnia regna

tnundi,

56 Mas demos já huraa volta á balança. Vimos
quanto peza o mundo , vejamos agora quanto peza
huma alma. Nefte pezo entramos todos. O pezo do
inundo naó pertence a todos; porque muitos tem
{30UCO mundo: o pezo da alma ninguém ha, aquém
naó pertença: oRey, o vaí&llo, o grande, o pe-
queno, o rico, o pobre todos tem alma. Ora veja-
mos quanto peza , e quanto vale ifto

,
que todos tra-

zemos , e temos dentro em nós.

57 Onde porém acharemos nós huma balança
tal, que fe poíTa pezarnellahuma alma.í^ Quatro mil
annos durou o mundo , fem haver em todo elle efta

balança , e por ventura eíía foy a occaíiaó de fe per-
derem naquelie tempo tantas almas. Chegou final-

mente o dia da redempçaô
,
pozfe o Filho de Deos

em huma Cruz , e ella foy a verdadeira , e fiel balan-
ça

,
que a divina Juftiça levantou no monte Calvá-

rio
,
para que o homem conheceíTe quaõ immenfo

era o pezo , e preço da alma
, que tinha perdido. Af-

íim o canta , e no lo eníina a Igreja.

Beata cujus brachiis

Pretium pependitf^culiy
Staterafaõía corporis ,

:

Tulitque pradam tartari.

Vês , homem , aquella Cruz, em que eílá pendente,
c morto o Filho de Deos? Pois fabe, que ella hea
balança jufta , em que Deos pezou o preço da tua al-

ma, para que tu a naó defprezes. O braço direito def-

eco tanto com o pe^p
, qae naõ fó trouxe a Deos do

<í Ceo

V
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Ge^ á terra , mas do Ceo até o inferno , e o braço ^{r

querdo fubio tanto, que eftando a alma no inferno

pelo peccado , naó fó a levantou do inferno, mas a

poz no Ceo. De maneira , que quem fielmente qui-

zer pezar huma alma , naó ha de pôr de huma parte

da balança a alma , e da outra o mundo , fenaô de hu-

ma parte a alma , e da outra a Deos. O mundo cuf-

tou a Deos , a alma cuftou a Deos o fangue , cuftou

a Deos a vida , cuftou a Deos o mefmo Deos : ^f AdTimoth
deditfemet ipfum redemptionempro omnibus. Ouvi 1. 1. 6.

agora a Eufebio EmiíTeno: Tam copiofomunere ípfa^^J^^-
^'

redemptio agitar , ut homo Deum valere videatur,
™'

'

He tal o preço
,
que Deos deo pelas almas

,
que poí-

ta de huma parte a alma , e da outra o preço
,
parece,

que vale tanto a almaeomo Deos.Parece,diz;porque

Deos verdadeiramente vale , e peza mais que toda ã

alma. Mas a divina Juftiça naó poz em balança com
a alma outro pezo, nem aceitou por ella outro pre^

ço , que o do meímo Deos
;
porque de pezo a pezo

fó Deos fe pode contrapezar com a alma , e de preço

a preço fó Deos fe pôde avaliar com ella : Ut Deum
valere videatur. Sendo pois efta a verdadeira balan-

ça , e fendo efte o pezo , e o preço da alma
,
que taô

cara comprou Deos, e nós taó barata vendemos ao

demónio , naô vos quero perfuadir, que anaô ven-

dais; fó vos peço, evosaconíelho, que o naó façais

fem a pôr primeiro em leilão. O demónio no prir

meiro lanço ofFereceo por ella o mundo : Deos no fe^

gundo lanço deo por ella a fi mefmo : fe achares

quem vos dê mais pela voíTa alma ,day-a embora.

. 58 Toda a defgraça da pobre alma , taó falfa-

mcnte avaliada , e taó vilmente trocada , e vendida , ^

he porque a naó vemoç, como vemos o mundo.. O^*-
demo-
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monio moftrou todos os Reynos do mundo : OJfem
dit ei omnia regna mundi: fe eu também vos pode-

rá moílrar huma alma , eílavaó acabadas todas as ten^

taçoens , e naõ erao neceílaríos mais difcurfos. O de-

mónio dá todo o mundo por huma alma
;
porque a

vê , e a conhece : he efpirito , vê as almas. Nós , co-

mo fomos corpo , vemos o mundo , c naõ vemos a al-

ma , e porque a naõ conhecemos
,
por iílb a defefti-

mamos. Oh fe Deos nos moftraíTe huma alma , que
pafmo

,
que eftima^aõ feria a noíTa , e que defprezo

de quanto ha no mundo , e na vida !

58 Moftrou Deos huma alma a Santa Magdale-

na de Pazzi , e oito dias ficou fora de íi arrebata-

da de aíTombro , de paímo , de eftranheza fó na me-
moria , na admiração , na novidade do que vira. Ifto

he huma alma ? Ifto he. A Santa Catharina de Sena

moftroulhe Deos também huma alma , e dizia ( co-

mo refere Santo Antonino) que nenhum homem ha-

veria , fe tiveíle vifto huma alma
,
que naó déíle por

ella a vida cem vezes cada dia , e naõ pela própria

,

fenaõ pela alheya. De forte
,
que toda a differença

,

e toda a defgraça eftá em que o mundo , com que o

demónio nos engana , he viíivel , e a alma inviíivel.

Mas por iílb mefmo haviamos nós de eftimar muito

mais a alma , fe tivéramos juizo. O mundo he vifi-

Vel, a alma he inviíivel: o mundo vêfe, a alma naó

le vê ? Logo muito mais preciofa he a alma, muito

mais vale que todo o mundo. Ouvi a S. Paulo : Non
coutemplantibus nobis qu^e videntur

, fed qua non

liidentur
;
qíi£ enim videntur^ temporalia funt^ qu^

non videntur , aterna : Naõ havemos de admirar ,

nem eftimar o que fe vê , fenaõ o que íe naõ vê , diz

S. Paulo
j
porque o viíivel , o que fe vê , he tempo-

ral;
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• o invifivel , o que fenaó vê , he eterno. O mun-

do ,
que o demónio me moftra , he vifivel

;
porque he

temporal, como o corpo: a alma, que o demónio

me naó pode moftrar
, ( nem me havia de moítrar, fe

podéra ) he invifivel ;
porque he eterna , como Deos,

e aílim como os olhos naô podem ver a Deos por lua

foberania , aííim naó podem ver a noíTa alma. Nao

he a noíTa alma tao baixa ,
que a houveíTem de ver os

olhos, vem o mundo , vem o Ceo, vem as eftrellas

,

vem o Sol : a alma naò a podem ver
j
porque naô che-

ga lá a fua esfera.

59 Mas já que fomos tao corporaes , e damos

tanto credito aos olhos , os mefmos olhos quero, que

nos digaô , e confeílem o que he a alma. Qtiereis ver

o que he huma alma ? Olhay ( diz Santo Agoftmho )

para hum corpo fem alma: fe aquelle corpo era de

hum íabio, onde eftaó as ciências? Foraôfe com a

alma
;
porque eraó fuás. A Rhetorica, a Poefia, a Fi-

lofofia,asMathematicas, aTheologia, ajurifpru-

dencia , aquellas razoens tao fortes , aquelles difcur-

fos tao deduzidos , aquellas fentenças taõ vivas,

aquelles penfamentostaõ fublimes, aquelles efcritos

humanos , e divinos
,
que admiramos, e excedem a

admiração , tudo ifto era a alma. Se o corpo he de

hum artifice
,
quem fazia viver as taboas , e os niar-

mores ? Quem amollecia o ferro
,
quem derretia es

bronzes, quem dava nova forma, e novo fer á mef-

ma natureza? Quem eníinou naquelle corpo regras

ao fogo , fecundidade á terra , caminhos ao mar, obe-

diência aos ventos , e a unir as diftancias do univer-

/b , e meter todo o mundo venal em huma praça ? A
alma. Se o corpo morto he de hum foldado , a or-

dem dos exércitos j a diípoíiçaó dos arra) ats , a fa-

Tom. 1. D brica
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brica dos muros ^ os engenhos , e machinas bellicas

,

o valor , a bifarna
, a audácia , a conílancia , a honra,

â viíloria , e levar na lamina de huma efpada a vida
própria , e a morte aiheya : quem fazia tudo ifto ? A
alma. Seocorpohe dehum Principe, amageftade,
odomiaiio, a foberania, a moderação no profpero,-
â ferenidáde noadverlb, avigilancia, aprudencia^
ajuítiça, todas as outras virtudes politicas, com que
ò mundo fe governa : de quem eraô governadas , e
de quem eraô ? Da alma. Se o corpo he de hum San-
to

, a humildade , a paciência , a temperança , a cari-
dade

, o zelo, a contemplação aítiííima das coufas
divinas, os extafes, os raptos, fubindo o mefmo pe-
zo do corpo , e íufpendido no ar ; que maravilha !

Mas iílo he alma. Finalmente os mefmos vicios nos
dízèm o que ella he. Huma cubica, que nunca íe
farta , huma foberba

,
que fempre fobe \ huma ambi-

ção , que fempre aípira , hum defejo
, que nunca

aquieta , huma capacidade
, que todo o mundo a naó

enche, como a de Alexandre, huma altiveza , como
a de AdaÕ

,
que naõ fe contenta menos

, que com fer
Deos : tudo ifto, que vemos com noífos olhos , he
aquelle eípirito fublime, ardente, grande, immenfo,
a alma. Até a mefma formoíura

,
que parece dote

próprio do corpo, e tanto arrebata , e'cativa os íen-
tidos humanos, aquella graça , aquella proporção

^

aquella fuavidade de cor , aquelle ar , aquelle brio
,

aquella vida : que he tudo , fenaõ alma ? E fenaÕ ve-
de o corpo fem ella , infta Agoftinho : Nonfacit cor-
pus unde ametur\ ni/i animus. Aquillo, que amá-
veis , e admiráveis , naó era o corpo , era a alma : Re^
ceffit quod non videtur , remanftt quod cum dolo-

re videatur, Apartoufe o que fe naó via , ficou o que
fe

3''
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fenad pode ver. A alma levou tudo o que havia dç

belleza, como de ciência, de arte, de vaIor,de magef-

tade 5 de virtude ;
porque tudo , ainda que a alma fe

naó via , era a alma. Vio S.Francifco deRorja o cor-

po defunto , e disforme da noíla Imperatriz D. Ifa-

bel , e que lhe fuccedeo ? Pela ditferença do corpo

morto vio naquelle efpelho o que era a alma, e co-

mo vio o que era a alma , deixou o mundo. Naó nos

enganara o demónio com o mundo , fe nós viramos,

e conhecêramos bem o que he a alma, I^ãSjá que a

naô podemos ver em fi , vejamola em nós : no que o

corpo ha defer, vejamos o que ella he. Entaõ queNum.yí.'

nos diga o demónio com a boca muito cheya , e mui-

to inchada : H^c ojuniatibidabo. Mente o diabo , e

troque as balanças : o Omnia nao ha cie eftar na baj

lan^a do mundo , fenaõ ila-balança da alma.

. ';-,(

D I S C U R S O VI.

Tirado do quarto fermaÔ das novjnas de S, Francifr

CO Xavier,

AMIGOS.
060 f^\ Amigo fiel nao tem comparação : jmicp Ecckf. 61

\J fidelintilla eji comparatio. Pa''^^^ '^^"''^3p,\;
8 rcr-

íiado encarecimento
;
porque aflaz qualificado ficará ^^^g^"

foi'

o amigo fiel , fe o feu amor fe comparar com o dos 138.

pays , dos filhos , dos irmãos , e muito mais dos cafa-

dos. Mas he certo , e evidente
,
que nem e%s fe po-

dem comparar com o amigo fiel. AdmiramequePiu-
tarcho, fendo gentio, déíle a verdadeira razaõ : Dul-

^^ ^.^^^

cesfateory diz elle, parentes ^ dulces aviy dulcesfilii^^^\^'^^^

D 2 dulces ád.
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dulcesfratres , dulces uxores

; poffhnt tamen ama*
rejcere,nec parentes ideo , necfratres , necfilii de-
fierint effe , cum tamen dulces ejje defterint. At ami^
ctisfolus dum Jit verus , dulcis^ ^ charus effe non
àefinit. Verdadeira , e fubtiliíRmamente advertido

!

Porque o pay pode naõ amar o filho , mas nem por
iíTo deixa de íer pay : o filho pôde naõ amar o pay , e
nem por iíTo deixa de fer fiJho : o irmaô pode nao
amar o irmaó, e nem por iíTo deixa de fer irmaô : os
caiados podem naó fe amar, e nem por iíío deixao
de fer o mayor parentefco. Mas o amigo fiel nunca
pode deixar de amar; porque nem feria fiel, nem
amigo, fenaô amaífe. Em todos os parentes o amor
he accidente, que fe pode mudar: no amigo fiel he
eíTencia , e por iíTo immutavel.

6i Bem eftamos atéqui. E em que confifte a ef-

fencia do amigo fiel ? O mefmo Efpirito Santo o de-
Eícief. «r. clarou logo : Amicusfidelis medicamentum vita , i^
«6, immortalitatis. O amigo fiel he o medicamento da

vida,e da immortalidade. Notay muito muito: Medi-
camento da vida , e da immortalidade juntamente

j

porque fe o medicamento , e o remédio for fó para a

vida,e eífe mefmo remédio da vida for veneno da íal-

vaçaõ, eda immortalidade, naó fera amigo fiel, fe-

naÔ infiel, e traidor, e verdadeiramente inimigo o
que onaò impedir. Até Marco Tullio fem fé da im-

mortalidade definio aífim a verdadeira amizade :

Tuii. de EJl autem amicitia nihil aliud nifi omnium divina-
kon. amic. ^^^^ ^ humanarumque rerum cum henevolentia , íy

charitate fúmma confenjio : A verdadeira amizade

naó he outra coufa , íenaõhuma fumma união, e co-

mum corifenfo entre os amigos , com o qual benévo-

la, e amorofamente feconformaô em todas as cou-

fas.

"1
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fas naó fó humanas, mas divinas, e pi ifueiro nas di-

vinas ,
que nas humanas , Dlvinarum : humanarum-

que rerum,

DISCURSO VIL

Ttrado de hum fermao da primeira fextafeira da

Quarefma ,
pregado no Real Convento de Odi-

vellas.

AMOR.
'T^ Emos hoje em controverfia os dous mais61 _ ^

poderoíos afFeâ:os , e os dous mais perigo-

fos da vontade humana. Taó poderoíos ,
que fe a

vontade os vence , he fenhorâ , taô perigofos , que íe Part.4. rjí

eiles vencem a vontade , he efcrava. Eque dous af-f«'- 7^-

fedosfaóeftes? Amor, e ódio. O a mor tem por ob-

je^^o o bem para o abraçar, o ódio tem por objedo o

piai para o fugir. E efte he o poder univeríal, que

íe eílende fem limite a quanto tem o mundo. Mas
como pmal muitas vezes anda bem trajado, e o bem
pelo contrario mal veílido, daqui vem

,
que enga-

nada a vontade com as apparcncias facilmente ama o

mal, como íe fora bem , e aborrece o bem, como íe

fora mal: engana-nosomalcomapparenciasdebem,
eleva-nos o amor: engana nos o bem com apparcn-

cias de mal, e mett-nos no coração o ódio, nem fabe-

mos o que he amor , nem fabemos o que he ódio ,

nem fabemos amar, nem fabemos aborrecer, nem
fabemos querer bem , nem fabemos quç^;^mal.

63 Os antigos diziaó: Amay a quem vos ama, e

aborrecei a quem vós aborrece. ífto he: Querei bem
a quem vos quer bem, e querei mal aquém vos quer

Tom. I. D 3
mal
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.
Masefte mefino diétame ainda hoje taó fegui-

dÒV ptílo que parece fundado em igualdade , e juíli-

ça
,
he o mayor , e mais perigofo erro

,
que a fabedo^

ria divina veyp alumiar , e reformar ao mundo.
64 Nefte Euangelho nos manda Chriílo amar

nús iniriíigos, e em outro nos manda aborrecer os
amigos : nefte nos manda amar aos que nos tem
ódio , em outro nos manda ter ódio aos que nos
amaõ : em huma parte manda-nos

,
que amemos a

quem nos aborrece : Diligite inimicos ve/iros. E em
outra, que aborreçamos a quem nos ama: Quinou

Xuc 14 V
^^^^ P^^'''^^ f^U7n y i^ matrem , i^ uxorem^ i^fi-

juf,'
' ' lios

^ à^fratres ^ <l3^ forores ^ adhuc autem ^ani-
mamfuam , non pote/l meus efe difcipulus. E fendo
òmefmo legislador divino oaud:ordeftes dous pre-
ceitos taó encontrados, qual deftes dous preceitos
he mais difficultofo? Aborrecer hum homem a quem
ò ama , ou amar a quem o aborrece? Refponder
com ódio ao amor , ou com o amor ao ódio? Antes
die refolver aqueftao, difputemola primeiro, ebuvi
com attençaÔ o que allégar por huma , e outra par-^

te; porque vós haveis de feros juizes.

61^ Primeiramente parece, que he mais difficul-

tofo amar a quem me aborrece, do que aborrecer a
quem me ama. Provo: O aggravo,com quemeofFen-
de o inimigo , he dor no coração próprio : a correi-

pondencia, com que falto ao amigo , he dor no cora-

ção alhcyo, e no remédio das dores fempre fe aco-
de primeiro á que mais laftima , e fempre he mais
feníitiva a que eftá mais perto : logo mais natural

he no homem o ódio ao inimigo, que o amor ao
amigo

; porque no ódio ao inimigo acodefe á dor
própria com a vingança, no amor ao amigo acode-

fe

mm
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fe á dor alheya com a correfpondencia. Mais: Quan-

do amamos a quem nos ama ,
governafe a vontade

pela razaõ : quando aborrecemos a quem nos aborre-

ce , movefe o appetite peia ira , e os impuifos da ira

fempre faô mais fortes ,
que os impulios da razaõ.

Sempre obraõ mais efficazmente os oíFendidos ,
que

os obrigados; porque a oíienfa corre por conta dâ

honra , a obrigação por conta do agradecimento y e

mais íoffrivel he o nome de defagradecido ,
que a no-

ta de afrontado. Mais ainda: Quando amo aquém
me ama ,

pago o que devo: quando me vingo de quem
me offendeo

,
pagaome o que me devem \

equera lia,

que naó feja mais inclinado a receber a fatisfaçaÕ

,

que apagar a divida ? Mais difficultoío he logo dei-

xar de aborrecer a quem nos aborrece ,
q»e deixar

de amar a quem nos ama. Só parece
,
que eílá a ex-

periência contra eíla refoluçaõ ;
porque fendo na

mundo mais as oíFenfas, que o« benefícios , faxS mais

as ingratidoens, que as vinganças : logo os hoinens^

naturalmente parece, que faõ mais ingratos, que

vingativos. Mas naó he aflim ;
porque para a vingan-

ça heneceíTario poder, e para a ingratidão bafta a

vontade , e íè he menor o numero das vinganças , he

por ferem os homens menos poderofos , e naõ por

ferem menos inimigos.

66 Por outra pjrte parece
,
que he mais difficul- 79'.

tofo aborrecer a qiiera ivos ama
,
que amar a quem

nos aborrece. Provo: Amar a quem me aborrece he

fer humano com quem o naohe comigo: aborrecer

a quem me ama he fer cruel com quem mo naô me-

rece : o fer humano he fer homem , o fer cruel he fer

fera: logo aborrecer aquém nos ama, tanto ma;si

difílcultofohe, quanto mais repugnante á natiircz^'.

D 4 Maiis,
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Mais, e he forte razão efta : Da parte doobje£tc>
tanto provoca o ódio a aborrecer , como o amor a
amar

;
porém da parte da potencia a vontade he

mais inclinada a amar, que a aborrecer; porque o
amorhe a(Sí:o natural , o aborrecer violento, donde
fe fegue , que convidada igualmente a vontade do
ódio do inimigo para aborrecer, e do amor do ami-
go para amar, naturalmente íe ha de inclinar mais
a amar ao amigo, que a aborrecer o inimigo: logo
inayor violência padece a vontade em aborrecer a

quem nos ama, que em amar aquém nos aborrece.

Mais : Amar a quem nos aborrece he adVo de genero-
íidade, aborrecer a quem nos ama he a£to de ingra-

tidão ; e que coração haverá taÔ irracional
, que quei-

ra antes Ter ingrato, que generofo? Quem ha de tro-

car a nobreza, e fidalguia de huma g^nferofidade

pela vileza, e baixeza de huma ingratidão ? Final-

mente mais difficultofo he aborrecer fem caufa
,
que

amar com razaõ. Em quem me aborrece,ha razaô pa-

ra o amar; porque fe o aborreço como inimigo, poí-

fo-G amar como próximo : em quem me ama^ naó ha
caufa para o aborrecer; porque fe o devo amar por
próximo, porque o hei de aborrecer por amigo ? Lo-
^o mais difficultoío he aborrecer a quem nos ama,
que amar a quem nos aborrece.

úy Poíla a queftaó neftes termos , para eu conti"

jiuar he neceíFario tomar primeiro os votos aos ou-

vintes
;
porque onde elles reconhecerem a mayordif-

liculdade, ahi fe devem empregar todas as forças do
difcurfo. Que dizeis pois neftes dous caíos ? Tendes
por mais difficultofo o amor dos inimigos, ou o ódio

dos amigos? Amar aos que vos aborrecem , ou abor-

recer aos que vos amaõ ? Todos fe callaô : ninguém
reí^

M
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reíponde. Mas ja vejo

,
que quereis, que os votos le-

iaôfecretos paraíerem mais livres, e mais verdadei-

ros. Vede íe os interpreto , e diftingo bem.
^

68 Deftas grades para fora pode fer, que haja al-

guns ânimos taóbriofos, ou vingativos, que tenhao

por mais difficultolo amar inimigos, e perdoar ag-

gravos. Mas das mefmas grades para dentro (
que he

a melhor, e principal parte do auditório ) como os

coraçoens naturalmente faô mais benignos , cuido eu,

que o amor ha de ter por fi os mais votos , e tanto

mais,.e melhores, quanto mais bem entendidos. Do
amor, (dizem as almas mais diícretas, e de melhor

coração ) do amor me livre a mim Deos ,
que pelo

ódio me naõ ha de levar o diabo ao inferno. O eíla-

do religiofo , como livre das injurias do mundo ,
qua-

fi he incapaz de ódio ; mas para o ifentar do amor,

que tem pennas , e azas, naóbaílaó cercas ,
nem

muros.

6^ Dado pois , e naô concedido ,
que algum

amor modefto podeíTe aqui entrar , ou entraífe ,

naô haver de amar neíle cafo , nem correíponder

com amor hum coração ,
que he amado, naõ ha

duvida
,
que efte he o ponto mais eílreito , e diíBcul-

tofo , e eíle o preceito mais árduo do amor de Deos.

AíTim me parece , fenhoras ,
que o eftá votando ge-

>ralmente, e concedendo o voflb filencio, com que

vem a diftinguir fubtilmente na fegunda parte da

noífa mefma queftaó outro terceiro cafo , tanto mais

efcrupulofo, quanto mais delicado , e tanto mais dif-

ficultofo ,
quanto mais repugnante. Naõ amar he

menos, que aborrecer a quem nos ama, e como no

-preceito de aborrecer le inclue também O de nao

amar, neíle naõ amar, que he o menos, confifteo
' mais

m
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mais da difficuldade. Aíllm entendo

, que o ^nttvt-
dem , e eftaõ votando os melhores juízos. E porque
naÔ pareça , que diílimulo a força da volFa razaó

,
pa-

fâ mais facilmente a desfazer pondome primeiro da
VOÍÍ3 parte, a quero fortificar, e defender quant©
elia merece.

70 Hum amor naturalmente chama por outro , e
naõha coração nem taô furdo, que fehe chamado
fiaõ ouça, nem taô mudo, que fe ouvio naó refpon^
da. Até a^ penhas dos defertos refpondem ás vozes,
e ô mefmo eco

,
que parece, que he repulfa , he cor*

refpondencia. A correfpondencia naó he outra cou-
fa, que a reflexão do mefmo amor, que torna do^
brado para donde veyo, eaíBra como naô ha marmo^
m^ nem bronze taõduro, qu-e ferido dorayodoSol
mõ refpondia ao mefmo Sol com a reflexão do fea
rayo , aiim; nao ha coração taô de mármore na dure-
za , e taô de bronze na reíiftencia

, que prevenido n-o

lamor o naó redobre , e correfponda com outroi

71 He laó certa, e experimentada eílafbrçad©
aiíiôf ^ e taÔccMiftanteno iuizo de todos os lábios,
que Poetas j Oradores^ Filofofos, e os mefmos fant-

tos Padres a confeífaô", e encarecem. Entre os Poe^
tas tòdos fabem o epigrama de Marcial : Ut ameris^
-míidi. Deixo outras citaçoens de AutSlores deita caf-

tá^ porque faó gente, que nuais profeífa a lifotija,

que a verdade. Entre os Oradores o Príncipe de to-
dos Marco Tullio efcrevendo a Bruto diz aíllm: Cio-
dius valde me amnt

, quad cum mibi perfuafitmftt .,

^mi dahito quin iilmn qumine judkes à me amari\

Clodio meama muito, e como cu eftou pcrfuadido
a iííb^ naó duvido, que vós também julgareis, que
eu o amô. E porque ? ^ibilaúm minas èemhiis ^,

quam

"l
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^am non refpondere m amores tis , à qtnhm pruvo-^

cere ;
porque naó ha couía, diz, mais alhea do fer de

homem
,
que naõ reíponder com o amor a quem o

amou primeiro. De maneira, que em fentença da^

quelle homem, de cuja lingua eftavao pendentes as

fentenças de todos , o homem
,
que foy amado de

outro, ou ha de amar também , ou deixar de fer ho-

mem.
72 Entre os Filofofos Hecaton referido, e íe-83.

guido por Séneca, que he dobrada autoridade, diíTe

o mefmo ; mas com cothurno Filofofico ,e confian-

ça de Meftre dos Meftres. As íuas palavras, como fe

apregoaíTe, e vendeíleamor,faôeftas: Ego tibi monf*

trabo amatorium fine medicamento ^Jtne herba ^Jí-

ne ullius venejic£ carmine'. Se alguém defeja
,
que o

amem , naó peça hervas á natureza , nem confeiçoens

á medicina , nem feitiços á arte magica , venhaf<í

a mim , que eu lhe defcobrirei hum fegredo de mais

virtude
,
que todas as hervas , de mais efFicacia

, que
todos os medicamentos, e de mais, emayor força,

que todos os feitiços. Eque fegredo he eíle taô po-

derofo ? Si vis amari, ama. Naó difle mais o Filofo-

fo , e neftas duas palavras comprehendeo toda a filo-

fofiadoamor: amar, e fer amado faó relaçoens mu-
tuas, e reciprocas, que pofta , ou fuppofta huma,
logo naturalmente refulta a outra, e aíTim como o
amor fó com o amor fe conquifta , aííim naó ha

amoT taó forte , ou taô fortificado
,
que fenaô renda

a outro amor. Vamos aos fantos Padres.

73 S. João Chryfoftomo, íem allegar a Hecaton
tambern Grego , diífe, como própria , a fua mefma
propofiçaõ ; mas provou o que elle naô tinha pro-

vado com a natureza do meímo amor : o amor eí-

fenci-
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íencialmente he uniaô , e a uniaó naó pôde unir ex-
tremo, íem^ue una também o outro. Porventura Te

vos atares a hum homem
, pode elle deixar de ficar

também atado comvofco ? Naó : pois da mefma ma-
neira , diz Chryfoftomo , fe amaftes , naô podeis dei-

xar de íer amado: Quomodo enimjt velis te ipfum al-

teri ailigari\ non aliter poteris , nifi ipfum quoqtie
tibiipfialliges. Aííim fe unio, eatou Jonathas a Da-
vid , e David logo ficou unido , e atado com Jona-
thas. Os mefmos termos,com que o conta a Efcritura,

1. Reg.18. decíaraò o amor , e mais a comparação : Anima Jo-
natha conglutinata ejl anima David. Naó diz, que
Jonathas amou a David, e David a Jonathas, fenaó
que a aima de Jonathas fe grudou com a alma de
David. Porque aífim como huma taboa fenaõpòde
grudar com outra, fem que ambas fiquem unidas, aí-

íim huma alma naô pode amar outra ahna , fem que
ambas fe amem. O valor de David moveo a alma de
Jonathas a que o amafle, e o amor de Jonathas obri-
gou a alma de David a que o correfpondefle. Jona-
thas naõ amado amou; mas David depois de amado,
naõ pode deixar de amar. O primeiro amor foy li-

84. vre, o fegundo neceíTario. Finalmente conclue o
mefmo S. Chryfoílomo

,
que a vontade de cada hum

he aley da vontade alheya: Voluntas tibifit lex\^oX'
que fegundo cada.hum quizcr , ou naõ quizer amar,
aíTim íerá , ou naõ íerá amado. De forte

, que o amar
eu he mandar, e obrigar a que me amem : o amor he
o preceito , e a correfpondencia a obrigação , o amar
império , o fer amado obediência.

; 74 Santo Agoílinho em menos palavras nao
8j. dilFe menos : Nulla maior eft ad amarem itivitatio^

quam amantem amore pravenire , i^ nimis durus

eft
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eft animiis ,

qm fi dileãionem nolebat impender

e

,

nolit r^pendere\ O mayor , e mais certo motivo de

fer amado he anticipar o feu amor quem quer al-

cançar o alheyo. Todos os outros motivos, por mais

fortes que pareçao , e por mais uíados que fejaõ ,

conquiftao vaidade, e engano, mas naô verdadeiro

amor : a formofura entretém os olhos, as dadivas en-

chem as maôs, a difcriçaõ lifongea os ouvidos, os re-

galos faboreaó o goílo , o poder , e a mageftade faz

dobrar os joelhos ; mas fujeitar , e render o coração

fó o amor. He o coração humano taô generofo, que

naô fe rende fenaó a feu igual , nem ha outro interef-

fe, força , ou arte , com que íe poíTa conquiílar , fe-

naó amando : Nulla maior ad amorem invitatio ,

quam amore pravenire. A palavra invitatio foa in-

vite, e o pravenire ganhar por maõ. Quem tomou a

maô em amar primeiro, eíTe levou o reíto ao amor.

A razaô he, diz Santo Agoílinho; porque fe no mun-

do houver algum coração tao duro , e duriífimo ,
que

nem ame , nem queira amar , nenhum haverá tao

alheyo de toda a humanidade , ( ainda que feja eíTe

mefmo) o qual depois de amado na6 queira refpon-

der com o amor : Et nimis durus eftanimus ,
qui fi

dileãionem nolebat impendere^ nolit repefidere. No-
tay muito aquelle nolebat y qq^q nolit. Antes de o

amarem poderá haver coração tao duro
,
que naó

ame, nem queira amar ; mas depois de fer amado ha

de amar , e querer amar , ainda que nao quizeíle.

y$ He iílo tanto aífim, (para que eu também di-

ga o meu encarecimento ) que fe Deos creara hum^un»-***^

coração de ferro , e efte coração foíFe amado , natu-

ral , e neceíTariamente havia também de amar. Pal-

iando Plimo da magnete, oucaiamyta, ou pedra

iman^
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iman

, ( que me naó cabe na boca o nome do nofío
vulgo ) deícreve o íeu amor com o ferro , ou os leas
amores deita maneira : Qtndferri duritia pugna"
tius ? Sed cedit^ é^* patitur amores. Trabittir fiam"
que à magnete lapide , dominatrixque illa rerum
omnium matéria^ ut propius venit ^ ajjíflít •>

tene^
turque , é^ complexu h£ret\ Qiie dureza mais
dura

,
que a do ferro, ecom tudoefta matéria do-

raadora de todas as coufas também fe deixa pene-
trar , e padecer de amor. He o ferro amado da pedra
imán

, ( a quem os Francezes diícretamente chamao
pedra amante ) e hetaó milagrofa, ou taó amorofa
entre ambos a força deita natural fympatia

,
que a

pedra como amante fempre eftá attrahindo , e o fer^

ro como amado fempre correfpondendo. Ella o
chama , elle íe move. P^lla o guia , elle a fegue. Ella
o eleva, elle fe fufpende, Ella o ata, elle fe deixa
prender. Se ella pára, elle pára. Se fobe, fobe. Se
defce, defce. Se anda ároda, rodea: femprejuntos,
fempre conformes , fempre unidos , e taó pegados
entre íi , como fe hum , e outro foraó de cera. E fe

iíto obra no ferro huma qualidade occulta
,
que feria

no coração, ainda que foííe de ferro, hum amor de-
clarado? Hum ferro amado de huma pedra naõ po-
de deixar de pagar amor com amor. P2 poderá hum
coração humano amado naó amar? Todos citais

dizendo
, que naó. E parece

,
que dizeis bem.

jG Só tem eíta regra , ou opinião geral huma ex-
cepção contra íi, a qual notou Santo Ambroíio , e de-
pois delle Santo Agoítinho , ambos pelas mefmas
palavras. Ponderaõ o cafo deJofeph , e o valor mais
que de homem , com que fugio , e largou a capa nas
maós da íeahora , e o que fobre tudo encarecem , he

,

c^i ::u que

WB
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que amado naõ amou : Admnatus nmi redamavit.

Logo naõ he taÓ certa, nem taó univerfal a propofi-

çaõ, que atégora pertendemos provar , nem taó re-

pugnante , e quafi impoiTivel ao coração humano
naó reíponder com o amor

,
quando he prevenido

com outro , ou deixar de amar
,
quando he amado.

Bem podéra eu aqui refponder ,
que a excepção de

hum exemplo
,
quando he hum íb , ou rariíTimo, nao

desfaz a regra geral , antes a confirma. E a mefma
admiração, com que os Santos celebraô eíle cafo, e

lhe chamao prodigiofo , vem afernova, e mayor
prova de quaó próprio , e natural he da vontade , e

propenfaõ humana feguir fempre, e obrar o con-

trario. Mas com licença deAmbroíio, e Agoílinho

eu naó confmto , em que Jofeph amado naó amaíTe*

Antes digo
,
que naô fó amou , mas com muito ma-

yor exceílo , do que foy amado. AEgypcia como
vil accuíou a JofephjC o que começou o amor, degje-

nerou em vingança. Jofeph pelo contrario como
honrado eílando innocente naõ fe delculpou , e o
que parecia defamor , moftrou ,

que era fineza. Fino
com Deos

,
porque naó quiz peccar : fino com feu

Senhor, porque o naó quizofíender, emais fino com
a mefma

,
que o amou

;
porque prezo , carregado de

ferros, e quafi condenado á morte naô (edefculpou

a fi por naó culpar a elía. Pagoulhe o amor com
lhe encubrir o deliéto. Ella cobrio com a capa , e

elle com o filencio. Taó impoíTivel he ,
que o amor

ainda na terra mais dura , e mais eíleril , e ainda re-

jeitado , e rebatido , naÓ produza amor.

77 Mas admittido
,
quea Egypcia amafie , e naa

foíle amada , e Jofeph foííe amado , e naô amalle ,

fallando em termos fomente naturaes , e humanos

,

nele
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neíle cafo, ou noutro femelhante qual eftado, ou
qual fortuna feria mais cruel , e mais deiietavel , a
do que ama , e naô he amado , ou a do que he amado,
e naó ama ? Refpondo

,
que no tal acontecimento

(de que Deos livre a todo o coração humano) o que
ama, e naó he amado, feria digno de mayor compai-
xão , e o que he amado , e naó ama , de mayor hor-
ror. Amar, e naó íer amado he o mayor tormen-
to: fer amado, e naó amar he a mayor injuíli-

ça ; mas aquillo he padecer a femrazaó , iílo he fa-

zella : logo melhor he amar , e naó fer amado, que
fer amado , e naó amar

j
porque amar , e naó fer ama-

do he fer martyr , fer amado , e naó amar he fer ty-

ranno. Sendo pois hum exceíTo taó alheyo da razaõ

,

taó indigno da humanidade, e taó contrario a toda
a inclinação natural naó pagar amor com amor,
quem duvida, ou pôde duvidar, que naó fó o abor-

Num. 88. recer a quem nos ama , (
que he ad:o ) mas ainda o

naó amar fomente ( que he mera íufpenfaó ) feja a
mayor violência da liberdade humana , o mayor
aperto do coração^ e a mayor tyrannia da natureza ?

yZ Ponderadas aífim de qualquer modo as três

diííiculdades, em queatégora nos detivemos, ( cujo

pezo, e energia mais íe pode fentir, que declarar )

que faria a vontade humana cercada, ou íitiada por
todas as partes , e combatida juntamente de três vio-

lências taó fortes ? Hum preceito lhe manda amar
os inimigos, outro lhe manda aborreceres amigos,

e o tetceiro
, que deíle fe fegue , lhe manda naó amar,

nem correfponder ( para que o digamos por feu no-

me) aos amantes. E bailando qualquer deitas obe^^

diencias por íi a fazer deímayar , c eítremecer o mais

animofo coração, todas juntas que fera ? Pela parte
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do vivente

,
pela parte do fenfitivo , e pela parte do

racional íe vê o homem aqui nas mais apertadas an-

guftias. Qi-iem o manda amar o inimigo
,
parece que

o quer infenfivel : quem o manda aborrecer o ami-

go
,
parece

,
que lhe tira o racionai : equem o man-

da
,
que amado naô ame

,
parece

,
que o fuppoem pe-

dra, ou morto. Que remédio logo para fatisfazer

a tantas, etaódifficultofasobrigaçoens juntas , e pa-

ra que nao fique nellas o entendimento efmorecido,

a vontade defefperada , e toda a alma opprimida ?

y^ Naó he tao pouco fuave a ley de Deos
,
que

fe difficulta os preceitos , nao facilite os remédios.

Todas eílas difficuldades, que taó feas, e taõ medo-
nhas fe reprefentao ao coração humano, afllm co-

mo ellas faó três , aííim íe vencem com três palavras,

que fao as que tomey por thema : Diligite mímicos

veflros. Manda Chrifto Senhor noíTo
,
que amemos

noíTos inimigos. E fó com a imitação deíle preceito,

que tem alguma difiiculdade , fe obfervaô os outros

dous fem nenhuma difiiculdade. Diíle fó com a imi-

tação
;
porque naõ he neceílaria a obfervancia defte

preceito para obfervar os outros. Mas fe eíle pre-

ceito trata dos inimigos , e os outros dous dos ami-

gos , fe efte preceito manda amar , e hum dos outros

aborrecer , fe efte diz : Amay a quem vos tem ódio

,

e o outfo diz : Naó ameis a quem vos ama, como pó- Nuir,.8st»

de fer
,
que na imitação deíle preceito confiíla a ob-

fervancia dos outros? Nao vos parece ifto, que digo,

huma coufa muito maravilhola ? Pois efte he o íe-

gredo admirável
,
que vos prometti.

. 8o Para intelligencia delle havemos de fuppor

em prim.eiro lugar
,
que ha dous géneros de^ inimi-

gos, huns inimigos
,
que nos querem mal , e nos fa- Niíi»:?©.

Tom. I. E zera
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zem mal com o ódio , e outros inimigos, que nos
querem mal , e nos fazem mol com o amor- Os ini-

inigos , que nos querem , e fazem mal com o ódio

,

íaõ os que Chrifto nos manda amar. Eíles todos ía-
bemos quaes fao. Os inimigos

,
que nos querecn, e

fazem mal com o amor , faõ os que o mefmo Chrif-
to nos manda aborrecer, E eííes por ventura naô
fabeis, nem imaginais

,
quaes fejaó

, e agora o fabe-
reis. Sabeis quem faõ eíles inimigos ? SaÓ todos
aquelles

,
que por fangue , e parentefco mais , ou me-

nos eílreito , ou por inclinação natural , ou por tra-
to, ou por benefícios, ou por efperanças, e depen-
dências, ou por graças, e prendas peííbaes , ou por
qualquer outro motivo de aífeiçaõ vos amaó defor-

Caiw z 4
^eo^^^ainente. A Efpofa fanta dizia : Ordinavit in
'me charitatem : O amor ordenado he caridade, e a
amor defordenado , ainda que a deíordem feja , ou
pareça leve, nem he caridade, nem he amor, he ódio.
Como pode fer amar, nem querer bem o que me
priva , ou aparta do íummo bem ?

8i Daqui fe fegue a fegunda coufa
, que have-

mos de íuppor , e he que aííim como ha dous géneros
de inimigos, affim ha dous géneros de amar , e dous

Num 9u géneros de aborrecer. Ha amar bem, eamar mal , e
ha aborrecer mal , e aborrecer bem. Eem que fe dif-

tinguem ,ou difFerençao eíleamar, eeíle aborrecer?
Diílinguemfe pelos aíFedos, e também pelos effei-

tos; porque o amar mal he aborrecer, e o aborrecer
bem he amar. Os antigos pintavao ao amor, eodio
igualmente armados, ambos com arco, e aljava ; mas
o amor diziao

,
que atirava com fettas de ouro , as

quaes tinhao por eíFeito dar vida , e o ódio com fet-

tas de ferro
,
que tinhaõ por eíFeito matar. Agora

per-
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pergunto : E íc o amor , e o ódio trocníTem as alja-

vas
,
que fuccederia iKÍle cafo ? Succederia ícm du-

vida o que conta Anacreontc ,
que fucccdeo ao meí-

nio amor com a morte. Caminhavaô, diz, o amor,

e a morte , cada hum a feus intentos , e vieraõ air^bos

a fazer noite, e a alvergar na mefma eítalagem, Le-

vantaraófe muito cedo para continuar feus cíími-

nhos , e como havia ainda pouca luz , fucccdeo ,
que

as aijavas fe trocarão j e porque o amor levou as íet-

tas da morte , daqui veyo
,
que dalli por diante as

fuás feridas forao mortâes. O mermo digo eu
,
que

fuccederia no noíTo cafo nao fabuloía , fenaó ver-

dadeiramente. Se o amor atiraíTe com as íettas áú

ódio , o amar feria aborrecer , e fe o ódio atiraíle com

as fettas do amor , o aborrecer feria amar. Pois iílo

mefmo, que fuccederia, he o que íuccede, e ifio

mefmo, que havia de íer , he o que he ,
diz Santo

Agoílinho
,
porque o amor amando mal, aborrece,

como íefora ódio , e o ódio aborrecendo bem, ama,

como fe fora amor : Si ma/e amaveris tunc odifti^Jl

bem oderis , tunc amafti : Se amaíí:es mal êntaó

aborreceíle , fe aborrecefte bem , entaó amaíle.

82 Suppoílas efcas duas verdades certas, e evi-

dentes , em que muitos coraçoens andao tao engana-

dos, e taõ cegos , cuidando
,
que amaÕ , e íaô ama-

dos
,
quando aborrecem, e fao aborrecidos, vede

quaó fácil fica a execução, equaô natural , eleve o

exercicio de todas aquellas
,
que ao principio nos

pareciaõ difíiculdades , violências , e tyrannias. Per-

gunto: NaÔ he muito facii naÕ amar eu aquém me
nao amia , e aborrecer a quem me aborrece P Sim. Pois

iílo he o que Deos nos manda. Se os que me íimaó ,

meamaô mal, daqui fe fegue, que taó- facii he naô

E2 umar
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amar eu a quem me ama, como nao amar a quem
me nao ama

j
porque quem me ama mal , nao me

ama. E do mefmo modo taó fácil he aborrecer a
quem me ama

, como aborrecer a quem me aborre-
ce; porque o amor de quem me ama mal taó fora
•eílá de fer amor

, que antes he aborrecimento , e
ódio.

83 E fe alguém diíTer
, que ao menos por efta via

nao guardo o preceito de amar aos inimigos , tam-
bém infere mal , e fe engana

;
porque elie meímo

aborrecellos , e naô os amar he amallos. A prova he
manifeíla , mas ha mifter attençaõ. Amar mal he
aborrecer

: Si male amaveris , tunc odifli. Logo
quem me ama mal, aborreceme, e porque me abor-
rece, hemeu inimigo: logo tenho obrigação de o
amar: PUigite inimicos vejtros. Tenho obrigação
de o amar como inimigo ? Logo fou obrigado ao
aborrecer bem , aílim como qWq me ama mal. E fe eu
o aborreço bem

, já o amo ; porque aborrecer bem he
^vn^r: Sibene oderis^ tu72c amajli.

84 Pareceme, que temos filofofadoaíFaz: tem-

NHm:s5. P° ^^Já de colhermos as redes. Nao digo
,
que fe

Num*5tf. deixem de amar os que fe amavaô, nem de quererfe
bem os que íe queriaõ bem. Só digo

,
que fe fe ama-

vaô
, fe amem , qÇqÇq queriaó bem , naõ fe queiraô

mal. Concordeíe logo em fe amar os quefeamaô;
mas amemfe, como devem, e como convém a ambas
as partes. Se amar mal he aborrecer

,
que difficulda-

de tem aborrecer a quem me aborrece .? E íe abor-
recer bem he amar, quedifficuldadeha emamara
quem me ama } Por iílo digo, que fe amem os que
fe amaõ ; mas de modo

, que fe queiraô bem , e nao
fe façaõ mal.

85 Mas
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85 Mas ainda que^naó houvera inferno ,

nem pa-

raiíò , nem chriftandnde , nem religião ,
bailava fó

ter entendimento, e juizo, para queeíla apprehen-

fao, e chimera
,
que íe chama am.or, foííe aborreci-

da , e deteftada , como remate da loucura. Se no

mundo houvera amor, ainda que acima do mefmo

mundo ( como dizia ) na6 houvera Ceo , nem abaixo Num. 100.

delie inferno , eu vos concedera
,
que am.aííejs ; mas

perder, naó digo já a ahna . de que agora nao fallo,

mas aliberdad^e, a quietação, o íocego, o deícan-

fo , e a vida , e condenar o triíle coração ao perpetuo

martyrio de cuidados , confufoens , e tormentos , e a

eílar*, ou andar fempre penando fora de fi por huma

imaginação fantaílica do que naõ ha, nem he , nem o

nome de loucura , e cegueira baita a declarar o def-

vaíio de taô cuílofo engano.

86 Eparaquevosdefenganeis, quenaô haamor,

e que efte nome efpeciofo , ainda no que parece Num. loi.

mais íino , he falfo
,
ponhamos o exemplo em ambos

os fexos
,
para que chegue o defengano a todos ,

e

nem os homens fe enganem com as mulheres ,
nem

as mulheres com os homens. Entre os homens hou-

ve por ventura algum amante mais perdido
,
que

Adaó por Eva ? Taó perdido, que por ametade de

huma maça deo hum mundo inteiro , e naó pelo que

era a maça , fenaô pela maó de quem vinha. Taõ per-

dido
,
que perdeo o Paraiío , e fe perdeo a fi , e nos

perdeo a nós , e todos feus defcendentes por nao

perder hum leve agrado de quem imsginava en-

tão, que aníava muito ; mas aílim como le enganou

com o pomo, fe enganou também com o fcu próprio

amor. Chegou a occafiaó demoílrar qual era, e lo-

go desfez a mefma fineza taogroireiramente, que

Tom. I. E^ fendo
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Gcnef.
3

íendo o preceito fub pena de morte
,
para elle fe li-

vrar a li, accuíou a Eva : Mulier^ quom ãedijii nnhi.
Em quanto cuidou, que a pena da ley era fomente
comminaçaô

, grandes apparencias de nneza
, ( que

tudo o que diíTémos foraÕ fó apparencias) mas tan-
to que vio, que a devaça hia de veras , livreme eu
huma vez, e padeça Eva embora. Pois eíles erao
AdaÔ os voíTos amores , eftas as voíTas finezas , eíles
osvoíTos extremos taô aífe^tuofos.^ Eíles eraó. Ef-
tes eraó os de Adaó , e eíles faÕ os de todos feus fi-

lhos, paraquena primeira mulher aprendaõ as mu-
lheres, e no primeiro homem fe defenganem todos.

87 E os homens onde conhecerão o amor das
mulheres } Naô he neceíTario repetir o exemplo

,

porque já o vimos na amante dejofeph. Naó repa-
rou na authoridade íendo Princeza, nem na lealda-
de fendo caiada , nem na deíigualdade fendo ella fe-

nhora , e elle efcravo
;
porque nada difto via

,
por iíTo

diz a Efcritura, naô que poz os olhos em Jofeph , le-
Gencf. jp.naô que lhos lançou , ou lhe atirou com elles : Inje-
7- cit óculos in Jofeph , para íigniíícar

,
que em tudo o

que fez , e pertendeo , obrou como cega. Mas tanto
que recuperou a viíla , logo vio a falfidade do feu
amor , e como fe quizeíle vingar a Eva , o mefmo

,

que Adaó diífe a Deos , diíFe ella ao marido : Ingre^
jus eflfervus Hebraus

, quem adduxifti , ut illude-
ret mihi. Eisaqui para que me trouxeíles a cafa o
fervo Hebreo

,
para que elle fe atreveífe a me querer

defcompor. Oh falfa i Oh desleal! Oh fementida I

Oh traidora; agora porém fó verdadeira, quando
defcobriíle o aveíTo do teu coração , e nelle o inte-
rior inconílante , e já mudado , com que a Jofeph en-
ganavas, e a ti mefma mentias! Mas que muito he,

que

Ib. X7.

)
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que mudafietaó de repente a ícena o nmor dehuma

mulher ,
quando o primeiro anòlor de femclhante

tragedia foy o primeiro homem ? Se os homens

querem outro exemplo, lembremle do amor de Da-

lila para com SamfaÔ. E fe as mulheres quizerem

também outro , naÕ fe eíqueçao do amor de Amon

para com Thamar, no meíino dia com os mayores

extremos amada , e no meímo com muito mayores

aborrecida. Affim tratou hum homem ,
que tmha

obrigaçoens de íer honrado, á mulher mais liluílre

delfraei : e aíTim pagou huma mulher , de quem fe

tinha feito a mayor confiança , ao homem maisfa-

moio do mundo. ^
88 Eu bem ouço ,

que as mulheres , e nao os ho-
^^^^^

mens, tem a opinião da inconftancia; mas elles fao h-

Ihos delias. Olhay, que bem o notou Job com fer

homem : Homo natus de muliere nunquam tn eo- J°b. 14.

detnjlatupermanet'. O homem filho da mulher he

taô vario , taó mudável , e taó inconílante ,
queJiun-

ca permanece,nem dura no mefmo eftado.Mas fe to-

do o homem nalce de mulher , e de homem ;
porque

lhe chamaJob nefte cafo íó nafcido de mulher
:
Ho-

mo natus de mulkre ? Porque os homens no fexo fa-

hem acs pays , e na inconílancia ásmays. Porem da-

qui melmo fe colhe ,
que tao inconftantes fao os ho-

mens, como as mulheres: os homens por filhos de

taes mâys , e as mulheres por mays de taes iilhos:

Homo natus de muliere : a mulher inconílante por

condição, o homem inconílante por nafcimento: a

mulheVcomo a Lua por natureza, o homem como o

mar por mfiuencia. Vede o que diíft Chnílo a hu-

ma mulher a Samaritana, Era ella naõ fó a mais dii-

creta, dasque felênoEuangelho, íenaó também a
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inaisfabia pelas queíloens, que altercou com o mef-
mo Chrifto. E que lhe diíle o Senhor ? Q^iinque vi-
vos habuijii

, ê^ himc^ quem babes , non eft tiius vir.
Além do amigo

,
que agora tens, já tiveíle outros

cincQ. Pois cinco amigos , huns depois dos outros,
huma íó mulher , e naó de muita idade ? Ahi vereis
a inconílnncia do amor humano. Mas reparay no
que por ventura naõ advertis. Ou a Samaritana dei-
xou aos cinco , ou os cinco a deixarão a ella : íe elles

a deixarão a ella, fiaivos lá de amor de homens ! E
fe ella os deixou a elles

,
quem fe fiará de amor de

mulher }

89 Bem digo eu logo
,
que ifto

,
que no mundo

fe chama amor , he huma coufa, que naõ ha , nem he.
He chimera , he m.entira , he engano , he huma doen-
ça da imaginação , e por iíTo baila para íer tormento.
Pode haver mayor tormento

,
que amar

,
quando me-

nos, em perpetua duvida , amar em perpetua fufpei-
ta de Ter , ou naô fer amado } Pois efte he o inferno
fem jedempçaô , a que fe condemnaõ todos os que
amaÔ humanamente, e tanto mais, quanto mais ama-
rem. Ouvi humas palavras

, que tendes ouvido mui-
tas vezes , mas com huma coníideraçaô , em que nun-
ca repara ftes : Fortis eji ut mors ãileãio , dura fi-
cut infernus amulatio : O amor he forte como a
morte, e o ciúme cruel como o inferno. Aífim o de-
clara o texto original Hebreo, o Grego, o Syro , e o
Arábico: Crudelis ficut infernus zelotypia. Todos
fabeis

, que á morte , a qual he traníito , e pâílagem,
íe feguem outros dous termos , de que fe naõ paífa

,

ou inferno, ou paraifo. Pois íe o amor he como a
morte

: Fortis eft ut mors ãileãio
; porque fe naõ fe-

gue também depois do amor ou paraifo , ou infer-

no.

i



no, fenaõ inferno lóioenre : Dura ftcut infernus

^mulatio} Porque o amor deíla vidn , e deílc mun-

do he huma morte ,
que fó tem precitos ,

e mõ tem

predeílinados. He huma morte
,
pela qual fempre fe

vay ao inferno , e nunca ao paraifo : o paraiio do

amor ( fe o houvera ) havia de fer amar , e fer amado,

e amado com a certeza de nunca fer aborrecido. Mas

como naó ha , nem pode haver no mundo nem eíle

amor , nem eíta certeza , fenaõ as duvidas ,
os efcru-

pulos , as defconfianças , os receyos , e as fufpeitas de

fe me ama6,ou naô meamaó, ou de que já me amao

menos, que dantes, ou de que trocaó o meu amor

por outro , ou de que outrem pertende o que eu

amo, em que confiíle por vários modos o tormento

crueliílimo do ciúme. Efie ciúme fempre duvidofo

,

fempre crédulo , fempre fixo na imaginação ,
e nunca

fatisfeito , eíle he o inferno inevitável , e femjedem-

pçaó , a que todos os que amao fe condemnaó ,
e em

que faó atormentados duramente femíim, efem re-

médio: DuraJíctit infernus amulatio.

90 O amor fe he grande , he como a morte , fe Part. y.

he mayor , he como o inferno : Fortis eft ut mors di-

leãio, dura ftcut infernus amulatio. Notável di- Num. 50*2,

zer! Porque razaó compara Salamaó o amor grande

á morte , e o amor mayor ao inferno ? Eu o direi. En-

tre o amor , e o inferno ha eíta diíferença ,
que a

morte tira a vida , o inferno perpetua a morte. Por

iífo o amor grande fe compara á morte , e o m.ayor ao

inferno
;
porque mais he perpetuar a m.orte, que ti-

rar ávida. Tirar a vida he morrer hum.a vez, perpe-

tuar a morte he eítar morrendo íempre.

91 Que amor, ou que goíh) ha nas vodss, qu^p^^^^; ^
em poucos dias naó enfraqueça, cu fe mude? Cre(ce 114.

com
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com a efperança, fatisfaz-íe com a novidade, e dimi-
nue com a poíle. Só onde a novidade nao envelhece,
o amor , e ogofto naó diminue. Mas aonde fe acha
iílo? Na gloria , ebemaventurança do Ceo, Os con-
vites começao com fome , continuaõ com goílo, e
acabaó com fafcio

,
quando naÕ acabaô com deígoí-

tos. A gloria pelo contrario he huma perpetua fatif-

façaõ do defejo , e hum perpetuo defejoda mefma
fatisfaçaílf, em que naó ha fome; porque a fome mo-
lefta : nem faftio

;
porque o faftio canfa , nem ogol-

ío acaba já mais ; porque naó tem fim.

DISCURSO Vílí.

Tirado de hum fermao de S, Roque pregado na Ca-
pe/la ReaL

AMOR.
Pa:t.í. j8. p2 É, ^ NlTC todas ss paixocns humanas a que

Sjj mais afiiige, e tem mais modos de afBigir,

he o temor. As outras atormentao com o que he , o
temor com tudo o que pode fer, e naõ Jó comos

Pnrt.ii. n. maics , fcnaó com os meírnos bens. Qiiem ama mui-
4^- to, até os perigos impoíliveis teme. O perigo fera

impoffivel , mas o amor he muito verdadeiro. Quem
chegou a temer impoíliveis , chegou a amar quanto

he poílivel. Hafe o amor no temer, como no defe-

jar , eaílim como naó ha mayor íinal de amor, que

impoíliveis defejados, aílim naó ha mayor final de

amor, que impoííiveis temidc^s: antes mais verda-

deiramente ama quem teme impoííiveis
,
que quem

defcja impoífiveis
j

porque defejarme impoíliveis

fem-

m



fempre hc amor meu ; mas temervos impoíTivei^s , naó

pode ler lenaó amor voíTo. Porém dirmehaó
, queNum.4í>í

os impoíTiveis fera amor temellos, mas naó fera razaõ

temeremfe. Temellosha o amor
,
que he hum cego;

mas naó os temerá a razaõ
,
que tem olhos abertos.

Também a razão.

93 Os perigos
,
que fao impoíTiveis para o efei-

to, haófe de im^aginar poffiveispara a cautela. QiiemNum: 50Í

teme os perigos poííiveis , eftará acautelado ; mas

quem teme os impoíTiveis , ertá feguro. O melhor

meyo de confervar a fegurança he teraella. De ma-

neira
,
que recear perigos impoííiveis he amor, e

acautelarfe de perigos impoíTiveis he providencia.
p^^^; ^^j^j

O amor depois da perda vêíe na dor , antes delia no ^oq^

receyo.

DISCURSO IX.

Tirado do pangeyrico feito aofegiinão fònho de S>

Francifco Xavier , que pedio mais trabalhos , re^

p'efentandolhe Deos emfonhos todos os que ha-

via de padecer^ e de outros fermoens,

AMOR.

94 /^ Amor he como a hydropeíia , os trabalhos ^u„; j^^;

\J como a agua , o defejo como a fede : quem Patt.s, íoU

mais ama, mais defeja padecer, e quem mais padece, ^^'

mais ama. O amar definefe por Santo Thomás , e

Ariíloteles: Efl velle bonunr. Amar he querer bem.

E amar mais que he ? Amar he querer bem , arnar

mais he querer males. O padecer he o comparativo

do amar : Maiorem charitatem nemo habet , ut ani-

mam

¥
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mam fuamponat quispro amicis fuis. Deíinio Chrif-

to o íiiayor amar , naó peio bem
,
que íe quer, fennõ

pelo í'na3/or mal
^
que fe padece. O amor peznfe na

balança da paciência. Padecer menos he amar me-

nos
,
padecer mais he amar mais.

95 Qiieí"^"! '-^í^ 2 vozes o que padece , ou bufca ali-

vio na communicaçaô , ou efpera o reínedio no foc-

corro. E he certo, que naõ ama muito a fua dor

quem adefejadiminuida, ou aliviada. Qiiem pede re-

médio ao que padece , nao quer padecer : naõ querer

padecer he naô amar.

96 A mayor fineza do amor he morrer : Maio-

rem charitatem nemo habet \ mas tem hum grande

dezar efta fineza
;
que quem a faz , naõ pode fazer

outra. He a mayor fineza , mas he a ultima. Morrer

ásmaós dosmefmos, por quem fe morre, ainda he

mayor credito do amor
,

que íeja o inftrumento

quem he a caufa. O amor he hum fentimento
,
que

faz infenfivejs
;
por iífo fe compara á morte. A mor-

te faz infenfivei a quem mata , o amor infenfivel a

quem ama.

^y Naó pode o amor chegar a mayor extremo ,

nao fe pode adelgaçar a mayor fineza, que afazerfe

peccador nas penas quem he innocente nas culpas.

Q^ie o peccador de culpas fe faça pela dor de penas,

Part. 5.n. bufca na penitencia o remédio do feu peccado. Mas

35 7. fazerfe peccador de penas o innocente de culpas

hebufcar na penitencia odefafogo de íeu amor. A
penitencia no peccador paga , no innocente obriga:

naquelie pelo que oírendeo, nefte peio que ama. Ve-

de quaes obrigarão mais a Deos , íe as fatisfaçoens

de oííendido , fe as obrigaçoens de amado }

Part. i. n.

407*

Part. 5. n.

501.

Part. 7. n.

543.

Part. 5. n.

117.

DIS-
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DISCURSO X.

Tiraík de hum fermao da Refiirreiçaô de noffo Se-

nhor Jefus Chrifto.

98Q
AMOR.

Uem mais ama, mais madruga. AíFmi o fez

neíla manha o divino amante Chrifro, con- Parc: <r. m
tinuando os defvelos de feu amor. E aflim 4io-

o devemos nós fazer todos os dias para nao faltar ás

correípondencias do noíTo. Quem mais ama ,
mais Num. 411Í:

madruga. O amor nafce nos oliios , e quem o pintou

com os olhos tapados , devia de ler cego. EíTe amor

quando muito fera o pintado , o amor vivo , e o ver-

dadeiro Í€mpre eftá com os olhos abertos ;
porque

íempre vela. Quem tirou o véo ao amor, eíTe lhe

deícubrio a cara
,
porque o moftrou defvelado. NaO

me eftranheis o equivoco ,
que em manha tao alegre,

etaó feftiva até os Euangeliftas o ufaraó. Torno a

dizer, que he grande madrugador o amor, porque

quem tem cuidados, naó dorme. A filofoíia deíle por-

que naó he menos que de Platão , a quem chamarão

o di V ino : hiquieta res efl amor , parum diliges
, Jl

multum quiefces. O amor he hum efpirito fempre

inquieto , e quem aquieta muito , final he
,
que ama

pouco. Viftes alguma hora quieta , ou ardendo na

cera, ou em outra matéria menos branda huma la-

bareda de fogo ? Já mais. Sempre eftá inquieta , fem-

pre fem focegar , fempre tremendo , e nao de frio.

E porque o amor naõ fabe aquietar
,
por iíTo naÓ po-

de dormir. Talvez adormecerão os íentidos j
mas o
amor

1
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amor fempre vela
;
porque fempre lhe faz íentinella

Cant/j. j.
O coração : Ego dor?nío

, ^^^ í"or inemnvígilat. Hum
dos mais infignes amadores do inundo foy Jacob. E
que dizia eíle famofo amador? Fugiebat fomnus ab
oculis méis : Diz, que fugia dos feus olhos o fono.
A campanhajcm que o amor, e o fono Te '^'ào as bata-
lhas, faõos olhos, e nos olhos deJacob eílava taó
coílumado o ajnor a fer vencedor , e o fono a fer ven-
cido, que nao fe atrevia o fono a lhe acometer os
olhos, antes fugia delles : Fugiebat fonmus ab ocu-
lis méis, Ecomoomayordeípertadordos fentidos,
e dos cuidados he o amor, cujas azas, easdodeíè-
jo voaô mais que as do tempo, dnqui vem

,
que para

quem efpera pela manha, as eilrelias faó vagarofas,
os gailos mudos , as horas eternas , e a noite nao aca-
ba de acabar, e por iílb, como dizia, quem mais ama,
mais madruga.

^<) A neceílidade he o mais diligente defperta-
dor de quem a tem

,
para que madrugue. O pay de

Natn. 435.famiíias neceííítava dos jornaleiros para a vinha, os
jornaleiros neceílitavao do pay de famílias para a vi-

da. Ao pay de famílias tiefpertou a providencia da
fua herdade, aos jornaleiros a forçada fu a neceíli-

dade. E fe fó quem neceííita , madruga , e quem ne-
cellita mais , tem obrigação de madrugar mais, nós,
qye fempre, e em tudo neceííitamos de Deos, por-
que nao madrugaremos por amor de hum Deos

,
que

fem ter neceílidade de nós madruga tanto por amor
de nós?

100 As primeiras creaturas, que com fuás vozes
nos injurlaó , e envergonhaô , entre aquelías

,
que o

mefmo Senhor creou , mas nao remio , íaÕ as aves.

Qiie avezinha ha ou taó pintada , como opintaíilgo,

ou

•\
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ou tao mal veftida , como o roxinol
,
que nao roQipa

^^

O íliencio da noite com dar , ou cantar as graças a (eu

Creador, feílejando a boa vinda da primeira iuz, ou

chamando por elia ? As flores, que anoitecerão Te-

cas, e murchas, porque carecem de vozes, poíto

que lhe nao fiilte a meiodia pgra louvar a quem as

fez tao formofas , ao diícante mudo dos cravos, e

das violas , como faô as Magdalenas do prado , tam-

bém declaraô os feus affedos com lagrimas» As nu-

vens bordadas de encarnado, eouro, os mares com
as ondas crefpas em azul , e prata , as arvores com as

folhas voltadas ao Ceo , e com a variedade do feu

verde natural entaó mais vivo , as fontes com os

paílbs de garganta mais cheyos , e a cadencia mais fo-

nora , as ovelhinhas fahindo do aprifco , e os outros

gados manfos , a liberdade do campo , os lobos , e as

feras fylveftres recolhendofe aos bofques , e as íer-

pentes metendofe nas fuás covas, todos ou temendo
a luz , ou alegrandofe com a fua viíla , como a pri-

meira obra de Deos , lhe tributao naquella hora os\

primeiros applaufos. E que mayor confuíao , e af-

fronta do homem creatura racional
,
que quando to-

das as outras ou brutas, ou iníeníiveis reconhecem

do modo
,
que podem , a bondade , e providencia da-

quelle fupremo Senhor
,
que lhes deo o fer, antici-

pandofe ao Sol para lhe oíferecer as primícias do
dia, elle fem memoria , fem entendimento, fem
vontade, e fem fentidos naquella voluntária íepul-

tura do fono, e do defcuido lo confeíTe dormindo,
e roncando

,
que he o mais ingrato 1

lor Dcfperta, ó homem ira1'gno , ^cs brados de

todas as creaturas : abre os olhos , e vê a que madru-

gas, e aque naó madrugas. Deixadas as madrugadas
meça-

w
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mecânicas , como as do official vigilante

,
que ma-

druga para bater, e maihar o ferro, obrigando tam-

bém a madrugar o ar , e o fogo , os que profeílao vi-

da, e acçoens mais nobres, para que madrugaó? Ma-
druga o Mathematico para obíervar as eílrellas , an-

tes que lhas eíconda o Sol : madruga o foldado pa-

ra vigiar o feu quarto ou na muralha, ou na campa-

nha , ou no bordo da nao : madruga o eftudante fo-

breolivro, que tantas madrugadas cuílou ao feu au-

(Slor, quantas faô as letras, muitas vezes rifcadas, de

que eííá compoílo : madruga o requerente, madru-

ga o caminhante, madruga cercado de galgos o ca-

çador, e fobre todos com mais eílrondoías madru-

gadas os Principes , devendo madrugar nao para

montear deíertos, e matar feras, mas, como fazia El-

Rey David
,
para alimpar os povoados de vicios, e

matar os que os comettem : In matutino interficie-

bam omnes peccatores tervíe. Equeappetite menos

digno de taô alto , e foberano nome ,
que defperta-

rem ao fom de trombetas , e muitas horas antes do

Sol para correr huma lebre , ou dar huma lançada

no javali amalhado aquelles
,
que fem eíle defper*

tador depois da quarta parte do dia , tendo tanto ,

que ver , e prover , ainda nâó tem abertos os olhos ?

102 E fe eílas madrugadas por outra parte lici-

"tas, e honeílas , o defcuido de fe empregarem na

adoração do Senhor : Qiiifabricatus eft auroram
^^

í^folem , bailara para as fazer ociofas , e menos chrif-

tans, que cenfura merecem aquellas, que em lugar

de fe dedicarem , e confagrarem ao verdadeiro Deos,

le facrificao aos Ídolos ? Fundido por Arao o idolo

de ouro, e íinalado para a celebridade, e dedica-

ção da] infame imagem o diafeguinte: Cras fole-

niitas
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mmtas Domini eji : o que fízerao todos, foy levanta-

remfe muito de manha a offerecerlhe facrificios :

Surgentesqtie mane obtiilerunt holocaufia. E aos fa-

crificiosfefeguiraõ banquetes, brindes, e jogos: Se-

dit populus manducare
, & hibere , f furrexerunt

ludere, Foy boa madrugada eíla? E quantas faô de-

baixo do falío nome de chriílandade , as que fe pare-

cem com ella ? Os noíros idolos faÔ as noílas pai-

xoens , e os noííbs appetites. E raro he o ChriftaÕ de

fono, ejuizo taó repouíado, que o deixe dormir, e

naô defvele a íua idolatria. Quanto corta peio fono

oadultero? Quanto corta peio fono o vmgativo?

Quanto corta pelo fono o iadrao ? Quanto corta pe-

lo fono o taful ? Quanto corta pelo fono o invejoío

,

o ambiciofo , e mais vigilante que todos o avaren-

to , e cubiçofo ? Os Judeos adorarão o bezerro de

ouro , os Chriílaõs adoraô o ouro , ainda que naô pe-

ze tanto como o bezerro. Do ouro tomou o nome a

Aurora , e efta he a defpertadora ,
que os naõ deixa ^

dormir, e faz vigiar, machinando fubtilezas ,
tra-

ças, enganos, traiçoens , e facrifícando o torpe,

vergonhofo , e brutal idolo do intereíTe, o deícanfo,

a razaó , a vida , a honra , a coniciencia, a alma.

103 Mas como aproveita pouco o femear íem

colher , aííim he inútil o dizer íem perfuadir. Por ef-

te receyo , e jufta deíconliança
,
que tenho de mim ,

quizera que me acabara o fermaÔ outro Pregador.

Confiderando pois
,
que Pregador efcolheria para

eíle foccorro, reíbivime a que foíle o que mayor , e-

mais declarado frudo fez nefta femana fonta. E
quem he? Aquelle, que converteo 3 S. Pedro, e can-

tando o fez chorar : Cantavit gallus ,
recordatus^ O^Matth. xC

Petrus^ à^ flevit amare. Naó defprezeis o préga-74.7s^

Tom. I. F dor

i
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dor; porque para provar , e perfuadir o que tenho
dito nenhum tem melhor talento, nem mayor effica-
eia. He taô douto

, que nao fe preza menos a íabe-
doria divina da ciência

,
que poz no homem

, que da
intelligencia

, que deo ao gálio \ Quispofiiit in vif-
ceribus hominisJapientiam , velquis dedit gallo in-
telligentiam ? Prega com a voz , e com o exemplo

\
porque faz o que diz. Sedefperta, e acorda aos ou-
tros

,
primeiro fe deíperta , e acorda a fi , e nao abre

a boca fem bater as azas
,
que he acompanhar a voz

com asacçoens.

104 O afíumpto da fua pregação he o próprio
do meu difcurfo, para que os homens por defacau-
telados, quando nafce o Sol , os naõ ache dormindo.

Piin.i b 10. AíTim o notou Plinio : I<Jec Solis ortum Í7icautis pa-
"P- *^' tiuntur obrepere. E para que nao pareça couía indi-

gna, que o fermaô de hum Pregador com fé o aca-
be hum animal feiit4jfo da razaó , lembrai vos, que

Nam.440. tenjo Deosfallado muitas vezes ao Profeta Balaó
por íi mefmo , no fím o convenceo pela h'ngua de
hum bruto. Do mefmo modo o faz agora aos Chrif-
taõs por meyo das vozes , ou brados daquelle defper-
tador irracional : Galltisjacentes arguit , i^ fofnnO'
lentos increpat. Sabeis ( diz a Igreja Catholica ) o
que fazem dentro da voíía familia as vozes daquella
ave tao vigilante .í^ Arguem os que jazem na cama,
e naõ fe levantaõ , e reprehendem aos que fe deixaô
vencer do fono , e naõ madrugaõ. E fe me pergun-
tais porque repete o gallo a mefma vozhuma , duas,
e três vezes cada noite , digo , que fao três admoef-
taçoens canónicas, com que Deos avifa a todo o ho-
mem Chriltao, que oha deexcommungar, e feparar

da communicaçaõ dos verdadeiros fieis , íe for tao

dei-
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defcuidado, enegligente,qiienaÔfaça o que fazem as

aves aos primeiros rayos , ou bocejos da luz, fahin-

do todas de íeus ninhos a louvar , e dar a arvorada a

feu Creador.

D I S C U R S O XI.

Tirado de humfermaÔ de S. João Euangelifta , e de

outros do fanújjimo Sacramento , e Mandato.

AMOR.
105 A Mar hedefvelo, adormecer hedeícuido.

JLjL Pois como pôde fer
,
que odefcuido fe-

ja prova do defvelo, e que o adormecer feja prova pa^t. j.d:

do amor? Adormeceo: logo amou. He boa confe- 39°.

quencia eíta ? Sim. Porque adormeceo com o peito

reclinado fobre o peito do amante, E naô pode ha-

ver mais íino , nem mais provado amor ,
que aquelle,

que entrega o coraçaó , e fecha os olhos. Entregar o

coração com os olhos abertos he querer a viílí? por

premio do amor : entregar o coração com os olhos

fechados he naó querer no amor nem o premio da

vifta.

106 Aprova do verdadeiro amor nao eftá empatt. i.n.

amar vendo, fenaõ em amar íem ver: amar, e verhesy».

bemaventurança: amar fem ver he amor. Omefmo
inundo o confelía. Toda a gala do amor qual he ?

Vós o pintais nú como a verdade , e íiílim ha de fer,

fe he amor. Qual he logo a fua gala ? Toda a gala

do amor he a fua venda , vendado , e deípido
;
por-

que quando naõ tem ufo dos olhos , então fe defco-

bre o amor. A prova da verdadeira fé , a fínezi^ do

F 2 verda-

i
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verdadeiro omor nao he feguir ao Sol quando ellefe
deixa ver claro, e formoío com toda a pompa de
feus rayos, fenao qurndo íe nega aos olhos elcondi-
do , e cuberto de nuvens. Vede- o no efpelho da na-
tureza.

107 Aquella ílor , a que o gyro do Sol deo o no-
me, chamada dos Gregos Heliotropio , immovel , e
com perpetuo movimento já mais deixa de feguir,
e acompanhar a feu amado planeta. Quando o Sol
nafce , íe lhe inclina , e o fauda ; quando fobe , fe le-

vanta com elle : quando eftá no zenith , o contempla
direita : quando deíce, fe torna a dobrar: e quando
finalmente chega ao occafo , com nova , e profunda
inclinação fe defpede delle. Grande milagre da na-
tureza ! Grande fineza do amor 1 Mas onde eliá o mais
fino deíla fineza ? Defcobrio , e ponderou-o Plinio
com huma reflexão taõ admirável , como a da mef-
ina flor : Heliotropii miraculum japius diximus
cum Solefe circumagentis etiam nubilo die. Tantiis
fyderis amor eft. Maravilha he , e fineza prodigiofa,
que aquella flor amante do Sol fem íe poder mover
de hum lugar o figa fempre em roda, acompanhan-
do feu curfo \ mas o mais maravilhofo defía maravi-
lha, e o mais fino defta íineza (diz Plinio) he, que
naõ fó fegue , e acompanha o Sol

, quando fe lhe
moflra claro , e refplandecente, fenao quando fe eí-

conde , e fe cobre de nuvens : Etiam nubilo die. TaU"
tusfyderis amor eft. Mos paflcmos da efcola da na-
tureza d da graça, e vejamos íe ha nella alguma flor

fem-elhante.

108 Defefou Moyfés ver a Deos , e pediolhe,
que lhe moAraífe o /ei? rofio : Ofende mibifaciem
tuam, Foylhe refpondido, que naò erapoflivel ncfta

vida:
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Yiâa: NonvíMit me bomo ,&vivet. E que vos pa-Fxcd. jj,

rece
,
que faria Moy lés com eíle defengano ? NnÕ o ^°-

diíle elle na íua hiftoria, mais dilíc-o por elle S. 1 nu-

lo com altiírima ponderação: brjijibtlem ta?7iqucimi^ch. n.

vídensfiiftinmt. DeíenganadoMoyfés de poder ver ^'

a Deos, tby tal a fua fineza, que fnztn, nao ovendo
,

aque havia defazcr, feovira. Qiic havia de fazer

Moyles, fe vira a Deos ? Havia de eftar fempre com

os olhos fixos nelle , fem já mais fe apnrtar de fua

vifta, e de fua prefença. Pois ifi^o, que havia de fa-

zer, fe o vira, ifto mefmo fazia, naó o vendo: Invtfí-

bilem tamqiiam videns fujiinuit^

-. 100 O amor naõ depende de ver para amar , an.- p^^^. j.

tes quando a auferfcla , e diftancia lhe impedem a vif- 4^4.

ta , entaô fe reconcentra , e arde mais. Os olhos fao

as freftas do coração, por onde refpira: e daqui vem,

que o coração naprefença , em que tem abertos os

olhos, por elles evapora, e exhala os affedlos. Porém

na aufencia , em que os tem tapados pela diftancia,

que lhe fuccede ? Aílim como o vafo fobre o|ogo,

que tapado , e nao tendo por onde refpirar ,
concebe

mayor calor , e o reconcentra todo em fi , e tai vez

rebenta, aíTim o coràçaô aufente, faltandolhe a ref-

piraçaó da vifta , e naó tendo por onde dar fahida ao

incêndio, recolhe dentro em fi toda a força ,
eimpe- .

to do amor , o qual creíce naturalmente , e íe acen-

de, e adelgaça de forte
,
que naó cabendo no mefmo

coração, rebenta em mayores, e mais extraordma*

rios effeitos. -./ir
iio O fogo podefe apartar, mas nao íe pode ef-

friar. Ao perto, e ao longe, ou prefente, ou aufen-

te íempre arde igualmente
,
porque íempre he fo-

eo. Poderá fer taó diftante a auíencia
,
que o tire da

Tom. I. F 3
^^^^^
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viíb

;
mas nenhuma taõ poderofa

, que ihe mude a
• natureza

: Qtda nunquam
, ^7" niifqijam potuit jion

amare, qm amor ejl
, diz S. Bernardo. O amor nao

heumaÔdelugares,íènaÔ de vontades: Teforauniaô
de lugares

, poderá- o desfazer a diílancia
; mas como

he uniao de vontades
, naô o pode esfriar a aufencia.

Pode a diílancia apartar os corpos ; mas naÔ pode di-
vidir os coraçoens. Pode a aufencia impedir a viíla;
mas naó pode esfriar o amor.

DISCURSO XÍI.

i:trado dehumfermao ào Mandato
, no qual o Au-

ãor mojlra
, que mais affinou o amor de Chrifio

afua ciência : Sciens , e a noffa ignorância :

Tu nefcis modo.

AMOR.
III

amor

O mundo
, e entre os homens iílo

,
que

vulgarmente fe chama amor, naó he
,
he ignorância. Pintarão os Antigos ao amor

ininino
, e a razão dizia eu o anno paílbdo

, que era
porque nenhum amor dura tanto

,
que chegue a fer

velho. Maseíla interpretação tem contra fi o exem-
plo deJacob com Rachel , e o de Jonathas com Da-
vid

, e outros grandes ainda que poucos. Pois fe ha
também amor, que dure muitos annos

, porque no
lo pintarão os fabios íempre minino } Defta vez cui-
do, que hei de acertar acaufa. Pintafe o amor fem-
pre minino- porque ainda que paífe de fete annos, co-
mo o deJacob, nunca chega á idade deufo de razaô.
Ufar de razão, e amar faôduas coufas, quenaõfe

ajun-
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aiuntaô. A alma de bum minino, que vem a fer ?

Huma vontade com oíFeaos , e bum entendimento

lem uío. Tal hc o amor vulgar. Tudo conquiíta o

amor, quando conquifta huma alma ;
porém o pri-

meiro rendido he o entendimento. Ninguém teve a

vontade febricitante, que na6 tiveíTe o entendimen-

to frenético. O amor deixará de variar , fe for hrme;

mas naó deixará de trefvariar, íe be amon Nunca o

focTo abrazou a vontade, que o fumo nao cegalle o

entendimento. Nunca houve enfermidade no cora-

ção, que naÓ houveífe fraqueza no juizo. Poriíioos

mefmos pintores do amor lhe vendarão os olhos, b

como o primeiro eíFeito , e a ultima difpoíiçao do

amor he cegar o entendimento, daqui vem ,
que il-

to que vulgarmente fe chama amor , tem mais par-

tes de ignorância , e quantas partes tem de ignorân-

cia, tantas lhe faltaó de amor. Quem ama ,
porque

conhece , he amante : quem ama, porque ignora
,
he

nefcio. Aílim como a ignorância na offenfa dimi-

nue o delido, aíFim no amor diminue o merecimen-

to. Quem ignorando ofFendeo , em rigor naó he de-

linquente : quem ignorando amou , em ngor naó he

amante. , ^

112 He tal a dependência, que tem o amor, del-Num.40^

tas duas fuppoíiçoens ,
que o que parece fineza fun-

dado em ignorância, naõ he amor, e o que naó parece

amor fundado em ciência , he grande fineza.

113 Quatro ignorâncias podem, concorrer^ em^^^,^^^

hum amante, que diminuao muito a perfeição, e

merecimento de feu amor. Ou porque fe naõ conhe-

ce a fi, ou porque naõ conhece a quem amava^, ou

porque naó conheceíle o amor, ou porque nnÕ co-

nheceíTe o fim , onde ha de parar amando. Se nao íe

F 4 conhe-
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4

eonheceíTe a fi
, tal vez empregaria o íeu penfamen-

to onde o naó havia de pôr , íe íe conhecera. Se Raó
conhece a quem amava , tal vez quereria com gran-
des finezas a quem havia de aborrecer, fe o nao
ignorara. Se naõ conhecefle o amor , tal vez fe em-
pregaria

,
ou empenharia cegamente no quenaôha^

via de emprender , fe o foubera. Se naõ eonheceíTe o
fim

,
em que havia de parar amando , talvez chegaria

a padecer os damnos , a que naó havia de chegar, fe
os prevenira.

Num.410. ^H Senão fe eonheceíTe a íi, tal vez empregaria
o íeu peníamento onde o naõ havia depor, fe fe co-
nhecera. Em quanto Paris ignorante de íi , e da for-

Num.411.tuna defeu nafcimento guardava as ovelhas do feu
rebanho nos campos do mente Ida , dizem as hiílo-
rias humanas

,
que era objeao de feus cuidados Eno-

ne huma formofura ruítica daquelies valles. Mas
quando o encuberto Principe fe conheceo

, e foube
que era filho de Priamo Rey de Troya , como deixou
o cajado

, e o furraõ
, trocou também de penfamen-

to. Amava humildemente, cm quanto fe teve por
humilde. Tanto que conheceo quem era , logo def-
conheceo a quem amava. Como o amor fe fundava
na ignorância de fi, o mefmo conhecimento, que def-
fez a ignorância

, acabou também o amor. Defamou
Principe o que tinha amado paílor

;
porque como

he fldta de conhecimento próprio nos pequenos le-
vantar o peníamento, aíTim he a.fTron ta da fortuna
nos grandes abater o cuidado.

Num.415. 115 A fegunda ignorância
, que tira o mereci-

mento ao amor, henaõ conhecer quem ama a quem
ama. Q^iantas coufas ha no mundo muito amadas,
que fe as conhecera quem as ama, haviaõ de fer

mnito
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multo aborrecidas. Graças logo ao engano ,

e nao a^o

amor. Sérvio Jacob os primeiros fete annos a Labao,

e ao cabo delles, em vez de lhe darem a Rachel ,
de-

raolhe a Lia. Ah enganado paftor, e mais engana-

do amante! Se perguntarmos á imaginação dejacob

porquem fervia , relponderá que por^Rachel. Mas

le fizermos a mefma pergunta a Labao, que íabe o

que he , e o que ha de fer , dirá com toda a certeza ,

que ferve por Lia. Eaífim foy : íervis porquem fer-

vis, e naó íervis porquem cuidais. Cuidais, que

os voílos trabalhos , e os voíTos difvelos faô por Ra-

chel amada, e trabalhais, e defvelaivos por Lia a

aborrecida. Se Jacob foubera, que íervia por Lia,

nao fervira fete annos , nem fete dias. Sérvio logo

ao engano , e naó ao amor
;
porque fervio por quem

nao amava. Oh quantas vezes fereprefentaeíla híf-

toria no theatro do coração humano, e naó com di-

verfas figuras , fenaó na mefma 1 A mefma
,
que na

imagina^çaó he Rachel, na realidade he Lia : enao

he Labao o que engana a Jacob , íenaô Jacob o que

fe engana a fi mefmo. ^ ^
116 Deíle diícurío fe fegue huma conclufao tao

certa, como ignorada, e he, que os homens naó

amaóaquillo, que cuidaôque amaô. Porque? Ou
porque o que amaô , naó he o que cuidso , ou porque

amaõ o que verdadeiramente naô ha. Quem eílima

vidros cuidando que faó diamantes, diamantes eíli-

ma, e naõ vidros: quem ama defeitos, cuidando

que íaó perfeiçoens ,
perfeiçoens ama, e naó defei-

tos Cuidais, que amais diamantes de firmeza, e

amais vidros de fragilidade : cuidais, que amais

perfeiçoens angélicas, e amais imperfeiçoens huma-

nas: logo os homens naó amaó o quecuidaó, que
amaó.
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amao. Donde tíi!-nbem fe fegue, que amao oque ver-
dadeiramente njiô ha

; porque amao as coulas naó
como íaó yjenaó como as imaginaô , e o que fe ima-
gina, enaÔ he, naõ o ha no mundo. Amaó ascoufaSv
como as imaginaô, e as coufas como elles as imagi-
naô

,
havellas ha na imaginação , mas no mundo naó

as ha. Vós amailos como fao na voíTa imaginação,
e nao como faÕ no mundo. No mundo faÕ ingratos,
na voíFa imaginação faõ agradecidos, no mundo íaó
traidores

, na volFa imaginação faõ leaes , no mundo
faô inimigos

, na voíTa imaginação íaô amigos. E
amar ao inimigo

, cuidando que he amigo , e ao trai-
dor

, cuidando que he leal , e ao ingrato , cuidando
que heagradecido, naó he fineza, he ignorância, por
iífo o voífo amor naô tem merecimento, nem he íe-
nao engano.

117 Se nao conheceíTe o amor, tal vez fe empre-
Num.4io.garia, ou empenharia cegamente no que nao havia

deemprender,feofoubera. Queílaõ hecuriofa nef-
Num.410.fa iilofofia

,
qual Teja mais preciofo , e de mayores

qualidades, fe o primeiro amor, ou ofegundo.^Ao
primeiro ninguém pode negar, que he o primogéni-
to do coração , o morgado dos aífedlos , a flor do de-
fejo, e as primícias da vontade. Com tudo eu reco-
nheço grandes vantagens no amor fegundo. O pri-
meiro he bifonho, o fegundo he experimentado: o
primeiro he aprendiz, o fegundo hemeílrc: o pri-
mejro pode fer impeto , o íegund^) naõ pode fer fe-

naõ amor. Em fim o íegundo amor, porque he fe-
gundo, he confirmação, e ratificação do primeiro, e
por iílb naó íimples amor , fenaó duplicado , e amor
fobreamor, He verdade, que o primeiro amor he
primogénito do coração

j
porém a vontade fempre

livre
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livre rino tem os íeus bens vinculados. Seja o pri-

meiro , mas naó por iílo o mayor,

ii8 A primeira vez, que íonathas fe síreiçcoua

David , diz a Eícritura íagrada
,
que lhe fez juramen-

to de perpetuo amor : biiertint aiitem David ^

^i.Rcg.is.

Jonathas fxdus ; diligebat eiirm ewn
, qííofi afú-

'

mamftíúm. Paííaraô depois diílo alguns tempos de

firme vontade, pofto que de varia fortuna. Torna

a dizer o texto
,
que Jonathas fez fegundo juramen-

to a David de nunca faltar a leu amor : Et addiditu Rcg.20.

Jonathas dejerare David ^ eo qtiod diligeret illum, ^i-

Pois fe Jonathas tinha já feito hum juramento de

amar a David ,
porque faz agora outro ? Por ventu-

ra quebrou o primeiro
,
para que folie neceíTario o

íegundo ? He certo, que o naõ quebrou
\
porque naó

fora Jonathas o exemplo mayor da amizade , íe o nao

fora também da firmeza. Pois fe o amor eftava jura-

do ao principio
,
porque o jura outra vez agora ?

Porque foy muy difierente matéria jurar o amor an-

tes de conhecido, ou jurallo depois de experimen-

tado.

119 Quando Tonathasjurou a primeira vez, naó

íabia ainda o que era amor, porque o naõ experi-Nutn.4ii,

mentara: quando jurou a fegunda vez, já tinha lar-

ga experiência do que era , e do que cuftava pejo

muito que padeceo por David. E era taó diíferente

o conceito
,
que Jonathas fazia agora de hum amor a

outro, que julgou
,
que o juramento do primeiro

naó o obrigava a guardar ofegundo. Pois para que

a ignorância paíTada naõ diminuifie o merecimen-

to prefente, por ilío fez juramento de novo amor.

Naõ novo,porque deixaíTe de amar alguma hora; mas

porque era pouco o que dantes promettera em com-
para-

i
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p3ríiça6domuito,que hoje amava.Entaõ prometteo,
como conhecia

, agora promettia , como experimen-
tara. Q^iejonathas íe reíbiveire a amar a David,
quando nao conhecia as paixoens defte tyranno afPe-
d-o , nao foy muita fineza ; mas depois de conhecer
feus rigores, depois de íbfFrer fuás femrazoens, de-
pois de experimentar íuas crueldades , depois de pa-
decer fuás tyrannias , depois de fentir aufencias , de-
pois de chorar faudades, depois de refiílir contradi-
çoens, depois de atropelar difficuldades, depois de
vencer impoííiveis , arrifcando a vida , defprezando
a honra, abatendo a authoridade,' revelando fecre-
tos , encubrindo verdades , delmentindo elpias , en-
tregando a alma , fujeitando a vontade , cativando o
alvedrio , morando dentro em fi por tormento , e vi-

vendo em feu amigo por cuidado, Sempre triíte,

fempre afíiigido, íempre inquieto, fernpre confian-
te a pezar de feu pay , e da fortuna de ambos

,
que

todas eflas finezas diz aEícritura fez Jonathas por
David

,
que depois, digo, de taó qualificadas experi-

ências de feu coração', e de feu amor fe reíolveíTe
fegunda vez afazer juramento de fempre amar .^ lílo
íim, iílo heamor.

I20 SenaoconheceíTe oíim,emque havia de pa-
rí^r amando, tal vez cnegana a padecer os dnmnos, a

_ que nao havia de cheíi^ar , fe os previra. De muitosNum. 41 5. -> 1 -n •
o 7 r

contao as niítonas
,
que morrerão

,
porque amarão

;

mas porque o amor foy fó a occaílaõ , e a ignorância
a caufa , falfamente lhe deo a morte o epitáfio de
amantes. Naõhe amante quem morre, porque amou,
fenaõ quem amou para morrer. Bem notável he nef-

te género o exemplo do Principe Sichem. Amou Si-

ehem a Dina filha de Jacob , e rendeofe tanto aos

im-

9
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1

impérios do ícu atkao ,
que fendo Príncipe fobcra-

no , fe fujeitou a tnes condiçoens , e partidos ,
que a

poucos dias de defpofado lhe poderão tirar a vida

Simeao, e Levi irmãos de Dina. AmouSichem,e

morreo; mas a morte naõ foy trofeo de feu amor ,

foycaíligo defua ignorância. Foycafo, e naó me-^^^^^^^^

recimento ;
porque naõ amou para morrer, ainda

que morreo ,
porque amou. Deveoihe Dina o amor,

mas naô lhe deveo a morte. Antes por iíTo nem o

amor lhe deveo
,
que quem amou, porque naõ íabia^

que havia de morrer, fe o fou bera , naô amara. Naõ

efl:á o merecimento do amor na morte 3 íenaô no co-

nhecimento delia.

DISCURSO XIII.

Tirado de humfermaÔ do Mandato.

AMOR.
121 f\ Uc he o que mais defeja , e mais eílima : ^um. ji,i

^^ verfe conhecido , ou verle pago ? He cer-

to
5
que o amor naõ pode íer pago , fem

fer primeiro conhecido ; mas pode fer conhecido,

fem fer pago. E confiderando divididos eíles dousNum.431

termos , naô ha duvida
,
que mais eftima o an or

,
e

melhor lhe eftá verfe conhecido
,
que pago. Forque

o que o amor mais pertende , he obrigar : o ccnheci-

mcnro obriga , a paga defempenha : logo nuilo me-

lhor lhe eftá ao amor verfe conhecido, que pago;

porque o conhecimento aperta a5 obrig^çcens , a pa-

ga , e odefempenho defata ss. O ccnhecinicnto he

fatisfaçaõ do amor próprio , a poga he latiif^çíic do
amor

i
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amor âlheyo : na fatisfaçao do que o amor recebe y
pode fer o affedto intereírado, na fatisfaçao do que
communica, naó pode fer fenaó liberal : logo mais
deve eílimar o amor terfegura no conhecimento a
fatisfaçao da íua liberalidade, que ver duvidofa na
paga a fidalguia do feu defintereífe. O mais feguro
credito de quem ama he a confiilaô da divida no
amado; mas como ha de confeíTar a divida quem a
naó conhece ? Mais lhe importa logo ao amor o co-
nhecimento

,
que a paga

;
porque a fua mayor rique-

za he ter fempre individâdo a quem ama. Qiiando
o amor deixa de fer acredor , fó entaõ he pobrei Fi-

nalmente fer taó grande o amor
,
que fe naó poíla pa-

gar
,
he a mayor gloria de quem ama : íeefta grande-

za fe conhece, he gloria manifefta, fenaõ fe conhe-
ce , fica eícurecida , e naô he gloria : logo muito
mais eftima o amor, e muito maisdefeja, e muito
mais lhe convém a gloria de conhecido, que a fatif-

façaÕ de pago.

DISCURSO XIV.

Tirado de humfermaÕ do Mandato,

AMOR.
T22

I
A Efinindo S. Bernardo ò amor fino, diz

3lJ a fiim : Amor non qiiarit caujam^ fiecfru-

Num. 1 11.^^^^- O amor fino nao bufca caufa , nem fruólo. Se
amo, porque me amao , tem o amor caufa : fe amo

,

para que me amem , tem fruClo. E o amor fino naô
ha de ter porque , nem para que. Se amo, porque
me amaó , he obrigação , faço o que devo : fe amo

,

para
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para que me amem ,-he negociação ,

bufco o que de- Pan. *.

íejo. Pois como ha de amar o amor para Cer fino ?4i7.

j4mo, quia amo : amo, ut amem : Amo ,
poi quc^amo,

e amo para amar. Quem ama ,
porque o amaõ ,

he

agradecido : quem ama
,
para que o amejTi , be inte-

relleiro: quem ama, naõ porque o amaó, nem para

que o amem , eíTe fó he fino.

DISCURSO XV.

Tirado de hum JermaÔ do Mandato.

AMOR,
125 /^ amor , a quem remediou , e pode curar o

\J tempo, bem poderá ler que foíFe doen-

ça ; mas naô he amor. O amor perfeito , e que fó me-

rece o nome de amor , vive immortal fobre a esfera

da mudança , e naÕ chegaÕ lá as jurifdiçoens do tem-

po. Nem os annos o diminuem , nem os feculos o en-

fraquecem , nem as eternidades o canfao : Omni tem- V:ov. 17

porediligit qui amicus e/i, diíTe nos feus Prover- ^7*.

bios o Salamao da ley velha. E o Salamaô da nova

Santo Agoftinho, comentando o mefmo texto, pe-

netrou o fundo delle com efta admirável fentença :

Manifefte declarans amicitiam £temam ejje, five-
^^^^

ra efi :/ autem defierit , mmquam verafmt, Qiuz-

nos declarar Sa]amaó,diz Agoftinho,que o amor,

que he verdadeiro , tem obrigação de fer eterno ;

porque feem algum tempo deixou de fer, nunca foy

amor: Si autem defierit , nunquam verafmt. No-

tável dizer! Em todas as outras coufas o dciXar de

fer he finai deque já foraó : no amor o deixar de fer

.

^ he
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he final de nunca ter fido. Deixou de fer

,
pois nun-

ca foy : deixaftes de amar, pois nunca amaíles;. O
amor, que naô he de todo o tempo, e de todos os

tempos , naó he amor , nem foy
;
porque fe chegou a

ter fim , nunca teve principio. He como a eternida-

de, que íe por impofllvel tivera fim, naó teria fido

eternidade : Declarans amicitiam aternam effe , fi
vera eft. Tao izento da jurildiçaõ do tempo he o ver-

dadeiro amor!

DISCURSO XVI.

Tirado de humjermao do Mandato,

AMOR.
Amor efienciaímente he união , e natu-

ralmente a bufca
,
para alli peza

,
para

alli caminha, e fó alli pára. Tudo faó palavras de

Piataó, e de Santo Agoftinho. Pois fe a natureza do
amor he unir, como pode fer elíeito do amor o apar-

tar? Aílimhe, quando o amor naõ he eftremado,

e exceííivo. As caufas excefilvamente intenfas pro-

duzem effeitos contrários : a dor faz gritur; mas fe

he exceíFiva, faz emmudecer. A luz faz ver ; mas fe

he exceiTiva , cega : a alegria alenta , e vivifica ; mas
fe he exceífiva mata. AÍIim o amor naturalmente

une ; mas fe he excefllvo , divide : Fortis eft utmors
dile.Bio} O amor, diz Salamao , he como a morte.

Como a morte Rey fabio ? Como a vida difiera eu.

Oamorhe uniaô de almas, a morte he íeparaçao da

alma
;
pois íe o eíFcito do amor he unir , e o efieito

da morte he feparar , como pode fer o amor fcme-

Ihante
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fhante á morte ? O mefmo Salamaõ fe explicou. Nao

falia SalamaÕ de qualquer amor , fenaÕ do amor for-

te: Fortis eft tit mors dikaio, e o amor forte, o amor

intenfo , o amor exceííivo produz effeitos contrá-

rios : lie uniaÓ, e produz apartamentos. Sabeíe o

amor atar, e fabefe defatar como Samíaõ : aííttluo-

fodeixafe atar: forte rompe as ataduras. O amor

fempreheamorofo; mas humas vezes he amorofo,

e unitivo , outras vezes amorofo , e forte. Em quan-

to amorofo , e unitivo , ajunta os extremos m.ais dif-

tantes. Em quanto amorofo , e forte , divide os ex-

tremos mais unidos. Quaes faõ os extremos mais dif-

tantes, e mais unidos
,
que ha.no mundo? O noíío

corpo, eanoífaahtva. Sao os extremos mais diftan-

tes; porque hum he carne, e outro efpirito: faó os

extremos mais unidos; porque nunca já mais feapar-

taô. Juntos nafcem ,
juntos crefcem Juntos vivem,

juntos caminhão ,
juntos paraô ,

juntos trabalhão ,

juntos deícanfaô de noite, e de dia, dormmdo, e

velando : em todo o tempo , em toda a idade , em to*

da a fortuna : fempre amigos ,
fempre companhei-

ros , fempre abraçados, fempre unidos. Efta união

taõnaturai, efta uniaó taô eftreita quem a divide:

A morte. Tal he o amor : Fortis eft ut mors dileâiio,

O amor, em quanto unitivo^, he como a vida: em
quanto forte , he como a morte. Em quanto unitivo,

por mais diftantes
,
que fejaô os extremos , ajunta-os:

em quanto forte ,
por mais unidos

,
que eftejaó

,

aparta-os. ^

125 Antes da incarnação do Verbo quaes erao

os extremos mais diftantes ? Deos , e o homem. E
que fez o amor unitivo ? Trouxe a Deos do Gco á

terra , e unio a Deos com os homens. Depois da in-

Tom. I. G carna-
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incarnação quaes eraó os extremos mais unidos ?

Chnlío , e os homens. E que fez o amor forte ? Le-
jcan. \6, va hoje a Chrifto da terra ao Ceo : Ut tranfeat ex
**' hoc mundo od Pairem , e apartou a Chriílo dos ho-

mens. Exívi a Patre , ^ veni in mttJtdufn , eisahi o
amor unitivo. Itertímrelinqtw mundiim , alvado
tid Patrem , eisahi o amor forte. He o que diz o
Euangeliíla: Cum dilexijffèt ,dilexit. Houve diíFe-

rénça nos tempos, mas naóhopve mudança no amor.
Chrifto unido com os homens , amor : Cum dilexip-

fet ^ Chriílo apartado dos homens , também amor ,
Num. 91Í-Q mayor amor : Infinem dilexit eos.

DISCURSO XVII.

Tirado de hum fermaô do Mandato.

AMOR.

Part. I.

126 1) Ara inteira fatisfaçaó do amor reíla que

Jr lhe demos a razaôdeftaaltiíTimaFilofofía:

qual he a razaó, porque apartarfe quem ama de quem
ama , hé o mayor extremo , a que pode chegar o

amor } A razaô he efta. Porque o amor do que fe

ama
,
provaíe pelo amor do que fe deixa , e naô pode

deixar mais o amor
,
que chegar a deixar pelo amado

ao meímo amado. A pedra de toque do amor he

hum amor com outro. Quiz Deos provar o amor de

Abrahaô, tocou-ocom oamordelfaac, a quem ama-

Và como filho. Q^iiz David provar o amor dejona-

thas, e tocou o com oamordeSaul, aquém amava

tomo pay. Di mefma maneira quem quizer apurar

í)S quilates do amor , toque o amor do que fe ama

,

com
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com o amor do que íe deixa , e logo conhecerá quaó

finohe.
, 1 j • ^ j

177 Qiiem deixa tudo pelo amado , deixa tudo
; ^^^^^^^^^

mas quem deixa pelo amado ao mefmo amado, am-

da deixa mais; porque chega a deixar aquelle, por

quem tem deixado tudo. Quando Chriílo veyo ao -

mundo , deixou o Ceo por amor dos homens ;
porem

hoje deixa os mefmos homens por quem tmha dei-

xado o Geo. Qiiando veyo ao mundo ,
deixou os

Anjos por amor dos homens ;
porém hoje deixa os

mefmos homens ,
por quem tinha deixado os Anjos.

Qiiando veyo ao mundo , deixou a gloria por amor

dos homens ;
porém hoje deixa os mefmos homens ,

por quem tinha deixado a gloria. Finalmente quan-

do veyo ao mundo^deixou o Padre por amor dos ho-

mens; porém hoje deixa os mefmos homens, por

quem tinha deixado o Padre. E neíle mundo que

deixou Chriílo ? Nafcendo pobre deixou por amor

dos homens a riqueza : deíterrandofe deixou por

amor dos homens a pátria : trabalhando deixou por

amor dos homens odefcanfo: entregandofe deixou

por amor dos homens a liberdade: padecendo síFron-

tas deixou por amor dos homens a honra : m orrendo

deixou por amor dos homens ávida : facramentan-

dofe deixou por amor dos homens a íi mefmo ;
mas

hoje aufentandofedos homens , e partindofe do mun-

do : Ut tranfeat ex hoc mundo , deixou mais que as

riquezas, mais que a pátria , maisque o defcanfo,

mais que a liberdade , mais que a honra ,
mais que a

vida , mais que a íi mefmo ;
porque deixou os mef-

4110S homens ,
por quem tudo iílo tinha deixado. De

. .iiianeira que havendo Chriílo deixado por amor

dos homens tudo, o que tinha no Ceó, (até o mefmo
G2 l'a-

4- <
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Padre, ) e tudo o que tinha, e podia ter na terra, (até

aíi mefmo) naó tendo já nem noCeo, nem na ter-

ra, nao tendo jáemfi, nem fora defi outra coufa,

que deixar por amor dos iiomens , para chegar ao
nonplus ultra do amor chega a deixar por amor dos
homens aos meímos homens.

DISCURSO XVIII.

Tirado de humfermaò do Mandato,

AMOR.

w.
128 Ç E o diminuir no amor hedefcredito, tam-

Part. 1.

bem he defcredito o crefcer. Quem diz

,

- ,^tiwa.«<*.nais, defacredita o feu amor; porque ainda
^"'""^^^ que o crefcer íeja augmento, heaugmento, quefup-

poem imperfeição. Amor, que pode crefcer, naó he
amor perfeito.

DISCURSO XIX.

Tirado de humfermaodo Mandato , em que o AuSíor
mojira

,
que o amor de Chrijlo foy enfermidade

fem remédio , ejuntamente quaesfaÓ os re-

médios do amor,

AMOR REMEDIADO.
Part. }. 129 /^ ^ remédios pois do amor mais podero-
Njm.44j>. ^^^ p^j,^ ^ efficazes, que atégora tem defcu-

berto a natureza , approvado a experiência , e recei-

tado a arte , íaõ eftes quatro : o tempo , a aufencia, a

ingran-
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ineratidnÓ , e ibbre tudo o melhorar de objeao.

I20 O primeiro remedio,que dizíamos, heo tem-Nuna.45o.

no Tudo cura o tempo ^ tudo faz efquecer, tudo

lÀa, tudodií?ere, tudo acaba. Atreveíe o tempo

a colunas de m.irmore ,
quanto mais a coracocos oe

cera ? Sa5 as affeicoens como as vidas, que nao ha

mais certo cinal de haverjm de durar pouco, que te-

rem durado muito. SaÒ como as Unhas ,
que partem

do centro para a circunferência ,
que quanto mais

continuadas , tanto menos unidas. Por lílo os anti;

cos fabiamente pintarão o amor minmo; porque nao

ha amor tao robufto
,
que chegue a íer velho. De to-

dos os inftrumentos , com que o armou a natureza
,
o

defarma o tempo. Afroxalhe o arco, com queja nao

atira, embotalhe as fettas , com que jd fere, abreihe

os olhos , com que vê o que nao via ,
e faz^he crefcer

asazas, com que voa, e foge. A razão natural de to-

da eftadifferença he
,
porque o tempo tira a novi-

dade ás coufas , defcobrelhe os defeitos ,
enfaíiialhe

o ^oílo , e bafta ,
que fejaÕ ufadas para naô ferem as

mefmas. Gafiafe o ferro com o ufo, quanto mais o

amor r O m.efmo amar he cauía de nao amar ,
e o ter

amado muito de amar menos. Bufte por todos os

exemplos o do amor de David.

i->i Amou David a Bcthfabee com squdle? ex-^^,^^jj.

tremos, que todos fabem : e fendo o coruçao dtfte

homem feito pelos moldes do coração de Deos
,
e

Deos tãõ picado deciun es, como elie confeíía de fi:

E^o Deus zelotes , coufa he digniílima de grande

re^paro
,
que o mefmo Deos o deixaílc coníinuar^na-

cuelle 'amor fem lhe procurar o remédio, fenao ao

cabodehumanno, quando o mandou !edu:^Jr pelo

Prof. ta Nathan. Q^^nXo Dec s fentiíle efie defumor

Tom. 1. Ci3 de



1 o 2 Vieira ahbreviado
de Ddvid, bem fe veda circunftancia deíle'mermo
cuidado, pois elle fendo o offcndido, foy o que feli-

citou a reconciliação, fem efperar que David a pro-
curaíle. Pois íe Deos queria , e deíejava tanto, que
David fe opartaífedoamor de Bethfabee; porque di-

latou eíla diligencia tanto tempo, e naõ lhe procu-
rou o remédio , fenaô no fim de hum anno ? PoiseíTe
inefmo anno , e eíTe mefmo tempo foy o primeiro re-

médio , com que o começou a curar. As outras en-
fermidades tem na dilação o mayor perigo , a do
amor tem na mefma dilação o melhor remédio. Via
o que fó vê os coraçoens dos homens

,
que em quan-

to duravaó aquelles primeiros fervores da affeiçao

de David , difficultolamente fe lhe havia de arrancar
do coração hum amor , em que eftava tao empenha-
do. Pois deixefe a cura ao tempo

,
que elle pouco a

pouco o irá difpondo , e alíim foy. Ao principio nao
reparava David no que devia ao vaílallo , nem no
que fe devia a fi , nem no que devia a Deos. Matava
•homens, perdia exércitos, naõ fazia cafo da fama,
nem da confciencia

,
que tanta valentia trazia aquel-

le bravo incêndio em feus principies ; mas foy an-
dando hum dia , e outro dia , foy paíTbndo huma íe-

mana , e outra íemana , foy continuando hum mez ,

e outro mez , e quando já chegou o fim do anno , em
que eílado eftava o amor de David ? Eftava a chaga
tao difpofta , o coração taÕ moderado , e o calor taó

remittido, que baftou huma fó palavra do Profeta

para o farar de todo. O que era defejo, fe trocou fu-

bitamente cm dor : o que era cegueira , em luz: o
que en gofto em lagrimas , e o que era amor, em ar-

rependimento. E íe tanto pode hum anno, que fa-

raó os muitos?
Oíe-
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132 O fegundo remédio do amor be a auíencia.

Muitas enfermidades fe curao fó com a mudança do

ar, o amor com a da terra. He o amor como a Lua

,

que em havendo terra em meyo, daio porecljpía-

do A' fepultura chamou David diícretamente terra

doefquecimento: Terra oblivionis. E que terra ha,

que nao feja a terra do efquecimento ,
fe vos paílar-

tes a outra terra? Se os mortos fao taó eíquecidos,

havendo taó pouca terra entre elles , e os vivos
,
que

podem efperar, e que fe pode efperar dos aufentes?

Se quatro palmos de terra caufaó taes efFeitos ,
tan-

tas legoas que faraó ? Em os longes paílando de tiro

de fetta, nao chegaó lá as forças do amor. Seguio

Pedro a Chriílo de longe ; edeíle longe, que íe fe-

puio ? Que aquelle
,
que na prefença o defendia com

a efpada , na aufencia o negou , e jurou contra^elle.

Os Filofofos definirão a morte pela auíencia : Mors

ejlabfentia anima à corpore. E a aufencia também

fe ha de definir pela morte
,
pofto que feja huma

morte, de que mais vezes fe refufcita. Vede o nos

efíeitos naturaes de huma , e outra. Os dous primei-

ros eíFeitos da morte fao dividir, e esfriar. Morreo

hum homem, apartouíe aalma do corpo: fe o apal-

pardes logo, achareis algumas reliquias de calor: fe

tornaftes dahi a hum pouco, tocaíles hum cadáver

frio , huma eflatua de regelo. Eftes mefmos effeitos,

ou poderes tem a vicemorte a auíencia. Defpcdiraõ-

fe com grandes demonftraçoens de aííefto os que

muito fe amavaô, apartarao-feem íim. E fe tomar-

des logo o pulío ao mais enternecido, achareis que

palpitao no coração as faudades, que rebentão nos

olhos as lagrimas, eque fahem da boca alguns íufpi-

ros, quefaó as ultimas refpiraçoens do aivior. Mas

G 4 AS
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fe tornardes depois deíles officios de corpo prefente,^

que achareis ? Os olhos enxutos , a boca muda , o
coração íoçegado : tudo efqueciniento , tudo frie-

za. Fez a aufencia feu officio como a morte, apar-
tou, e depois de apartar esfriou.

* 133 Ouvi o mayor exemplo, que pôde haver
defta verdade. Foy a Magdalena ao íepulcro de
Chriílo na madrugada da Kelurreiçaô , olhou , naõ
achou o fagrado corpo ^ tornou a olhar, perfiílio,

chorou. E qual cuidais
,
que era a caufa de todas el-

tas diligencias.'^ Diz com notável penfamento Ori-
gen€S

,
que naó era tanto pelo que a MagdaJena ama-

va a Chriílo, quanto pelo que temia de íí : Metuebat^
ne amor Magiftri fui in peóíore fuo frigefceret , Jl
corpus ejus non inveniret

,
quo vifo recalejceret. Sa-

bia a Magdalena como experimentada, que a aufen-

cia tem os eíFeitos da morte, apartar, e depois ef-

friar. E como fe via apartada do feu amado, que he
o primeiro eíFeito , temia

,
que fe lhe esfriaífe o amor

no coração
,
que he o íegundo : Metuebat , ne amor

Magiftri fui in peâíore fuofrigefceret. Pois o amor
da Magdalena taô forte, taóanimofo, taõconftan-

te, taô ardente: o amor da Magdalena canonizado
de grande , e engrandecido de muito : Qtioniam di^

lexit mtdtum , taõ pouco fiava de fi mefmo
,
que te-

meíFe esfriarfe ? Sim : que taes faõ os poderes da au-

fencia contra o mais qualificado amor. E como o
coração fe aquenta pelos olhos, poriOo procurava

com tanta diligencia achar o corpo de feu Senhor,
para' que com atua viíia fe tornaífe a aquentar o
amor , ou fenao esfriaífe fem ella : Si corpus ejus ?ion

inveniret , quo vifo recalefceret.

134 O terceiro remédio do amor he a ingrati-

dão.

1
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d-6 Affim como os remédios mais cfíícazes fao or-Num.-ií?

dmariamente os mais violentos , aíTmi a ingr.ntidao

he o remédio mais fenfitivo do amor ,
ejuntamente

o mais effeaivo. A virtude ,
que l!ie da tamanha eHi-

cacia , fe eu bem o confuiero , he ter efte remédio da .

fua parte a razad. Diminuir o amor o tempo ,
estriar

o amor a aufencia he fem razaó , de que todos íe

queixaõ. Mas que a ingratidão mude o amor
,
e o

converta em oborrecimento, a melma razão o appro-

va , o perluade , e parece, que o manda. Que lenten-

ça mais jufta
,
que privar do amor a hum ingrato? O

tempo he natureza, a aufencia pocie fer força, a iti-

gratidaÕ fempre he delifto : fe ponderarmos os effei-

tos década hum deftes contrários, acharemos que a

inoratidaÔ hé o mais forte. O tempo tira aojimor a

novidade , a aufencia tiralhe a communicaçao ,
a in-

gratidão tiralhe o motivo. De forte que o aniigo

por fer antigo , ou por eftar auíente naoperdeo

merecimento de fer amado : fe o deixamos de amar

,

naÓ he culpa (ua , he injuftiça noíTa. Porem fe foy

ingrato, naô fó ficou indigno doma.s tibio amor ,

mas merecedor de todo o ódio. Finalmente o tem-

po, e a aufencia combatem o amor pe a memoria, a

ingratidão pelo entendimento , e pela vontade, b

feHdo o amor no cérebro, e ferido no coração, como

pôde viver ? O exemplo, que temos parajuíbhcar

efta razaô, ainda hemayor que os paliados. ^

]5C O primeiro ingrato depois de Adão toy

Caim : ingrato a Deos , ingrato aos pays ,
ingrato ao

irmaÔ , e a toda a natureza ingrato. Matou a Abel^

e morto elle
,
parece que ficava legura a ingratidão

de ter a correfpondencia ,
que merecia , no coração

ofFendido. Mas vede o que diz Deos ao meímo Caim.
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Gea.4. lo-. Voxfanguimsfratris tui clamai adme de terra. A

voz do langue de teu irmão á^{áQ a terra , onde o
derrama (te , eílá ciainando a mim , e pedindo vingan-

Nmi:.468.Ç3. Notavelcaío! Tresrazoensachoem Abei, que
defafinaõ^ muito nos meus ouvidos citas íuas vozes.
Ser irmão

, Ter fanto, e fer morto. Se era morto, co-
Jiio brada ? Onde eítá a infenfibiiidade da morte? Se
era fanto.como nao perdoa? Onde eítá o íofrrimento
da virtude? Se era irmão, como pede vingança? On-
de eítá o a^edo da natureza ? Aqui vereis quaó po-
derofa he a ingratidão para trocarem aborrecimen-
to ainda o mais bem fundado amor. Onde achará
amor hum ingrato , fe nem em hum irmaô achou pie-
dade

, nem em hum fanto perdão , nem em hum mor-
to íiiencio ? He taó juíta, e taô certa paga da ingra-
tidão o aborrecimento

,
que porque houve hum in-

grato homicida
, houve logo hum aborrecimento re-

íufcitado. E fe a ingratidão refufcita o aborreci-
mento até nos mortos , como achará amor nos vivos?

136 He pois o quarto , e ultimo remédio do
amor, e com o qual ninguém deixou de farar, o me-
lhorar de objedbo. Dizem

,
que hum amor com ou-

tro fe paga , e mais certo he
,
que hum amor com ou-

Nutn 477.tro fe apaga. Aílim como dous contrários em grão
intenfo naó podem citar juntos em hum lujeito,
flííim no mefmo coração nao podem caber dous amo-
resj porque o amor, que nao he intenfo, nao he amor.
Ora grande coufa deve de fer o amor

,
pois fendo af-

fi'Ti
,
que niò baítao a encher hum coração mil mun-

dos, nao cabcfn em hum coraçnõ dous amores. Da-
qui vem, que fe a cafo fe encontrão, e pleiteaõ fobre
o lugar, fempre fica avidtoria pelo melhor obje£i:o.

He o amor entre os aíFeclos , como a luz entre as

quali-
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qualtJndes. Comummente fe diz, que o mayor ccn-

irario da luz fao as trevas, e nao he aílím. O n ayor

contrario de huma luz he outra luz mayor. As eí-

trellas no meyo das trevas luzem , e reipbndecem

mais ; mas em apparecendo o Sol ,
que he luz ir ayor,

deíapparecem as eílrellas, Grarde luz era o Ecutilla

antes de vir Chriílo ao mundo : sppareceo Chiiílo
,

que era a verdadeira luz : Erat híx vera., qudi illu- Jo»"- í- 9^

mlnat omnern bombiem ^ e que lhe fuccedeo ao Bau-

tiíla? Logo deixou de fer luz: A^ofi^r^í///^/^/^. Oi''''^-»-

meímo Iheíuccedeao amor, por grande, e efírema-

do que íeja. Em apparecendo o mayor, e melhor

objedo, logo fedefamou o menor.

137 Entre as injuftiças, que tlRey Saul com et- Num. 478.^

teo contra David, amais leníivel, e a mais fentida

delle foy negarlhe a Princeza Micho! ,
que era o pre-

ço da vitoria do gigante , e nsõ fónegarlha, que

fora menor injuria , fenaõ dalla a feu delpeito a Fal-

tiel. Diílimulouefta dor David, até que íeviocom

a coroa de Ifrael na cabeça. E a primeira coufa, que

fez , ou a primeira condição, com que aceitou a meí-

ma coroa , foy ,
quèMichol lhe foíTe fogo rellitui-

da. (SofFriaõ-feeftes câmbios na moeda corrente da-

quelles tempos. ) Conta ocafo aEfcritura , e refe-

re huma circunftancia muito digna de reparo: Mijít ^^^^^^ ^^

ergo Lbafeth , (tr tuUt eam à virofuo Fbalíiel'. fe- ij. u.

quebaturque eam virfuus plorans ufque Bahurtm,

Qtier dizer, que mandou Isboícth filho de Saul tirar

a Faltiel fua mulher Michol , e que eíle a acompa-

nhou chorando até o lugar, onde fe havia de entre-

gar , e naô diz mais. O que agora noto he
,
que nef-

te apartamento choraífe Faltiel , e naó choraíie Mi-

chol. Para Michol chorar baftava vei thoiar a Fal*

tieJ.

w
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tiel. E quando nao baftaíle, concorriaô nella outras
duas razoens naturaes naõ fó para chorar, fenaô pa-

ra chorar mais. A primeira, porque nas defpedidas
coílumao enterneceríe mais os que íe vaõ

,
que os

que íicad. Affim o temos por exenipío em David,
quando fe apartou de Jonathas : Fleverunt pariter^

David atitem ampllus. A fegunda
,
porferMichol

mulher, e mulher, que íe apartava de (eu marido, fe-

gundo aquella regra da natureza : Uxor amajisflen-
tem

, flens acrius ipfa tenebat. Pois (e Michol neíla

occaíiao tinha tantas razoens de chorar, efe apar-

tava de Faltie! , e íe apartava para íempre, (que era

outra nova razad) porque naó chorou neín huma fó

lagrima ? Nao chorou
,
porque já nao amava , e naó

amava
, porque melhorou deobjedo. Fnitiel chora-

va
,
porque perdia a Michol , e Michol nao chorava,

porque trocava a Faltiel por David. Em quanto Mi-
chol vivia com Faltiel , nao podemos duvidar, que
o amaíle, porque Michol era Princeza, eo amorerà
'obrigação. Porém tanto, ç\uq ihe fallnraõ nas vodas
d'ElRey David, mudou logo de aífeiçaô, porque me-
lhorou de objedlo.

DISCURSO XX.

Tirado de bum fermaÔ do Rofarto,

A U T H O R I D A D E.

Pait. 9.

Num. 14}

138 Ao baílí
,
que as couías

,
que fe dizem

,

fej 16 grandes , fe quem as diz , naó he
grande. Por iííb os ditos

,
que allcgimos , íe chnmaô

authoridades, porque o Authorhe , o que lhe dá ò
credi-
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credito , e lhe concilia o refpeito.^ As propofíçcens

íilofoficas para ferem axiomas hao de ferde Ariito-

teles. As medicas para íerem afforifmos hao de ler

de Hippocrates. As geométricas para ferem theore-

mas hao de fer de Euclides. Tanto depende o que

fediz da authoridade de quem o diz! Dizerfe,que

a pintura he de Apelles , ou a eftatua de Fidias
,
bal-

ta para que a eftatua feja immortal , e a pmtura nao

tenha preço ; mas elTe valor , e eíla mimortalidade

a quem fe deve ? Mais ao nome ,
que ao pincel de

Apelles: mais afama, que á lima de Fidias. Eomeí-

mo, que íuccede ao pincel , e á lima , he o que expe-

rimentaõ igualmente a voz , e a penna. Se o que diz

he Demofthenes, tudo he eloquência: fe o que elcre-

ve he Tácito , tudo he politica : fe o que difcorre he

Séneca , tudo he fentença. Talvez acertou a d^zer o

ruftico o que tinha dito SalamaÕ ;
mas no rultico

naô merece ouvidos , em Salamaô he oráculo. De

lorte , como dizia ,
qu€ naÔ bafta, que ss couías, que

fe dizem, fejaò grandes, fequem as diz he pequeno.
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DISCURSO XXI.

Tirado de humfermaodafegunda Dominga da Qua-
refma , em que o A. pondo o monte da tentação á
vijia do monte da transfiguração ^ e as glorias do
mundo d vijiadagloria do Ceo, comparando naõ
bens com males

,fenaÔbens com bens
,
por ejle meyo

mais clara , e manifejlamente quer que vejaÔ os
homens a differença

,
que ha dos falfos aos ver-

dadeiros bens , com osquaes a noffa vontade anda
taÕ cega , e o nojjo entendimento iaÔ enganado.

BENS DO MUNDO.

139

Part

TOdos OS bens do mundo fao bens com
miílura de males , e fó os bens do Ceo

bens puros , e fem miílura. Quando Deos noíTo Se-
nhor fabricou eíle grande edifício do univerfo, divi-
dio-o em três partes. Huma na terra

,
que he efte

Nam.jpy. ^undo, em que vivemos, outra debaixo da terra, que
he o inferno

, outra acima da terra
,
que he o Ceo.

y Em todas eílas três regioens repartio os bens, e os
males , mas com grande juftiça , e difrercnçi. No in-

ferno ha fò males fem bens : no Ceo ha fó bens fem
males : na terra ha bens, e males juntamente. E por-
que razão ? No inferno ha fó males

,
porque ha fó

mãos : no Ceo ha fó bens
,
porque ha fó bons : e na

terra , onde andaó de miftura os bons com os mãos

,

era jufto
,
que andaíTem também milturados os bens,

eos males.

140 A primeira meílra defta verdade he a mef-
ma natureza em tudo, oquecreou para o homem.
':z No
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No mayormiiiio dos fentidos, que he a rofa, cer-

cando-a de efpinhos , nos deixou, diz Santo Ambro-

íio, hum claro, e defenganado efpelho delta deli-

cioía, edoloroíamiftura: Spína fepftt grattam po- Krvh.\.\>.i,

ris , tamquam humana fpeculum prãfereris vit^ ,ex^t^).ca^

qua fuavitatem perfunãionis jua fintttmts cura^

rumfpinisfape compungat. A mefma coníideraçao

feguio, e adiantou Boecio , o qual ajuntando ao

exemplo da belleza o da doçura , cantou ,
cu chorou

ele^Tantemente: Armat fpina rojam, nella tegunt

apes. E aílim como naó ha neíla vida rofa íem efpi-

nho , nem mel fem abelha , aíTim naõ ha pérola fem

lodo , nem ouro fem fezes , nem prata fem liga ,
nem

Ceo fem nuvem , nem Sol fem fombra, nem lume

fem fumo , nem theriaga fem veneno ,
nem monte

fem valle, nem quantidade fem pezo, nem enchente

fem minguante, nem trigo fem palha ,
nem carne

íem oífo, nem peixe íem efpinha, nem triiCta, poria-

borofa que feja , fem caroço, ou cafca
,
que deitar

fora. No mefmo tempo, de que íe compõem a noíía

vida , naó ha veraõ fem inverno , nem dia fem noite.

E neíla mefma femelhança he tanta a differença, que

para haver veraó, e inverno he neceíTario hum an-

no, e para haver noite, e dia faó neceíFarias vinte

e quatro horas; mas. pára haver mal, e bem baila

hum íó momento.
141 Os gentios fem fé , enfinados fo da experr-^^^

encia , diíleraó que Deos tinha dous tanques , hum
de mel , outro de fel , e que nenhuma couía manda-

va aos homens
,
que naó vieíFe paíTada por ambos , è

que eíla era a caufa
,
porque em todas as que chega^

vaó á terra , vinha a doçura do bem miílurada com a

amargura do mal. Naó podéraó fallar mais ao certo^
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fe tiveraô lido a David. Diz o Real Profeta

, que
Deos tem na maó hum calix

,
pelo qual dá de beber

pfaim. 74.
aos homens, cheyo de vinho puro, emifturado: Ca-

9. lix in manu Domini vini meri
,
plenus mi/io. Repa-

Aug. ib. ra^ e pergunta Santo Agoílinho : Qiiomodo meri y/l
mijio ? Se o vinho era puro , como era miílurado, e
le era miílurado, como era puro? Porque naó ha
bem natural, e deite mundo, ainda que dado pela
iTiaô de Deos, por mais puro, edeíTecado quefeja,
que naó traga em íi, e comfigo alguma miftura de
mal. O vinho he aqaelle cordeal fimples medicado
pela natureza para alegrar o coração humano; mas
naò ha alegria , ou caufa de alegria taó contraria , e
alheya de toda a triíleza

,
que naõ dê que penar ao

coração. Se ri , o rifo fera miílurado com dor: íe

goíla, o goílo fera metido entre pezares. Aílim o
deixou em provérbio SalamaÕ, depreíente, como
experimentado , e de futuro , como Profeta : Ri*
fus dolore mifcebitur ,

à^ extrema gaudii luÕius
occupat.

142 E pois nomeamos o mais fabio de todos os
^"""'^°®' homens, e o mais opulento, e deliciofo de todos os

Reys , elle nos dirá o verdadeiro conceito
,
que fez

,

e nós devemos fazer dos bens do mundo. Fabricou
Salamao hum palácio real em Jerufalem

,
que depois

do templo, que elle edificara, foy o íegundo mila-

gre. No monte Libano traçou vários retiros, ecafas
de prazer , em que de mais de íe ver junto todo o ra-

ro, e curiofo do mundo, a amenidade dos jardins, a

frefcura das fontes, e aefpeífura dos bofques, a ca-

ça , e montaria de aves , e feras , e até as fombras no
veraõ , e os foes no inverno , excediaò com a arte a

natureza. O throno de marfiii), em que dava audi-

ência.
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encla , e a carroça chamada Ferculo , em que paíTea-

va, eraõde tal architeòlura , e preço, que faz parti-

cular diícriçaô delles aEfcritura. As galas de Sa!a-

maó o meímo Chrifto lhe chamou gloria : os thefou-

ros de ouro, e prata
,
que ajuntou , erao immenfos:

os gados mayores, e menores, que naqueUe tempo

também eraó riqueza dos Reys , naô tinhaõ numero:

os cavallos eftavaô repartidos em quatro mil prele-

pios. A lumptuoíidade da mefa ,
para a qual concor-

riaó diverfas provincias, e a mageítadc
,
grandeza ,

e ordem dos officiaes , e miniftros , com que era fer-

vido , foy a que encheo de pafmo a Rainha Sabâ. As

baxellas , e vaíos eraó de ouro , as muíicas de vozes

exquifitas de ambos os fexos , e os cheiros, e aromas,

com que tudo recendia, quanto cria , e exhala o Ori-

ente. Na5 fallo na qualidade , e gentileza das da-

mas, filhas de Principes, e efcolhidas de diíTerentes

naçoens , entre as quaes fó as que tinhaô nome , e ef-

tado de Rainhas erao fecenta , fervidas todas com
apparato , e magnificência Real. Tudo iílo goíava

Salamaô em fumma paz , e com igual fama , fem ini-

migo , ou receyo
,
que lhe déíTe cuidado , e em tudo

fe empregava com tal applicaçaó , e exceíTo
,
que el-

le mefmo confeíTa de fi
,
que nenhuma couía viraó

léus olhos, nem inventarão feus penfamentos, nem
appetecerao feus defejos

,
que lhe negaíle : Omnia^-^cá

qu£ de/íderavertmt octili mei , non negavi eis ,
nec

prohibui cor meum
,
quin omni voluptatefrueretur,

Eftando pois neftas felicidades , voltando os olhos a

tudo, quanto tinha feito, o que vi, diz, e achei em tu-

do , he ,
que tudo he vaidade , e affliçao de animo :

Vamiatem , ^ affliâíiomm animi. Logo íe todos

os bens do mundo faó vaidade, como pedem fer

Tom. L H verda-.
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verdadeiros bens? Ejáque lhe concedarnos onoine
de bens , fe todos cau fao affiiç õ 00 animo, como
pode^n fer bens fem miílura de males ?

143 AIss porque naó cuide alguém , que dotem-
Nuir.4Ci po de Silamaó pjra cá teraõ mudado os bens do

mundo , ou melhorado de natureza , ouçamos outro

grande oráculo qiir.ii de nollos dias. Quando o Im-
perador Carlos V. fez aquella grande acção , em que
teve poucos, a quem imJtar, e terá menos irniitadores,

de renunciar o Império , dando as caufas defta reti-

rada depois de tantas viclorias , confeílbu com k-
grimas diante de todo o Senado de BruxeJias

,
que a

principal , ou huma das príncipaes fora
;
porque em

todo o tempo ( diz ) de minha vida , depois que puz
na cabeça a coroa , nem hum íó quarto de hora tive

de pura , e verdadeira alegria , íenaõ fem-pre miílu-

rada com cuidsdos, afíiiçoens, e dores : Se totó Re-
gJii tempore ncc ad nnum quideríi hora quad^-antem

puram habuiffè , meramque líCtitiam
,
ledmultis il-

Iam curis , angoribus , dolcribnsque permiftovi. E
fe efta trifce miílura experimentarão nas mayores fe-

licidades do mundo entre os Keys Salamao , e entre

os Imperadores Carlos , que poderão dizer das fuás

particulares ainda os mais bem viílos da fortuna?

Num. 401. 344 Abra os olhos o mundo , e naó fe contente

com ver os olhos por fora, penetre os também , e
confidere-os por dentro, eachará que andaõ neiletaò

contrapcz:idos os males com os bens, que ainda em
comparação dos mayores fe pode pôr em bah-nça

,

N-jn1.4c3.fe pezao mais os males Por mais amadas, epor mais

pertenJidns
,
que fejao as que chamamos venturas,

todas no cabo laõ Racheis. Nnõ ha Rachicl , que naó

t€nha o íeu Labao; e a fua Lia. Sc Rachel agrada

,

Labaò
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LabaÔ molefta : fe Rachel dá gofto ,

Lia dá pena
,

Quanto mais que para molelbr, e drr pena baíta-

Ihe a Rachel fer Rachel. Lede a hilloria fagrada ,
e

achareis , aue íoy taó mal acondicionada aquella for-

mofura
,
que era necelFario todo o amor de ] acob pa-

ra aturar, e ío^7rer léus antojos. Muko mais traba-

lho lhe deo depois , do que tinha trabalhado por eija

antes. TaÓ travados andaó neíla vida os goílos^ com

os dcfgoftos, tao mifturados os males com os bens!

Se Rachel tem bom rofto, tem má condição : fe Lia

tem boa condição, tem mao rofto , e naó ha bem

algum tao inteiro, que poíTa encher os olhos
,
e

mais o coracaõ.

145 Eítendey a viíla , ou penfamento por to-

das as coufas do mundo , e vereis
,
que naÔ achais

huma fó inftancia , nem hum fó exemplo ccntrcrio a

eíla verdade. Muito eftimaó os homens a gentileza,

muito eílimaô o valor, muito eíl:imaõ o entendi-

mento; mns perguntem es formo fos a Abfalaô, os

valentes a David, os entendidos a Achitofel, qi.e

peníaõ pagou o primeiro á fua gentileza, o fegundo

ao feu valor, e o terceiro ao feu entendimento? Era

Abfalaô tao galhardo mancebo ,
que do pé até o ca-

bello da cabeça, como falia a Efcritura, nenhum piuj

tou a natureza mais bello. As damas lhe com.pr. vro

os cahellos a pezo de ouro , e dos mefmbs cabellcs

lhe teceo a morte o laço , com que pendurado dos ra-

mos de hum carvalho acabou infamemente a vica

paílado pelo peito com três lanças. Eeíla foy ajeií-

íaó, aue pagou Abfalaô á fua gentileza. Era tsõ va-

lente David , aue tremendo todo o exercito de ífrael

á vifta do gigante G0IÍÍ.S, ellefò, e defarmado acet.

tou o defaíio , e derrubado a feus pés com a fua prQ-

H 2 pna
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pria efpada lhe cortou a cabeça. Mas foy tal a in*'

veja , e odio
,
que delde aquella hora \\\q cobrou EI-

Rey Saul
,
que mais de huma vez com a lança

,
que

trazia na maó por cetro , o quiz pregar a huma pare-
de. De maneira que lhe foy necelTario a David
homiziarfe pela morte do gigante /como fe matara
hum Hebreo , e fugir da fua vidloria, con o fe fora
delido. Efta foy a penfaó

,
que pagou David ao feu

ráTor. Era taó entendido Achitofel , e taõ pruden-
tes, e fabios feus confelhos

,
que por teílimunho do

texto fagrado íe ouviaÔ como oráculos do meíroo
Deos. Seguio as partes de Abfaiaó quando fe rebel-
lou contra feu pay , aconfelhou-o , como lhe convi-
nha. E porque o moço fatal naóquiz feguir, fenao
o que já o levava ao precipicio , foy tal a fua deíef-
peraçaõj que atando a banda ao pefcoço, e a huma
trave fe afogou a íi mefmo. E efta foy a penfaó

, que
pagou Achitofel ao feu entendimento. Fiaivos lá

de entendimento, fazey lá cafo de valentias, e pre-
zaivos de gentilezas. Tem os males taÕ viciados, e
corrompidos os bens

,
que a gentileza he laço , o va-

lor deli61:o , e o entendimento loucura.

f^mn.404. ^4^ Mas para que he irmos bufcar exemplos ao
teftamento velho, fe no novo , e no nollo Euange-
Iho temos o mayor de todos. Transfíguroufe Chrif-
to no Thabor, appareceraõ alli Moyíés, e Elias, e
quando parece

,
que haviaõ de dar o parabém ao Se-

nhor da gloria,com que o viaô naquelle monte, o em
que lhe fa.-laraõ, foy da morte, que havia de padecer

I.UC. j>. 31.
^^ Calvário : Loquehantiir de exceffíi^ quem coniple-

turus erat in Jerujalem. PóJe haver pratica mais
alheya da occaíian , que efta } Qiiando o n fto de
Chrifto eftá refplandecente como o Sul , e» tar lhe

* faliao

mm
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fallaô no ecliple? Qu2.náo as fuás roupas eftaÕ bran-

cas como a neve , entaÓ lhe fallaõ nos lutos ? E no

dia ,
que tem mais alegre na lua vida ,

então lhe tal-

ião na morte? Sim. Porque naÕ ha alegria neíie mun-

do taÓ privilegiada ,
que naÓ pague penfao a trilte-

za. Até no monte Thabor, até na peíFoa oe Chníto,

até no milagre da transfiguração ,
por mais íobera-

nos que íejaÕ os bens , huma vez, que tocarão m
terra , naÕ pode haver goíio fem pezar ,

nem gloria

fem pena. Tanto affim
,
que Te faltar o motivo m

prefença do que he, havelloha na memoria do que ha

de fer. Transfigurado agora , mas crucificado de-

pois. E fendo a transfiguraçaÕ,como logo diíle o meí-

mo Chrifto ,
parecida com a refurreiçaô , e nao com

a morte, viráô dous homens do outro mundo ,
que

miílurem amortecem a transfiguração ,
e confun-

daõ o Calvário com o Thabor.
.

-

147 Seja pois a conclufaó deftas experiências, eNum.4oj.

defenganos do mundo fazermos taÓ pouco cafo dos

feus chamados bens pela miftura ,
que fempre^ tra-

zem de males, como fe verdadeiramente forao pu-

ros males fem nenhuma compoíiçaó ,
ou tempera-

mento de bens. Só os bens daquelía pátria celeftial , Num. 40^^

fó os bens daquelía terra de promiíTaó da gloria
,
fo

os bens daquelle Thabor da bemaventurança ,
fo

aquelles unicamente fe podem chamar bens, porque

fófaobens fem miftura de nenhum mal. Sao 05 mo-

radores do mefmoCeo, como as eftrellas fixas do

Firmamento , aonde naõ chegao fumos dos vapores

daterra,queas offufquem; epor iflb os bens natu-

raesda mefma pátria faÓ puros, finceros, e perfei-

tamente bens fem corrupção , contrariedade, nem

miftura de mal. ^ ^

Tom. L H 3
Entre
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Num. 407. 14B Entre todas as plantas do Paraifo terreal hou*

ve duas arvores mais iníignes , e de que íó fabemos o
nome

,
que foraó as arvores da ciência , e a arvore da

vida; mas a da ciência continha dous contrários, a
da vida nao

;
porque a ciência era do bem, e junta-

mente do mal
5
que he o contrario do bem ; e ada vi-

da era da vida íómente , e naô da vida , e da morte,
que he o contrario da vida. Pois fe ambas eraó arvo-
res do Paraifo

,
porque havia nellas eíla grande diíFe-

rença? Porque também o Paraiíonaó era abfoluta-
mente Paraifo, fenaô Paraifo terreal, epor iííbhuma
das fuás plantas era parecida ás deiicias da terra , e
outra femelhante ás do Ceo. A parecida ás da terra
era da ciência do bem , e do mal

;
porque na terra *

fempre o mal anda miílurado com o bem. E a feme-
lhante ás do Ceo era da vida fem morte; porque no
Ceo todo o bem he puro, e fmcero fem miílura

,

nem companhia de mal.

Num. 410. 149 No mundo naó ha gofto fem miílura de pe-
zar, nem alegria fem miílura de triíleza : e feme-
Ihantes miíluras de nenhum modo tem lugar na
Ceo , onde as alegrias , e os goílos , como todos o& \

outros bens , íaô puros, e fem miílura de mal. A ale-

gria no Ceo he fem triíleza, o goílo he fem pezar,
o defcanío he fem trabalho , a fegurança he fem re-

ceyo , o focego fem fobrefalto, a paz fem perturba-
ção, a honra íem aggravo, a riqueza fem cuidado, a
íirtura fem faílio , a grandeza fem inveja , a abun-
dância íem mingua , a companhia fem emulação, a
amizade fem cautela , a faude íem enfermidade , a
vida fem temor da morte : em íím todos os bens pu-
ros, e fem miílura de mal, epor iíío verdadeiros
bens. O' bemaventurados do Ceo, olhay lá de cima

cá
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cá para eíle mundo , e tende nova gloria accidentaí

dos bens
,
que gofais , naõ digo em comparação dos

maics,rena5 dos bens, que nós pr.decemos. Acabo
j^.

com fazer a todos os que me ouvirão huma ío per-

gunta. Credes iíio, que ouviíles, ou naÕ t Quem cre

o primeiro, e fegundo ponto, he ChnOaÔ: quem nao

crê o fegundo, he gentio ; mas ou íejais gentios
,
ou

Chriftaós, fe totaímente naó tendes perdido o en-

tendimento, eo iuizo, nao podeis deixar de eíjar

perfuadidos do que ouviftes , ou a defprezar a faili-

dade de huns bens , ou a defejar juntamente a verda-

de dos outros.
, , . 1

150 O gentio nao fabe, que a alma he immortal,

nem crê
,
que ha outra vida. E com tudo fe lerdes os

livros de todos os gentios, nenhum achareis nem

Filofofo , nem Orador , nem Poeta ,
que fó com o lu-

me da razaó, e experiência do que vem os olhos,

nao condemne o amor , ou cubica dos chamados

bens defte mundo , e nao louve o defprezo delles.

Gentio houve,que reduzindo a dinheiro hum grande

património ,
que poíTuia, o lançou no mar dizendo

:

Melhor he
,
que eu te afogue ,

que tu me percas. Dei-

xo osrifos de Diógenes, que metido na ília cuba

zombava dos Alexandres , e fuás riquezas. Deixo a

fobriedade dos Sócrates, dos Senecas ,
dos Epite-

aos , e fó me admira , e deve envergonhar a toao a

Chriftao o exemplo do mefmo Epicuro neíle conhe-

cimento,fendo elle,e a íua feita a que mais profeíiava

as delicias : Gaudebis tnims ? Minus dolebis. Dizia

o cómico gentio , e fallando com gentios : Se tiveres

menos í^oíios, também terás menos dores. E por-

que na^miftura dos falfos , e enganoíos bens divi-

diaó o bem do mal , e contrapezavaô o que tinhao

H4 de

ura. 418.
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degofto com oque caufavao dedor, antesnao que-
riaÕ padecer a parte do verdadeiro mal

,
que goíl.ir

do faífo bem. Naõ feria louco o que pela doçura da
bebida tragaíTe juntamente o veneno ? Eíla pois
era a razaó , e a evidencia , com que íem fé, nem co-
nhecimento da outra vida fe defenganavaõ os gen-
tios , e huns pelo pezo fe deícarregavaõ dos falfos

bens , outros pelo defprezo os metiaó debaixo dos
pés.

DISCURSO XXII.

Tirado do mefrnofermaÕ , em que o Atiâíor moflra ,

que dos bens do mundo quando muito logra cada
hum os [eus : dos bens do Ceo , e no Ceo logra

cada hum os feiis , e mais os de todos,

BENS DO CEO.

15Í T\ Ando a razão deíla diííerença entre os
JlJ bens do mundo , e os do Ceo S. Joa5

Chryfoítomo , diz em huma palavra
,
que he porque

no mundo ha meu , e teu , e no Ceo naó : Vbi non e/l

meum^ ac tuum^frtgidum illud verbum. Antes pa-
rece

, que porque no mundo ha meu , e teu
,
por iíTo

havia de lograr cada hum o íeu paciiicamente , e fem
contenda. Eu o meu

;
porque he meu , e vós o voflb;

porque he voíFo. Mas naõ he aífim. Eu para lograr o
Num.413."''^^^ hei-me de guardar de vós, e vós para lograr o

voílo, ha veisvos de guardar de mim. Por iílo chama
o Santo ao meu , e teu com elegância verdadeira-
mente áurea, palavra fria: Meum^ actmmijfrigidum
illud verbum, E que frieza, ou frialdade he eíla do

meu,
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e teu ? He tal frieza , e tal frialdade ,

que naó

ha amor no mundo taò ardente por natureza ,
e taõ

intenfo por obrigação ,
que logo nao esfrie. Em ha-

vendo meu , e teu naó ha amor de amigo para ami-

go , nem amor de irmaõ para irmaõ , nem amor de fi-

lho para pay , nem amor de pay para íilho , nem amor

de próximo ,
por mais religioíb que feja

,
para outro

próximo , nem amor do mefmo Deos para Deos.

Antes de haver meu , e teu , havia amor
;
porque eu

amava vos a vós , e vós a mim ', mas tanto que o meu,

e teu fe meteo de permeyo , e fe atraveííou entre

nós, logo fe acabou o amor j
porque vós já me naó

amais a mim , fenaõ o meu , nem vos amo a vós , fe-

naóovoíTo. No principio do mundo, como grave-

mente pondera Séneca ,
porque naó havia guerras ?

Porque ufavaó os homens da terra , como do Ceo. O
Sol , a Lua , as eftrellas , e o uío da fua luz he com-

mum a todos , e aíTim era a terra no principio. Porém

depois, que aterra ledividio em diíFerentes fenho-

res , logo houve guerras , e batalhas , e fe acabou a

paz
,
porque houve meu , e teu,

152 Que direi dos meyos , e dos remédios, das
j^^^^;^-^

induílrias, das artes, einítrumentos, queoshomens
'

tem inventado ,
para que cada hum podéífe poííbif

e lograr o feu fegura , e quietamente , mas íem pro-

veito ? Paraguardar a cafa inventarão as portas, e as

fechaduras ; mas pela mefma abertura
,
por onde en-

tra a chave , deixa também aberta a entrada para a

gazua. Para finalar os limites de cada hum inventa-

rão os marcos, e para guardar avinha, e o pomar

inventarão os vallados , as filvas , as feves , e ss pare-

des de pedra ligada , ou folta ; mas tudo ifto fe rom-

pe, e fe efcala. Para guardar as Cidades inventarão

os

W
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os muros , os foíFos , as torres , os baluartes , as for-
talezas

, os preíidios , a artelharia , a pólvora ; mas
fiao ha Cidade taõ forte

, que por baiana , ou por af-.

faíto^ ou minada por baixo da terra, ou peio ar 1
íenaô expugne,e renda. 1

153 ^Para guardar os Reynos , e os Impérios m- '

vencaraõ as armadas por mar , e os exércitos por ter-
ra

, tantos mil foldados a pé, tantos mil acavallo
cora tanta ordem, ediíciplina, com tanta variedade
de armas, com tantos artifícios, e machinas bellicas;
mas nenhum deíles^apparatos taô eílrondoíos , e for-
midáveis tem bailado, nem para que os Aííyrios^
guardaífem o feu Império dosPerfas, nem os Perfas
o feu dos Gregos, nem os Gregos o Teu dos Roma-
nos

, nem os Romanos finalmente o feu daquelies , a
quem otinhaõ tomado, torreando a fer vencidos dos
mefmos, que tinhaô vencido, e dominado. Mais in-

ventarão 5 e fizeraó os homens a eíte mefmo fim de
confervar cada hum o feu. Inventarão, e firmarão
leys, levantarão tribunaes, conftituiraô Magiílra-
dos, deraõ varas ás chamadas juftiças.com tanta
multidão de Miniftros mayores, e menores , e foy
com eíFeito taó contrario

,
que em vez de defterra-

rem osladroens, os meterão das portas a dentro, e
em vez de os extinguirem, os multiplicarão. E os que
furtavaô com medo, e com rebuço, furtaÔ debaixo
de provifoens, e com immunidade. O folicitador
com a diligencia

, o efcrivaó com a penna , a teíti-

nuinha com ojuramento , o advogado com a allcga-
çao

, o julgador com a fentença , e até o belleguim
com a chuça. Todos forao ordenados para coníerva-
rem a cada hum no feu, e todos por diíFerentes mo-
dos vivara do voílo.

Os
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154 Os bens deite mundo como faò corruptíveis, Num. 415:

ainda que naô haja ladrão ,
que os furte, elles meí-

mos fe nosroubaó
;
porque as roupas, por precioías

que fejaõ , come-as a polilha
,
que naíce das mefmas

roupas. E os metaes, ainda que fejaó ouro , e prata,

roe-os a ferrugem
,
que naíce dos mefmos metaes.

Qiiando naó houvera coíTarios no mar, nem íaítea-

dores nos caminhos , nem ladroens públicos , e fecre-

tos no povoado ,
quem ha taó poderofo ,

que polfa

confervar, e lograr o que poíTue neíle mundo contra

os roubos inevitáveis da natureza ? Que faõ todos

os elementos, feaaô huns roubadores univerfaes de

tudo , o que grangea , e trabalha o género humano ?

O fogo nos rouba com 05 incêndios , a agua com as

inundaçoens, o ar com as tempefrades, e a meíma
terra com os exércitos innumeraveis de pragas

,
que

como femeada com os dentes de Cadmo, nalcem , e

fe levantaó delia para outra vez nos roubar o que,

nos tem dado. Tudo, o que nafce na terra, o Sol , e a

chuva o cria ; mas o mefmo Sol , fe he demafiado, o

queima, e a meíma chuva, íe he muito continuada, o

afoga
,
para que acabemos de nos defenganar da pou-

ca firmeza , ou fegurança ,
que pode haver nos bens

,

que naó faó do Ceo
,
pois as mefmas caufas

,
que os

daó, os tiraó , e as mefmas
,
que os produzem , os

matao.

155 Mas concedamos , ou finjamos
,
que houve

^,^^^^^^^

hum homem taó mimofo da fortuna
,
que todos os

bens
,
que poíTue deíle mundo , ou herdados , ou ad-

quiridos , os logrou pacificamente , fem que a inveja

dos iguaes , nem a potencia dos mayores lhe inquie-

taíTeapoíTe, ouduvidaíTe odominio: que felicida-

de he adeíle homem ? Primeiramente com ler fingi



124 Vieira abbreviado
da, e nao ufada, fe os bens faõ poucos, naódeve de
eilar contente , e fe fao muitos, quem duvida, que
ainda deíeja mais ? Sendo certo

,
que eir hum , e ou-

tro cafo mais vem a padecer
,
que a logra o que tem.

156 Mas fe por graça efpecial de D ^ he eíTe

homem taô moderado , e taó fenhor de iS appeti-
tes

,
que com o íeu pouco , ou o feu muii fe dá por

íatisfeito, poíTue, e iogra mais alguma cc jfa, que o
íeu ? Naõ. Pois efta he a diíFerença

,
que ha entre os

bens doGeo, e os do mundo. Os do mundo, quan-
do muito , e por milagre tanto da natureza, como
da fortuna , logra cada hum os feus : os do Ceo naò
fó iogra cada hum os íeus, fenaõ também os de to-

dos. Oh fe entendeíTemos bem efte ponto
,
que pou-

CO cafo fariamos dos bens da terral

DISCURSO XXIII.

Tirado de humjermao
,
qtie o Auõíor pregou em Ro"

ma fobre os bens perdidos.

Part,i4. "•

75-
^

Num. loí.

BEM PERDIDO.

157 A Dmiravel foy David na arpa , e admira-

Xjl vel na funda , com a arpa afugentava de-

mónios, com a funda derrubava gigantes. A maó de
David naó perde tiro, e íe a minha o perde na pedra,

que hoje atira , fem duvida fe perdera hum grande
bem

;
porque he do bem perdido. DilTe com alto

fentimento Tertuíliano, que neíla vida naó fó fe pa-

decem os males, fenaô também os bens, e que aílim

como ha males
,
que excedem a paciência , aílim ha

bens intoleráveis : Quorumàam bonorum^ ficut à^

ma/o*
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maiortm tntoleraoilis patientia eft, E que bens, per-

cunto eu , íaó aquelics
,
que íe padecem > Que bens

ha neíta vida intoleráveis , fenaó os bens perdidos ?

Os bens
,
que já forao , e le acabarão , e que nao nos

deixarão de fi outra prenda ,
que a memoria ,

e a dor.

158 Eíla he a fegunda pedra da funda^ de David,

pedra em tudo proporcionada á cabeça vã do gigan-

te, quero dizer a ti, óKoma ,ta6 perdida hoje mais

que nunca pelos bens
,
que fe perdem. Os bens defte

mundo , ifto he os falfos bens ,
adquiremfe com tra«

balho
,
perdemfe com dor ;

porém a dor he caftigo
,

e naô remédio : os bens do Ceo, ifto he os verdadei-

ros bens , também fe podem perder
;
porém fe te laf-

tima , e doe telos perdidos, a melma dor da perda

he o remédio delia. A ferida cauía a dor , e a dor fa-

rá a ferida. Tal he a virtude da pedra de hoje , fe eu

acerto a empregar bem o tiro, etal também a maté-

ria nobiliffima ,
que para o difcurfo, ou meditação

defta noite nos tem aíTinado o nofto grande interpre-

te : Di)lor amijji, a dor dobem perdido. Vós, os

que tendes perdido algum bem , e aquelles principal-

mente
,
que tem perdido o fummo bem , íe quereis

faber o motivo , e remédio de voíTa dor, e doervos

heróica , e ditoíamente , daimé attençaõ.

159 Toda a matéria prefente fe refolve em tresNum.107,

palavras: dor, perda, e bem; porém a complicação

deftes mefmos termos he tal
,
que havendo de tratar

da dor do bem perdido , o primeiro perdido fou eu
\

porque quindo quero combinar a dor com a perda
,

a perdd com o bem , e o bem com a dor , me ifvlo

cercado portod;)s ?s partes, e prcro fcm fahioa dcr-

trodehum circulo porhuma partt inevitável, e por

outra incriveL Todos crem
,
que a dr.i hc f rredida

da
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da perda , e a perda a medida do bem ; fendo porém
certo, como hc, que o bem poííuido íeeílima me-
nos, e o mefmo bem perdido fe eíHma ip.ais, daqui
fe fegue

,
que a perda crefce , e faz mayor o bem , e

que o bem perdido feito mayor faz também mayor
a dor. De maneira, que caminhando do bem para a
perda , e da perda para a dor, o bem , a perda , ea
dor fao menores ; porém tornando da perda para o
bem , e do beíTí perdido para a dor , a dor, a perda , e
o bem faô mayores , e tudo ifto fendo o bem o meí-
mo, e nao diverfo.

i6o Já vedes a força da difficuldnde, que nao
pode fer mais clara á experiência, nem mais efcura á
razaÕ. Porém para fahir deíle labyrinto taõ intri-

cado a mefma efcuridade da razaÕ nos dará a luz
,

ea mefmadifficuldade da experiência o fio: oh fe eu
acertara a defcobrir a verdadeira caufa, pela qual o
bem perdido fendo hum, e o mefmo, ou verdadei-
ramente he mayor , ou fendo erro, fe julga tal

!

i6i Quai he logo, ou qual pode fer a raza6,por-
que a ovelhinha perdida , e qualquer outro bem per-
pido feeílima tanto mais depois que fe perde, que
quando fe poífuia ? Dizem commummente, que a
razão deíla mayor eílimaçaÕ he a dor

;
porque o

bem poliu ido he obje£lo do goílo, e o bem perdido
he objedlo da dor, e a dor move o fentido mais effi-

cazmente, que o goíto. A íilofoíia he verdadeira,
porém a repoíla he falfa. He verdade

,
que a paixão

da dor move mais forte, e mais efficazmente o íen-

tido, que o aíFedbo do goíto; mas que a razaõ, ou
motivo da mayor eftimaçaó do bem depois de per-

dido feja a dor, he falfo : logo a mayor eílimaçaõ do
bem perdido naõ provem da dor

^
porque aquelle

mayor,

mm
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mavor ,

eaquella mnyoreft.maçaÓ foy noCeo: G^>/.-

^iim ent in cxlo , e no Ceo naó ha dor.^Qu^i í^era

poi. a X erdadcira razaó deita uiíierença tao notável

?

"16^-^^T mayor eftimaçaó do bem perdido naÓNum.^jo.

pi ovem da dor da perda , nem da melma perda do

bem ; mas por occafiaó da perda provem o mayor
,
e

verdadeiro conhecimento do meímo bem , o qual an^

tes de v.^xà\^o naó íe conhecia. Entre o conheci-

mento do bem, e o conhecimento domai ha huim

grande diíFerença : o mal conhecefe, quando fe tem

,

e o bem ,
quando fe teve , o mal quando fe padece ,

o bem quando fe perde. Em quanto AdaÓ eíiava no

Paraiío , naó conhecia beni nem o bem ,
nem o mal

:

o bem naÔ
,
porque poíTuia todos os bens , o m.al tam.- ••

bem naó
\
porque naó padecia mal algum ^ mas de-

pois queíoy lançado-do Paraifo ,
no meímo ponto

teve mteira ciência do bem , e do mal :
do mal, por-

que o padecia , do bem ,
porque o tinha perdido.

163 Aílim foy em Adaó , e aífim he em todos os

feus hlhos : quaó facilmente eílrsga o fuó a fua fau-

de, e quaó prodigamente diííipa o vaó as riquezasi

Porém elperay hum pouco: luccedera a faude â en-

fermidade , e vós conhecereis bem ^ o que tendes na

faude : íuccedera a riqueza á pobreza , eneceíTidade,

e vós conhecereis o bem ,
que,naó íoubeíles cílimar

na riqueza \
por iíTo ordenou a providencia ,

que fof-

fe varia, e mudável a que vós chamais tortuna. Ella

he inconfranre ,
porque vós íois ingratos. Troca

Deos os bens em males ,
para que vós conheçais

huns , e outros : os bens, que vos deo, na privação ,
e

n^ experiência os males, de que vos livrou. Na abun-

dância naó conhecia o íilho pródigo nem afelicida-»

de.
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de, nem a miferia : na fome conheceo a miferia pre-
ÍQwt^

,
e a felicidade palfada. AtéJob , aquelile gran-

de homem feito por Deos de propofíto ou para tri-
uiifo, ou para defprezo de huma, e outra Fortuna,
na experiência da adverfa conheceo a diíFerençada
profpera. A poífe dos bens he hum véo

,
que osoc-

culta
,
para que fenaó conheçaó. A perda dos mef-

mos bens corre o véo , e entaó fe defcobre , e vê cla-
ramente nelles aquiiio, que fe naõ eílimava, nem
conhecia.

Num.iiz. ,1^4, Efta he a mayor defgraça dos bens, contra-
ria em 'tudo á natureza dos males : os bens vemfe de
longe

, os males de perto : os males quando vem , os
bens quando togem, os males pelo direito, os bens
pelo aveíTo , os males pelo roíto , os bens pelas efpai-
das. Quando voítaõ as coftas os bens , entaó fe co-
nhecem

, quando fogem
,
quando fe vaó

,
quando nos

deixaô, quando finalmente paíTaraó, e fe perderão,
entaó íe conhecem. Efte he todo o myíterio da dor
dobem perdido: da perda nafce o conhecimento,
do conhecimento a eílimaçaó , da eítimaçaó a dor

:

Dolor amifft.

Num.rij. 165 Sendo pois o motivo certo, e próprio do
bem perdido a privação do mefmo bem, já verda-
deiramente conhecido , e como conhecido eftimado,
de todo efte difcurfo fe conclue claramente contra
o que ao principio fe arguia

,
que a medida da dor do

mefmo bem he fempre a mefma
;
porque em quanto

o bem fe poíFue , naõ pode caufardor. E quando íe

perde, e he matéria de dor, já fe conhece com toda
a fua amabilidade, e formoíura : o mayor bem do
bem

, e a fua mayor fortuna he chegar a perderfe :

para quem o poíFue he perda, para o mefmo bem he

ufura)
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ufura ;

porque perdido íe conhece , e íe lhe dá o lu-

gar, que merece. Em quanto poíluido tinha peque-

no , e humilde lugar no coração ;
porque naõ era co-

nhecido : depois de perdido, porque já fe conhece ,

dalhe o coração muito mayor , e melhor lugar
,
lílo

he, igual ao leu merecimento, dignidade , e grande-

za. Naõ he muito diverfo o lugar, e alojamento,

que fe dá a hum Príncipe incógnito, ou conhecido ?

Pois aílim trata o coração ao bem , e daqui fe fegue,

que he muito mayor o lugar
,
que occupa a dor no

coração ,
que aquelle, que occupa o goílo. Em quan-

to poíTuido obem , como a incógnito, davalhe o co-

ração dentro em fi hum humilde lugar
,
pequeno ,

e»

deíigual ao feu merecimento , e eíle he o que occupa

o goílo. Depois de perdido , como já fe conhece a

Tua grandeza , compoemlhe o mefmo coração outro

alojamento , e outro lugar muito mayor , e mais lar-

go, proporcionado a ella , e eíle he o que occupa

a dor. ^ . n
166 Porém tomadas aíTim, e tao ao juíio as ver-

dadeiras medidas da dor do bem perdido ,
naô ima-

gine por iíFo algum ,
que fica também já conhecida a

íineza , e a limpeza da mefma dor
,
que he o ponto

principal do noflo argumento. Toda a dor de hum

grande bem perdido he grande
;
porém naô baila

ler grande para fer fina. A íineza naó he quantida-

de, nem he o mefmo doerfe muito, que doerfe :
fina- ,

mente qual fera logo na perda do bem a dor fina,

e heróica , e em grão fuperktivo limpa ?

167 Parafatisfazer ácuriofidade utiliíílma deíteNumn.s

ponto fupponho primeiro , que nas perdas do bem

ha mais , e menos : ha bens mais perdidos , e bens me-

nos perdidos. O tem perdido menos perdido he.

Tom. I. I . n^^^'
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aquelle, que depois de perdido fe pode recuperar*,

o beai mais perdido, e totalmente perdido heaquel-
le, que perdido huma vez naó pode recuperarfe.

Perde hum homem a Deos , e perde o tempo: qual
he mayor perda? Em razaó de bem heDeos, em
razaó de perdido he o tempo; porque Deos perdi-

do pode recu|3eraríe , o tempo perdido naó fe pode
recuperar. Maíè: Ha bens perdidos, que com a mef-
ma dor de telos perdido íe recuperaó. E ha bens
perdidos

,
que com nenhuma dor fe podem recupe-

rar depois de perdidos. Morreo ahum pay feu filho,

doe-fe, mas nem por iíío refufcita o filho: perdeoa
fazenda , doe fe , mas nem por iíTo torna a fazenda
para cafa. Pelo contrario perde hum homem a graça
de Deos , doe-fe , e no melmo ponto recupera a gra-
ça : morre o merecimento pelo peccado, doe-fe, e
no mefmo ponto refuícita , e torna a reviver o mere-
cimento. Suppoíla pois eíladiítinçaó, edifferença
de bens mais perdidos , e menos perdidos , e de per-
das recuperáveis, e que fe naó podem recuperar,
vindo ao ponto digo, que aquella dor, que chora a
perda de hum bem totalmente perdido , e que com
nenhuma dor fe pôde recuperar, eíta he afina, a he-
róica , e limpa dor do bem perdido : fe quem o tem
perdido, o pode recuperar, ainda que a dor feja gran-
de , naõ he fina , fe naó pode recuperarfe , e com tu-

do chora a fiia perda , e fe doe inconfolavelmente
quem o tem perdido: aquieítá a fineza da dor.

i68 Duas vezes fe celebra no Euangelho o pran-
to daMagdalena, taóformoía pelas fuás lagrimas,
como pelo feu amor. A primeira

,
quando chorava

feus peccados aos pés de Chrifto : a fegunda
,
quan-

do chorou a morte do mefmo Chrifto fobre a fua

íepul-
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fepultura. Em hum , e outro pranto forao copiofiíTi-

nias as íuas lagrimas , em hum , e outro nafcidas de

dor, edorexceíliva; porém que dor, e que pranto

vos parece ,
que foy o mais heróico ,

e mais hno í

Dirmeheis ,
que foy o primeiro ,

porque eíte toy lou-

vado pela boca de Chrifto naô fó com.o efFeito da

penitencia , mas como filho legitimo do amor
,
que

he a raiz de toda a fineza , e eíTe mefmo amor qualih-

cado , e canonizado por muito : Quomam dilemt

multim. Com tudo eu naÓ duvido affirmar, que o

feeundo pranto , e a íegunda dor foy muito mais he-

róica , e muito mais fina. E porque? Porque a pri-

ineira dor chorava hum bem perdido ,
que fe podia

recuperar com a meíma dor , e com as mefmas lagri-

mas Porém a íegunda chorava outro bera perdido,

que com nenhuma dor, ainda que exceffiva, com ne-

nhumas lagrimas, ainda que mais copioías , fe podia

recuperar : logo efte fegundo pranto , e efta fegunda

dor foy mais heróica , e mais fina
;
porque chorava

Maria , e íe doia de hum bem perdido, que a lua

dor, e as fuás lagrimas naõ podiaô remediar. Doer-

fe do bem perdido, que fe recupera com a dor ,
he

remédio: doerfedobem perdido, que com nenhu-

ma dor fe pode remediar , he dor. Deixaime dividir ^um-i

€fta verdade, para que a vejaó os olhos em duas

imagens , huma da dor groífeira , e vulgar em lagn-

mas de David , outra da dor heróica , e fina no pran- ^
to de Rachel. •

. • 1 j •

169 Enfermou mortalmente em tenra idade o

primeiro filho
,
que David teve de Bethíabee ,

e nao

fepóde dizer facilmente o excefío da fua dor Morre- ^
ra6 ds ma6»de Herodes os filhos de Rachel ,

ifto he,

os ii\nocentes de Bethlem , aonde ella tinha a íuaiet

I2 pu^

um. II 8»
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pultura. Introduz o Profeta Jeremias, aquellegran-
de Meílre de dores, e de prantos, a triíle may lamen-
tando a fu a morte com prantos, e clamores, a que
refpondiaõ com laftimoíos ecos os montes. Porque
fe coníola David ? Porque naõ tem remédio a morte
de feu filho : Numquid potero revocare eiim} Por-
que fenaõ.quer confolar Rachel? Porque naõ tem
remédio a morte de feus filhos : Et noluit conjolarty
quianon funt. De maneira

, que pela mefma razaÓ
David fe confola , e Rachel naó quer admittir con-
folaçaõ ? Pela mefma razaó David enxuga as lagri-

mas, e Rachel fecondemna a perpetuo pranto? Sim.
Pela mefma razaó; porque aquella dor era groíTeira,

e vulgar, efta era fina, e heróica. A dor, quenaÕ he
fina , morre com quem morre. A dor

,
que profefia

fineza com quem morre, fefaz jmmortal. David na
mefma fepultura fepultou feu filho, e a fua dor, an-
tes quando íepultou o filho

, já a dor efl:avafepulta-

da : Numquidpotero revocare eum l Oh razaÕ indi-
gna de hum pay , e muito mais indigna de hum co-
ração, como ode David ! Porque me hei de affiigir,

fe já naó tem remédio ? Antes porque naó tem re-
médio vos deveis affligir mais : para as perdas, que
tem remédio , fe fez a diligencia

,
para as que nao

tem remédio
, fe fez a dor. Quem chora o bem per-

dido
,
que fe pode remediar com a dor, ama o feu

alivio : quem chora o bem perdido
, que com nenhu- •

ma dor fe pode remediar , ama a fua dor , e efta he a
dor verdadeira , e fina. Pelo contratio Rachel quan-
do fepultou aquelles oflbs tenros das fuás entra-
nhas, na mefma fepultura enterrou juntamente to-
do o feu contentamento, toda a fua alegria , toda a
fua confolaçaõ , antes a efpcrança toda , e ainda o

pen-

,M.; . V

^
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nenf.mento deconfolaríe já mais: Eímlti^confo^

lari , qina non funt. Ah Kachel ,
que fo vos foubeí-

tes doervos com fineza verdadeiramente heróica
!

Oh

palavras dignas de ie gravarem em huma pyramide

de bronze fobre o mármore daquella fepultura, pa-

ra que foliem lidas de todos os feculos ,
como epitá-

fio eterno áimmortalidade dador!

170 AlFim fe doe quem vulgar , ou finamente le

doe. Eftas íaó as duas imagens , huma morta ,
e ou- Num.n^.:

tra fempre viva, da vulgar, e da heróica dor na perda

do bem. A dor vulgar chora como David em quanto

cfpera o remédio , a heróica chora como Rachel,

porque o naó efpera. A vulgar com a impoíTibilidade

So remédio fe confola , a heróica com a mefma ini-

poflibilidade feaffina mais : Amornon (ufceptt Ue

impofnbilitate (olatium , nec de difficultate reme-

dium, diíTeChryfoIogo. Efe quereis faber, porque

a dor do bem perdido na impoíTibiUdade do reme;

dio fe affinamais, e totalmente fe apura, a razão

defta fubtiliffima Filofofiahe; porque na impollibi-

lidadedo remédio le purifica, ealimpa ador da ii;

2a . e miílura de toda a paixão , ou afiedo ,
que nao

he dor. A dor do bem perdido
,
que fuppoem o re-

médio poíTivel , vay miílurada com a eíper;ança^ e

com o defejo do mefmo bem , e por iflo nao he dor

pura. Porém a dor, que conhece o remédio impolii-

veKcoraooimpofiivelíenao pode efperar, nem de-

feiar , a mefma impoíTibilidade leva a efperança ,
e o

deíejo , e tirado o defejo , e a efperança ,
fica ío a dor

pura , e limpa : quem fe doe do bem perdido ,
que le

pode recuperar, perdeo o bem, mas nao perdeo o

deleio , nem a efperança do bem ;
porem quem íe

doe do bem perdido ,
que Te nao pód^ recuperar, na_5

Tom. I. 1 3
•
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fó perdeo o bem, mas juntamente com o bem per-
deo também o deCejo , e a efperança. E quem

,
perdi-

do o bem , e perdido o deíejo , e a efperança do bem,
naó perde a lua dor , eíle fe doe pura , e heroicamen-
te. Aquillo he amarfe, iílo he amar, aquillohere-
roediarfe , iílo he doerfe.

^mn.4io. 171 Havejnos fíloíofadoaíTaz, e por ventura de-

^ mafíado ; mas tudo he neceíTario ao fim , e proveito
," do noílo diícurío. O mayor , e o melhor bem perdi-

do, fenhores , he Deos , e a graça de Deos
,
que fe

_ perde pelo peccado; mas como Deos perdido, ea
( graça de Deos perdida fe recupera pela dor

,
parece,

que fobre a perda defte bem , fendo o mayor , e fum-
mo , naq cabe , nem tem lugar a dor limpa , e fina. A
dor limpa, e fina do bem perdido he doerfe de hum
tal bem

, que fe naó poíFa remediar com a dor. Eíle
ípóde remediarfe , e fe remedea com a mefma dor :

logo nao pode ter lugar neíla perda a dor fina , e lim-

pa. Digo, que fim pode, e com mayor fineza. Ora
vede. No peccado ha huma coufa , que fe pode re-

mediar ^ outra , que naó tem remédio. E que duas
coufa-s fao eílas ? Huma he o peccado , outra o ha-

ver peccado : o p*eccado pode remediallo o peccador
com a dor, o haver peccado naô o pode remediar
com nenhuma dor , nem ainda o juílo

;
porque o pec-

cado pôde perdoar a mifericordia, o haver peccado
naõ o póJe desfazer a omnipotência. Daqui vem

,

que depois de remediado, e perdoado o peccado, e
depois de recuperada pela dor a graça perdida , íe

com tudo o peccador fe doe , nao já do peccado , fe-

nao de haver peccado , eíla dor he a fina , a herói-

ca a pura , e limpa dor do íummo bem perdido.

Tudo deixo já provado no meu difcuríb ; o que
reíta
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refta he eie\ alio a matéria mais alta.

172 Fallo agora comvofco, ó almas ditofas
,
que

depois de teres oíFendido , e perdido a Deos ,
vos

tendes reconciliado com elle', e depois de perdida a

fua graça, por mercê , e mifericordia fua a tendes

recuperado. Doei-vos , e chorai agora aquillo, que

fe naó pode remediar com a mefma dor
,
que he o ha-

\er peccado , e melhorai com mais nobre , c mais fu-

blime impoíTivel os exemplos da Magdalena , e Ra-

chel. E fc naó he digna de taó alta imitação aquella

dor de David
,
pouco ha de mim taó mal reputada ,

imitai outra do mefmoheroe, que para efte ponto

fó refervou as finezas da fua dor. Porque naó chora-

va David o peccado , mas o haver peccado ? O pec-

cado naó; porque já eftava remediado com a dor ,

com o perdaó , e com a graça: o haver peccado fim ;

porque nem com a dor , nem com o perdaó, nem

com a graça , nem de alguma outra maneira podia

remediarfe.

173 Porém íe chorava o ter peccado , e o ter pec-

cado he mal
,
que naó tem remédio , como pedk Da-

vid a Deos o remédio deíle mal , e por iíTo naó diz : , ^

Lavaime, Senhor, fenaó: Lavaime mais: Amplius la-^^^^^-^^-y^

•u/íw^jfuppondo duas purificaçoens ,
huma^mayor,

que outra ? Sendo pois a primeira purificação aquel-

la, que lava o peccado , e com que o peccado de Da-

vid eftava já lavado, parece
,
que a fegunda he aquel-

la , com que fe lava o haver peccado ; mas fe ifto he

impoíTivel
,
que diremos a efta grande duvida ? Infe-

riremos daqui
,
que o que he impoíTivel á natureza,

he poíTivel a dor, e que alcança mais a mefma dor da

m-ifericordia , do que lhe pode dar a omnipotência?

He certo
,
que muitas coufas

,
que o .entendimento

I4 huma-
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humano julga impofliveis á omnipotência , as fez , e
moftrou poífiveis amiíericordia. Digo, queamife-
ricordia divina por meyo da nolía dor naô fó pode
desfazer o peccado, fenaó também o haver peccado.
Naó era decente

,
que foííe mais fina a dor do homem

em doeríe de haver peccado, que a mifericordia di-

vina em dar poder á mefma dor para fazer
,
que o

peccado feito naó íeja feito. Ouvi o grande Padre
Greg. Are- S, Gregório Arelatenfe, o qual no livro da Peniten-
lat. lib. de cia diz aífim : Laboremustotis viribus curare macu-

las , lavare culpas ^fubvenire prdteritis , confulere

futuris, E que mais? Etfacereinjeâíadefaâiis,

N.um3i4. 174 Mas que tenho dito eu ? Se a dor heróica,'

e fina desfaz ainda o haver peccado, dirmeheis, e
com razaõ

, que a mefma dor desfaz também a fua

itiefma fineza , e todo o meu difcurfo
;
porque fe a

dor fina he aquella
,
que chora, e fe doe da perda

,

que naó tem remédio , e o haver peccado pode em
fim remediarle com a mefma dor: logo a dor, que
chega a remediar o haver peccado desfaz a fua mef-
ma fineza , e naó he dor heróica , nem fina ? Refpon-
do

,
que naÓ íó he fina , fenaó muito mais fina , fe

com tudo ifíb fe doe
;
porque troca com huma fineza

grande outra mayor, qual he doerfe depois de ter al-

cançado o remédio. Doerfe para remediar a dor nao
he fineza , doerfe quando a dor naô tem remédio

,

fim. Porém le a dor
,
que naó tinha remédio , por

modo, que parecia impoflivel, em fim fe remediou

,

doerfe ainda afíim depois de remediada he a mayor
fineza de todas as finezas. E porque ? Por tudo o que
havemos dito

;
porque naÓ he doeríe por efperança

,

iiem doeríe por impofíibilidade, nem doerfe por fal- .

ta ^e remédio, fenaó doeríe por doerfe. O mal re-

mediado

"•^
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mediado he motivo de alegria, e tanto mais, quanto

o remédio parecia mais impoíTi vel , e que vencido o

impoíTivel , e confeguido o remédio depois de deixar

de Ter , e haver fido o mal , feja ainda motivo a dor,

ifto he o mais fino da fineza. Atéqui chegou a dor

do mayor exemplar das dores , e eu naõ fei , n^m poí-

ío paíTar mais a diante. {

'^ly^ Senhores meus , ou mais, ou menos fina dor

ha para todos. Já que por noíTa defgraça temos feito

os peccados, ao menos faibamos desfazellos. Aqui íe

deve empregar toda a dor, e reduzir aeílafó tantas

outras dores, taôvans, como as fuás caufas. Entre

tanta multidão de abufos
,
quantos padece hoje o

noíTo defgraçado feculo , o mayor , e mais lamentá-

vel he o abufodadcr. As perdas dos bens eternos,

que íò faó dignas de dor , e para cujo remédio foy

feita a dor, nem fe eftimao , nem íe choraô ,
nem

doem. As lagrimas, as queixas, asiamentaçoensfem

fim todas as leva a dor das perdas temporaes ,
que

nem merecem dor , nem fe remedeaô com ella. Ou-

vi o mayor Pregador da Grécia , e da Igreja Chryfof-

tomo: Lvgepeccata, & ipfa doJeas
,
propterhocC^v^o^.^

enimfaãa eft trijlitia , noji tit in morta , aut m re ^""^^ 5'

'

tali doleamus'. Chora, diz , ó Chriílao , teus pecca-

dos, e doete fó daquillo, para cujo remédio foy feita

a dor. Grande, verdadeira , e fortiílima razaó!

176 Nem a natureza , nem Deos fízeraó neíle

mundo coufa alguma ociofa , inútil , e fem fim. E
qual he o fim

,
para que Deos fez a dor

,
que parece

taõ contraria , e taó inimiga da mefma natureza r* Pe-

los eíFeitos fe vê. Nenhum mal fe remedea com a

dor , fenaó o peccado , nenhum bem fe reftaura pela

dor , fenaó a graça : logo fó para remédio deíle mal.

Pop.

ad
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e fó para reítauraçaô deíle bem foy feita a dor. Oh^
jdar.l Remédio único do fummo mail Oh dor! Preço
vnico do fummo bem! Eque mayor dor, que veros
abuíos, em que tedefperdiçaõ os homens fem utili-

dade, nem proveito! Efte íe doe da fua pobreza, e
nem por iílb deixa de fer pobre : aqueile fe doe da
fua enfermidade , e nem por iílo fe vê faó : outro , e
tantos outros fe doem da má correfpondencia dos
poderofos , e nem por iíFo os fazem mais juílos , ou
menos ingratos. Doe fe o amor , e o ódio , doe-fe o
defejo , e o temor, doe-fe a efperança , e a defefpe-
raçaó, doe-íe a mi feria, e a fome, o faíHo, e a
abundância também fe doem. Doe-fe a foberba ,

doe-fe a cubica , doe-fe fobre todos a inveja , e nao
peios males próprios, fenaõ pelos bensalhevos

;
por-

que o outro crefce, porque fobe, porque pôde, por-
que manda , e ainda porque vive , e porque tarda em
lhe vir a morte, género de dor

,
que naó alcançou a

imaginar o penfamento de Ckryfoítomo pregando
naõ em Roma

, mas em Conftantinopla : Ut 11071 in
morte

, aut in re tali dbleamus. Eftas fao as dores
do mundo

, e nao fey fe também as da cabeça do
mundo

, menos miferavel por aquillo, de que fe doe,
que por aquillo, de quenaô fe doe. Qiie miferia mais
miferavel

, que ver tantas almas, que tem perdido a
graça de Deos, doerfe, e doerfe de outra couía, que
nao faó os feus peccados ? Senhores meus, defenga-
no, livraríe, ou eícaparfe da dor nefta vida he im-
pqílivei

: naô ha fortuna tao alta, ou eílado tao feli-
ce

, nem a piirpura, nem a coroa , nem a tiara , que
dentro, ou fora naõ pague tributo á dor. Qi^ic melhor
coníelho logo, que reduzir todas as dores a huma fó
dor, e tantas dores inúteis, e su\% , c de mayor tor-

mento,
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mento ahumalódor, quenefta, e na outra vida

me livra de todas? Levai efte ultimo docunento, e

fe[aõ epilogo de todo o meu diícurío eftas duas pa-

lavras :rCo\ihecer, que a dor he o único remédio do

bem perdido, e que o mayor bem perdido he ador,

que íe perde.

DISCURSO XXIV.

daTirado de hum fermab da quinta quarta feira d

Qiiarefma pregado na Mifericordia de Lisboa

contra a cegueira dos Efcribas , e Farifeos.

CEGUEIRA.

177 ÇJ E lançarmos os olhos por todo o mundo , p^„;
-

^ acharemos que todo, ou quafi todo he ha-p^g-ói^í

bitado de gente cega. O gentio cego ,
o Judeo ce-

go , o herege cego , e o Catholico (
que naó devera

ler) também cego. Mas de todos eíles cegos quaes

vos parece
,
que fao os mais cegos ? Naó ha duvida,

que nós os Catholicos; porque os outros faõ cegos

com os olhos fechados, nós fomos cegos com os

olhos abertos.Que o gentio corra fem freyo a poz os

appetites da carne: que o gentio figa as leys deprava-

das da natureza corrupta! Cegueira he ;
mas ceguei-

ra de olhos fechados : naó lhe abrio a fé os olhos.

Porém o Chriftao., que tem fé ,
que conhece ,

que ha

Deos
,
que ha Ceo ,

que ha inferno
,
que ha eternida-

de , e que viva como gentio ! He cegueira de olhos

abertos , e por iíTo mais cego ,
que o mefmo gentio^.

Que o Judeo tenha por efcandalo a Cruz , e por nao

confelTar , que crucificou a Deos , naó queira adorar
^

a hum

w
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a hum Deos crucificado ! Cegueira he manifefta

;

mas cegueira de olhos fechados
;
por ilFo mordidos

das ferpentes no deíerto i6 faravaó os que viaõ a
Num. 11. 8 ferpente de Moyíés exaltada , e os que naó tinhio

olhos para a ver, nm faravao. Porém que o Chrif-

Phii,3. i8.taõ (como chorava S. Paulo) feja inimigo da Cruz,
e que adorando as chagas do Crucificado , naô fare

das fuás ! He cegueira de olhos abertos , e por iífo

mais cego, que o meímo Judeo. Que o herege fen-

do bautizado , e chamando-fe Chriít ló , (tiwo con-

forme com a iey de Chriílo , e defpreze a obfervan-
cia de feus mandamentos ! Cegueira he ; mas ce-

gueira também de olhos fechados. Crê erradamen-
te

,
que baila p.ira a íalvaçaõ o fangue de Chrifto , e

que naó fao neceííarias obras próprias. Porém o Ca-
iholico , que crê , e conhece evidentemente pelo lu-

me da fé , e da razaò
,
que fé fem obras he morta , e

que fem obrar^ e viver bem ninguém fe pode (alvar,

que viva nos coRumes comoLuthero, e Galvino!
He cegueira de olhos abertos, e por iíío mays cego,
que o mefmo herege. Logo nós fomos mais cegos,
que todos os cegos.

Nam.íip. 17^ Eftá dito em commnm o que baila. Agora
para mayor diílinçaó, e clareza defçamos ao particu-

lar. Efta mefma cegueira de olhos abertos dividefe

em três eípecies de cegueira , ou fallando medica-
mente em cegueira da primeira, da Tegunda, e da ter-

ceira efpecie. A primeira hede cegos, que vem , e

-naó vem juntamente : a fegunda de cegos, que vem
'huma coufa por outra : a terceira de cegos, que ven-
do o demais , fó a fua cegueira naó vem. Vamos dif-

correndo por cada huma , e veremos no noílb ver

muita coufa, que naó vemos.

I7P Co-



Dijcurfo XXW. 141
179 Começando pela cegueira da primeira eípe- Num.tfjo;

cie, bem fey, que ver, enaover implica contradi-

ção. Os Filoíofos dizem, que huma contraditória Num.íji.

naó cabe na esfera dos poíTiveis , eu digo
,
que cabe

na esfera dos olhos.Naõ me atrevera a o dizer, fe naó

fora propofiçaõ expreíTa da primeira , e fumma ver-

dade. AíTim o diíle Chrifto fallando deíles mefmos

homens no cap.4. de S. Marcos: Ut videntes vt-y^^^^^^.^

deant , ir non videant : Para que vendo ,
vejao , e n.

naó vejaó. Agora efperaveis ,
que eu fahiíie com

grandes efpantos. Se viaõ , como naó viaó ? E fe naÓ

viao como viaó ? Difficultar fobre tal authoridade

feria irreverência. Chrifto o diz, e iílb bafta.

180 Eu porém naó me quero efcufar por iíTo de

dar a razaó defte ,.que parece impoffivel. Mas antes^,

que 14 cheguemos , vejamos efta mefma implicação

de ver, e naó ver praticada. Andaõ os homens cru- Num. í 3 8,

2ando as Cortes , revolvendo os Reynos , dando voU •

tas ao mundo, cada hum em demanda das fuás per-

tençoens , cada hum para fe introduzir ao fim de

feus defejos , todos aos encontroens huns íobre os

outros , os olhos abertos , a porta á vifta , e ninguém

atina com a porta. Andais bufcando a honra com os

olhos de lynce. E fendo que para a verdadeira hon^

ra naõ ha mais
,
que huma porta-, (

que he a virtude )

ninguém atina com a porta. Andaivos defvelandp

pela riqueza com mais olhos
,
que hum Argos , e

fendo que a porta certa da riqueza naó he accrefcen-

tar a fazenda , fenaõ diminuir a cubica , ninguém ati-

na com a porta. Andaisvos matando por achar a boa

vida, e fendo que a porta direita
,
por onde fe entra

áboavida, he fazer boa vida, ninguém atina coma

porta. Andaisvos canfando por achar o defcanío,

e fen-



Anfl. Polit

142 Vieira abhreviado
e fendo, que naó ha, nem póJe haver outra porta
para o verdadeiro , e feguro defcanfo , fenaó accô-
inodar com o eílado preíente , e conformar com o
que Deos he fervido , naó ha quem atine com a por-
ta. Ha tal defatino ! Ha tai cegueira ! Mas ninguém
vê o meímo

,
que eílá vendo

y porque todos fomos
cegos.

181 Entre agora a razaó, porque eftais efperan-
do. Nao vos tem acontecido alguma vez ter os olhos
poílos, e fixos em huma parte, e porque no mefmo
tempo eílais com o pcnfamento divertido ou na
converíaçaó, ou em algum cuidado naó dar fedas
mefmas coufas, que eílais vendo .^ Pois efle he o mo-
do, e arazaô, porque naturalmente podemos ver,
e naó ver juntamente. Vemos as coufas

,
porque as

vemos , e nao vemos eíTas mefmas coufas, porque as

vemos divertidos. H^iaó para Emmaus os dous difci^

pulos praticando com grande triíleza na morte de
feu Meílre , e foy couía maraviihofa, que apparecen?^

doihes o mefmo Chriílo , e indo caminhando , e

converfando com elles, nao o conheceífem. Vede a

força
, que tem o penfamento para a diverfao da vif-

ta. Os olhos eftavao no caminho com Chrifto vivo,
o penfamento eftava na fepuítura com Chriílo mor-
to , e pode tanto a força do penfamento

,
que o mef-

mo Chriílo aufente, em que cuidavaó, os divertia

do mefmo Chriílo prefente
,

que eílavao vendo.
Tanto vay de ver com attençaó , e advertência , ou
ver com deíattençaõ, e divertimento.

182 Por iífo Jeremias bradava: Attendite^ (i^ vi^

dete: Attendey , e vede. Nao íó pede o Profeta vif-

ta , mas viíla , e attençaÔ , e primeiro a attençaó , que
Num.í43-a viíla

j
porque ver fem attençaó he ver, e naó ver.

Afliin

Luc. 15.

Num.í4o

Nuii:.í43



Bifcurfo XXJF. 145
AíTimcomo ha muitos, que olhaõ para cegar, que Num ^44-

fao os que olhao fem tento, aííim ha muitos^ que

vem fem olhar
;
porque vem íem attençaõ. NaÔ baí-

ta ver para ver , he neceíTario olhar para o que fe \ ê.

Nao vemos as coufas
,
que vemos

;
porque naõ olha-

mos para ellas : vemolas fem advertência , e fem at-

tençaõ, e a mefma defattençaõ he a cegueira da viíla.

Divertenos a attençaõ os penfamentos ,
íufpendem-

nos a attençaõ os cuidados, prendemnos a attençaõ

osdefejos, roubaónos a attençaõ os affedos, epor

iífo vendo a vaidade do mundo, imos a poz elja,

como íe fora muito folida : vendo o engano da eípe-

rança, confiamos nella, como fe fora muito certa:

vendo a fragilidade da vida , fundamos lobre ella caf-

telios, como fe fora muito firme : vendo a inconílan-

cia da fortuna , feguimos fuás promeífas , como fe

foraò muito feguras : vendo a mentira de todas as

coufas humanas, cremos nellas, como fe foraõ mui

verdadeiras.

183 A cegueira da fegunda efpecie , ou a fegun-Num.tf4íi

da efpecie de cegueira era ferem taes os olhos, que

naõ viaõ as coufas ás direitas, fenaó ás avelTas. iMaõ

viaõ as cpufas como eraõ , fenaõ como naõ eraõ ,
e

por iíTo niuito mais cegos
,
que fe totalmente as naõ

viraõ. A cegueira do juizo , e amor próprio he mui- Pa^t^
5^-^^

to mayor ,
que a cegueira dos olhos : a cegueira dos

olhos faz que naõ vejamos as coufas : a cegueira do

amor próprio faz que as vejamos differentes do que

faõ
,
que he muito mayor cegueira Tiouxeraõ hum

cego aChriílo, para que o curaííe. Pozlhe o Senhor

as maõs nos olhos, e perguntoulhe fevia. Reípon-

deo : Video homines velut arbores ambulantes ,
que Marc.8.24;

via andar os homens como arvores. Pergunto : E
quan-
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quando eftava efte homem mais cego, agora, 011 an-

^s ? Agora naó ha duvida
,
que tinha alguma vifta

,

mas eíia viíta era mayor cegueira
,
que a que dantes

tinha
;
porque dantes naô via nada, agora via huma

coufa por outra , homens por arvores, e mayor ce-

gueira he ver huma coufa por outra
,
que naô ver na-

da. Nao ver nada he privação, ver huma coufa por
outra he erro. Eisaqui porque fempre erra o juízo

próprio. Eisaqui porque nunca acabamos de nos co-

. nhecer
;
porque olhamos para nós com os olhos de

hum mais cego
,
que os cegos, com huns olhos

,
que

fempre vem huma coufa por outra, e as pequenas
lhe parecem grandes. Somos pouco mayores

,
que as

hervas, e íingimenos taó grandes como as arvores ;

fomos a coufa mais inconftante do mundo, e cuida**

mos
,
que temos raízes. Se o inverno nos tirou as fo-

lhas , imaginamos ,
que no las ha de tornar a dar o ve-

rão
,
que íempre havemos de ílorecer, que havemos

de durar para íempre. lílo fomos , e iílo cuidamos-

pa't. I. 184 Mas fe efte homem eftava cego, quando
Nam.649. nao via nada , e fe eftava também cego

,
quando via

as coufas como naó eraõ : quando eflSva mais cego

,

quando as via , ou quando as naó via ? Quando as

via, eftava muito mais cego
;
porque quando naó via

nada , tinha privação de vifta : quando via as coufas

ás aveífas , tinha erro na vifta , e muito mayor ce-
• gueira he o erro, que a privação. A privação era

hum defeito innocente, ique naÕ mentia , nem enga-

nava: o erro era huma mentira com apparencia de
verdade^ era hum engano com reprefentaçaó de cer-

teza , era hum falfo teftimunho com aílinado de vif-

^a , e fe naÕ vamos ao cafo. He Filofofía bem funda-

da de Filo Hebreo
,
que os olhos naó fó vem a cor

,

lenaó
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fenao a cor , a figura , e o movimento : e em todas

eftas três coiiíns errou a primeira villa daquelie ho-

mem ,
reprefentandolhe os homens, como arvores.

Errou na'cor
;
porque as arvores íaó verdes ,

e os ho-

mens cada hum he da cor do feu roílo , e do leu veí-

tido. Errou na íigura
;
porque as arvores tem hum

pé , e os homens dous : os hom.ens tem dous braços,

eas arvores muitos. Errou no movimento; porque

os homens movem-fe progreílivamente , e mudaõ

lugares , e as arvores eíliiõ íem.pre firmes , e í^q^q mo-

vem com o vento, naô mudaõ lugar. Eisaqui quan-

tos erros
,
quantos enganos , e quantas cegueiras íe

envolviaõ naqueUa primeira vifta. Por iíTo o Euaii-

geliíta diíTe, que quando o cego via deíla maneira

,

ainda naô tinha começado a ver; porque ver humas

coufas por outras naô'he viíta , he cegueira , e mais

que cegueira.

185 Andao equivocados dentro em nós O mal

com o bem , e o bem cem o mal , naô por falta de

olhos , mas por erro , e engano da viíla. No Paraifo

havia huma íó arvore vedada , no mundo ha infini-

tas. Tudo o que veda a ley natural, a divina, eas

humanas , tudo o que prohibe a razão , e condemna a

experiência , faô arvores , e frutas vedadas. E he tal

o engano, eillufaõda noíla viíla equivocada nasce-

res, com que fe disfarça o veneno
,
que em vez de

vermos o mal certo para o fugir, vemos o bem ,
que

nao ha
,
para oappetecer : Fidit , f^uod bonum efjet,

Eva com os olhos abertos eftava taõ cega
,
que naó

via o que via , e via o que nao via. A fruta vedada

era má para comer , e boa para nao comer : má para

comer; porque comida era veneno, e morte: boa

para naó comer
j
porque naó comida era vida, e im-

Xom. I. K mor-

Num. í 5 4.

Gc0.3^ 6>,

W
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mortalidade. Era tao cega a fua viíla, ou tao erra-

da a fti a cegueira, que olhando para a niefma fruta

nao via o que era , e via o que naó era : naô via que
«ra má para comer, fendo md , e via que era boa pa-

ra comer, naô fendo boa: Vidit
^
quodhomimejjet

ad vefcendum,
186 Daqui nafce, como da viílade Eva, a ruina

original do mundo naò fó nas confciencias, e almas
particulares , mas muito mais no commum dos cita-

dos, e das refpublicas.

1S7 Cahio a mais florente , e bem fundada Re-
publica

, que houve no mundo
,
qual era antigamen"

Num.<í54.teadosHebreos, fundada, governada, aíliílida, de-

fendida pelo mefmo Deos: e qual vos parece, que
foy a origem , ou caufa principal de fua ruina ? Naõ
foy outra, fenaó a cegueira dos que tinhaõ por oííicio

fer olhos da Republica ; e naó porque folfem olhos

de tal maneira cegos ,- que naõ viííem ; mas porque
viaó trocadamente huma coufa por outra, e em vez
de verem o que era , viaÕ o que nao era. Affim o la-

mentou o Profeta Jeremias nas lagrimas
,
que cho-

rou em tempo do cativeiro de Babyionia fobre a deí-

truiçao, e ruina de íerufalem : Propheta ttii vide-

Num.tf5é;. ^^^^^^^^/^^/^- Os Profetas verdadeiros viaó oque
era , os Profetas falíos viaó o que naÔ era ; e por-

que a cega Republica fe deixou governar por eítes

Num. Í58. olhos ,
por iílo fe perdeo. Abraõ os olhos os Prínci-

pes , e vejaô quaes faó os olhos, por cuja viílafe

guião: guiemfe pelos olhos dos poucos, quevcmas_-
coufas como fió, e naó pelos dos muitos , e cegos,

que vem huma coufa por outra : Vidernnt ttbifalfa.

1 88 Mas como pode fer
,
que haja homens taõ

cegos, que com os olhos abertos nao vejaõ as coufas

, como
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comofaô? Dirá alguém, que eíle engano da viíla

procede da ignorância. O ruítico, porque he igno-

rante, vê, que a Lua he mayor, que as eítrellas ;
mas

o Filoíofo, porque he fabio, e mede as quantidades

pelas diftancias, vê, que as eftrellas faõ maycres, que

a Lua. O ruítico, porque he ignorante, vê, que o

Ceo he azul ; mas o Filoíbfo ,
porque he fabio

,
e dif-

tingue o verdadeiro do apparente , vê ,
que aquilio,

que parece Ceo azuí^nem he azul , nem he Ceo. O
ruítico, porque he ignorante, vê muita variedade de

cores no que elle chama arco da velha ;
mas o Filo-

fofo porque he fabio, e conhece, que até a luz en-

gana
, (

quando fe dobra ) vê ,
que alli naÒ ha cores ,

fenao enganos corados, e iliuíoens da viíla. E fe a

ignorância erra tanto olhando para o Ceo ,
que íerá

íe olhar para a terra ? Eu naõ pertendo negar á igno-

rância os feus erros, mas os que do Ceo abaixo pa-

decem commumente os olhos dos homens , ( e com

que fazem padecer a muitos ) digo que naõ fao da

ignorância, íenaõ da paixão. A paixão he a que erra,

a paixão a que os engana , a paixão a que lhes pertur-

ba , e troca as efpecies
,
para que vejaõ humas coufas

por outras. E eíla he a verdadeira razaô , ou lemrar

zaó de huma taô notável cegueira. Os olhos vem

pelo coração , e aíFim como quem vê por vidros de

diverfas cores , todas as coufas lhe parecem daquelk

cor, aííim as viílas fe tingem dos mefmcs humores,

dequeeftaõbem, ou mal aíFedosos coraçoens.

180 Os Apoílolos, Aíluero, os Moabit^as, to-

dos eítavaô com os olhos abertos, todos virão o que

viac), e todos julgarão huma coufa por outra. P^^s
^

fe os Apoílolos viao a Chriíto , como julgarão , que ^''' '^^'^

erafantafma: Ptitaverunt phantafma ejjet Se Af-

K2 fuero

m
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fuero vio a Aman em adro de pedir miíericordia , co-
£fth. 7. 8. mo julgou que lhe fazia adultério : Etiam Reginam

vult opprimere mepr^fente ? Se os Monbitas viaó a
4.Reg. 3. agua da ribeira, como julgarão que era íangue: Di-

ocerunt', Sanguis giadii ejh ptignaverunt Reges con-
trafe, ir c<efi junt mutuo} Porque affim confun-
dem , e trocaõ as eípecies da vifta os olhos perturba-
dos com alguma paixão. Os Apoftolos eílavaô per-
turbados com a paixaô do temor: Aííuero com a pai-
xão da ira : os Moabitas com a paixão do ódio , e da
vingança. E como os Moabitas deíejavaó verter o
fangue dos dous exércitos inimigos , a agua lhes pa-
recia fangue : como Aílliero queria tirar a vida a
Aman

, a contrição lhe parecia peccado : como os
Apoftolos eílavaÓ medrofos com o perigo, o remé-
dio, e o mefmo Chrifto lhes parecia fantaíraa. Fiai-
vos lá de olhos

,
que vem com paixaô.

190 As paixoens do coração humano , como as
divide , e nuipera Ariíloteles , faô onze ; mas todas
ellas fe reduzem a,duas capitães, amor, eodio. Eeí-
tes dous aíFedlos cegos faô os dous poios, em que
fe revolve o mundo, poriíío taÔ mal governado. El-
les faô os que pezaô os merecimentos , elles os que
qualificao as acçoens , elles os que avaliaó as pren-
das

, elles os que repartem as fortunas , elles íaô os
queenféitaÔ

, ou defcompoem , elles os que fazem
,

ou aníquilaõ., elles os que pintaó , ou defpintaõ os
obje(51os

, dando , e tirando a feu arbitrio a cor, a fi-

gura
, a medida , e ainda o mefmo fer , e fubílancia

fem outra" diílinçaÔ , oujuizo, que aborrecer, ou
amar. Seíps olhos vem com amor, o corvo hc bran-
co

, fe cOm ódio o cifne he negro : íe com amor, o
demoiíio he formo fo, fe com ódio, o Anjo he fevo

:

X
'

'
fe
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fe com amor, o pigmeo he gigante, í^ecomcdioo

oicrante he pigmeo : fe com an or , o que nao he, tem

fer , fe com ódio, o que tem íer, e he bem, que íejn,

naÔ he , nem lerá já mais. Por illo fe vem com per-

petuo clamor da iuftiça os indignos levantados
,
e as

dicrnidades abstidas, os talentos ocioíos, easmca- ,

pacidades com mando , a ignorância graduada ,
e a

ciência fem honra , a fraqueza cem o baílao
,
e o va-

lor poílo a hum canto , o vicio fobre os altares
,
e a

virtude fem culto , os milagres accufados, e osmila-

erofos reos. Pode haver mayor violência da razí^o t

Pode haver mayor efcandalo da natureza ? Pode ha-

ver mayor perdição da republica ? Pois tudo líto he

o que faz , e desfaz a paixão dos olhos humanos ,
ce-

gos quando fe fechaõ , e cegos quando fe abrem :
ce-

Sosquando amao, e cegos quando aborrecem :
c^e-

gos quando approvaÓ , e cegos quando condemnao.

:

cegos quando naÓ vem , e quando vem ,
rauito mais

19 1 Temos chegado
,
poílo que tarde , á ceguei- N«m..^j,

ra da terceira efpecie. O cego
,
que conhece a fua

ce<>ueira , naÔ he de todo cego
;
porque quando me-

nos, vê o que lhe falta : o ultimo extremo da ceguei-

ra he padecella , e naõ a conhecer. Tal era o eftado Ki^m. 666,

mais que cego deftes homens, dos quaes diíle agu-

damente Origenes ,
que chegarão a perder o íentido ong.

da cegueira: C^citatisfeiíju careJttes. A natureza

quando tira o fentido da viífa , deixa o fentido á^ ce.

eueira ,
para que o cego fe ajude dos olhos alheyos;

porque naÓ pode haver mayor cegueira v nem maisNum.^^r..

cega ,
que fer hum homem cego , e cuidar que o nao

he Introduz Chrifto em huma parábola hum cego,

que hia puiando a outro cego : S{ cacus cdnm dii- ^j^^^h, ,^,^

rToin I. K3 ^^^'H.



. r 5 o V leira aobrevicu
tat, O que hia guiado era cego, o que hia guiando
também era cego. Mas qual deites dous cegos vos
parece, que era mais cego, o guia, ou o guiado?
Muito mais cego era o guia; porque o cego, que Te
deixava guiar, via, e conhecia, que era cego ; mas
o que fe fez guia do outro , laõ fora eílava de ver , e
conhecer

,
que era cego

,
que cuidava

,
que podia em-

preftar olhos.

Num.6^^. ^9^ Oh quantos miferaveis fobre miferaveis, e
"quantos cegos fobre cegos ha, como efte, no mun-
do 1 Refere Séneca hum cafo notável , fuccedidona
íuafamilia, e diz a feu difcipulo Lucilio, que lhe
contara hurna couía incrível , mas verdadeira : In-
credibilem tibi narro rem^fedvtram. Tinha huma
criada chamada Harpaíles , a qual ( fendo fátua de
feu nafcimento ) perdeo fubitamente a vifta: H^c
fátua fubitò defiít videre. E que vos parece

,
que fa-

ria Harpaíles cega , e fem juizo .? Aqui entra a coii-
fa incrível : Nefctt effefe c£cam : Era cega , e naõ a
fabia. Pd:dagogum fuumrogat, utmigret : Quando
o que tinha cuidado delia lhe dava a mao para a:

Num. 670. g"J^/ 5 l^nçava-o de fi. Ait domum tenebrofam ejfe:

Dizia
,
que eftava a cafa ás efcuras, que abriíTem as

janellas, e asjanellas, que tinha fechadas, naó eraõ as
da cafa , eraò as dos olhos. Pode haver cegueira mais
fátua, mais digna de rifo ? Pois bas de íaber Luci-
jio (diz Séneca) quedeíla maneira fomos todos ce-
gos

,
e fátuos : cegos

,
porque naô vemos , e fátuos,

porque naõ conhecemos a noíH^ cegueira : Hoc^qmd
in ea ridemus , ommlms nobis accidere liqueat tibi.

Nao he cegueira a foberba ? Naõ he cegueira a inve-
ja } Nao he cegueira a cubica ? Naõ he cegueira a

ambição, a pompa , o luxo ? Naó he cegueira a ii-

ioDJa,
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fonja , e a mentira ? Si. Mas a noíFa fatuidade be ta^<^^-•^7..

ta /como a de Hnrpnftes ,
que íendo a cegueua

,
e a

efcuridade noini , attribuimola á cafa ,
e dtzemos ,

que naÓ fe póJe viver doutro modo neíte mundo, c

muito menos na Corte: Nemo altter Rom^e potejt

vivere. Se fomos cegos
,
porque o naÔ connecemos .

Ifac era cew , mas conhecia a íua cegueira
,
por lUo

tocou as m"aõs de Jacob para fuppnr a ralta da Viita

com o taao. O mendigo de Jericó era cego
,
mis

conhecia ,
que o era

;
por iOo a eímola

,
que pedio a

Chrifto , naÓ foy outra fenaô a da viíla : Donnne utu^c. .8.

videam. Como havemos nós de fuppnr as noiias ce-^ •

gueiras, ou como lhes havemos de bufcar renieaio,

fe as naõ conhecemos ?
^ r , ^

19:5 Pois por certo
,
que nao nos faltao experi-

ências muito claras, e muito caras para as conhecer, ^,^^^^,,

lenaÕ fôramos cegos íobre cegos. Olhay para as

voíFas quedas, e vereis as voíTas cegueiras. 1 odas aSNura.673»

eoufas fe vem com os olhos abertos ,
e fó a própria

ceaueira fe pode ver com eiles fechados. Mas quan-

do^ella he taó cega ,
que nao fe vê a fi mefma ,

ss que-

das lhe abrem os^oihos, para que fe veja. Cahii ao os

primeiros pays taó cegamente , como vimos ,
e quan-

do fe lhes abrirão os olhos para verem a íua ceguei-

ra ? Depois que fe virão cabidos : Et aperti funtGm.yio,

eculi amhorim. O appetiteos cegou , e a cnhida lhes

abrio os olhos. Que filhxO ha de AdaÔ, que nao íeja

cego? E que cego, que nsó tenha cahido huma, e

muitas vezes? E que nao bailem tantas cabidas, e

recahidas para conhecermos a noíía cegueira !
Seca-

his em tantos tropeços, quantas faõ as vnidsdes
,
e

loucuras do mundo ;
porque nao acabajs de cahir em

Que Ibis ceso? E porque nao bufcais quem vos ler
^ ^

K4 van-
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vante , e vos guie ? Só vos digo
, que fe derdes a

fíiao para iíTb a algum criado, como fez Tobias, que
íeja tuó feguro criado , e de taó boa villa

,
que faiba

por onde põem os pés, e que vos poffa guiar, e íòf-
ter. E quando ainda aííim lhe derdes a maÔ , adverti,
que naô feja tanta

,
que íe cegue também elle com a

volFa graça , e vos leve a mayores precipicios. Mas
já he tempo

,
que demos a razaó deíla ultima ceguei-

ra , como das de mais.

Num.í75. 194 Parece coufa incrivel , e impoífivel, que
hum cego naÕ conheça

, que he cego. Mas como já
temos vifto, que ha muitos cegos deita efpecie, reí-
ta faber a caufa de taô eílranha , e taó cega ceguei-
ra. Qual he logo , ou qual pode fer a cauía

, porque
eftes cegos fe ceguem tanto com a fua cegueira, que
a naó conheçaÔ 'í Outros daraó outras caufas,

( que
para errar ha muitas) a que eu tenho por certa , e in-

• fallivel, he a muita prefumpçaó dosmeímos cegos.
A caufa da primeira cegueira, como vimos, he a á^^-
attençaõ

, a da íegunda a paixaò, e a deíla terceira,
e mayor de todas a prefumpçaó. Para hum cego
guiar cegos he neceíTario, que tenha dous conheci-
mentos contrários: hum, com que conheça os outros
por cegos , e outro , com que conheça , ou tenha pa-

Nutii.<í-/7. ra fi
, que elle o naó he. Se viílemos que hum cego

andaííe apregoando , e vendendo olhos , naõ feria ri-

fo das gentes , e da mefma natureza .^ Pois eíTa era a
farça

,
que rcprefentava nos tribunaes dejerufalem a

cegueira, e prefumpçaó daquelles graviílimos Mi-
niftros, e eíTe era o ajtifllmo conceito, que elles ti-

nhaó dos feus olhos. Toupeiras com prefumpçaó de
^""'"^''^•íynces. Qiie hum cego queira guiar outro cego , e

huma toupeira outra toupeiras, cegueira he muito

1
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prefumida ; mas que as toupeiras quizeíTem guiar o
lynce, e os cegos dar liçoens de ver, a quem tinha
olhos, e oihos mihgroíos, foy a mais louca pre-
fumpçao ,

que pode caber em todas as cegueiras.

:95 Oh quem me dera ter agora neíte auditório
a todo o mundo i Quem me dera que me ouvira ngo-^""''^^^»
ra Hefpanha ,

que me ouvira França
,
que me ouvira

Alemanha ,
que me ouvira a mefma Roma ! Princi-

pes , Reys , Imperadores , Monarchas do mundo , ve-
des a ruína dos volFos Reynos, vedes as affliçoens, e
miferias de voílos \aíía/los , vedes as violências , ve-
des as opprelíoens,jedesos tributos, vedes as pobre-
zas , vedes as fome^ vedes as guerras , vedes as mor-
tes, vedes os cativd'os, vedes a aíToiaçaõ de tudo ?

Ou o vedes , ou o n^ vedes. Se o vedes , como o na6
remediais ? E fe c|iaó remediais

, como o vedes ?

Eítais cegos. Prinipes Eccleíiafticos
, grandes , ma-

yores, fupremos, ^òs, ó Prelados, queeftaisem feu
lugar, vedes as caridades univerfaes, e particula-
res da Igreja , vedíos deílroços da fé, \eáQs o def-
eahimentos da Kigiaó, \Qdes o deíprezo dasleys
divinas, vedes a jeverencia dos lugares fagrado^
vedes o abufo doiílumes , redes os peccados pú-
blicos, vedes os ^ndalos

, vedes as fimonias ve-
des os facrilegiosfedes a falta da doutrina fã' ve-
des a condenaçacj perda de tantas almas dentro e
fora da ChriílanèP^Ou o vedes, ou onaõ vedes.
Se o vedes ,

comjnaõ remediais ? E íe o nao reme-^
diais, como o ts ? Eílais cegos. Miniílrcs da
Republica , da jiça

, da guerra
, do eílado , do

mar, da terra ,
Vs as obrigaçoens, que fe defcar»

regaó fobre ov(íuidado, vedos opezo, que car~
rega fobre voff^fciencias,yedes asdefattençeens

V
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^o governo, vedes as injuftiças, vedes os roubosy

vede^ os defcaminhos, vedes os enredos, vedes as

dilaçoens , vedes os fobornos , vedes os ireípeitos
,

vedes as potencias dos grandes, e as vexaçõens dos-

eeauenos , \i^àç.^ as lagrimas dos pobres , os clamo-

res

ái

milias ,
que tendes cafa, mulher , filhos , criados, ve-

des o defconcerto , e deícaminhode voíías famílias,

vedes a vaidade da mulher , vedei o pouco recolhi-

mento das filhas , vedes a liberàde , e más compa-

nhias dos íilhos» vedes a fokur^ edefcomedimento

dos criados , vedes como vivem ^^á^s. o que fazem,

Q o que fe atrevera a fazer , fl-aos muitas vezes na

voík diíTimulaçao , no voiTo míeotimento , ena
fombra dovoífo poder? Ouo^des, ou o naõ ve-

des. Se o vedes , como o nao^ roediais ? E fe o naó

rçmediais, como o vedes? Efe cegos. Finalmen-

te homem Chriílao de qualquceftado , e de qual-

quer condição que fejas , vçs a
^
e o caradier

,
que

recebeíle no bautifmo ,
vês a oigaçao da ley

, que

profeíTliS , vês o eftado , em qu^ives ha tantos nn-

nos, vês os encargos de tua ceiencia
, vês as reí-

tituiçoens, que deves ,
vês a oífiaô, de que te naó

apartas , vês o perigo de tua alii e de tua ílilvaçaó,

vês que çftás adual mente em jcado mortal , vês

q.t»e fe te toma a morte neffe elo, o^w^ te conde-

nas íem remédio, vês que fe^condenas, hasde

aídét no inferno, em quanto D for Deos , e que

bíis de catrecec do» sríefmo Deosr toda a eternida-

de? Ou vemos tudo ifto, Chriíl, ou o nad vemos.

Sa^v n,aí^ vemos . como fomos tesos ? E fe o ve-.Se oaaô vemos, como fomos tegos vç-

mos,
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Fazemos conta demos, como o naó remeainmos ?

o remediar alguma hora, ou nao? Ninguém haverá

taó Ímpio , taó bárbaro , taó blasfemo, que diga
,

que naõ. Pois le o havemos de remediar alguma ho-

ra ,
quando ha de fer efta hora ? Na hora da morte ?

Na ultima velhice ? ElFa he a conta
,
que^ lhe fi^erao

todos os que eftaò no inferno , e Id eftao , e eílnraÔ

para fempre. E fera bem ,
que façamos nós tambern

a mefma conta , e que nos vamos apoz deíles ? Nao,

naõ , naó queiramos tanto mal á noíTa alma. Pois fe

algum dia ha de fer, fe algum dia havemos de abrir

escolhos , fe algum dia nos havemos de reíoiver
,
por-

que naó fera neíle dia ?

DISCURSO XX7.

Tirado de htmfermao dafextafextafeira da Qua-^

rejnia pregado na Capella Real fobre as pala-

vras : Collegerunt Pontífices , & Pharif^i con-

ciiium.

196

C O N S E L H O.

Melhor, ea'peyorcoufa, que ha no mun-^rn

do, qual fera ? A melhor , e a peyor cou- "'""•

fa ,
que ha no mundo, he oconíelho. Se he bom, he

o.mayor bem : fe he mao , he o peyor mal.

^X97 Suppofta efta primeira verdade de fer o

confôJho o melhor bem , e o mayor mal do mundo ,

ou quando menos á fonte dos mayores bens , e dos

mayores^ales, quizera eu hoje
,
que foíTe matéria

do rioíTo diícurfo a confideraçaõ dos bens, e males,

que concorrerão nefte confelho. E porque dos erros,

e dos

1,



1^6 Vieira abbreviado
e dos acertos , como do aço , e do cryílal , fe com^?
põem

, e íormaó os eípelhos ^ dos acertos , e dos er-
ros defte coiiíeiho determino formar hoje hum efpe-

, ^
i^o á noíTa Corte. Se for muito lizo, e muito claro,

ti iíTo he íer efpeiho.
Num.3ji. 198 A primeira boa propriedade, que teve efte

confelho do Euangeiho,foy ,que a matéria, fobre que
fe havia de votar

, era da proflífao dos Gonfelheiros.
A matéria era de religião , e elles eraõ Sacerdotes :

a matéria era á^^é, e elles naô eraô Theologos : a
matéria era do Meffias promettido pelos Profetas , e
elles eraó doutos nas Elcrituras: em íim a matéria era
cie letras , e elles eraó letrados. A caufa de fe gover-
nar taó mal o mundo , e de andar taõ mal aconfelha-
do, havendo tantos confelhos , he porque de ordi-
nário os Príncipes baralhao os metaes, e trazem deí-
encontrados os confelhos , e os confelheiros. Se o
foldado votar nas letras, e o letrado na navegação,
e o piloto nas armas

,
que confelho ha de haver , nem

que fucceííb } Haverá letrados , e naó fe verá jufti-
ça: haverá pilotos, enaô íefará viagem : haverá íol-
dados

,
e exércitos, e levarão a vidtoria os inimigos.

Vote cada hum no que profeíla
, e logo nos confe-

lhos haverá confelho. Nos cafos de religião vote Sa-
muel

, e Heli : nos negócios de guerra vote Joab , e
Abner

: nas importâncias do eílado vote Chuzay , e ^

Achitofei , e nas occurrencias da navegação , e do
mar ( ainda que nao tenhaÕ nomes taó pompofos )
yote Pedro , e André.
: »I5)9 Indigna coufa parece , e ainda efcandalofa

,

que os Farifeos entrem no meímo confelho com
os Pontífices : Collegerunt Pontífices , ir Pharifai
concilium. Também o Farifeo ha de ter lugar no

con-
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confelho ? fambem oFariíeo ha de dizer Teu pare-

cer? Tan^bem oFarileo hadedarfeu voto? Tam-

bém , fe a matéria for da íiia protíílaô. Ainda que o

nome de Fariíeo naquclle tempo tora taõ vil
,

e tao

mal íoante , como he hoje , nem por iíTo fe havia de

excluir do confelho nas matérias da fua prohllao ;

porque o bom confelho, e o bom confeiheiro nao o

faz o nome, nem a qualidade da peíToa ,
fenaô a do

voto.

200 A propriedade melhor que todas deite con-

felho foy a eflicacia, e prelleza da execução: ^/'Num.z4i

illa atitem die cogitavenmt eum mterficere. No
mefmo dia , e na meíma hora do coníeiho fe come-

çou a pôr o confelho em execução com todo o cuida-

do. Cuidaó os Miniftros, que feitos os confelhos,

feitas as confultas , feitos os decretos, eílá feito tu-

do , e ainda fe naó começou a fazer nada. O princi-

pio dos negócios he a execução : em quanto fenao

daÓ á execução , naÓ fe lhe tem dado principio
:
In

principio creavit Deus c(elum, fterram. Qpando

Deos creou o Ceo , e a terra , entaô he que lhe deo

principio; porque em quanto os confelhos fe naodao

á execução
,
por mais confelhos , e por mais decre-

tos que 'haja , ainda fe naÓ tem dado principio a na-

da. Que importa que haja coníelhos , e mais confe-

lhos
,
que importa ,

que haja decretos , e mais decre-

tos , fe entre os decretos , e a execução fe paíla huma

eternidade ?

201 Os decretos ferao divinos , e diviniííimos ,

como eraô os de Deos, mas todas elías divindades

decretadas fem execução ,
que vem a fer ? O que era

o Ceo , e a terra antes da creaçaÓ do mundo ? Nada.

Antes da creaçaó do mundo eítava decretado o L-eo,

Mil
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eítava decretada a terra , eílavaõ decretados os ele-
mentos

j
e tudo, quanto Deos creou, tudo eílava de-

cretado, eajieníado em confeiho; mas todas elfas
couías decretadas que eraô ? O Ceo era nada , a ter-
ra outro nada

, os quatro elementos quatro nadas, e
toda eíla infinidade de coufas huma infinidade de
nadas, que importa a fentença no confeiho da iuíli-
ça

,
íe fe naó executa a fentença ? Qiie importa o ar-

bítrio no confeiho da fazenda, lefenaó executa o ar-
bítrio ? Que importa a prevenção no confeiho de
gu^erra

,
fe fe naó executa a prevenção ? Que impor-

tao os myílerios no confeiho de Eílado, íe íe naÓ exe-
cutao os myílerios ? O myílerio aJtiíTimo, e divinif-
limo da Incarnação eílava decretado havia huma
eternidade

, e eítava revelado havia quatro mil an-
nos, e que era eíle myílerio antes da execução ? Nada.

Num.i4i.. j^^f
Pois, que remédio paríque eAes nadas fe-

jao alguma couía
, e fejaô tudo ? Ó remédio he crearhum confeiho de novo. Ainda mais confelhos -^ Bem

aviados eítamos. E que confeiho ha de fer eíle ? E
Prov. 31. como fe ha de chamar ? SalamaÓ , cufo he o arbítrio,

lhe deo também o nome : Confilitmi manuunv. Hum
confeiho de maós. Eíle he o confeiho dos confelhos.
Iodos os outros confelhos fem eíle íaõ confelhos
lem confeiho. Os confelhos de entendimento dif-
correm,altera5, difputao, confultao, reíolvem

, e
; decretao, e atéqui nada. O confeiho das maõs heo

que faz as coufas. O mefmo texto o diz : Operataejl
conjtlw manuumfiiarum.. Os outros confelhos efpe-
culao

,
eíte confeiho obra ; mas com licença de Sala-

mao: Se efte chamado confeiho \\^áQ maõs, parece

r"iu u"^^
'^^^'^ ^^ chamar confeiho

, porque o con-
lelho he de entendimento , e as maôsnaó tem enten-

dimen-
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dimento ; antes íó as maõs tem o entendimento, que

he neceílario. A cabeça tem entendimento eípecula-

tivo , as maôs tem entendimento pratico , e eíie he íó ^

o entendimento ,
que faz as coufas.

203 Affim o diíTe hum Key, que tinha muito

bom entendimento , e muito boas maós , David : In

iiítelleâíibus mmiuurnfuarum dedtixit eos. A cabe-

ça
,
que he huma , tem entendimento : as maõs, que

faô duas , tem entendimentos : In intelleêiibus. Aqui

cílá hum entendimento, e aqui outro, hum na mao
direita , outro na eíquerda. E fe eftes dous entendi-

mentos fe dao as maôs, tudo fe conlegue. Os majs

felices Reynos nao faó aquelles
,
que tem as maõs

bem entendidas cabeças , fenaõ aquelles ,
que tem as

maõs bem entendidas maÕs. Per iíTo eu defejara hum N.umi4'4;

confeiho de maós , e por iíTo fendo taó mao, teve ef-

ta parte de bom o cJnfelho do noílb Euangelho. Co-

meçou eílranhando o que fenaõ Ççazvà'. Quidfaci-

mus} e acabou começando o que fe havia de fazer:

Ab ília atitem die , ab tila autem hora cogitaverunt

eu77i interficere.

204 Mas eu naõ acabo de entender , como ifto

podia fer logo no mefmo dia, e na mefma hora , em^"™'^45<

que íe fez o confeiho. Quando fe lançarão os votos ?

Quando íe efcreveo a confulta ? Quando fe afOgnou?

Quando fubio? Quando ferefoiveo? Quando bai-

xou ? Quando fe fizeraõ os deípachos ? Quando fe

regiílaraõ? Quando tornarão a fubir? Quando fe fir-

marão ? Quando tornarão a baixar ? Quando fe palia-

rão as ordens ? Quando fe diílribuirao ? Tudo ifto

nao fe podia fazer em huma hora , nem em hum dia,

nem ainda em muitos. Se fora no noífo tempo ,
e na

noíFa terra, aífim havia de fer; mas tudo íe fez ,
e

tudo
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tudo íe pode fazer. Porque ? Porque naô houve tin-.^
ta , nem papei neíte coníeliio.

MutTi.i4í. 205 Eíia he a ultima propriedade boa
,
que nelle

confídero : íer hum confelho, em que naô appareceo
papel , nem tinta. Dias ha

,
que tenho par a mim, que

que a tinia, e o píipel faô duas peças ou efcufadas,
ou quafi elcuíadas em hum coníelho. E porque iílo
parece querer condenar o mundo , naõ hei de argu-
mentar ao mundo, íenao comfigo mefmo. Quafhe
inais antigo no mundo, o confeiho , ou o papel r Pois
aíTim como naquelle tempo fe faziaõ os coníeihos
fem papel, porque íe naó poderáó fazer agora ? Dir-
iTieheis

,
que eílava ainda o mundo pouco polido, e

pouco politico, mais politico que agora. A primei-
ra naçaó, ou a primeira lingua, que íoube ler, e eí-
crever, foy a dos Hebreos. Primeiro fe governarão
por famílias, depois em Republica, depois em Mo-
narchia, ultimamente em Reynos, e em todos eíles
eftados naó achareis tinta , nem papel em feus con-
felhos. Chamava o Príncipe diante de íi os de feu
confelho

,
propunhalhe a matéria, ouvia os parece-

res, refolviaoque fe havia de fazer , nomeava a pef-
foa

,
que o havia de executar, e acabavafe o confe-

lho. Naó era bom eftylo efte, fenhor mundo .?> Ago-
ra eílareis mnís empapelado, mas nem por iíTo mais
bem aconíelhndo.

2c6 He verdade, que jiínto áspeífoas Reaes ha-
víajiaquelle tempo dousofficiaes depenna. Equaes
eraô ? Hum Hiftoriador , e hum Secretario. O Se-
cretario efcrevia as cartas para os auíentes, e o Hif-
toriador efcrevia as memorias para os futuros; por
iílo geralmente nas hiftorias íagradcis fó achamos
livros, e epiílolas: os livros para os vindouros , as

CpiílO'
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epiftolas para os aulentes. Também o efcrever fe fez

para remédio dos mudos, como aconteceo a Zaca-

rias pay do Bautiíla ,
que fendo confultado fobre o

nome do filho , e naó tendo língua para o declarar,

pedio a penna. Se os Confelheiros foraô mudos , e os

Reysfurdos, entaó eraneceílario o papel; mas íeos

Confelheiros fallaô , e os Reys ouvem ,
para que faó

tantos papeis ? Naó he melhor ouvir hum Confelhei-

ro
,
que falia , e refponde

,
que ler hum papel mudo,

que naó fabe rei ponder? E quantos Confelheiros hou-

veraô de dizer de palavra o que fe naó atrevem a di-

zer , e firmar por efcrito ? Entre a boca do confulta-

do, e o ouvido doRey paíTa a verdade com fegu-

rança , e nem todos tem liberdade , e conftancia para

fiar o feu voto das rifcas , e dos riícos de hum papel.

Naó fallo em que a tinta com íer preta pode tingir

o papel de muitas cores , e a penna de qualquer ave,

que feja , toda naíceo de carne , e fangue. Introduzir Num. 147

papel , e tinta ( ao menos tanto papel , e tanta tinta )

nosconfelhos, enos tribunaes foy traça de fazer o

tempo curto , e os requerimentos largos , e de fe aca-

bar primeiro a paciência , e a vid^
,
que os negócios.

207 O mayor exemplo ,
que ha defta experiên-

cia em todas as hiílorias, he o da execução deíle mef-

mo cqnfelho , em que eílamos : jíh illa autem die

cogitaverunt eum interficere. A execução deftecon-

felho foy a morte de Chrifto , e he coufa , que pare-

ce excede toda*a fé*( íFonaò differaó os Euangelif-

tas ) confiderar o muito, que fe fez , e o pouco tem-

po
,
que fe gaílou nefta execução. Foy Chriílo pre-

zo ás doze da noite , e crucificado ás doze do dia. E
que fe fez , ou que fe naó fez neftas doze horas ? Foy

levado o Senhor a quatro tribunaes muito diílantes,

Tom. I. L e a
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e a hum delíes duâs vezes : ajuntaraófe , e íízeraofei

"' dous confeihos
: prefentaraõre em duas partes as ac^-

ciiiaçoens : tiraraôle três inquiriçoens de tellimu*
nhãs

: expcdiofe a eaufa incidente , e p^erdaõ de Ba*.
l-âbbas : dersõre dous libellos contra Chriíla: íize«f

raóíe arrazoados por parte do Reo , e por parte dos
Aútliores: allegaraõfe leys: deraõfe viílas: houve re-
plicas, e treplicas : reprefentaraõre duas comedias,
huma de Chriílo Profeta com os olhos tapados, ou-
tra de Chriílo Rey com cetro , e coroa : foy três ve-
zes defpido , e três veílido : cinco vezes perguntado,
e examinado : duas yezQs fentenciado : duas moílra-
do ao povo : ferido , e afrontado tantas vezes cora as
iDaÔs, tantas com a cana , cinco mil , e tantas com os
açoutes. Preveniraofe lanças , efpadas , fachos , lan-
ternas, cordas, coluna, azorragues, varas, cadeas:
huma roupa branca , outra de purpura : canas , efpi-
nhos ^ cruz , cravos ^ fel , vinagre , rairrha , eíponja ^
titulo cotti letras Hebraicas , Gregas , e Latinas ,naô
efcritas,íenaô entalhadas, como fe moftraó hoje em
Roma : ladroens

, qu€ acompanhaíTera ao Senhor :

cruzes pata os mefmos ladroens: Cyrineo, que o aju-
dtíle a kvar afua ; pregou Chriílo três vezes, hu-
ma a Caifôs y outra a Pilatos , outra ás filhas de Je-
ftifakm.

Num. 148, 20S Finalmente cahindo , c levantando foy leva*

do aô Calvário , è crucificado ncMc. Eque tudo iílo

fe òbraíTeem doze horas? Eque ainda deflasdoze
horas fobejaífem três para defcanfo dos Míniílros,
que foraô as ultimas da madrugada? Gr^vQ caio í E
como foy poílivel, que todas eílas couías, tantas, taô
diverfas , e de tantas dependências fe obraíllem , « fe

pcwiefíeai obrar nà brevidade de taõ poucas hor-as , e

'Of^ais
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mais fendo ametade delias de noite? Tudofoypol-

I fivel , e tudo fe fez
,
porque cm todos elks coníelhos,

em todos eftes tribunaes , em todas eftas refoluçoens,

e execuçoens naô entrou papel , nem tinta. Se tudo

ifto fe houvera de fazer com as tardanças , com as di»

^ Jaçoens , com os vagares , com as ceremonias, qu^

envolve qualquer papel , ainda hoje o género huma"

no naõellava remido. Só quatro palavras íe eícre-

[
Yeraô na morte de Chrifto

,
que foraó as do titulo <ia

Cruz, e logo houve lobre elJas embargos, requer

rimentos , alteraçoens , teimas , e defcontenía-

mentos. E fe Pilatos naõdiíTera refolutamente , que

fe na6 havia de efcrever mais; Qttodfcripfi^ /rr/^, Jcan.ií/

e cafo era de appellaçaÓ paraCefar ,
que eílava em *^*

Roma dalii quinhentas legoas, e demanda havia

na meya regra para muitos annos.

^ 209 Até Chriíto teve fua conveniência em naó

haver papel , e tinta na fua execução ; porque ao mcr ^"™- *'^^!

nos n^õ pagou cuftas; He poífivel
,
que naó ha de ha-

ver juftiça , nem iuhòcencia , nem premio
,
que efca-

pe do caftigo do papel ? Chameilhe caíligo por lhe

fiaó chamar roubo. Mas que papel ha
, que naô feja

ladraó marcado ? Terrível flagello do mundo foyNum.t5o:

fcmpre o papel ; mas hoje mais cruel, que nunca. Ã
origem , e o nome de papel foy tomado das cafcas

das arvores
,
que em Latim fe chamaõ Papyrus

;
por^

que aquellas cafcas foraó o primeiro papel , em que

os homens efcreviaõ ao principio : depois deraô em
curtir as pelles, e fe facilitou mais a eícritura com o
ufo dos pergaminhos : ultimamente fe inventou a

praga do papel , de que hoje ufamos. De maneira

qu£, fe bem advertimos, foy o papel dcfde fcus prin-

cípios matéria de efcrever , e invenção de esfolar:

L 2 com

TT^
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com o primeiro papel esfoiavaóre as arvores , com o
fegundo esfolavaõle os animaes, com o de hoje esfo-
laéíe os homens. Oh quanto papel fe poderá enca-
dernar com as peiles, que o mefmo papei tem defpi-
do ! Masem nenhuma parte tanto como em Portu-
gal

,
porque em nenhuma fegafta tanto em papel, ou

lè gaíla tanto em papeis.

21 Eíles íoccorros, que damos a Veneza, naõ
feria melhor dallos antes em dinheiro contra o Tur**
CO em Cândia

, que dalíos por papel contra nós ? O
mais bem achado tributo, que inventou a neceffida-
de , ou a cubica , he para mim o do papel fellado;
mas faltoulhe huma condição : ofelio naó o haviaõ
de pagar as partes, fenaó os Miniílros. Se os Minif-
tros pagarão o fello , eu vos prometto

,
que havia de

correr menos o papel ,e que haviao de voar mais os
negócios; mas ainda voariaó mais, íenaóhouveííe
pennas , nem papel ; e por iííò voarão tanto ^s reío-
iuçoens defte con Telho : Ab tila autem. hora,

'

-
. .

211 Sendo eíle coníelho tao politico , e fendo
Nuai. aji.^ta^ políticos OS fcus Confclheiros, quc íe feguio de

todas eftas politicas ? O que fe feguio íoy a deílrui-

çaò de Jerufalem , a deílruiçao de toda a Republica
dos Hebreos, e a dcílruiçao dos mefmos Fontifíces,

e Farif^os, que fizeraó o confelho. E porque? Por-
que tendo o confelho tanto de politico , naõ teve o
que devia ter de chriílaÕ , antes todo elle foy con-
tra Chrifto : Collegertmt Pontifices , i;' Pharifai
concilium adverfns Jefinn. Elias pn lavras adverftts

Jefum nao faõ do texto, íenaõ da gloíía da Igreja.

Notay, diz a Igreja
,
que eíle confelho foy centra

Chrifto, e de hum confclíio contra Chrifto
,
que fe

podia cfpcrar fc naó a deftruiçaô do mefino confe-

lho,
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lho , dos meimos Confelheiros , e de toda a Republi-

ca
,
que por taes meyos pertenderaõ defender, e fuf-

tentar ?

213 Mas vede , como lhe fahio errada efta fua

poiitica. O fundamento politico de tod^ a refolu-

çaô
,
que tomarão de matar a Chriílo , foy efte : Ma-

temos efte homem
,
porque nos nao percamos todos;

e perderaófe todos
,
porque matarão aqueile homem.

Matemos efte homem ,
porque nao venhaÔos Ro-

manos , e tomem Jerufalem ; e porque matarão aquei-

le homem , vierao os Romanos , e tomarão Jerufa-

lem , e naô deixarão nelJa pedra fobre pedra. Que he

de Jerufalem ? Que he da Republica Hebrea ? Quem
a deftruio ? Quem a diíFipou ? Os Romanos. Eeis-

aqui em que vem a parar os confeíhos , e as politicas,

quando as fuás razoens de eftado faó contra Chrifto.

Santo Agoftinho: Incontrarium eis vertit malumhyi^,

confilhmv. Vede (diz Santo Agoftinho) o mao con-

felho como íe converteo contra os mefmos, que o ti-

nhaô tomado : Ut poffiderent , occiderunt , ir qtiia

occiderunty perdiderunt : Para coníervarem a Repu-

blica matarão a Chrifto , e porque matarão a Chrif-

to ,
perderão a Republica.

214 Oh quantas vezes fe perdem as Refpublicss;

porque fe tomao por meyos de fua confervaçaõ of-

fenfas de Chrifto! Q(.iem aconfelha contra Deos,

aconfelha contra fi. E os meyos, que os homens to-

mao para feconfervar, fe faõ contra Deos, eíTes mef-

mos toma Deos contra elles para os deftruir. Por-Num;

que ordenou Deos
,
que os executores defte ultimo

cativeiro foífem os Romanos, e nao por outra na-

ção ? Naô eftavaó ainda ahi os mefmos Egypcios ,

os Ethiopes , os Árabes , os Perfas , os Gregos , os

Tom. I. L 3
Ma-
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Macedonios, que erao asnaçoens confinantes? Pois
porque naó ordenou Deos

,
que os executores deíle

cativeiro foírem eílas , ou outra naçaô , fenaó os Ro-
manos ? Para que viíTe o mundo todo

,
que a caufa

defte caíligo foraô as politicas deíle confelho. Ora
vede.

215 Três refoluçoens tomarão eftes Confelhei-
ros para coníervaçao da íua Republica , todas três
fundadas no temor , no refpeito , na dependência, e
na amizade dos Romanos. E efte foy o defaftrado
fim daquelle confelho , merecedor de tal fim

, pois ti-

nha elegido taes meyos. Diílo ihes fervio o temor,
o refpeito, a dependência , e amizade dos Romanos.
De maneira que todas as politicas dos Pontifíces, e
Farifeos fe converterão contra elles , e das refolu-
çoens do feu mefmo confelho fe formarão os inftru-
mentos da fua ruina.

Num.2j4. 21Ó A verdadeira politica he o temor de Deos,
o refpeito de Deos , a dependência de Deos , e a ami-
zade de Deos , e a verdadeira arte de reynar he guar-
dar fua ley. Os politicos antigos eíludavaó pelos
preceitos de Ariíloteles , e Xenofonte , os politicos
modernos eftudao pelas malicias de Tácito, e deou-
tros indignos de fe pronunciarem feus nomes neíle
lugar. A verdadeira politica , e única he a ley de
Deos. Se Ariftoteles íabe mais que Deos , figaôfe as
politicas de Ariíloteles : fe Xenofonte fabe mais que
Deos, imitemfe as ideas de Xenofonte: fe Tácito fal-

ia mais certo que Deos , eíludemfe as agudezas , e
fentenças de Tácito. Mas fe Deos íabe mais

,
que

eiles, e he a verdadeira , e única fabedoria, eftu-

demfe, apreadaófe, e figaofe as razoens de Eíla-
ÚQ de Deos,

217 Nao
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217 Naò d igo

,
que fe naó leaó os livros ; mas to-

da a politica Tem a Jey de Deos he ignorância ,
he

engano, he deíacçrto , he erro , he deígoverno, he

ruiná. Pelo contrario a ley de Deos fó fem nenhuma

outra politica he politica, he ciência', he acerto,

hegoverno , he confervaçaó , he feguridade. Toda a

politica de hum Rey Chriftaõ fe reduz a quatro par-

tes , e a quatro refpeitos. Do Rey para com Deos ,

doReyparacoraíigo, do Rey para com osvaíTallos,

do Rey para com os eftranhos. Tudo ifto achará o

Rey na ley de Deos. De fi para com Deos a reli-

gião , de fi para comfigo a temperança , de fi para

com os vaílallos a juftiça, de fi para com os eftranhos

a prudência. Para todos eftes quatro rumos navega-

rá fegura a Monarchia , fe os feus confelhos levarem

fempre por norte a Deos , e por leme a fua ley : Con-

filiorum gubernaculum lex divina^ diíFe S. Cypria-

no. Os confelhos faó o governo da Republica , e a

ley de Deos ha de fer o governo dos confelhos. Con-

lelho , e Republica , que fe naó governa pela ley de

Deos, he nao fem leme. Por iíTo os Reynos dejero-

boaó , de Baafa , de Jehu , e de tantos outros íize-

raô taó miíeraveis naufrágios,

L4 DIS-
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DISCURSO XXVI. >

Tirado de humfermao de S. JoaÔ Bautijla pregado
na profiljaõ da fenhora Madre Soror Maria da
Cruzfilha do Excellentiffimo Duque de Medi-

na Sidónia,

cubículo.
Part. j;

Num. J04
218 FAIIa o grande Bafilio das cellas das Reli-

gioens mais eltreitas, e diz, que acella de
huma alma religiofa he emula, he competidora da
fepultura de Chrifto : O cella dominica Sepultura
amula ! Pois faibamos

; que qualidades tem huma
cella para taô nobre competência ? Em que prefum-
pçoens fe funda efta emulação ? Que fe compare a
cella a qualquer fepultura

, juíla femelhança
; por-

que onde o habito he huma mortalha , o leito hum
ataúde , as paredes taó eftreitas , e com taõ pouca luz,
€omo eftas,que vemos, muito ha de fepultura. Sepul-
tura? Sim ; mas fepultura nao outra, fenaõ a de Chrií-
to

; porque razaõ } Porque nas outras fepulturas mo-
ra fó a morte , na fepultura de Chrifto morou a mor-
te, e mais a vida juntas. Na fepultura de Chrifto ef-
teve a vida morta , e a morte refufcitada , e taes faô
asvoíTas cellas, ó religiofos efpi ritos : O cella do-
minica fepultura amula

, qua mortuos fufcipis
,^ revivtfcere facis . O' cella verdadeiramente imi-

tadora da fepultura de Chrifto , pois eftá em ti a vi-

da morta, e a morte refufcitada. Ávida morta, por-
que naó tem ufos a vida , e a morte rei ufcitada

, por-
que tem alentos a morte. Es huma fufpenfaô glo-

rioía
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riofa de morte , e vida, ( fe bem gloriofa com pena )

ondepofta a alma nas rayas do viver , e morrer par-

ticipa indeciíamenteo mais rigorofo de ambas : in-

fenfivel , como morta ,
para o goílo da vida :

fenfiti-

va , como viva ,
para o penofo da morte. Em ti fe vê

multiplicado o milagre natural da fénix, fendo pá-

tria , e fepulcro quotidiano , onde fe morre á vida,

e fe nafce á morte , faltando cinzas, mas naó faltan-

do incêndios. Em ti ( e com mayor propriedade ho-

je ) fe vê verdadeira a metáfora dos horizontes fendo

oriente , e occafo juntamente , onde o Sol no mefmo

inftante morto,e nafcido refufcita a hum hemisfério,

quando fe fepulta a outro. Em ti finalmente ( com

feres a melhor parte do Paraifo ) fe vê fem fingimen-

to a fabula do inferno , fendo cada religioío efpiri-

to hum Ticio em bemaventurança de penas
,
que nao

Podendo morrer
,
para morrer mais vezes tem morta

a vida , e immortal a morte : Semperqtie renafcens

mn perit , ut pojfitfapeperire.

DISCURSO XXVII.

Tirado de humfermaô da primeira oitava da Paf-

coa pregado na Capella Real.

CONTENTAMENTO. .

219 TJ^ Starem contentes todos naó pode depen- part. tf.

^

JOi der de hum fó , como muitos íe enganaó. Num.utj:

O contentamento de todos depende de todos : de-

pende do Principe , depende dos Miniílros , e depen-

de dos vaíTallos. Para todos eftarem contentes haõ

de concorrer todos para o contentamento, huns tra-

tando
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tando de contentar , outros querendo contentaríe.
Num. 134 Começando pois pelo Príncipe: A primeira coufa

,

que fez Cliriílo tanto que rerufcitou , íoy tratar de
enxugar lagrimas , e de confolar triilezas, Eílava a
Magdalena chorando ás portas do fepulcro, appa-
recclhe o Senhor, enxugalhe as lagrimas: hiao os álí*

cipulos triftes , e deíeíperados para Emmaús , foyfe
encontrar com elles o Senhor, e coníoíou-os de íua
triíleza. Eque fe feguio daqui ? Que amanhecendo
no d ia da Reíurreiçaô todo o Reyno de Chrirtodef-
contente, anoitecerão no mefmo dia todos conten-
tes, econfolados.

220 Seja o primeiro cuidado do Principe enxu-
gar as lagrimas , e logo haverá menos defcontenta-

Num. 135. mentos. Mas vindo á pratica defta doutrina , vejo

,

que me dizem
,
que muito fácil he dizer

,
que fe en-

xuguem as lagrimas de todos ; mas como fe haó de
enxugar ? Enxugar as lagrimas bom remédio he para
nao haver defcontentamentos. Mas que remédio ha
de haver para fe enxugarem as lagrimas ? Fácil re-
médio o que Chrifto fez. Inquirir acaufa das lagri-

mas, etiralla. Quando Chriílo appareceo á Mugda-
lena , a primeira coufa, que fez, foy inquirir a caufa,
porque chorava : Mulier^ quidpioras} Mulher, por-
que choras ? Buíquefe a cauía das lagrimas , e logo o
remédio íerá fácil. Bem poderá Chriílo enxugar as
lagrimas da Magdalena , e confolar a triíleza dos
difcipulos fem lhe perguntar pela caufa

, pois a fa-
bia 5 mas quiz dar neíla acçaõ hum grande documen-
to aos Príncipes de como haviaò de proceder na cu-
ra de huma enfermidade tao difficultofa, como a de
farar defcontentamentos.

2.21 Sim^ mas para as lagrimas, que nao tem
caufa;
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caula ,
que faó a iiiayor parte das que fe choraô, qiieN.m 177.

remédio lhe daremos nós ? Para curar as lagi jmas da

razaó já temos remédio , bufcar a caufa
,

e tiralía ;

mas para curaras lagrimas da femrazí.6, que remé-

dio Ihehavemosdedar ,
que ellas naõtemcauía ? As

lagrimas dos que choraó, bem fe podem remediar ;

mas as lagrimas dos que fe chorão ,
que remédio ha

de haver para ellas ? Eu diíTera
,
que as lagnmas.que

naó tem caufa, naó haÔ miíler cura. Se as lagrimas

temcauía, deílelhe remédio , e enxuguemíe : íeas

lagrimas nao tem caufa , ellas le enxugarão poríi,

naó haó mifter remédio.
. 3 r

222 Examine o Príncipe exa^amente donde nal-

cem as lagrimas dos vaíTallos: fe tem caufa, ponha-

Ihe remédio , fe naó tem caufa, naõ lhe dem cuidado.

Em nenhuns Reys do mundo fe vê iílo mais clara- Num. is..

mente, que nos de Portugal. Conquiílar a terra das

três partes do mundo a naçoens eítranhas foy em-

preza, que os Revs de Portugal coníeguiraó muito

fácil , e muito felizmente ; mas repartir três palmos

de terra em Portugal aos vaíTallos com fatisfaçao

delles foy impoffivel ,
que nenhum Rev pode acco-

modar nem com facilidade, nem com felicidade ja

mais. Mais fácil era antigamente conquiílardes Rey-

nosna índia
,
que repartir duas comendas em Portu-

gal Ifto foy, e ifto ha de fer fempre , e eíla na mi-

nha opinião he amayordifficuldade, quetemogo-

verno do nofío Reyno. Tanto affim ,
que fe pode

pôr em problema na politica de Portugal , fe he me-

lhor, que os Reys façaÓ mercês ,
ou que as nao la-

içaó. Naó fe fazerem mercês he faltar com opremio

'á virtude: fazeremfe he femear benefícios para co-

lher queixas. Pois que haó de fazer os Reys ? A
^ queíuo

!,v'

Á í

:i;'í!l
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queílao era para mayor vagar. Mas porque nao fique
indeciía

, digo entre tanto, que hum fó meyo acho
aos Reys para faivareiíi ambos eíles inconvenien-
tes. Equalhe.? Naô dar nada a ninguém, e premiar
a todos. Pois como ? Premiar a todos fem dar nada a
nmguem .? Sim. O dar , e o premiar faõ coufas muito
diííerentes. Dar aos que merecem , ou naó merecem
he dar

:
dar fó aos que merecem he premiar. Naô fa-

zerem mercês os Reys íeria naõ ferem Reys; mas
hao de fazellas de maneira

, que as mercês naô fejaô
dadivas, e fejao prémios. Dem os Reys fó aos bene-
méritos

, e fecharão as bocas a todos. Qiiando os
prémios fe daô aos que merecem , os mefmos, que os
marmurao com aboca, os approvaó com o coração.

223 No principio do mundo deitou o Creador a
lua bsnçaô aos animaes , e ás plantas : Benedixit eis.

Gen r. zz. Odíeihes a todos, que crefceíTem : Crefcite .irmuU
tiphcamnu

; mas nota a Efcritura
, que tudo iílo foy

fecunclim Ipecks fuás , cada creatura conforme a
luaeípecie. Gontentefe cada hum de crefcer dentro
da esferai do talento

, que Deos lhe deo , e logo co-
nheceráô todos

, que tem benção , cada hum no íeu
elemento. Nc) ar contentefe a andorinha com fer
andorinha

; e que mayor benção, que poder morar
nos palácios dos Reys } No mar contentefe a remo-
ra com íer remora

; e que mayor fortuna
,
que fendo

tamanina
,
poder ter maó em huma nao da índia } Na

terra contentefe a formiga com fer formiga ; e que
mayor fehcidade

, que ter o celleiro provido para o
verão, e para o mv^xwo ? Mas por todos os elemen-
tos le adoece de melancolia

; porque nenhum fe con-
tenta com crefcer dentro da fua efpecie. A andori-
nha quer fubir a águia :. a remora quer íubir a ba-

lça:
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lea : a formiga quer inchar a elefante. Porque as for-

migas íe fazem elefantes , naó baila toda a terra para

hum formigueiro. Nas plantas temos iguaes exem-

plos d eíle engano, e deíia verdade. A arvore mais

anã he mayor ,
que a herva gigante : e com tudo de

quantas coufas aquenta o Sol , nenhuma lhe he mais

agradecida
,
que efta herva. Defde que o Sol r afce,

ate que fe põem , vay fempre a herva gigante acom-

panhando-odefdeaterra,feguindo-o eom tanta incli-

nação , e adorando-o com tanta reverencia , como

vemos. Pois hervazinha do campo, que agradeci-

mentos ,
que agradecimentos ao Sol faô eftes ? Nao

vedes tantas arvores , e tantas plantas
,
que recebem

do Sol tanto mais que vós ? Pois porque lhe haveis

vós de fer a mais agradecida de todas ? Porque me
meço dentro da minha esfera. Conheço

,
que fou

herva, e acho que ninguém deve mais ao Sol, que

eu
;
porque me fez gigante das hervas. Se cada hum

le medira com os compaíFos da fua esfera, oh quan-

tos fe haviaó de achar gigantes ! Porque vos haveis

de defcontentar da voíFa benção, porque haveis de

fer ingrato ao Sol , fe vos fez gigante das hervas?

Naô digo bem : Se das hervas vos fez gigante ? Oh
quantos gigantes ha defagradecidos ! Muito he de

notar a trifteza de hum ciprefte em tanta altura. Se

o ciprefte lá de cima olhara para O vulgo das plantas,

e ainda para a nobreza das arvores
,
que lhe ficaó

abaixo , elle vivera naó fó contente , lenaô ainda fo-

berbo ; m^s o ciprefte lá do alto , défcobre os cedros

do monte Libano, e como vê, que a natureza os fez

torres , vive elle defcontente de fer pirâmide. Como
cada hum fenao mete, e fe naó mede dentro da fua

esfera , ainda que feja ciprefte ,
que tantas vezes vê

feus

!-
li ,
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£qxí^ troncos fobre os altares , naópóde viver con-
tente. Naô digo, que nao trate cada hum de creí-
cer

,
mas conheça cada hum o que he : 27/ quis es ?

E depois creíça conforme a fua efpecie : Secunditm
Nuir.^r, fpeçiem fuúnK Defenganemonos, que o crefcer fora

da própria eípecie naô heaugmento, he monftruo-
fidade^ porque o creícer nos, que o merecem he cref-
cimento

: o crefcer nos que o naó merecem , he cref-
^^"Ç3 , e^o creícimeiíto he grandeza ^ e a crefcença
lie xeamaue»

DISCURSO XXVIII.

Tirado de hum rermao da terceira Dominga de Quã"
fefma pregado na Capeíla Real,

C O N F I S S A M.

QUando ou as Cortes eraó mais chriíl^ns

,

ou os Pregadores menos de Corte : quan-
do íe fazia menos cafo da graça dos ou-

vintes, para que elles fó fizeflem cafo da graça de
Deos

: quando a doutrina
, que fe tirava do Euange-

íJio;, eraó verdades folidas , e euangelicas , e naõ dif-
ciírfos vãos , e linuteis : quando finalmente as vozes
dos Precu rfores de Chrifto chamavaô os peccadores
aoíòrdaõ

, e os Jevavaô as fontes dos Sacramentos,
o àrgu^mento commum deíle Euangelho

, e a maté-
riaJuriliíiima 4efte dia era a da confilFaÔ. Efta anti-
guidade determino deíenterrar hoje : efta velhice
determino pregar. E fó me peza

, que ha de íer ( ain-
pag. 45». da que eu naô queira ) com grande novidade. Se naô

hoitvera uomundo mais modos de contíífoens, naá
mç

Part. I.

Pag. 450
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me ficava a mim para fazer hoje mais, que feguir as

pizadas dos nolFos Pregadores antepaílbdos , e ex-

hortar a frequência deite facramento, c íi confiOaÓ,

e arrependimento dos peccados. Mas íe me naõ en-

gano , ainda ha outro modo de confiiraÔ , e muy pró-

pria da Corte.

225" E para que o exame fe accõmode ao audito- pgg. ^^^^

rio, naõ fera das confciencias de todos os eftados,

fenaÓ fó dos que tem o eftado á fua conta. Será hum
confeílionario geral de hum Miniílro Chriftaõ. Os
Theoiogos moiaes reduzem ordinariamente efte

modo de exame a fete titulos : Q^is , fwdy tibi^ qui-^

bus aiixiliis ^ cur, qnomodo^quúndo. A mefma or*

dem feguiremos , e para mayor clareza do difcurfo

:

vós para mayor firmeza da memoria. Deos nos aj«de.

226 Quis^. Qiiem fou eu ? Ifto fe deve pergun-p^g
^^^^

tar afimefmo hum Miniftro. Eu fou hum Deíem-
bargador da cafa da Supplicaçaô , dos Aggra^'OS, do
Paço. Sou hum Procurador da Coroa. Sou hun^

ChsMiceler mór. Sou hum Regedor da Jufliça. Sou
bum Confelhero do Eftado , de Guerra , do Ultra-

mar , dos três Eítados. Sou hum Vedor da fazenda*

Sou hum Prefidente da Camera, do Paço,daMefâ
da confciencia. Sou hum Secretario do Eftado , das

Mercês, do Expediente. Sou hum Inquifídor. Sou
hum Deputado. Sou hum Bifpo, fou h«m Governa-

dor de hum B-ifpado vago. Bemefta. Ji temos ooíR-

cio ; mas o meu efcrupulo , ou a minha adm^raçaé

naô eftá noofficio, íenaó^no Hum. Tendes hum fó

delTes officios , ou tendes rarultos ? Ha fujeitos nâ

ftoíTa Corte, que *em lugar em três , :e quatro tri-

bunaes: que temquatro ^que tem féis
,
que tem oito,

qiie tem. 'dez officios. J^e Miaiôro imáverfal na6
per*

• •<./

'íii
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pergunto como vive, nem quando vive. Naó per-
gunto como acode ás fuás obrigaçoens, nem quando
acode a ellas ; fó pergunto como íe confeífa. O
meímo Sol, quando aiumea hum hemisfério, deixa o
outro ás efcuras. E que haja de haver homem com
dez hemisférios ? E que cuide , ou fe cuide

,
que em

todos pode alumiar? Naõ vos admiro a capacidade
do talento , a da confciencia íim.

227 Dirmeheis ( como doutos, que deveis fer )
que no mefmo tempo, em que Deos deo huma fó

preíidencia, ehum fó hemisfério ao Sol,deo três pre-
íidencias, e três hemisférios a Adaó. Huma preíiden-
cia no mar, para que governaíTe os peixes, outra pre-

íidencia no ar, para que governaífe as aves, outra
preíidencia na terra

,
para que governaífe os outros

animaes: Ut prafit pifcibus maris ^ (i^ volatilibus

cwli , ^ bejliis , univerfaque terra. E o mefmo he
governara animaes, que governar a homens? Nao
eraÓ palTadas vinte e quatro horas , ^m que Adaô fer-

via os três oíRcios
,
quando já tinha perdidos os offi-

cios , e perdido o mundo , e perdido a íi , e perdido
a nós. Se ifto aconteceo a hum homem , que fahia

flamante das maós de Deos com juft iça original , e
com ciência infufa

, que fera aos que naô íaõ taó juf-

tos , nem taô cientes , aos que tem outros originaes,

eoutrasinfufoens?
228 Naô era Chriftao Platão , e mandava na fua

Republica
,
que nenhum official podelFe aprender

duas artes. E a razaó que dava era. Porque nenhum
homem pôde fazer bem dous oíiicios. Se a capaci-

dade humana he taÒ limitada
, que para fazer eíle

barrete íaõ neceííarios oito homens de artes , e oíii-

cios diíFerentes: hum, que crie a la, outro, que a tof-

quie^
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quie, outro que a carde , outro que a fie , outro que

a teça , outro que a tinja , outro que a toze , e outro

que a corte, e a coza: fe nas Cidades bem ordenadas

o oíiicial
,
que molda o ouro , naó pôde lavrar a pra-

ta , fe o que lavra a prata , naô pode bater o ferro , fe

o que bate o ferro , naô pode fundir o cobre , fe o

que funde o cobre , naó pode moldar o chumbo, nem
tornear o eílanho : no governo dos homens

,
que faó

metaes com ufo de razaó , no governo dos homens

,

que he a arte das artes, como fe hao de ajuntar em
hum fó homem , ou fe haó de confundir nelle tantos

officios? Se hum meílre com carta de examinação

dá ma conta de hum oííicio mecânico, hum homem

(
que muitas vezes naó chegou a íer obreiro ) como

ha de dar boa conta de tantos officios políticos? E
que naó faça difto confciencia eíle homem ? Que fe -

confeíTe pela Quarefma, e que continue a fervir os

mefmos officios , ou a fervirfe delles depois da Paf-^

coa ? lílo me admira.

229 Ainda quando vos pozeíTem neíTes officios , pag. ^%i^

tinheis obrigação de depor os officios , e confeílar os

erros. E que fera quando vós fois , o que vos pozef-

tes nclles , o que os pertendeíles , o que os bufcaítes,

oqueosfobornaíles, e o que por ventura os tiraíles

a outrem para os pôr em vós ? Mandou Deos a Moy- Pag. 484-

fés, que efcolheíTe fetenta anciãos dos mais pruden-

tes, e autorizados do povo , e diz o texto ,
que ti-

rou Deos do eípirito de Moyfés , e repartio delle por

todos os fetenta : Juferens de Jpiritu ^ -^^^^^^^^ ^^ Num'

m

Moyfe , íSr* dansfeptuaginta viris. Eisaqui quem 15.

era aquelle homem, que fe efcufou do officio. Non
poffumfolus fuftimre omnem huncpopulum: Eu Se-^'"^- ^^*

nhor naó poííb íó com o pezo do governo deíle po-

Tom. L M vo.

11'
1
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vo. De maneira

,
que hum homem

, que vai por fe-

tenta homens , naõ íe atreve a fervir hum fó officio ?

E vós
,
que vos Eifá Deos muita mercê

, que fejais

hum homem, atreveifvos a fervir fetenta ofEcios

?

í*2g. 485. 230 Quid} Q^Q^ Depois de o Miniílro exami-
nar

,
que miniftro , ou que miniílros he , feguefe ver

o que faz. Hum dia do juizo inteiro era necelTario
para eíle exame. Q^uid} Que fentenças ? Qiie defpa-
chos? Que votos } Que confultas ? Que eleiçoens ?

Mas paremos nefta ultima palavra, que he a de ma-
yores efcrupulos, e a que involve comummente to-
do o Quid.

231 Nao me atrevo a fallar nefta matéria, fenao
por huma parábola , e ainda eíFa naõ ha de íer minha,
íenao do Profeta Ifaias. Foy hum homem ao mato,
diz líaias, ( ou foífe efcultor de officio , ou imaginá-
rio de devoção ) levava o feu machado , ou a fua acha
ás coftas , e o feu intento era ir bufcar hum madeiro
para fazer hum idolo. Olhou para os cedros

,
para as

fayas
,
para os pinhos

,
para os cipreíles , cortou don-

de lhe pareceo hum tronco, e trouxe-o para cafa. Par-
tido o tronco em duas partes, ou cm dous cepos , a
hum deftes cepos meteolhe o machado , e a cunha

,

fendeo-o em 2chas, fez fogo com ellas, e aquentou fe

e cozinhou o que havia de comer. O outro cepo poz-
Ihe a regra , lançoulhe as linhas , desbaílou-o, e to-

mando já o maço , e o efcopro
, já a goiva , e o buril,

foy-o afeiçoando em forma humana. Alizoulhe hu-
ma teíla , rafgoulhe huns olhos, aíiloulhe hum nariz,

abriolhe huma boca , ondeolhe huns cabellos ao rof-

to, foylhe feguindoos hombros , os braços, as maós,
o peito , e o refto do corpo até os pés. E feito cm tu-

do huma figura de homem
,
polo fobre o altar , e

ado-
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adorou-o. Pafma Ifaias da cegueira defte efcultor ,
e

eu também me admiro dos que fazem o que elle tez.

Hum cepo , conhecido por cepo , feito homem ,
e

pofto cm lugar, onde ha de fer adorado: Medtetatejn^^^^^^

eitís comhTffiigne, & de reliquo ejus tdolumja-

ctam} Duasametades do mefmo tronco, huma ao

foo-o , outra ao altar ? Se faô dous cepos ,
porque os

nao haveis de tratar ambos como cepos ? Mas que

hum cepo haja de ter a fortuna de cepo, e vá em

achas ao fogo , e que o outro cepo , tao madeiro ,
tao

tronco, taõ informe, e taó cepo como o outro, o

haveis de fazer á força homem , e lhe haveis de dar

autoridade , refpeito , adoração , divindade ?
^

232 Dirmeheis, queefte fegundo cepo, que eíta •

muito bem feito , e que tem partes. Sim tem; mas as

que vós fizeíles nelle. Tem boca ;
porque vós Ihe^fi-

zelles boca : tem olhos
,
porque vós lhe fizeíles

olhos : tem maós , e pés ;
porque vós lhe fizeíles pés,

e maós. E fenaó dizeilhe ,
que ande com eífes pes,

ou que obre com eíTas maós , ou que falle com eíFa

boca, ou que veja com efles olhos. Pois fe taõ cepo

he agora , como era dantes
;
porque naõ vay também

eíle para o íogo ? Ou porque naô vem também o ou-

tro para o altar? Ha quem leve áconfifTaó eílas deí-

igualdades ? Ha quem fe confeífe dos que fez ,
e

dos que desfez ? A hum quimaíles , a outro fizeíles,

e de ambos deveis reílituiçaó igualmente. Ao que

queimaílcs , deveis refl:ituiçaó do mal, que lhe fizef-

tes : ao que fizeíles , deveis reílituiçaó dos males

,

que elle fizer.

233 Fizeíleslhe olhos, naó íendo capaz de ver,

reílituireis os damnos das fuás cegueiras. Fizeíleslhe

boca,naõ fendo capaz de fallar,reílituireis os damnos

Mi íie

\fi
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de fuás palavras. Fizeíleslhe mãos, naó fendo capaz
de obrar

, reftituireis os damnos das fuás omiííoens.
Fizeíleslhe cabeça , naô fendo capaz de juizo , refti-
tuireis os damnos de feus defgovernos. Eisaqui o en-
cargo de ter feituras. Entaô prezaiívos de poder fa-
zer , e desfazer homens ? Qiianto melhor fora fazer
confciencia dos que íizeftes , e dos que desíizeftes!

234 Deos tem duas acçoens, querelervou fó pa-
ra fi : crear , e predeftinar. A acçaõ de crear já os po-
derofos a tem tomado a Deos , fazendo creaturas de
nada

: a de predeftinar também lha vejo tomada nef-
te cafo

:
hum para o fogo , e outro para o altar. Bafta

que também haveis de ter precitos, e predeftin^ dos!
Se foftes precito, ( naõ íey de quem ) foftes mofino,
haveis de arder : fe foftes feu predeftinado, foftes di-
tofo

, haveis de reynar. E haverá algum deftes omni-
potentes, que fe tenha accufado alguma hora defte
peccado de predeftinaçaõ }

235 Ubil OnÚQ} Efta circunftancia Onde tem
muito que reparar em toda a parte ; mas no Reyno
de Portugal muito mais; porque ainda, que os feus
íibis^ ou os feus ondes dentro em íi podem compre-
henderfe facilmente , os que tem fora deíi, faô os
mais diverfos , os mais diftantes , e os mais dilata-
dos de todas as Monarchias do mundo. Tantos Rey-
nos , tantas naçoens , tantas Províncias , tantas Cida-
des

, tantas fortalezas, tantas Igrejas Cathedraes,
tantas particulares na Africa , na Aíia , na America

,

onde põem Portugal Vifo-Reys, onde põem Gover-
nadores,onde põem Generaes, onde põem Capitaens,
onde põem Juftiças, onde põem Biípos, e Arcebif-
pos , onde põem todos os outros Miniftros da fé, da
doutrina, das almas. E quanto juizo

,
quanta verda-

de*
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de, quanta inteireza

,
quanta confciencia he neceíTa- P^g- 495*

ria para confiderar, ediftribuir bem eíles ondes , e

para ver onde Ic põem cada hum ?

236 Se pondes o cubiçoíb , onde ha occafiao de pag. 49^*

roubar , e o fraco , onde ha occafiao de defender , e

o infiel , onde ha occafiao de renegar , e o pobre , on-

de ha occafiao de defempobrecer
,
que ha de Ter das

conquiftas, e dos que com tanto, etaÔ honrado fan-

gue as ganharão ? Oh que mjeitos, que fe põem nef-

tes lugares ! Saó pefloas de grande qualidade , e de

grande authoridade , fidalgos , fenhores ,
títulos.

Por iífo mais. Os mefmos ecos de huns nomes taõ

grandes em Portugal parece, queeftaó dizendo, on-

de fe haõ de pôr. Hum Conde? Onde? Onde obre

proezas dignas de feus antepaílados , onde difpenda

liberalmente o feu com os Toldados , e beneméritos ,

onde peleje , onde defenda , onde vença , onde con-

quifte, onde faça juííiça, onde adiante a fé, eachrií-

tandade, onde fe honre a fi, á pátria, eao Príncipe,

que fez eleição da fua peííba j e naÕ onde fe apro-

veite , e nos arruine , onde íe enriqueça a fi , e deixe

pobre o eftado , onde perca as vidorias, e venha car-

regado de deípojos. Efte ha de fer o feu onde : Uòi.

237 E quanto eíle onde for mais longe , tanto

hao de fer os fujeitos de mayor confiança, e de ma-

yores virtudes. Qiiem ha de governar ,, e m,andar ires,

e quatro mil legoas longe do Rey , onde em três an-

nos nao pode haver recurfo de feus procedimentos

,

nem ainda noticias, que verdade, que juftiça
,
que

fé ,
que zelo deve fer o feu ? Na parábola dos talen-

tos diz Chriílo, que os repartio oRey : Ujiictiigt/eM-.nh :

fectmdum propriam virttrtem : A cada h um confor- 1
5

•

me a fua virtude : e que fe partio para outra regiaã

c Tom. I. M3 dalli

"5».
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dalli muito longe a tomar poíle de hum Reyno :

,
^ínit in regiojiem longinqtiam accipere fibi regniim.
Se ifto fora hiftoria

, poJéra ter fuccedido aífim; mas
fe naô era hiftoria , fenaó parábola

; porque naó in-
troduz ChriíloaoRey, e aos criados dos talentos
na mefma terra , fenaô ao Rey em huma região mui-
to longe, e aos criados dos talentos em outra ? Por-
que os criados dos talentos ao longe do Rey he que
melhor fe experimentaó , e ao lònge do Rey he que
faó mais neceíTarios, Nos Brafis , nas Ango'las , nas
Goas , nas Malacas , nos Macaos , onde o Rey fe co-
nhece fó por fama , e íe obedece fó por nome , ahi
faô neceííarios os criados de mayor fé, e os talentos
de mayores virtudes. Se em Portugal , fe em Lisboa,
onde os olhos do Rey fe vem , e os brados do Rey fe

ouvem , faltaô á fua obrigação homens de grandes
obrigaçoens

, que fera : In regionem longinqtiam ?

Que fera naquellas regioens remotiflimas , onde o
Rey, ondeasleys, onde a juftiça, onde a verdade,
onde a razaó, e onde até omefmo Deos parece que
eftá longe ?

238 Efte he o eícrupulo dos que aílinaíaó o onde.
E qual fera o dos que o aceitaõ ? Que me mandem
aonde nao convém, culpa fera (ou defgraça) de quem
me manda

; mas que eu naó repare aonde vou ! Ou eu
fey aonde vou , ou o naó fey : fe o naó íey , como
vou aonde naó fey ? E fe o fey, como vou, onde nao
poíTo fazer o que devo ? Tudo temos em hum Profe-
ta , nnó em profecia, fenaó em hiftoria. Hia o Profe-
ta Hr.bacuc com huma ceíla de paó no braço, cm que
levava de comer pnra os íeus fegadores, quando lhe

fahe ao caminho hum Anjo , e dizihe que leve aquel-

le comer a Babylonia , e que o de a Daniel
^
que efta-

vano
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va no lago dos leoens. Que vos parece

,
que rei pen-

deria o Profeta nelle caio ? Domine ,
Babylonem mn^^r., ,4.

vidi, &lacim nefcio: Senhor, fe eu nunca vi Babylo- 35.

nia , nem lev onde eftá tal bgo , como hey de levar

de comer a Daniel ao lago cie Babyionia 1! Lu digo

que o Profeta reípondeo prudente: vós direis
,
que

nao reípondeo bizarro , e fegundo os voíTos brios af-

lim he. Se os fegadores andarão aqui nas lezírias, e

o recado fe vos dera a vós, como havíeis de aceitar

fcm replica ! Como vos havieis de arrojar ao Uigo
,
a

Babyionia , e aos leoens ! Avifaóvos para a armada

,

para Capitão de mar, e guerra, para Almirante,

para General , e fendo o lagozinho o mar Oceano, na

coita onde elle he mais íoberbo , e mais mdomito,

ver como vos arrojais ao lago ! AcenaÕvos com o go-

verno do Brafil, de Angola, da índia, com a embai-

xada de Roma , de Pariz , de Inglaterra , de Hollan-

da , e fendo eílas as Babylonias das quatro partes do

mundo, ver como vos arrojais a Babyionia! Haíe de

prover a gineta , a bengala, o baílaõ para as frontei-

ras mais empenhadas do Reyno , e fendo a guerra

contra os leoens de Hefpanha , tanto valor ,
tanta ci-

ência , tanto exercício , ver como vos ari emeçais aos

leoens! Sevos nao viíles o mar, mais que no Tejo,

fenaõ viftes o iriundo mais que no mapa,íe nao viítes

a guerra mais que nos panos de Tunes ,
como vos ar-

rojais ao governo da guerra , do mar , do mundo ?

2^9 Mas nao he ainda eíle o mais efcandalofor^e-

paro. Habacuc levava no braço a fua ceita de paõ ;

mas elle nao reparou no paõ , nem na ceíla
,
rep arcu

fomente na Babyionia , e no lago : vós ás aveças ,
na

Babyionia , e no lago nenhum reparo , no pao ,
e na

ceíla ahi eílá toda a duvida, toda a difficuldr.de,

M 4 ^0^^
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toda a demanda. Babylonia, Daniel, lago, leoens,'
tudo líio he mui coníorme ao meu efpinro

, ao meu
ta.ento, ao meu valor. Eu irei aBabylonia, eu li-
bertarei a Daniel

, eu defqueixarei os Jeoens , íe for
neceíTario. Nao he eíla a diíficuldade ; mas ha de fer
com as conveoienciasda minha cafa. Na6 eílá a duvi-
da na Babylonia

, eílá a duvida , e a Babylonia na cef-
ta. O paô deíla ceíla he para os meus fegadores Hir
evir a Babylonia, e íuílentar a Daniel á cufta do
meu paó nao he poíiivel, nem juíío : os meus fega^
0ores eftaõ no campo , a minha cafa fica fem mim

,

Babylonia eílá daqui tantos centos de legoas , tu-
do^iílo íe ha de compor primeiro. Haõme de dar
pao para os fegadores

, paÓ para a minha cafa

,

paopara a ida
, e paÓ para a volta , e para fe aca-

lo la me comer hum leaó
, ( que fó neíle cafo íe

fuppoem o cafo } e por fe acafo eu morrer na jorna-
da, eíTe paô hame de ficar de juro, equando menos
em três

, ou quatro vidas. Nao he iílo aífim "i O pon-
to eílá em encher a ceíla , e fegurar o paõ , e o dç
mais.? Succeda o que fucceder , confundaíe Babylo-
nia, perca Daniel , fartemfe os leoens , e leve o pec-
cado tudo. Por iílo leva tudo o peccado. E quantos
peccados vos parece, que vao envoltos neíla envol-
ta, dequenemvós, nem outros fazem efcrupulo?
E que vos confeíTeis quando ides aílim, e quando ci-
tais aífim

, e quando tornais afiim I

^40 Qiiibus auxílíis } E com que meyos fe fa-
zem

, e fe confeguem todas eílas coufas, que temos
dito? Com hum papel, e com m.uitos papeis, com
certidoens, com informacoens, com decretos, com
confultas, com deípachos, com portarias, com pro-
yifoçns. Naõ ha couía mais efcrupuloía no mundo.,
^ ^ ; - que

•9
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qiie pjpel , e penna. Três dedos com huma penna na

maò he o officio mais arrifcado ,
que tem o gover-

no humano. Aquella efcritura flital
,
que apparcceo

a ElRev Balthaíar na parede , diz o texto
,
que a

formarão huns dedos como de maô de homem : Ap-

paruerunt cligiti ,
quafimanus bonmns. E eíles de-

dos quem os movia ? Dizem todos os Interpretes

com S.Jeronymo ,
que os movia hum Anjo. De ma-

neira
,
que quem efcrevia era hum Anjo , e na6 tmha

de homem mais
,
que três dedos. Taô puro como if-

to ha de fer quem eícreve. Três dedos coni huma

penna podem ter muita maô ;
por iflb naô haô de fer

mais que dedos. Com eíles dedos naó ha de haver

maõ , naô ha de haver braço , naõ ha de haver ouvi-

dos , naô ha de haver boca , naô ha de haver olhos ,

naô ha de haver coração, naô ha de haver homem:

Qtiafi maniis hominis. Naõ ha de haver maô para a-

dadiva , nem braço para o poder , nem ouvidos pa-

ra a liíonja, nem olhos para o refpeito , nem boca

para a promeíTsi , nem coraçnó para oaíredo, nem h-

nahr.ente ha de haver homem ;
porque naô ha de ha~

ver carne, nem fangue. A razaó difto he
,
porque fe.

os dedos naó forem muitos feguros ,
com qualquer

geito da penna podem fazer grandes damnos.

241 Quiz Faraó deftruir, e acabar os filhos de

Ifrael no Egypto , e que meyo tomou para^iíTo?

Mandou chamar as parteiras Egyptanas , e encômen-

doulhes ,
que quando aíFiftiílem ao parto das He-

breas, fe folie homem o que nafcefle, lhe torceflem

o pefcoço , e o mataíTem , fem que ninguém o enten-

deíTe. Eisaqui quaô occafionado ofíicio he o daquel-

les , em cujas maôs nafcem os negócios. O parto dos

neROcios faô as refoluçoens , e aquelies , em cujagf

.

° mao§
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ninós naícen«ftes partos, (ouífeja efcrevendo ao tri-bunal

,
011 íeja efcrevendo ao Príncipe ) fao os minif-

ros da penna. E he tai opoder, a occafiaô e at-
tiieza defte offico que comhumgeito demaó,ecom hum torcer de penna podem dar vida, e tirarv<da. Com lium ge,to podemvos dar com que vi-

V? .!.'
"
v"!? ° r".° 8^''° podemvos tirar o com que

c n ío?^"^'' r'
^^ "^'^«'r^"''. q"e tenhaó muito^f!

to denLtTn'""';"' '^'l
lígyPtanas.quando tan-

,?H.eP f 1 ''V ''"^"=' '"^''" ^os homens
, e na6pe as r,fi;as da voíla maó, fenaõ pelos rifcos das fuás?

nada Quantos merecimentos fe apagaô com liumanfca
!
auantas famas fe efcurecem com hum borrag'rag .50.. Para que vejaó os que efcrevem de quantos damnoÍpodem fer caua,

, /e a maõ naõ for muito certa , fe lpenna nao for muito aparada , fe a tinta nao for mui.to hna
,
fe a regra naó for muito direita , fe o paneV

^^^t^ZT" '"T • • j?" "='° ^'y ^°"^« "^5 treme a«lao a todos os Mm.ílros de penna , e muito maisaquelles, que /obre hum joelho aos pés do Rev re-cebem os feus oráculos
, e os interpretaõ, eeften-acm. lilles fao os que com hum adverbio podem li-mitar, ou ampliar as fortunas : elles os que com hu-ma citra podem adiantar direitos, e atrazar preferen-

cias: elles os que com huma palavra podem dar, ou
tirar pezo a balança da juftiça : elles os que com hu-ma claulula equivoca

, ou menos clara podem deixarMofo
,
e em queftaô o que havia de /er cerro, e

eirectivo
:
elles os que com meter, ou naó meter hum

papel podem chegar , e introduzir a quem quize-rem ,ede(viar,eexcluir a quem naó quizerem: elles
íinalmente os que daõ a ultima forma ás refoiuíoens

íobe-

4
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foberanas, de que depende o íer, ou naõ ferdetudo.

Todas as pennas , como as hervas , tem a íua virtudej

mas as que ellaó mais chegadas á fonte do poder, íao

as que prevalecem fempre a todas as outras. Sao por

officio, ou artifício como as pennas daaguia, das

quaes dizem os naturaes, que portas entre as pennas

das outras aves a todas comem , e desfazem. Maspag. j,^,

fe em vez de ferem fans , forem corruptas ,
ellas fe-

raõ a caufa de todas as ruinas , e de todas as calami-

dades. Se perguntardes aos Grammaticos donde fe

deriva efte nome calamidade : Calamitas ; refpon-

dervoshaó ,
que de calamo. E que quer dizer cala-

mo? Qiier dizer canna, e penna
;
porque as pennas

antigamente faziaófe de certas cannas delgadas. Por

final que diz Plinio, que as melhores do mundo erao

as da noífa Lufitania. Efta derivação ainda he mais

certa na Politica
,
que na Grammatica. Se as pennas,

de que fe ferve o Rey , naó forem fans , deftes cala-

mos fe derivarão todas as calamidades publicas, e

feraó o veneno , e enfermidade mortal da Monar-

chia em vez de ferem a faude delia.

2^2 Vede quão arrifcado officio he o de huma Pag. ^x»:

penna na maô. Perguntaõ os Controveríiftas, feaffimP^gs»*^*

como na fagrada Efcritura faó de fé as palavras, ferao

também de fé os pontos , e virgulas. E refpondem

que fim
j
porque os pontos , e virgulas determinao o

fentido das palavras , e variados os pontos ,
e virgu-

las, também o fentido fe varia. Oh queefcrupulofopag. yi^:

officio ! E fe a mudança de hum ponto , e de huma

virgula pode fazer tantos erros, e tantos damnos,

que feria, fe fe mudafiem palavras ? Que feria, fe fe

diminuiíTem palavras ? C^ue feria, fe íe accrefcentaf-

fem palavras ? Torno a dizer : Se a mudança de hum
^ ponto,
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ponto, edeliumav.rgula pode fer «ufa de tantoí
dnmi.os cjue fcr,. fele calaliem regr.s ? Que feria

,fthiltaíTem cap.tuiosPQiíefena.feíe fepukairem paipcs
,
e informaçoens inteiras ? E que feria , fe ( em>ez de fe prefentarem a quem havia de pôr o remé-

dio) fe entregaífem a quem havia de executar a vin-gança ? Tudo , to pôde caber em huma penna , e eunaoíeycoino pode caber em humaconfiíTaÔ.
244 C«r ? Porque ? De todas eítas femrazoens

,

que temos refendo, ou admirado, quaes faó as cau-
las ? Oiiaesfao os motivos ? Quaes faÓ os porquês ?
JNaohacoufli no mundo, porque hum homem deva
ir ao mferno

:
com tudo ninguém vay ao inferno fera

leu porque. Qtie, porquês faõ logo eftes, que tantopodem, que tanto cegaô
,
que tanto arraltaó, que

tanto precipitao aos mayores homens do mundo ? Tá
vejo,que a primeira couía, que occorre a todos, he odmhe.ro G/r? Porque? Por dinheiro, que tudo pó°
de f,or dinheiro que tudo vence, por dinheiro, quetudo acaba. Nao nego ao dinheiro os feus poderes,nem quero t.rar ao dinheiro os feus efcrupulos ; maso meu nao he tao vulgar, nem taõ groíleiro, como
cite. Nao me temo tanto do que fe furta , como doque fe nao furta. Muitos Miniíiros ha no mundo , eem i ortugal mais que muitos

, que por nenhum cafo
os peitareis com dinheiro. Mas eftes mefmos deixaõ-
l^peií-jir da amizade, deixaõfe peitar da recomenda-
ção, deixaole peitar da dependência, deixaõfe pei-
tar do refpeito. E naÔ fendo nada difto ouro, nem
prata

,
fao os porquês de toda a injufliça do mundo.

245' Amayorfemjuftifa.que fecommctteoiio
mundo, foy a que fez Pilatos a Chriíto, condenan-
do a morte a mefma jnnoceiícia. E qual íov o porque

delia

d
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defta grande injultiça ? PeitaraÕno ? DeraÓIhe gran-

dcs fummas de dinheiro os Príncipes dos Sacerdotes?

Nao Hum relpeito, huma dependência íoy a que

condenou a Chriílo : Si hunc dhmttis.nones amíctts

Cafaris : Se naõ condenais a eíle, na6 fois amigo de

Ceiar. E por naó arrifcar a amizade, e graça 00 Ce-

far, perdeo a graça, e amizade deDeos, naõ repa-

rando em lhe tirar a vida. llio fez por eíle refpeito

Pilatos , e no meímo tempo Aqiia lavit manusjuas'. Matth. 17

Pedioagua, e lavou as maÕs. Que importa, que as ^4^

mãos de l^ilatos eftejaô lavadas , íe a coníciencia nao

eftá limpa ? QLie importa ,
que o miniílro íeja limpo

de mãos, fenaÒ he Imipo dereípeitos? A mayor pei-

ta de todas he o refpeito.

246 Se fe pozer em queílao qual tem perdido p^gj^ 5^

mais confciencias , e condenado mais almas ,
fe o

refpeito, íe o dinheiro, eu fempre diííera
,
que o

refpeito. Por duas razoens: primeira
;
porque as ten-

taçoeins do refpeito faó mais, e mayores
,
que as do

dinheiro. Saómais; porque o dinheiro he pouco, e

os relpeitos muitos. Saõ mayores ;
porque em âni-

mos generofos mais fácil he defprezar m.uito dmhei-

ro, que cortar por hum pequeno refpeito. Segunda, Pag.jM»

e principal ;
porque o que fe fez por refpeito ,

tem

muito mais difficultoía reílituiçaô ,
que o que fe fez

por dinheiro. Na injuíliça, que fe fez, ou le vendeo

por dinheiro ,
(como o dinheiro he coufa, que fe vê,

e que fe apalpa ) o mefmo dinheiro chama pelo ef-

crupulo , o mefmo dinheiro intercede pela reílitui-

çaô. A luz do diamante davos nos olhes , a cadea ti-

ra por vós , o contador lenibravos a conta , a lamina,

e o quadro peregrino ( ainda que íeja com íigurss

mudas ) dá brados á coníciencia, mas no que íe fez

. por

I
I

V-Á.
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porrefpeito, por amizade, por dependência, (como
eílas apprehenfoens faô coufas

, que fe naó vem , co-
mo faõ coufas

,
que vos naõ armaõ a cafa , nem fe pen-

duraó pelas paredes) naó temo eferupulotantosdef-
pertadores

,
que façaó lembrança á alma.

?ag 5i(j. 247 Quafi eílou para vos dizer, que fe houver-
des de vender a alma

, feja antes por dinheiro
, que

por refpeitos
; porque ainda que o dmheiro fe reíii-

tue poucas vezes, os refpeitos nunca fe reílituem
Torne Pilatos. Entregou Pilatos aChrifto, eJudas

tuc. 13. também o entregou : Pilatos : Jradtdit eum volunta-

tíâcch. x6
^^

f.^^^^-
Tudas

:
Quidmiltis mihi dare, f egoeum

I j.
mbis tradam ? Conheceo V\\2.tQs , e confeíFou a in-
nocencia de Chriílo, eJudas também a conheceo , e

Matth. 27. a confeíFou. Pilatos : Innocejís egofum à fangtiine

íbld
-^^^^^ hujiis. Judas

: Peccavi tradens fanguinem jufi
tim. Fez mais alguma couía Pilatos } Fez mais al-
guma coufaJudas .? Judas fim , Pilatos naõ. Judas ref-
tituio o dinheiro iançando-o no templo, Pilatos
naó fez reftituiçaõ alguma. Pois porque cauía refti-
tueJudas , e porque naó reítitue Pilatos ? Porqueju-
das entregou a Chriílo por dinheiro , Pilatos entre-
gou-o por refpeitos. As reílituiçoens do dinheiro al-
guma vez fe fazem , as dos reípeitos nenhuma. E fe
naó dizey-o vós. Fazemíe nefta Corte muitas couías
por refpeitos ? Naó perguntey bem. Fazfe alguma
coufa neíla Corte

, que naó feja por refpeitos } Ou
nenhuma , ou muito poucas. E ha alguém na vida,
ou na morte

, que faça reílituiçaó difto, que fez por
refpeitos ? Nem o vemos , nem o ouvimos. Pois co-
mo íe confeíFaó diílo os que o fazem , ou como os ab-
folvem os que os confelFaó }

Pag, 518. 248 j2/w;í<?^<3? Porque modo, ou porque mo-
dos }



DifairfoXXVIII^ 191
dos? Somos entrados no labyrintho mah intricado

das confciencias, que faó os modos , as traças ,
as ar-

tes , as invençoens de negociar , de entreter
,
de mii^

nuar , de períuadir, de negar, de annuilar , de provar,

de deVviar , de encontrar , de preferir , de pervalecer,

finalmente de confeguir paraJi , ou alcançsr para

outrem tudo quanto deixamos dito. Para eu me ad-

mirar , e nos alFombrarmos todos do artihcio, e íub-

-tileza do engenho , ou do engano , com que eítes n: o-

dosfefia6,comqueeftes teaíes fearmao, comque

eíles enredos fe tramaÓ, com que eíías negociações

fe tecem , naÔ nos feraÔ neceíTarias as teyas de l ene-

lope, nem as fabulas de Ariadne ,
porque nas hiíto-

rias fagradas temos huma tal tecedeira ,
que na caía

de hum paftor honrado nos moftrará quanto diíto le

tece na Corte mais Corte do mundo. Omayormor^Pag. ji^.

sado , que houve no mundo, foy o de Jacob, em que

fuccedeo Chriílo : Regnabit in domo Jacob. Sobre Luc.i. 33.

efte morgado pleitearão deíde o ventre da may os ir-

nia6s Jacob, e Efau. Jacob foy o que venceo a de^P^g-5 3x.

manda, Jacob o que levou a benção ,
Jacob o que h-

cou com o morgado. Pois fe o morgado por ley da

natureza fe deve ao primogénito , e Efau nafceo pri-

meiro , como foy pofíivel que prevaleceíTe Jacob

fem direito, Jacob fem talento , Jacob fem ferviços,

Jacob fem favor? Porque tudo iílo pode atraca^, a

arte , a manha , o engano , o enredo ,^a negociação.

249 Parecevos grande femrazaõ eíla ? FendeSp^^

muita razaô. Mas efta tragedia
,
que huma vez fe en-

fayou em Hebron ,
quantas vezes íe repreíenta na

noíTa Corte } QuantâS vezes com nomes fuppoftos,

com merecimentos fingidos , e com abonaçoens fal-

fificadas le mubaó os prémios ao benemérito ,
e tri-

unfa

535'
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teifa com elles o indigno ? Qtiantas vezes rende mais
íiJacob a fua Rebecca

,
que a Efau o feu arco ? Qiian-

tas vezes alcança mais Jacob com as iuvas calçadas,
que Efau com as arsuas nas mãos ? Se no ócio da paz
fe medra mais

,
que nos trabalhos da guerra

, quem
"liaõha de trocar os foes da campanha pela lombra
deílas paredes ?

Pâg. 53^. 250 Nao o experimentou aíTim David, e mais
fervia a hum Rey injuílo, e inimigo. David fervio

em palácio , e fervio na guerra : em palácio com a ar-

pa , na guerra com afunda. E onde lhe foy melhor ?

Em palácio medrou tao pouco
,
que da arpa tornou

ao cajado : na guerra montou tanto
,
que da funda

fubio á coroa. Se fe viíle
,
que Daviad crefcia mais á

fombra das paredes de palácio
,
que com o foi da

campanha , fe fe viíTe
,
que medrava mais lifongean-

do as orelhas com a arpa
,
que defendendo , e hon-

rando o Rey com afunda, íefcviiFe, que merecia
mais galanteando a Michol , que fervindo a Saul

,

naô feria huma grande injuíliça , e hum efcandalo
mais que grande ? Pois iíto he o que padecem os

íag. 53Í, Eíaus nas preferencias dosjacobs. Eque Efau fique

privado do feu morgado para fempre , e que nem Re-
becca

,
que lho tira, nem Jacob, que lho poífue, nem

Ifac
,
que lho coníente , façao efcrupulo deite cafo ?

Doutores ha, que condemnaÕ tudo iílo, e outros ha,

que o efcufao. Eu nao efcufo , nem condemno, ad-
mirome com as turbas : Et admirataftmt turba.

^5^ Qj^^^ndo ? Eíla he a ultima circunílancia do
noiTo exame. E quando acabaria eu, íe houvera de
feguir até o cabo eíte quando ? Quando fazem os
Miniílros o que fazem ? E quando fazem o que de-

vem fazer ? Q^iando refpondem.^ Qaando deferem ?

Quan-
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Quando defpachao ? Quando ouvem ? Que até pará

huina audiência fao neceflarios muitos quandos. Se

fazerfe hoje o. que fe poderá fazer hontem ,
íe fa-

zerfe á manha o que fe devera fazer hoje, he maté-

ria em hum Reyno de tantos efcrupulos, e de dar-

mnos muitas vezes irremediáveis ,
aquelles quandos

tao dilatados , aquelles quandos tao defattendidos ,

aquelles quandos tao eternos quanto devem inquie-

tar a coníciencia de quem tiver confciencia ?

252 Antigamente na Republica Hebrea ( e em P3g.54<

muitas outras ) ostribunaes, e os Miniftros^eftavaõ

ás portas das Cidades. Masque razaó tiveraó aquel-

les legisladores para fituarem efte lugar aos tribu- Pag. 541

naes , e para porem ás portas das Cidades os feus Mi-

niílros ? Varias razoens apontao os Hiftoriadores ,e

Políticos; mas a principal, em que todos convém ,

era a brevidade do defpacho. Vinha o lavrador, vi-

nha o foldado , vinha o eílrangeiro com a fua deman-

da , com a fua pertençaó, com o feu requerimento,

e fem entrar na Cidade voltava refpondido no mef-

mo dia para fua caía. De forte que eftavaò tao

promptos aquelles Miniftros
,
que nem ainda dentro

na Cidade eílavaô
,
para que os requerentes naô ti-

veíTem o trabalho , nem a defpeza , nem a dilação de

entrarem dentro. Naõ faibaô os requerentes a diííe-

rença daquella era ánoífa, para que fenaó laftimem

mais. Antigamente eftavaó os Miniílros ás portas

das Cidades , agora eílaó as Cidades ás portas dos

Miniftros: tanto coche , tanta liteira, tanto cavai-

lo ( que os de pé naó íazem conto , nem delles fe faz

conta.) As portas, os pátios, as ruas rebentando de

gente , e o Miniftro encantado , lem íe íaber, fe eft:á

çm cafa , ou fe o ha no mundo , fendo neceíFaria mui •

Tom. I. N tava^
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ta valia fó para alcançar de hum criado a revelação
deite myílerio.

253 Huns batem, outros naó fe. atrevem a ba-
ter, todos a efperar, e todos a defefperar: íahe final-
mente o Miniítro quatro horas depois do Sol , appa-
rece, e defapparece de corrida : olhaÔ os requeren-
tes para o Geo , e huns para os outros : apartaíe def-
confolada a Cidade

,
que eíperava junta. E quando

haverá outro quando? E que vivaô, e obrem com
eíla inhumanidade homens

,
que fe confeíTaõ

, quan-
do procediaó com tanta razaõ homens femfé, nem
facramentos ? Aquelles Miniílros , ainda quando del-
pachavaó mal os feus requerentes , faziaólhe três
mercês : poupavaolhes o tempo

, poupavaóihes o di-
nheiro

, poupavaolhes as paíladas. Osnoflbs Minif-
tros, ainda quando vos defpachaó bem, fazemvos
os mefmos três damnos : o do dinheiro

, porque o
gaitais , o do tempo

, porque o perdeis , o das paíTa-
das, porque as multiplicais. Eeítas paíTadas, eeíte
tempo , e eíte dinheiro quem o ha de reítituir? Quem
ha dereítituir o dinheiro a quem gaita o dinheiro,
que naô tem. Quem ha de reítituir as paíTadas a
quem dá as paliadas

,
que naó pode ? Quem ha de ref-

tituir o tempo a quem perde o tempo
,
que havia

miiter ? Oh tempo taó preciofo , e taõ perdido!

254 Dilata oJulgador oito mezes a demanda ,

que íe poderá concluir em oito dias . Dilata o Minif-
niitro oito annos o requerimento

, que fe podéra aca-
bar em oito horas. E o fangue do Toldado , as lagri-
mas do orfaô , a pobreza da viuva , a aTfliçaõ , a con-

Pag. 547. ^u^aô
, a deíeípèraçao de tantos miTeraveis ? As di-

laçoens, as Tuípeníoens, as irrefoluçoens , o hoje, o
a manhã, o^outro dia, o nunca dos voíTos quandos.^

Dir-
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Dirmeheis, que naô ha com que defpachar, e com

que premiar a tantos. Por efla efcuía fe erperava.

Primeiramente elles dizem ,
que ha para quem que-

reis , e naó ha para quem nao quereis. Eu naõ digo

iíFo; porque o naô creyo ; mas fe nao ha com que ;

porque lhe naõ dizeis, que naõ ha ? Porque os trazeis

encanados? Porque os trazeis coníumidos , e confu-

mindofe ? Eíta pergunta naó tem repofta ;
porque

ainda que pareça meyo de nao defconfolar os per-

tendentes, muito mais os deíconíola a dilação, e a

fufpenfaó , do que os havia de defconfolar odefen-

^^255 Três horas requereo Chriílo no Horto. Efr ^^^g- H4.

tando na raavor affliçaô do feu requerimento defceo

hum Anjo do Ceo a confortallo : Jpparuit illi An- P.g. 548.

gelus de coeJo confortans eum. E em que confiftio o^^^'^-
"•

conforto, fe a repofta foy, que bebeíTe o calix,contra

o que Chriílo pedia ? NiíTo mefmo eíleve o confor-

to; porque ainda que lhe naó refponderaô com o def»

pacho, refponderaólhecomodefengano. Vede quan-

to melhor he defenganar aos homens, quedilatallos,

e fufpendellos. A dilação, e a fufpenfaó para Chrií*

to era agonia , o defengano foy alento. A dilação

íem defpacho faó dous males , o deíengano fem dila-

ção he hum mal temperado com hum bem
;
porque

íe me naó dais o que peço , ao menos livraisme do

que padeço. Livraisme da fufpenfaó , livraisme do

cuidado, livraisme do engano, livraisme da auíen-

cia da minha cafa, livraisme da Corte , edasdefpe-

zas delia , livraisme do nome, e das indignidades de

requerente, livraisme do voífo tribunal , livraisme

das voíTas efcadas , livraisme dos voííos criados ,
em

fim livraisnve de vós , ehe pouco?
N2 ^56 Pois

' ti
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256 Pois íe com hum defengano dado a tempo

os homens íicaõ menos queixoíos, o governo mais
reputado, o Rey mais amado, e o Reyno mais bem
íervido

;
porque fe ha de entreter

,
porque fe ha de

dilatar
, porque fe naÕ ha de defenganar o pobre per-

j

tendente
, que tanto mais o empobreceis

, quanto
'

mais o dilatais ? Se naõ ha cabedal de fazenda para
o defpacho , nao haverá hum naõ de trcs letras para
o defengano ? Será melhor

, que elle fe defengane
depois de perdido ? E que feja o voíFo engano a cau-
fa de fe perder ? Quereis que fe cuide

,
que o fuften-

tais na falfa efperança
,
porque faô mais rendoíos os

que efperaÔ
,
que os defenganados ? Se lhe naó po-

deis dar o que lhe negais
,
quem lhe ha de reftituir o

que lhe perdeis ? Oh reftituiçoens ! Oh confciencias!
Oh almas 1 Oh exames ! Oh confiíloens

!

DISCURSO XXIX.

Tirado de humfermaô de noffa Senhora do O,

^S7

DESEJO.

A Figura mais perfeita , e mais capaz de
quantas inventou a natureza, e conhece

a Geometria , he o circulo. Circular he o globo da
terra, circulares as esferas celeftes , circular toda a

machina do univerío, que por líFo fe chama Orbe, e
até o mefmo Deos, fe fendo efpiritOjpodéra ter figu-

ra,naó havia de ter outra, fenaó a circular.O certo he,

que as obras fempre fe parecem com feu Author. A
eternidade, e odefejo faô duas coufas taô parecidas,

que ambas fe reírataó com a mefma figura. Os Egy-
pcios
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pcios nos jeusjeroglificos, e antes delles os Caldeos

para reprefentar a eternidade pintarão hum O; por-

que afiguracircularnaõ tem principio, nem fim, e

ifto he fer eterno. O defejo ainda teve melhor pin-

tor
,
que he a natureza. Todos os que deíejaó ,

fe o

anedio rompeo o íllencio , e do coração paíTou á bo-

ca , o que pronunciaó naturalmente he O.

. 258 Defejou David a agua da ciílerna de Belém, Num. 57.

e antes de declarar aos foUiados
,
qual era o feu defe-

jo, adiantoufe hum O a dizer, que defejava : /)^/-i.Reg.ij.

deravit ergo David , & ait'. O fiqttis mihi daret po-i^,

tum aqu£ de cifierna ,
qu^ eft in Bethlehem ! O O

foy a voz do defejo , as demais a declaração , e como

a natureza em hum O deo ao deíejo a figura da eter-

nidade, e a arte em outro O deo á eternidade a figu-

ra do defejo , naô ha defejo, fe he grande, que na tar-

dança, e duração naó tenha muito de eterao.

DISCURSO XXX.

Tirado de humfermao de Santa lerefa.

DESPREZO
25-9 /^ Defprezo a ninguém melhorou , a honra Part.j.

\_J a muitos; porque a melhor arte de fazer Num. (Í03.

bons he admitilios. Quantos andaô desfavorecidos

por eíTas ruas
,
que haviaó de encher muito bem o feu

lugar , fe os chamarão i AlTim viramos eftimados ,part. 4.

premiados, eíatisfeitos os que naô fervem á fombraNum.ií4.

de telhados de ouro , nem ao calor de brazeiros de

prata , fenaõ ao foi , e ao frio , lidando com. as ondas, parr. 3,

e com as balas. Eisaqui o mayor mal , e a may or con Num.éoj.

Tom. L N3 foia-

1
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folaçaõ, que tem o mundo. Serem os indignos os
convidados he o mayor ma! , ferem os beneméritos
os excluidos he a mayor confolaçaõ.

DISCURSO XXXI.

Tirado de hum fermao de no[fa Senhora da Concei^

fao pregado na Igreja de N. Senhora do Defterro.

DESTERRO.
Part. tf.

Nmii.i4o
260 Ara o defterro íér morte nenhuma coufa

lhe falta
;
porque o defterrarfe he enter-

rarfe. E fe ha alguma differença entre a morte , e o
defterro

, he que o defterro naó fó he morte , fenaó
morte , e fepultura. PL fendo afíim

, que para fer mor-
to, e fepultado naô bafta fó a morte, para fer mor-

Num. 141. to , e fepultado , bafta fó o defterro. O defterro he
como a morte , e a morte he como o defterro : e fe
algum excede a outro na miferia, naô he a morte ao
defterro , fenaó o defterro á morte

;
porque o defter-

rarfe da pátria he morrer, o viver no defterro he
enterrarfe.

,

DISCURSO XXXII.

Tirado de humJermao pregado em acçao degraças^
pelo nafcimento da Princeza de Portugal.

Part. „j,. 161

DOR.
Odos os Profetas nas fuás cominaçoenS-
quando querem encarecer muito huma

grande

7V m
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grande dor, chamaólhe dor, como dor de parto. Da-

vid : Ibi dólares ut parturienlis. Ifaias : Otiafipar-

turiens dolchnnt. Jeremias : Dolores ut parturien-

tem. Mas pofto que a dor de parto l^ja tao encare-

cida nas fagradas letras, ainda ha outra dor mayor^

E qual he ? A dor de nao ter elía dor ,
a dor de naò

ter filhos. A dor de parto he dor de may , a dor de

naóter filhos he dor da may , e mais do pay , ou dos'

que o defejavaô íer, e naõ o íaô. A dor do parto

he dor de huma hora , a dor de naõ ter filhos he dor

de toda a vida. Antes na mefma morte he mayor dor:

porque hao de deixar por força os bens, e naó tem a

quem os deixem. A dor do parto, como ponderou

Chriílo , he dor, que fe converte em alegria. A dor

de naó ter filhos hedor feniconíolaçaÔ , fem alivia,

íem remédio. Fmalmente a dor do parto hedor,

com que pôde a vida , a dor de naõ ter filhos he dor,

que mata.

DISCURSO XXXIII.

Tirado de hum ferman de S. Bartholowen pregado

em Roma na occafiaÔ de promoção de Cardeães.

E L E I C, A M.

262 IVT Enhum negocio mais deve tirar o fono aPa". 1.

X\ humPrincipe, nenhum o deve deíveíar^^"""-^^'

mais, que a eleição de grandes Miniftros
;
porque

deíKa eleição dependem todas aseieiçoens ,
todas as

refoluçoens , todas as execuçoens , e todo o bom go-

verno,' e felicidade da Republica. Aqui fefaz, ou

desfaz tudo. Juílamente logo fe desvela ofupremo
N 4 Rey,
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Rey, e exemplarmente o fupremo Pailor: Eratper-
mãms.íAoLWà de eleger os Paftores de fua Igreja,ha-
via de eleger os mayoresMiniftrosde fua Monarchia.

^cn.
3 1. j^ji^g^ g exemplarmente fe desvela : Fugiebat fomnus

abocculismejs
^ dizia Jacob, quando paftordeLa- ,

baó. Se o cuidado das ovelhas tanto desvela aopaf-
tor, quanto mais deve desvelar ao dono a eleição
dos Paftores ? Lembrame ( vamos do monte ao mar )
lembrame, que no. mar de Tiberiades corria fortuna
abarcado Apoílolado, enomayor rigor da tempef-
tade fe diz de Chrillo

, que dormia : Ipfè vero dor-
miebat. No mar , Senhor meu, dormindo , e no mon-
te desvelado ? NaÓ vos tira o fono a tempeílade , e a
eleição dos que vaó na barca vos deívela tanto? Sim.
Que quem fe deívela nas eleiçoens , naõ periga nas
tempeftades. Bedro eílava ao leme, André, Joaô, e
Diogo, e os demais aos remos. Equandoeftá a bar-
ca taô bem provida , bem pode dormir o Patrão. A
tempeílade eftava no mar , a fegurança no monte.
Onde fe fez a eleição , ahi fe venceo o perigo , onde
eílava o perigo, alli houve de fer o defvelo : Ernt
permãans. Efte he o ponto , fobre que havemos de
fallar hoje. Matéria naó fó grande, mas entre as ma-
yores 2 mayor. Como fe devem eleger os grandes
Miniftros.

Num. 573. 2^3 Elegco Chri fio hoje os mayores Miniftros
de fua Igreja, e no modo, e circunftancias admiráveis
deft:a eleição deixou canonicamente prefcripto a
feus fucceíTores como elles também os haviao de ele-

ger. Todo o exemplar fe reduz a três regras. Primei-
ra, com quem fe ha de fazer a eleição } Segunda,
quiies devem fer os eleitos } Terceira , quantos fe

haõ de eleger } Em três palavras. Com quem }

Qi,iaes
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Qtiaes ? h quantus ? Comecemos.

264 A primeira pergunta delias he. Com quem Num. 374.

lehaódefazeraseleiçoens? Com os parentes? Com
os amigos ? Com os iniereílados ? Naó , e íim.^ Nao

com os parentes, mas cem o mnis parente. Naõ cnm

os amigos , mas com o mais amigo. Naô tom os in-

terellados, mas com o mais inttiefiado com Dcos:

InorationeDei. No fagrado Coliegio tinha Chn f-

to parentes , tinha amigos, tinha interellodos. Ti-

nha parentes
;
porque tinha ajooô, eosdcusjaco-

bos primos íeus; porém naó confultou eíles paren-

tes , fenaó a Deos ,
que he o mais parente

j
porque he

pay. Tinha amigos , e muito do íeu feyo ,
Pedro^

Joaõ , e Diogo , dos quaes fiava tudo. Porém nao

coníultou eíles amigos, fenaõ aDeos,que heomais

amigo ;
porque o íeu amor he fiel , e a íua vontade

recta, Tmha intereííados , e eíles ( como coíluma

fer) eraó todos : Qjns eoriim videretur ejjewawr.^^^ ^^, .

E naõ confultou eíles intereíTados , íenaõ a Deos , 14. :

^

que neíla eleição era o mais intereíTado
;
porque nos

Miniftros idóneos defua Igreja vay empenhado feu

ferviço, íua honra , fua gloria, e o bem ,
e falvaçaõ

do mundo. Nas Cortes do mundo os intereííados

oraô, oPrincipe elege. No Confiílorio de ChriíloNum.37tfí

os intereífados callaõ , o Principe ora : In montem

orare. Os eleitos naô íe haô de pedir ao Príncipe, ha

de pedillos o Principe a Deos.

265 Bailava fó eíla razão para fer Deos, e ^ó^^^.^-j-f,

Deos o confultado nas eleiçoens ; mas ha outra mais

interior , e mais forçofa, o acerto. Naõ ha coufa mais

difficil ,
que eleger hum homem a outro homem;

porque ou o conhece, ou naó. Se o naó conhece, ele-

ee ás cegas, e fe o conhece, também; porque fe o co-

nhece,
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, ou o ama , ou o aborrece , e ta6 cego he o
amor cono o ociio ; mas he certo, que com a paixão,
ou ainda fem ella , nenhum honiem conhece a outro,
O conhecimento do homem he refervado fomente a
Deos, e ainda nelie admirável : Mirabilis faãa efi
fcientia tuaex me. Neceílario he logo

,
que íe peça

a Deos orando o que o homem nem por li , nem por
outrem pode alcançar conhecendo.

Kuoi. 580. ^
266 Paliemos á íegunda queftao. Quaes haó de

ler os eleitos ? Os mãos ? Ciaro eltá que naõ : logo os
bons^? NaÔ digo illo. Nem os mãos, nem os bons

,

^
íenaó os melhores. Ainda diííemal^, e ainda pouco
Os melhores dos melhores digo, quaes eraó os que
hoje elegeo Chriílo. Os melhores do povo de Ifrael
erao os que criaõ em Chriílo , r^ m.clhores, que criaô
netle , eraô feus difcipulos , e os melhores de feus
difcipuíos foraô os doze, que hoje elegeo , e nomeou
por Apoílolos : Elegit duodecnn ex ipjis

^ quos i^
Apofiolos nominavit, Notefe muito^ nao ló a quem,
e a quaes

; mas de quem , e de quaes eícoíheo : Ex
ipfís. Entre os difcipulos eílava Lucas, eftava Mar-
cos

, eftava Eííevaõ , e tantos outros eminentemen-
te bons, e melhores que bons. Mas o Senhor como
elegia os Apoílolos para eminentiílimos , nao elegeo
os melhores dos bons, fenaóos melhores dos meAio-
res. Efta foy a razaõ

, porque Chrifto chamou dian-
te de í] a todos os difcipulos , quando efcolheo aos
Apoílolos: Vocavit difcipíilosjiws

.^ i^' ekgit duo-
decim exipjis

,
para que á viíla dos que deixava , fe

conheceííe melhor os que efcolhia. Excluaíe hum
Marcos, exclunfe hum Luc?s, excluaíe hum Tile-
vad, para que d viíla da grsndeza dos excluídos fe

conheça melhor a eminência dos doze eleitos. Nas
pro-
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promoçoens humanas os excluídos condemnaó as

eleiçoens , nas divinas os excluídos qualifícao os elei-

tos. 'Oh quaó bem recebidas feriaõ as eleiçoens, cNom.jíj.

<3ua6 aplaudidos os eleitos , e os eleitores ,
íe obíer-

vaiFem os homens efta regra de Deos ! Quando SaulNum. jSj.

era melhor, que David , elegeo a Saul
,
quando Da-

vid foy melhor
,
que Saul , elegeo a David : fempre

o melhor do melhor.

267 Mas porque efta doutrina parece miúda , CNum. 385.

apertada, he necellario darmos a razão delia. Que

razão ha para fe elegerem nnó fó os bons, fenaó os

melhores , e ainda dos melhores os que forem ,
ou

for melhor ? A razaó he
;
porque o que elegeo, naó

fó he obrigado a procurar o bem publico, fenaÔ o

mayor bem
;
por iííb naó deve eleger nem o mao

,

nem o bom , fenaô o melhor. O mao naó
;
porque

efte fará mal , o bom também naô
;
porque efte fará

menos bem , o melhor , e fó o melhor fim
;
porque ef-

te fará melhor. Entre o bom , e melhor ha a mefma

diiTerença
,
que entre o menos , e o mais , e defte mais

de bem
,
que accreíce fobre o menos de bem , naõ de-

ve privar a Republica , ou a Igreja aquelle ,
que he

obrigado a lhe procurar o feu mayor bem. Hafede

pôr em balança o menos, e o mais, e aííim íebaóde

fazer as eíeiçoens : o melhor ,
que pode fervir mais a

Igreja , eleito , o que pode fervir menos , ainda que

bom, excluído.

268 Que efcreveo a mao de Deos ,
quando foy

excluído do governo , e da coroa ElKey Balthafar?

Appeíifus es tnftatera , & inveutus es mmus ha-i^^n. j.

beiís'. Fofte pezado na balança , eachoufe, que ti- ^7-

nhãs menos. Menos he correlativo de^mais , e quem

foy achado cora mais em comparação de Balthafan^

que
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que foy achado com menos ? Era o Rey Cvro, que
lhe fuccedeo. Poz Deos em balança de huíiia parte
a Cyro , e da outra a Balthafar , e porque Cyro havia
deíer mais útil á Igreja , e ao feupovo, queentaô
eíhva defterrado , e cativo em Babyionia , como ver-
dadeiramente foy

, mandandolhe reftitiiir a Jiberda-
de, a pátria, e o templo; porque Cyro, digo, havia
de Ter mais útil , e Balthafar menos , eíle menos lhe
tirou a purpura, e a coroa a Balthafar, e eíle mais a
deo a Cyro.

269 Ha de fazer a balança da juftiça neíle cafo
o que a balança da cubica nos feus. Digamoio mais
claro. Hadeíazer a cubica do bem publico o que
faz a cubica do bem particular. A quem dá a cubica
as dignidades

, e a quem as tira ? Da-aS^a quem vê
,que tem mais;porque recebe, ou efpera ttiáis. Tira-as

a quem vê
,
que tem menos

;
porque ou naô recebe

,

ou eípera menos. Sabeis Sacerdote virtuofo, fabeis
Religiofo exemplar, fabeisMiniftrozelofo, e incor-
rupto, fabeis Doutor graó letrado, porque foftes ex-
cluído .í^ Porque inventtis es minus habens, O eleito
naõ tinha mais virtude, nem mais letras, nem mais
zelo, nem mais talento que vós, mas tinha mais.
Quando fe bufca o que tem mais, pobre do que tem
menos

! Aífim ha de nttender ao míris , e ao menos a
cubica do eleitor , fomente ambiciofo do bem publi-
co. Exclua aquelles, de quem íe efpera menos, ainda
que bons

, e eleja os que promettem de íi mais , que
faó os melhores. Eíle he o único refpeito

,
que faz as

eleiçoensjuítas, enao reípedlivas. Todos os outros
refpeitos

, e nttençoens, que refpcitaõ ao bem , e uti-
Hdi\de particular, faõ peílc da Republica , e tanto
mais venenoía

, quanto mais chegada ás veyas.
••-./ 270 A
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270 A terceira , e ultima queílaó he : quanios

haõ de fer os eleitos ? Haò de fer poucos , ou muitos?

Numero certo, ou incerto? Arbitrário , ou eílabe-

Jecido ? Chevo , ou naó cheyo ? A tudo reíponde

Chrifto em híima palavra: Dtiodectm: Doze. Vamos

por partes. Se haÓ de fer poucos, ou muitos, ref-

ponde Chrifto
,
que poucos. E porque ? Porque ha-

vendo de fer os eleitos, como diffemos, os melhores,

quando naó faô muitos os bons, naó podem feros

melhores muitos. Em poucos ha ordem , ha uniaó ,

ha confelho : na multidão nem ordem, porque fera

perturbação , nem união
,
porque fera difcordia ,

nem

confelho
,
porque fera tumulto. Os Miniftros haõ de

fer como as leys , as leys haó de fer poucas, e bem

guardadas , e os Miniftros poucos , e efcolhidos :

Elegit duodechn.

271 Mas efte numero fera bem
,
que íeja certo ,Num.

ou incerto ? Arbitrário , ou eftabelecido ? Duodecim:

Doze. Enfma Chrifto
,
que ha de fer certo , e eftabe-

lecido , e naõ incerto , nem arbitrário. O numero

dos doze Apoftolos naó fó eftava eftabelecido , mas

predeftinado : eftabelecido nos doze Patriarcas fi-

lhos de Jacob , nos doze exploradores da terra de

promiíTaó, nas doze fontes do deferto, nas doze pe-

dras do Racional : predeftinado nos doze fundamen-

tos , e nas doze portas da Cidade de Deos ,
nas doze

eftrellas da mulher veftida de Sol , e nas doze cadei-

ras dojuizo univerfal ; e como era numero canonica-

mente decretado , e confagradamente myfteriofo ,

fendo Chrifto fuperior a todas as leys , e fenhor del-

ias, obfervou exaélamente a religião do myfterio , e

naõ quiz mudar , nem alterar o numero.

272 Ponderou o cafo profundamente S. Pafcha-

íiO;
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D. Pa'ch, ílo

, e diz aflim : Jdeo autem Chrijlusfecum voluit
effe duodecim

, m ne Judas poffet efficere , ut tan-
tum effent mídecim. Foy taõ obíervanie, etao ob-
íervador Chriílo do numero decretado

j que teve
por melhor meter no numero a Judas .. que naó pb-
íervar pontualmente o numero. Sejaó doze como ef-
tá decretado, amda que Judas íeja o duodécimo : e
íe foy muito naó diminuir o numero por Judas, naó
foy menos na6 accrefcentar o numero nem por
Marcos, nem por Eítevaó. Nao fe altere o numero
eftabelecido, ainda que fiquem fora delle o terceiro
Euangelifta

, e o primeiro Martyr.
Num. 391. 273 NaÔíe ha de multiplicar o numero dos luga-

res, ainda que crefça o numero dos beneméritos. Pa-
guefe o merecimento fim , mas com outros prémios.
Naj3 devem fer as cadeiras mais que doze , naõ fe
haò de multiplicar dignidades, naô le haô de multi-
plicar lugares, naõ fehaó de fazer Miniftros fuper-
numerarios. Se fao doze os Patriarcas , fejaõ doze os
Apoftolos, e naõ mais de doze. Se faó fetenta os
anciãos do povo , fejaõ fetenta os difcipulos , e naô
mais de fetenta. E porque ? Porque cej-rado o nume-
rojcerrafe a porta a inconvenientes fem numero.Vós
odiícorrey, queoíabeis melhor.

Kum. 393. y\ Efta he a razaô, porque naóelegeo Chriílo
mais de doze. Refta faber porque naô elegeo menos,
e porque encheo o numero. Porque naÕ convém,
que haja lugares vagos. A natureza naõ admitte vá-
cuo , nem o deve admittir a politica , ou feja fagrada,
ou profana. Hum lugar vago na Republica tem os
mefmos inconvenientes, que teria no mundo o vá-
cuo. Se houvera vácuo no mundo, haviafe de in-

quietar toda a natureza, havia de correr toda impe-

tuofa-
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tuofamente a occupar aquelie lugar. O mefmo luc-

cede nos lugares vagos: inquietaçoens ,
perturb^a-

çoens , tumultos , e tanto mais precipitoíos ,
e defor-

denados
,
quanto correm todos naÔ ao commum ,

íe-

naò cada hum ao feu : naó a encher o lugar ;
mas a

encherfe com elle. A todos eftes inconvenientes fe

cerra a porta com cerrar o numero. Melhor he cer-

rar o numero, que aporta. Na parábola das v-irgens^^^^^^j^^^,

cerrouíeaporta: C/aufa e/l jarma', mas nao le cer- „.

rou o numero
;
porque eraõ dez os lugares :

Decem

virginibus , e como o numero naõ eftava cerrado ,

polto que eítiveíFe cerrada a porta
,
que haviaò de fa-

zer as nefcias, fenaô clamar, e dar vozes , e inquietar

asvodas? Davaò vozes as virgens, davaô vozes as

alampadas acezas , e o dinheiro deípendido tam-

bém dava vozes. Para evitar clamores cerrar o nu-

mero.

276

DISCURSO XXXIV.

Tirado do quinto das Pedras de David.

ETERNIDADE.
AEternidade, como define Boecio, hehu p^^ ,

ma duração fimultanea, que naó tem an-Num. i

•i./ i

4.

79\

tes , nem depois. He hum inftante perpetuo, que naó

admitteanno, nem dia , he hum hoje permanente,

que nem conhece hontem , nem á manhã : he hum

prefente continuo, que naó teve pretérito , nem ha

de ter futuro , fendo fempre permanente , e naó paf-

fandojámais, como fe folfe fucceffivo , e verdadei-

ramente paíIaíFe : do prefente faz pretérito , de mui-
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tos feculos poucos inftantes , de milhares de anno*
hum dia, da ineíma eternidade breve tempo.

DISCURSO XXXV.

Tirado de humfermaò de Santa Iria , cujaformQ'-
furafoy caufa defua morte.

FORMOSURA.
'^7^ Ç? Entença he divina , e taõ infallivel na ver-

Niím.^ií.
w3dade, como provada na experiência, que

'aquella graça da natureza , a que os olhos chamaó
formofura,naô hc mais que huma apparencia da mef-
ma vifta enganofa , e vã : Fallax gratia

, {^ vana eft

ptílchritudo , diz o Efpirito Santo por boca de Sa-
Jamaó, o mais experimentado nefte engano, e ornais

defenganado defta vaidade. Nem era neceíTario o
teílimunhó de tapfoberanas authoridades, divina , e

humana
, para períuadir eíla fé á viíta. Até os Poe-

tas
, que tanto fe empregaô em disfarçar , e encubrir

a falfidade defta apparencia, e com nomes de diaman-
tes, rubis, e faíiras procuraó fazer folidn a fu a vai-

dade , nao podéraó deixar de confeííar quão frágil

he , e de pouca dura : Forma honumfragileeji. , diíie

Ovidio : e Séneca : Kes eftformafugax.
277 OsFilolofos, que mais profeíTaÓ o verda^

deiro, concedendolhe os poderes , naõ lhe podéraÔ
negar a fraqueza , e falfidade. Sócrates chamou á for-

mofura tyrannia , mas de breve tempo : Brevis tem-
poris tyrannis. Theofrafto chamoulhe engano mu-
do : Deceptio tacita ; porque lem fallnr engana. E
que direy dos fantos Padres ? S. Jeronymo Jiz

,
que

a for-

Prov. j r.

30.
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a formofura he hum efquecimento do ufo da^raza6

:

Oò/ívio rationis , e aonde falta o lume da razão,.quaes

feraÔ as cegueiras , e enganos dos fentidos ? b. ber-

nardo, S. Bafilio, Santo Efrem, Santo líldoro Pelu-

fiota, e outros Santos, para defcobrir o mefmo enga-

no íem chegar aos horrores da fepultura confiderao

as fealdades interiores ,
que efte efpeciofo yeo occul-

ta ainda em vida , e correndo a corrma ao idoio ado-

rado da formofura , naÕ fó a demoílraõ feya ,
mas af-

corofa , e medonha. .

278 S. JoaÓ Chryfoílomo , e S. Gregório Nazi-

anzeno parando mais begninamente ío na fuperncfe,

em que confifte a formoíura,fuppoem fem mais appa-

rato , que he huma pintura de duas cores ,
branco ,e

vermelho. AíTim adefcreveo no feu amado aquella

paftora taó bem entendida como Salamao : Dileãus

meus candidus , & rubicundas. A formofura pois

em toda a fua esfera ou he natural , ou artihcial
:
o

branco , e vermelho do artificial he o que fe vay

comprar ás boticas , onde eftaó venaes toda a femana

as caras , com que fe ha de apparecer ao Domingo.

O da formofura moral celebra Nazianzeno na íanta

virgem Gorgonia,da qual diz, que o branco, de que

ufava no rofto , era o que caufa o jejum , e o verme-

lho, com que tingia as faces, o que tira a ellas o pejo:

Unus illi rubor placebat ,
quem pudor ajjert ,

tinus

candor ^
quem parit ahfíinentia.

, r-
• j

279 Finalmente S. Chryfoílomo ,
definindo a Num. 5 17,

formofura natural fíficamente, diz, que naó he outra

coufa ,
que huma miílura de fleuma ,

e fangue :
Fui-

chritudo efl phlegma cum fanguiite mtftum. A íieu-

ma faz o branco , o fangue o vermelho ;
mas o que

eu noto digno de particular advertência neítes dous

Tom. L O humo-
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humores

, he que a compofiçaó delles caufa a formo-
íura, e a defcompoíiçaõ as enfermidades. Sendo po-
rém as enfermidades as armas naturaes da morte,mui-
to mais mortes tem caufado a fleuma , e o fangue em
quanto origem da formofura^q em quanto inílrumen-
tos da mefma morte. Em Dina matou a formofura a
Sichem,em Dalila matou aSamíaô,emJudith matou

1

a Holofernes, emHeíena a toda a Troya, em Lucré-
cia a toda a Roma, e enlFlorinda a toda a Hefpanha.

Part. II. 280 Qiie coofa he a formofura , fenaó huma ca-
Num. 3^3.^1^.3 bem veílida,ià|qúeame^orenfermidadetiraa

cor, e^antes de a morte ia defpir de todo , os annos
lhe vaó mortificando a graça daquella exterior, eap-
parente fuperficie de tal forte

,
que fe os olhos po-

défíem penetrar o interior delia , o naõ poderiaó ver
Num. 3^1. fem horror. Ouvi ao mefmo compofitor da arte ,

que enfmou como fe havia de amar eíla enganadora

:

'Uixm.iôu Forma bomim jragile eft ^ quantumque accedit a^
annos ^fit minor : A formoíura , diz elle , he h«íft
bem frágil , e quanto mais fe vay chegando aos an-
nos, tanto mais vay diminuindo, e desfazendo em
íi, efazendofe menor. Seja exemplo déftà laftimofa
fragilidade Helena, aquella famofa , e formofa Gre-
ga , filha de Tmdaro Rey de Laconia, por cujo rou-
bo foy deftruida Troya. Durou a guerra dez annos

,

e ao paíío que hia durando , e crefcendo a guerra , fe
hia juntamente com os annos diminuindo a caufa del-
ia. Era a caufa a formofura de Helena , flor em fim
da terra , c cada anno cortada com o arado do tem-
po. Efl:avajá tao murcha, ea meíma Helena taÕ ou-
tra , que vendofe ao efpelho pelos olhos

, que )d naó
tinhaõ a antiga viveza, lhe corriaô as lagrimas, e
naó achando a caufa

,
porque duas vezes fora rouba^
^' da,
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da , ao mefmo efpelho , e a fi perguntava por ella

:

Fletqmque, ut infpeculo rugas confpextt anmles

Jindaris , &fecum curftt bis raptarequmt.

As fonnofuras mortaes no primeiro dia agradao ,
no

fegundoenfaftiaÓrXaÓ livros, que huma vez lidos,

nao tem mais que ler.

DISCURSO XXXVI.

rirado de bumfermaô de Santa Catharina.

FORTUNA.
281 XT Ariamente pintarão os Antigos aqueel- pait. n.

V les chamarão Fortuna. Huns lhe poze-Nuin. j,

raõ na maó o mundo , outros huma cornucopia ,
ou-

tros hum leme : huns a formarão de ouro , outros de

vidro, e todos a fizeraó cega , todos em figura de

mulher , todos com azas nos pés , e os pés fobre hu-

ma roda. Em muitas coufas errarão como gentios,

em outras acertarão como experimentados , e pru-

dentes. Errarão no nome de fortuna ,
que fignihca

cafo , ou fado, errarão na cegueira dos olhos, erra-

rão nas iníignias , e poderes das maôs ;
porque o go-

verno do mundo, fignificado no leme, e adiítribui-

çaõ de todas as coufas, fignificadas na cornucopia^,

pertence fomente á providencia divina , a qual nao

cegamente, ou com os olhos tapados, mas coma

perfpicacia de fua fabedoria , e com a1)alança de fua

juftiça na mao he a que reparte a cada hum , e a to-

dos o que para os fins da meíma providencia com al-

tiífimo confelho tem ordenado , e difpoílo.

282 Acertarão porém os melmos gentios na h-

O 2 guta,
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gura

, que lhe deraó de mulher pela inconftancia, nas
azas dos pés pela velocidade, com que íe muda , e
fobre tudo em lhos porem fobre huma roda

;
porque

nem no profpero , nem no adverfo , e muito menos
no^profpero teve já mais firmeza. Dos que a fize-
raõ de ouro , diremos depois , o que agora fomente
me parece dizer , he ,

que os que a fingirão de vidro
pela fragilidade , fingirão , e encarecerão pouco

;

porque ainda que a formaíTem de bronze, nunca lhe
podiaÔ fegurar a inconftancia da roda.

Num. lí. 283 Sefoftris Rey do Egypto depois de vencer
outros quatro Reys vizinhos , fe defvaneceo a tanta
foberba

, que em lugar de outros tantos cavallos
mandou que os quatro Reys vencidos tiraíTem pela
íua carroça. AíTim fe fez. Em hum dia porém de gran-
de celebridade advertio, que hum dos Reys venci-
dos de tal maneira caminhava ao compafib dos ou-
tros

,
que o rofto , e os olhos fempre os levava volta-

dos, e poftos no rodar da mefma carroça. E como Se-
foftris lhe perguntaífe , com que penfamento o fa-
zia , refpondeo : Intueor vohimen hoc ajjidiium ro-
ta^ tn qua vicijjím ima fimtfumma , (ij^ fumma ima
fiunt : Levo fempre poftos os olhos nefta roda

,
por-

que vejo nelía
,
que aíTim como efta parte

,
que ago-

ra eftá embaixo, eftevejá em cima, aífim a que eftá
em cima , com meya volta íó torna a eftar embaixo.
Entendeo o myfterio o Rey viâ:or»ofo , efoberbo

,

e mandou logo tirar do jugo aos vencidos.

Nura.í». 2^4 M'^s nem por iííb cuide alguém
,
que para

todas eftas voltas da roda faõ neceíTarios tantos ef-

pnços, ou tantos vagares do tempo. As rodas do car-

ro de Ezechiel , em que Deos fe lhe moftrou gover-
naado todo efte mundo, eraó cada huma compofta

de

i

\
\



d- duas, numa roda atraveíiada , e outra cruzada B«h. ,»:

cõn elh pelo meyo. liíoqucr dizer; Rotammeato -•

r^ Equerodr,s'era5,ela6efta,s? Bumahearoda

da fortuna , outra a roda do tempo ;
mas de tal ma-

•

i,;. ^ rr-ividií entre 11, etaõ indcpenden-
neira unidas, e traviuas tiuien, >- ^

)„ r„,.

tes huma do curlb da outra
,
que para a roda ua toi-

tufla dar huma voita inteira naô he rjecellano, que

a dê também inteira o tempo. As voltas ^^a rodado

tempo fa6 as mefmas que as do boi. O Sol da Hu-

ma volta mavor cada anno , e huma menor cada

dia PoréRi para a fortuna dar huma volta inteira

aos mayores Impérios naÔ faõ neceífanos annos,

nem dias. . , . *.• i,^

28c Omayorímperio,eMonarchia, que tinha

havido no mundo, era a dos AíTyrios, e Chaldeos.

E quantas horas houve mifter a roda da fortuna para

derrubar eíta , e levantar íobre ella outra mayor ?

Diga-o a Efcritura íagrada por boca de D^^^^^l
»^"f

fc achou prefente : Eadem mãe interíecius eftBal-xy.. ,

thaíjar RexChahUus,& Darius Mediisjuccejjitm ^- 5-.

Reo-num. Na mefma noite fatal , em que o Rey com

mil magnates da fua Monarchia convidados para

hum folemne banquete eílavaó brindando aos eus

deoles, foy morto ( diz Daniel ) Balthaíar Rey Chal-

deo , e lhe fuccedeo no Império Dano Medo. Ue

forte que tanto mais depreíTa deo volta a roda da for-

tuna ,
que a roda do tempo, que naô tendo o tempo

em auíencia do Sol andado hum dia natural, nem

mevo dia , a fortuna , morto Balthafor , e fucceaen-

dolhe na coroa Dário
,
já tinha pofto por terra a Mo-

narchia dos^íTyrios, e Chaldeos, e levantado ate

ás nuvens a dos Perfas , e Medos. E quantos gover-

narão Reynos, e MonarchiaSj cujos defcendentesNum.H.;

Tom. I. O 3
eftao
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eílaó hoje vivendo ou do remo no mar , ou do ara-
do na terra ? Ninguém íeeílnnea íl , nem defpreze a..
outro peio que pode dar, ou tirar a fortuna.

286 Agora havemos de ouvir aPiutarcho fama-
fo Filofofo Grego , digno de fe ouvir neíle cafo. Ex-
citando Plutarcho , e difputando huma queílao fobre
afortuna do Império Romano, dizaííim: Fortunãy
Perfis, ér 4ffy^ifs de/ertíSjCum /eviterpervo/úf'
fet Macedoniam

, i)^ celeriter abjeciljet Alexan-
drum

^ ALgyptiosque j detnde ^ Syriam peragran-
do Regna extuliffet y & fape converfaCar-thagi-
nenfes tuUjfet

, po/iquam trajifmi/fo Tyberi ad pa-
latium appropinquavtt, alas depofiút^talaria exiiit^
acinfideli^ ér verfatili globo miffo , Romani intra-
vit rnanfura. Qiier dizer : A fortuna depois de dei-
xar os Perías

, e AíTyrios , depois de voar levemente
pela Macedónia , e rejeitar a Alexandre , e os que
no Egypto ihe fuccederaó , depois de andar peia Sy-
ria levantando, e desfazendo Reynos , efe deter já
prorpera, já adverfa cora os Carthaginezes^paílando
finalmente o Tybre, chegou ao Capitólio Romano

,

e alli arrancou dos hombros as azas mayores, e def-
calíou dos pés as menores, alli fe defpojou

, e defar-
mou do globo , ou roda variável , e inconílante, e
alli, iílo he em Roma, foy o feu perpetuo aíTento
para nelia perfeverar , e morar fempre firme , e íem *

mudança.

287 Iftohe o que diíle Plutarcho, eido o que
criaô os Imperadores Romanos, os quaes fobre eíla
fé íundarao de ouro huma eílarua da fua fortuna, e
a coílocarno no mefmonpo/ento.onde elles dormiao,
como que podeíícm dormir íeguros

, pois a fortuna
lhe guardava o fono. E quando algum Imperador

morria,
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morria ,

paliava /e era levada a mefma eílatua ao íuc-

ccílbr, moilrando a vaidade, e fuperaiçaodos que

cheo-avao a alcançar a coroa Rom^ma ,
quepodiao

teílar da fortuna , como de património hereditário,

e próprio. Eílava iílo eícrito nos feus annaes, como

oráculo dos deofes, iíio celebravaó os feus Poetas,

os Bucólicos com frautas paftoris á fombra dssfayas,

os Heróicos com trombetas marciaes em aílombro

das outras nacoens. E nílim o cantou com elegante

mentira o mayor de todos
,
quando diiFe : fíis ego

?iec metas rerum , nec têmpora pono, hnpermmfine

finededi, j ./ „

288 Agora podéra eu perguntar aos Imperado- ^^xrt.,^%.

res Romanos ou dormindo , ou acordados ,
onde

eílá aquella fua fortuna de ouro, ou o ouro daquelia

fortuna ? Foy volta da meíma fortuna verdadeira-

mente laílimofa. Quando Alarico fitiou a Roma^

viraõfe os Romanos taó apertados ,
que houv^erao

de remir a dinheiro o ievantarfe o íitio , e cntaõ en-

tre o ouro, e prata das outras eftatuas dos feus deo-

fes foy também batido em moeda o ouro da fua for-

tuna. 'AíTim dormiaó íeguros os que fe fiavaõ da fé

de huma traidora , e da vigilância de huma cega

!

289 Mas eu fó quero confundir , e envergonhar Num.^.?

a Plutarcho com as palavras da íua mefn^a lifonja.

Diz que depoz a fortuna ao pé do Capitólio a rcda.

E quantas vezes a tornou a tomar, e lhe deo taes vol-

tas na Itália , e dentro da melma Roma
,
que meteo

a que era cabeça do mundo debaixo dos pés de Aíti-

la, e Totila, 'inundada de Godos, e Hunnos, de

Suecos , e Alanos , e de tantos outros bárbaros ? Diz

do meímo modo ,
que também depoz aili a fortuna

as azas. E quantas vezes as tornou a tomar, evoou

O 4 as



mmm

21 6 Vieira ahhrcviado
ás Germanias , ás Gallias , e ás Heípanhas

,
que Ro-

ma iniaginava pacincamente fujeitas com os preíi-

dios das Tuas legioens , contra as quaes porém fe le-

vantarão então aquelias meímas naçoens como tao
altivas, ebellicofas, naô fó reftituindoíe cada huma
ao que era feu

; mas cortando ás Águias Romanas as
unhas, com que lho tinhaô roubado ?

290 Diz mais
,
que em Roma fez a fortuna o feu

aíTento para nella morar perpetuamente. Efe no in-
terior da meíma Roma recorrermos ás coufas de ma-
yor duração, quaes faó os mármores, quantos annos,
e quantos fecuíos ha

,
que dos meímos mármores le-

vantados em obeliícos, e arcos triunfaes fe vem fó
as miferaveis ruinas ou meyo fepultadas já, ou cu-
bertas de era ? Finalmente aquelle Lnperio íem fim,

a que a fortuna naÔ poz metas, ou limites alguns
nem á grandeza , nem ao tempo , diganos a mefma
fortuna onde eílá , e onde o tem efcondido ? Bufque-
íe em todo o mundo o império Romano, e naô fe

achará àú\Q mais que o nome , e eíle naó em Roma

,

fenaõ muito longe delia.

291 Acabaraõfe as guerras , e vidorias Roma-
nas, naõ fó fechadas, mas quebrados para fempre os
ferrolhos das portas dejano: acabaraõfe os Capitó-
lios : acnbaraoíe os Confulados : acabaraõfe as Di6la-
turas: acabaraõfe para osGeneraes as ovaçoens , eos
triunfos : acabaraõfe para os Gapitaens famofos as

eftatuas, e infcripçoens : acabaraõfe para os folda-

dos as coroas Civicas , Muraes , e Roílratas : acaba-

raõfe em fim com o Império os mefmos Imperado-
res, e fó vivem , e reynaó ao revez da roda da for-

tuna os que elles quizeraó acabar. Acabou Nero , e

vivem, ereynaõ Pedro, e Paulo : acabou Trajano ,

e vive,

^
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rey

e re

na Lourenço: acabou em fim Maximino, e vive,

c .eynaCatharina. Elle , e os outros imperadores

,

porque fc fiarão faUamente do Império iem hm :
Im-

perium Cme fine dedt : e elia com os feus ,
e co)r. os

outros Martyres ,
porque,reyna6 , e haõ de reynar

por toda a eternidade com Chrifto no Keyno, que

verdadeiramente naÓ hadeter fim : Cujus regm non

eritfinis. .

DISCURSO XXXVII.

Tirado de Joímjermao de S. Rogue pregado na Ca-

pella Real , em que o Auãor cenfura aos f^^^s pa-

rentes , e naturaes pelo defconhecerem na dife-

rente , e adverfafortuna.

292

FORTUNA.

J Ao ha coufa
,
que tanto mude as feições

^^^^ .^^

^ i como a fortuna. Vierao os filhos de Ja- Niim.i*á4â

cob nos fete annos da fome bufcar trigo a Egypto, e

apparecendo diante de feu irmaÕ Joieph, que era o

Yice-Rey daquelles Reynos, diz o texto fagrado :

Cognovit eos , & non eftcognitus ab eis'. Que Jo-Gen.4i. «*

feph os conheceo aelies , eque elles naó conhecerão

ajofeph. Notável caio! Parece, que naô havia defer

afiim; porque os irmãos, como eraõ mais velhos, co-

nheciaó de mais tempo ajofeph ;
porque o ^conhe-

ciao defde minino , idade , em que elle os nao podia

conhecer : os irmãos de huma vez foraó dez ,
e de

outra

li
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outra onze

, e mnis fácil he conhecerem muitos a
huni

,
que hum a muitos : o tempo á^í auícnciu era

iguàl
;
porque tanto havia

, que os irmãos naô viaó a
Joíeph, como Jofeph a qHqs. Pois fe todas as ra-
zoens de conhecimento ou eraô iguaes, ou mayores
da parte^dos irmaÔs, como os conheceo Joíeph a el-
ies, e eiies nao conhecerão aJofeph ? A razaó natu-
ral he

;
porque Jofeph tinha mudndo de fortuna

,feus irmãos naô a tinhao mudado. Os irmãos antiga-
mente tinhaó h\lo paílores , e agora também eraó
paRores, Jofeph antigamente tinha fido paílor

, e
agora era \^ice Iley : e como os irm.a6s naõ tinhaó
mudado de fortursa

, naó tinhaõ mudado de parecer*
porém Jofeph tinha mudado de parecer; porque ti-
nha mudado de fortuna, eile conhecia os irmãos

,porque os irmãos eraô os meímos, ós irmãos naõ o
conheciao a elie, porque Jofeph já era outro.

Num. 166. 293 Difficultofa coufa parece
, que a fortuna fa-

ça mudar as feiçoens
; mas ainda mai

,
porque taó

provada eílá efta verdade na experiência década dia!
Melhorou de fortuna o voífo mayor amigo , e ao ou-

. tro dia já vos olha com outros olhos, já \osjí^q
com outros ouvidos, já vos falia com outi^int^ua-
gem : o que hontem era amor, hoje he authoridade:
o que hontem era roílo, hoje he femblante. Pois meu
am.igo

,
que mudança he eíla ? Quem vos trocou as

feiçoens ? Qiie he daquelles olhos benévolos, com
que me vieis ? Que he daquelles ouvidos attentos,
com que me efcutaveis ? Qiie hedaquelle bom rof-
to, com que nos viamos fempre ? Oh que mudou de
fortuna

, claro eílá que havia de mudar de feiçoens.

294^ E fe eítas mudanças faz a fortuna profpera,

Num. i<í7.nao faó menores os poderes ái adverfa. Reítituido

Job



L^ .^^iriDys.
I

'^a*./' ,,.!y*y**ff*y*!>fy^'^*'^'*^'^^
-

DifciirfoXXXVII. 219
Job á íua antiga fortuna depois de tantos traba-

lhos, e calamidades , diz o texto Isgrndo:
/^f?/í^-job. ,4:

rmt ad eim omncs amici ,
é^' cognati ejiis

,
qtii co- 1 1.

(rmverant eumprws'. que vieraõ vifítar a Job todos

os ícus amigos , e parentes ,
que o conhecerão no pri-

meiro eíbido : Oiii cognoverant eum prius. Job teve

três eftados nefta vida , o primeiro de felicidade, o

fegundo de trabalhos, o terceiro outra vez de felici-

dade. Pois fe os amigos , e parentes o conhecerão no

primeiro eftado ,
porque o naò conhecerão ,^nem o

bufcaraõ no fegundo ? E fe o nao conhecerão ,
nem

buicaraô no fegundo,porque o conhecem, e o buícaó

no terceiro ? A razaô diílo nao a ha , a femrazaô fim,

e he eíla ;
porque os homens coílumao conhecer nos

outros nao a pellba , fenaõ a fortuna , e como os cha-

mados amigos , e parentes de Job conheciao^neile a

fortuna , e naô a peíloa
\
por iííb nao bufcaraõ^ a pef-

foa , em quanto aviraó neceílitada, e bufcaraó afor-

tuna , tanto que a viraó reftituida. De forte
,
que os

amigos deJob , bem confiderados feus procedimen-

tos f nao foraõ ingratos
^
porque a íua amizade era

com a fortuna , e nao com a peíloa : e como elles nao

faltarão á fortuna , ainda que faltnraõ a peíloa
,
nao

foy ingratidão. Se faltarão á peffoa ,
faltarão a quem

nao conheciaõ, mas á fortuna, a quem conheciaô.naó

lhe hltarao : tanto que ella voltou ,
tornarão elles.

295 Oh miferavel condição das couf^s humanas! Num. ií?,

Mileravel na fortuna adverfa , e miíeraveí na proí-

pera ! Naõ ha fortuna que naõ traga comíígo defco-

nhecimento : fe he profper--; dcfoonlHcei>vos :
fe he

adverfa,derconhecemvos. E f-: \ fcrtj.mi be taC t nga-

noí
» , que os homens fe def, onhec^ o ?i íi

,
qoe muito

que feja taõinjuíla
,
que Oo catrOS os dtíVonheçaó a

elles ?
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eJles? A ingratidão, quedefama
j
grande ingrati-dai

he
j nsas a iiigratidar), que chega a deíconheeer , he

inayor , e mais ingrata de todavS.

29Ó As bemaventiiraoçss fao muito defamora-l

Nam. 6I4.
'^í^^^*''' ^ ""^ ^^ mayor inimigo do amor, que a feli-

cidade. Provavao antigomente iílo os Pregadores
com o exemplo de Jofepli nas ingratidoens do Co-
peiro de Faraó. iVias hoje eíhÔ eíies defenganos taô
provados nas experiências, que naõ neceílitaÕ de íe,
nem de efcrituras. O certo he, que toda afortuna
tem jurifdiçaÔ no amor: fe he advcría, ninguém vos
ama : Te he profpera, a ninguém amais. He tanto af-

íim
,
que como coofa nova , e íingular diíle S. Paulo

de Chrifto : Qui ãefcendit , ipfe efi (^r qui afcendif,
G Senhor

,
que fubio ao Cco , he o meímo

,
que déf-

ceo á terra. Porque os outros homens commummen-
te quando fobem, faô huns, quando defcem, fao ou-
tros

,
por iíTo ha tantos

,
que trabalhem pelos fazer

defcer
;

porque o amor ePiá em tal eftado
,
que íen-

do aíFe£lo do coraçsô , depende mais dos lugares
,

que das vontades. He poffivel
,
que taó depreda fe

Num. si^^-efquecem os Príncipes, e defconhecem a quem os
ferve ! Pouco era fer poílivel , hecoílume.

DISCURSO XXXVIII.

1irado de humfermao de noj]a Senhora da Graça,

G R A C, A.

Part. i. "^^y T._X ^ coufas, quc avultao muito , e pezaó
Num. 311. ^_J.. pouco. Somos entrados nn mais grave,

e importante matéria
,
que fe pôde tratar neíle lugar:

pezar

«
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pezar a graça ue Deos. Todas as vezes ,
que confide-

ro a facilidade , com que os homens perdem a graça

de Deos , o eíquecimento deila , com que vivem
,
e

ainda o defcuido , com que morrem ,
naó acho outra

couCi a eíla cegueira , íenaÔ a falta do verdadeiro co^

nhecimento , e naÓ chegarem os homens a pezar, que

couía he a graça de Deos. A graça de Deos he eípi-

ritual, nós fomos carne : a graça he fobrenatural,

nós em tudo íeguimos a natureza : a graça nao le ve^

naó fe ouve , naõ fe apalpa , nós naÒ fabeinos perce-

ber , fenaó o que entra pelos íentidos. Daqui vem,

que naó pezamos a graça , nem a conhecemos ,
nem a

percebemos , nem ainda a podemos ,
nem labemos

pezar, como convém. Ifto quizera eu que fizéramos

hoje. Mas que coufa ha no mundo de tanto pezo ,

que fe polfa pôr em balança com a graça de Deos ^

Se difcorreramos por todos os eftados do mundo ,

fora matéria muito proveitofa , mas infinita.

298 Poílo pois em balança o valimento do ma-^^,^
^ ^^^

yor Principe ,
pofta em balança de huma parte a gra-

ça dos Reys , e da outra a graça de Deos ,
qual peza

mais ? Se houvermos de eftar pelo juízo commum

dos homens , mais peza a graça dos Reys. Digaono

aquelles ,
que tantas vezes por contentar aos i rinci-

pes atropeliao a graça de Deos. Quaes íao as artes

commummente dos que andaó junto dos Reys ? A li-

fonja, a ambição, a calumnia, a inveja, o chegar hum,

o defviar outro , o levantar eíles , e derrubar aquel-

les , o tratar da confervaçsó própria fem reparar na

vida , na honra , no eftado , na fucceílaó ,
na ruína

alheya. E com iílo podefe confervar a graça de

Deos? Claro eftá que nao. Pois por líTo a graça de

Deos , e a dos Reys ou nao andaó , ou difficultofa-
' mente
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mente podem andar juntas. Efta he a meujuizoa
mayor defgraça dos Reys

, que os que andaô na fua
graça

, andaô ordinariamente fora da graça de Deos.
299 A graça dos Príncipes naô vos pregarei eu

*

(^ue naóhe muito pezada , e muito contrapezada
^mas he de muito pouco pezo. Seja eíla a primeira

diíFerença entre a graça de Deos , e a graça dos
Reys. A graça de Deos he a couía de mayor pezo

,

e naô he pezada : a graça dos Reys he huma coufa
,que peza muito pouco, e he pezadiííima. A graça

dos Reys para Te coníervar quantos cuidados cuíta ?

A graça de Deos he hum deícuido de tudo o mais , e
fó a podem oíFender outros cuidados. A graça dos
Reys he hum alvo a que fe atiraó todas as fettas : a
graça de Deos he hum efcudo

,
que nos repara de to-

das. A graça dos Reys muitas vezes he conveniên-
cia, outras neceffidade, algumas gofto , e fempre
tem poucos quilates de vontade : a graça de Deos,
como Deos naô depende, nem ha mifter, toda he
amor. A graça dos Reys por muito que levante ao
valido , fempre o deixa na esfera de vaífallo : a graça
de Deos fobe o homem á familiaridade de amigo,
á dignidade de filho , e á femelhança de íi mefmo. A
graça dos Reys naô vos dá parte da coroa : a graça
de Deos he participação da fua divindade. A graça
dos Reys , ainda que deis o fangue por elles , naó
bafta para a alcançardes : a graça de Deos, deo Deos
o fangue por vós íó para vo la dar. A graça dos
Reys, fe he grande, hedehumfó, fehedemaisque
de hum

, he pouca , e de poucos : a graça de Deos,
he de todos os que a querem

,
poemlhe a medida o

amor, e naô a diminue a companhia. A graça dos
Reys nem he para perto, nem para longe, porque

de
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de perto enfaltiais , e de longe efqueceis : a graça de

Deos nunca tem longes , e quanto eftais mais perto

de Deos , tanto eílais mais feguro na Tua graça.

300 A graça dos Reys he data da fortuna :
a gra- Num. j 14.

ça de Deos he premio do merecimento, e eíla fó

propriedade ,
quando naó houvera outra , bailava

para a fazer de lumma eftima. A graça dos Reys ain-

da que façais pela merecer , nem por iíTo a confeguis,

antes muitas vezes a lograó mais os que a merecem

menos: a graça de Deos fe fizerdes pela merecer,

naó vo la pode Deos negar. A graça dos Reys para

fer mudável bailava fundarfe em vontade humana;

mas fundafe em vontades coroadas ,
que como faô as

mais livres , faõ também as mais indifferentes, por

naó dizer as mais inconílantes : a graça^de Deos fun-

dafe em vontade divina
,
que como naó pode errar a

a eleição, naó pode mudar o aíFeòto. A graça dos

Reys poucas vezes dura tanto como a vida do vali-

do, e quando dura quanto pode, acaba com a vida

do Rey : a graça de Deos crefce na vida , e confirma-

fe na níorte : da parte do homem he immortal ;
por*

que fe funda na alma , da parte de Deos he eterna

;

porque he graça de Deos. A graça dos Reys dizem

que he huma grande altura : a graça de Deos he cer-

to
,
que he poíto muito mais alto , e ainda que ambas

eftaô juntas aos precipícios , da graça de Deos po-

deis cahir , da graça dos Reys podemvos derrubar.

301 A graça dos Reys pódevola tirar a calu-Nwm.jiyi

mnia : a graça de Deos fó vola pode tirar a culpa.Da
graça , e privança do Rey pódevos tirar o Rey to-

das as vezes que quizer : a graça , e a privança de

Deos -nem o mefmo Deos vola pode tirar, lemvós

quererdes , e fe quizerdes íerá muito a feu defpra-
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zer. A graça dos Reys depois de perdida naô fe re»

cupera com rogos : a graça de Deos fe a perdeis , o
mermo Deos vos roga

,
que torneis a ella. Depois

de perdida a graça dos Reys , fica o pezar fem remé-
dio: depois de perdida a graça de Deos naô he ne^
celFario outro remédio mais que o pezar. Pezouvos,
eílais outra vez na graça. A graça dos Reys dáfe aos
ditofos , de que depois fe haô^e fazer os arrependi-
dos : a graça de Deos dále aos arrependidos

,
que

deíde logo começaÓ a fer ditofos. A ambas as gra-
ças anda junto o arrependimento, mas a dos Reys
temno depois, a de Deos antes. A graça dos Reys íie

graça íem íacramentos : a graça de Deos tem fete;

tem bautifmo para o innocente , c tem penitencia
• para o culpado , tem confirmação para a vida , e tem
extremaunçao para a morte , tem ordem para o Ec-
clefiaftico , e tem matrimonio para o leigo , e final-

mente tem communhaó para todos. Sete portas nos
deixou abertas Deos para entrarmos á fua graça, e
nenhum dos que entrao por ellas , as pode fechar a

outro. Soem huma coufa fe parece a graça de Deos
com a dos Reys , e he que ambas mudaõ os homens.
Huns, e outros naôfaô os que dantes eraó; mas com
eíla difl^erença : os que fe vem na graça dos Reys,
efquecemfe do que foraô , e também fe efquecem do
que podem vir a fer : e os q andaõ na graça de Deos

,

de nenhuma coufa fe lembraõ, fenaô do que haÔ de
vir a fer , e nenhuma coufa lhes dá pena , fenaõ a lem-
brança do que foraó. Finalmente a graça dos Reys
naõ pode dar paraifo , tirallo fim : a graça de Deos?,

he a que íó dá paraifo , e fó a falta delia o inferno.

i6. 302 Rafi:a iílo para provar
,
que a graça de Deos

peza maiS; que a graça dos Reys? Se ainda naõ bafta,

ajunte-

-1
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aiuntemos o fim com o principio. Senos naô baila

como Chriíla6s faber
,
que n graça dos Reys he o ma-

vorriíco da sraça de Deos , baftenos como políticos

íaber, que aVr^Ç^ de Deos he a mayor íegurança da

graça dos Reys. NaÔ ha graça dos Reys fegura ,
íe^

naôVundada na graça de Deos. Jofephfoy valido

d'ElRey Faraó, Daniel foy valido d'LlRey Dano ,

Aman foy valido d'ElRey AOuero , e que lhe acon-

teceo a eftes validos? Jofeph, e Daniel confervarao-

fena graça, Aman naô fe confervou. Porque? Por-

que a Rraca de Aman fundavafe na vontade do Rey :

a graça de fofeph , e Daniel fundaraõre na graça de

Deos Quando a graça dos Reys fe funda na graça

de Deos , nem elia pôde cahir , nem outrem a pode

derrubar. Tanto peza a graça de Deos ,
que ate a dos

Reys leva apoz fi.

303 Nenhuma couía ha no mundo ,
que tanto pe-

ze com os homens , e de que elles tanto íe prezem ,

edeívaneçao, como da nobreza do fangue. Se a no-

breza , e a graça , fe as manchas do fangue , e as man- ""^- ?

chás da confciencia andarão na mefma reputação ,
ef-

tivera reformado o mundo.
r - "

304 Chama o Euangelho a Maria Cleofe irma

da Virgem Maria : Soror Matris ejus ,
naÓ porque N"™-J

foíTe filha dos mefmos pays da Senhora ; mas porque

os Hebreos chamavao irmãos aos primos. Efte p^-

rentefco, que Maria Cleofe tinha com Maria May

de Deos , era a mais qualificada nobreza , que nunca

houve no mundo, nao por fer fangue legitimo de

David , e Reys de Ifrael , de quem a Senhora defcen-

dia por linha direita \ mas por ler fangue com eímal-

tes de divino
;
porque era fangue do fangue da May^T^^,

^

de Deos. Mas poíla em balança de huma parte todaNum. 3

Tom. I. P ^^^

xú

li''
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efta nobreza , e da outra a graça de Deos, qual peza*
rá mais ?

305 Ainda que na balança fe pozeíTem todos os
quatro metaes da eílatua de Nabuco

,
que era de ían-

gue Imperial de todos os quatro coíhdosdos Impe*
radores Aífyrios , dos Imperadores Perfas, dos Im-
peradores Gregos, dos Imperadores Romanos, com-
parada toda eíta nobreza de fangue com a de Cleofe,
nao pezaria hum átomo ; mas todo elTe langue , e fua
nobreza

,
pofto em balança com a graça : Inventus

efl minus habens
, peza menos , e tanto menos

, que
quaíi naÕ tem pezo.

Num. 311. 306 Ouçaõ ifto os que por hum ponto de vaida-
de , a que chamao nobreza , naó duvidao arrifcar tan-
tas vezes, e perder a graça de Deos. He a graça ef-

fencialmente huma participação taõ alta, taô fubli-

me , e taó intima da mefma natureza divina
, que nao

fó fe nos communica por elJa o nome , fénaô o ver-

Joan; ?. 6. dadeiro fer de filhos de Deos : Utfiln Dei nomme-
mur ^ (l^Jtmus, Eque nobreza de fangue ha no mun-
do, que fe poíFa comparar com eíla?

307 Os regenerados pela graça
, que recebera5

de Ghrifto , de quem cuidais que defcendem ? Non
l^^^T-T-^exfangumibus'. Naõ deícendem lá dos voíFos fan-

guês , em que o que fe defvanece de mais vermelho

,

fenaó fabe já de que cor he : naõ dos voíFos fangues
^

em que fe hum foy pintado de purpura , os qua-
tro faô tingidos de almagra : naó dos voíTos fangues,
que quando fejaõ taó limpos como o de Abel

,
pelo

mefmo lado tem miftura de lodo , e dous quartos de
Caim. Pois de quem defcendem os que eílaô em gra-

ça ? Non ex fangtiinibiis
, fed ex Deo. Defcendem

por antiguidade do Eterno, por grandeza do Omni-
poten-
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potente

,
por alteza do Incompreheníivel , e por to-

da a nobreza , e Ter daquelle, que fó tem o fer de fí,

e dá o fer a todas as coutas : Sed e^ Deo nati [tint,

Peza bem efta balança ? Oh quanto nelia fe pode Çu-

bir , e quanto fe pode deícer ?. Vós, os que tanto vos

prezais dos altos nafcimentos, fenao eílais em graça

de Deos, defcei, defcei , e abatei os fumos, que o

voíTo efcravo , fe eílá em graça , he mais honrado

que vós. E vós , a quem por ventura Deos
,
por vos

fazer mayor favor ,
quiz que nafceíTeis humilde , nao

vos deíconfoleis , levantay o animo ,
que fe eílais em

graça de Deos , fois da meíma illuftre nobreza ,
e da

mais alta geração de quantas ha no mundo, e fora

do mundo ;
porque íó o Filho de Deos fe pode gabar

de ter taó bom pay como vós.

308 Fia mais que pezar com a graça ? Tudo o

que ha no Ceo , e na terra : Mater ejus: A dignida^ Num. 3245

de de May de Deos. Agora havemos de pezar naó a

graça, feiíao a dignidade. Os que tantas vezes pizais

a graça de Deos, os que tantas vezes fazeis degrao

da graça de Deos para fubir ás dignidades do mun-

do , eftay attentos , e ouvi agora. A dignidade mais

foberana , mais fobrenatural , e mais divina
,
que ca-

be em pura creatura , he a dignidade de 'May de

Deos. OsTheologos lhe chamaó dignidade em feu

género infinita; porque todo o outro nomehe me-

nor, que fua grandeza. Pofta pois em balança eíla

dignidade aíTim infinita
,
qual pezará mais ,

a digni-

dade de May de Deos , ou a graça ? A dignidade de

Deos fempre anda junta com a graça , c muita graça.

Mas feparada a graça da dignidade, e a dignidade da

graça , digo ,
que muito mais peza a graça ,

que a di-

gnidade. Ainda diíTe pouco. Muito mais peza hum

i%
>i!f
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lógrao de graça em qualquer homem

,
que toda a

dignidade de May de Deos. Naó me atrevera a dizer
tanto, íenaó tivera por fiador deíla portentoía ver-
dade o meímo Filho de Deos

,
que fez a Virgem May

fua. Exclamou a mulher das turbas : Beatus venter^
quite portãvit: Bemaventurada a May

,
que trouxe

nas entranhas tal Flho. Reípondeo o Senhor: Quin-
inímo beati, qui audiíint verbum Dei

, ^ cufiodiíint
illud'. Antes te digo

,
que mais bemaventurados ía6

Num. 315. os que ouvem a palavra de Deos, eaguardaó. Efe
naó , vede-o nos eíFeitos da mefma dignidade , e da
mefma graça na mefma Senhora. A dignidade feia

niãy , mas a graça feia digna : a dignidade feia Rai-
nha , mas a graça feia fanta : a dignidade levantou-

a

fobre todas as creaturas , mas a graça unio-a ao mef-
ma Creador : a dignidade fez, que ella communicaf-
fe a Deos o que Deos tem de homem , a graça fez

,

que Deos lhe communicaíTe a ella o que Deos tem de
Deos: Commtmicafti mihi

^
qiiod homofum ^ com-

mimicabo tibi
,
quod Deusfum , diz Guerrico Ab-

bade.

^09 Quereis agora ver eíla mefma foberania na
Num. 31Í. graça de cada hum de vós ? Eftay comigo. A digni-

dade de May de Deos he hum poder taó foberano,
e íupremo

,
que domina a todos os homens , a todos

os Reys, e Monarchas do mundo, que domina a to-

dos os Anjos, e a todas as Jerarchias, e que até ao
mefmo Deos, em quanto fiiho , tem obediente, e fu-

jeito : Et erat fubditus illis. A dignidade de May de
Deos he huma alteza taó fublime , taó remontada

,

etaó incompreheníivel
,
que nem apodem conceber

os entendimentos humanos , nem a podem alcançar

os entendimentos Angélicos, e Seráficos, nem oen-
tendi-

Lnc. z.

51-
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tendimento da mefma Virgem Maria a pode com-

prehender
;
porque íó Deos, que fe comprehende a

fimefmo, pode coinprehender, e conhecer cabal-

mente o que he ler Mãy de Deos. Finalmente a di-

gnidade de Mãy de Deos lie de ta! maneira a ultima

raya da omnipotência divina
,
quenaó havendo cou-

fa no mundo
,
que naõ poífa Deos fazer outras fem-

pre mayores , e melhores em infinito ; mayor , e me-

lhor Mãy a naô pode Deos fazer, e fendo taô infinita^

mente grande, etaó impoííivelmente mayor, e me-

lhor, que todas, eíta dignidade de May de Deos, pof-

to em balança da outra parte hum fó grão de graça

de Deos ,
peza mais eíla pequena graça

,
que toda

aquelia immenfa dignidade. Ouvi com aííombro ao

grande Agoílinho : Maternum iiomen etiam in Vir-

gine eft terrenum in comparatione ccelejtis propin-

qiiitatis
,
quam illi contrahunt

,
qui voluntatem

Dei faciunt. Pode haver coufa de mayor admira-

ção , e de mayor confolaçaõ para os que eftaõ em
graça de Deos , e de mayor confufaó para os que a

perdem , e de mayor deíefperaçaô para os que eftao

no inferno , e já a naó podem recobrar ? Entendamos
bem eíle ponto, Chriftaos.

310 Quem me dera agora huma voz, que fe ou^Num. jtr.;

vira em todas as Cortes do mundo , com que con-

fundira naÕ já a ambição, íenaó a pouca fé dos que

taó louca,e cegamente traz fora de íi a pertencaõ da-

quelles nomes vazios , a que o mundo bruto chama
dignidades ! Tantos trabalhos , tantos cuidados , tan-

tos desvelos, tantas diligencias, tantas negociações,

tantos fubornos, tantas lifonjas, tantas adoraçoens,

tantas indignidades , tanto atropelar a razaô, ajufti-

ça , a verdade , a confciencia , a honra , e a vida ; e

Tom. I P 3 por-
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porqae? Por alcançar a vaidade de hum pofto, de
hum iugar, de hum titulo, de hum nome , de huma
apparencia. E nomefmo tempo entra a velhinha por
aquella Igreja, toma agua benta com piedade chriltã,

€ por aquelle adto de religião taõ leve adquire hum
grão de graça

,
que peza mais que todos os lugares

,

que todas as honras
,
que todos os titulos

,
que todas

as dignidades do mundo , ainda que feja a dignidade
de May de Deos. Credes iílo , Chriítaós , ou naõ o
credes ? O certo he, que ou naó temos fé , ou mui-
to fraca,

part. 5- 2 11 Dizeime : Quaes fao as coufas nefte mundo.Num. 3<>8. /
,

^^ n -> « . '

peias quaes os nomens coítumao perder, ou vender a
graça de Deos ? Geralmente, diz SJoaó Euangelifta,
fao ou defejo de riquezas, ou defejo de honras, oa
defejo de goítos , e deleites dos fentidos. Pondeme
agora tudo iílo em huma parte da balança , e da ou-
tra hum fó grão da graça , e vede qual peza mais.
Ponde todo o ouro, toda a prata, todas as pérolas,

e pedras preciofas
,
que gera ornar, ea terra, ehum

grão de graça , naó ló peza mais íem nenhuma com-
paração, mas o mefmo feria, fe toda a terra foíFe ou-
ro, e todas as pedras diamantes. Accreícentay mais
á balança todas as honras , todas as dignidades, to^

dos os cetros , e coroas , todas as mitras , e thiaras,

e tudo quanto eílima a ambição humana, e nenhum
pendor faz em refpeito de hum fó grão da graça , co-

mo também o naõ faria , ainda que Deos JevantaíTe

hum novo império, no qual hum homem dominalfe
a todos os homens , e a todos os Anjos.

312 Finalmente fobre as riquezas , e honras

acumulemfe todos os gollos , todas as delicias, to-

dos os prazeres , naõ fó quanto fe gofaraõ, e podem
goíar
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gofar neíte mundo, fenao também os quefe ptrêe-

rnõ no Pnraiío terreal ; e para que vos naó admirtò

de que peze muito mais hum grão de graça ,
íabei'

que ainda he mais digno de fe apperecer ,
que tudo

quanto goía-6 , e quanto hao de gofar por toda a eter-

nidade com a viíla clara de Deos todos os bem-

aventurados do Ceo. E fendo iílo aííim pode haver

mayor loucura ,
que por huma onça de intereífe

,
por

hum pontinho de honra , e por hum inftante de gof-

to perder naó hum fó grão de graça de Deos, fenao

toda a fua graça!

313 Masque havemos de fazer para acabar de.Part.i.

pezar, como convém, a graça de Deos? Sabeis quan-^^^^-J^^.

to peza a graça de Deos ? Peza a Deos poíio em hu-

ma Cruz. Deos poíto em huma Cruz he o preço , e

o pezo jufto da graça de Deos , e naó ha outro. Pon-

de naquella balança Reynos, ponde coroas, ponde

ceptros, ponde Impérios, ponde Monarchias, pcxi-

de tudo , o que pode dar a natureza, e tudo o

que pode dar a fortuna, ponde o mundo, ponde

mil mundos ,
ponde o mefmo Ceo com fua glo-

ria , nada diíto faz pendor em comparação da gra-

ça
,
quetaó facilmente perdemos. Pofta em balan-

ça a graça, fó Deos pode igualar as balanças. Efe

naó vejafe em tudo o mais pela diíierença do que

lhe cuíla. Os bens defte mundo ou faó bensda na- j^-^j^^^,^

tureza , ou bens da fortuna , ou bens da gloria , ou

bens da graça. Os bens da natureza cuííaraólhe a

Deos huma palavra de fua omnipotência, com que

os creou : os bens da fortuna cuííaraólhe hum ace-

no de fua providencia , com que os reparte : os

bens da gloria cuííaraólhe huma viíla de fua eílen-

cia , com que fecommunica : e os bens da,graça

F 4 que

m

^ ii
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que lhe cuílaraó ? Diga- o a Cruz : cuftaraó a vida de
Deos , cuílaraó o langue de Deos , cuíbraô a alma
de Deos , cuftaraó a divindade de Deos. Peza muito
a graça de Deos?

DISCURSO XXXIX.

eirado de hum fermaò da Dominga vige/Ima fe-
gunda poft Pentecoften na occajiao^ em que o Efta-
do do MaranhãoJe repartia em dous governos

,

e eftes fe derao a peffòas particulares mora-
doras da mejma terra.

GOVERNO.
Patt:^. 314 "I^T A6 ha terra mais difficultofa degover-
Nuin.jooí J^^ rrar, que a pátria: nem ha mando mais

mal foíFrido, nem mais mal obedecido, que o dos
Num. ip7. iguaes. Todos os que governaó faó imagens de feus

Príncipes
^ porque os reprefentaó na peíToa , e no

Num. 30 3.exercicio dos poderes. Porém quando os Reys nao
Num.3ío.yg^

ás conquiftaSj ou ellas faõtaó remotas, quenaó
podem lá ir , como os longes fempre faõ longes

,

quaõ longe eítá o Rey dos criados , taó longe fe

põem elíes das fuás obrigaçoens. Quando o Rey vay
do Reyno ás conquiftas , e das conquiftas torna aa

j

Reyno, he Rey do Reyno, e mais das conquiftas ^

mas quando o Rey fica no Reyno, e ás conquiftas
manda fó os criados , os criados faó os Reys das con-
quiílas , e nao o Rey. O Rey falos fuás imagens, e
elles fazem fe Reys.

3 15" E quem lhe dá eftes azos, ou eftas azas, fe-
Níiai. 5 1

1, ^^^ aquelies
,
que os levaõ ; e põem taó longe ? De^

Roma
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Roma ajerufalcm ainda tinhaó algum vigor os ref-.

peitos doCefar: Si hunc dimitis , non eft amtctis

C^faris ; mas de Lisboa a Índia , e ao Brafil com

todo o mar Oceano em meyo? Afé, aobrigaçao,a

obediência, orefpeito, tudo fe esfria, tudo fe ma-

rca , tudo referve. Vendoíe taó longe de quem os

manda , como lá^podem o que querem, naõ fe con-

tentaó com querer o que podem: levaô os poderes de

imagens, e tomaó as omnipotencias de Cefares ,
e

naõ de Auguítos , ou Trajanos para confervaçaô , e

augmento^da Monarchia ; mas de Tyberios, de Ca-

ligulas, deNeros deftruidores delia, para que nos

naó admiremos das ruinas da noíFa, nem lhe bufque-

nios outra caufa. Porque perdeoAdaó com cParaifo

a Monarchia do Univerfo ? Porque fe naó contentou

com fer imagem de Deos, mas quiz fer como o mef-

mo Deos
,
que o fizera fua imagem. E lílo

,
que tez

AdaõnaAfia, he o que fazem na mefma Afia, ena

noíTa America os que naõ fe contentando com fer

imagens dos Reys , excedem taó exorbitantemente

toda a medida, e proporção de imagens, como ago-

ra veremos. .

-»
1 6 Antes de haver no mundo a arte da pmtura Num. 3

( que começou depois do incêndio de Troya ) diz

Plinio, que fe retratavaóos homens cada hum pela

fua íombra. Punhafe o homem em pé, fazia fombra

com o corpo interpoílo á luz do Sol , e aquelía fom-

bra cortada pela mefma medida era a fua imagem.

Ecomo fe podia conhecer a imagem, íe nao tmha íei-

çoens, por onde fe diftmguille ? Diz o mefmo Plí-

nio ,
que para fe conhecer lhe efcreviaô ao pé o no-

me de quem era : Omms umbra hominis circtmdu-

Ba\ ideo ir quos pingerent adfcribere inftitutum,

Faziaófe

lií
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Paziaófe os retratos naqueUa rudeza da arte, como
em Poí-tugai osquechamaô ricos feitios, nosquaes
íis imagens fe naó conheceriaõ pela figura , fe o nací
diíIeíTe orotolo. E he iaftima, queprohibindo Ale-
xandje, que ninguém podéíTe pintar a íua imagem

,ienaõ Apelfes
,
cá nos appareçaô algumas figuras taó

deíremeíhantes dos íoberanos originaes, que maisps-
recem ricos feitios, que verdadeiras imagens do que
ha d^e crer a noíFa fé

, querepreíentaô. Mas ainda ti-
nhaõ outra mayor impropriedade as imagens corta-
das peia medida da fombra; porque fegundo oiugar,
em^que eíliveíre o Sol , feriaó fem nenhuma propor-
ção muito mayores, que os meímos, a quem reore-
fentaÔ. E iílo he o que fe vê, como eu dizia, na Afia,
e na America, nas índias Orientaes,onde nafce o Sol,
e nas Occidentaes

, onde fe põem. Naô pode haver
femelhança mais própria. A fombra, quando o Sol eí-
tá noZenith, he muito pequenina , e toda fe vos me-
te debaixo dos pés ; mas quando o Sol eílá no Orien-
te, ou no Occafo , eíTa mefma fombra fe eílende taó
imipenfamente, que mai cabe dentro dos horizontes.
Afíim nem mais, nem menos os que pertendem, e
^\Qmc^:\6 os governos ultramarinos. Lá onde o Sol
eftá no Zenith

, naô fe metem eílas íombras debaixo
dos pés do Príncipe

, íenaò também dos feus Minif-
tros. Mas quando chegaóáquellas índias, onde nafce
o Sol

, ou a eílas , onde fe põem , crefcem tanto as
meímas fombras

,
que excedem muito á medida dos

inefmos Reys , de quem íao imagens.
31-^ He coufa muito notável , e que por ventura

nao tendes advertido, quanto excedeo a medida de
Nabucodonofor a grandeza daquclla imagem, que
elle mandou fazer depois qu.e vioem íonhos a da

fua
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fuaeftatua. Diz a Hiíloria íagrada ,

que tinha de ai-,

tura, ou comprimento íecenta;covados : Nabuchodo- oan. 3. i:

nofor Rex f^cit ftatuam auream altitudim ctibito-

riimfexaginta. Agora pergunto : E quanto vinha a

fer mayor a grandeza defta imagem
,
que a eftatura

do meímo Rey , a quem reprefentava ? Segundo as

regras de Vitruvio , e a fymetria , e proporçoens de

hum corpo humano, o dedo menor damaó, a que

vulgarmente chamamos meminho, contém a decima

oitava parte do meímo corpo. Eque fe íe^ue daqui ?

Coufa verdadeiramente naô íey fe mais para admi-

rar , fe para rir. Seguefe que todo Nabucodonofor

cabia dentro do dedo meminho da fua imagem. Já

naó he grande a infolencia de Roboaõ em dizer
,
que

era mais groíTo o feu dedo meminho
,
que ElRey Sa-

lamaõ feu pay pela cintura. Mas qual lerá a daquel-

les vaílallos, que fendo íómente imagens dos feuS

Reys, fe fazem tanto mayores
,
que elles cá onde o

Sol fe põem , ou lá onde o Sol nafce
,
quanto he o ex-

eeílb immenfo , com que a fombra fe eíknde fem ou-

tra medida , íem outra proporção , nem outro limi-

te mais ,
que o que no mar , ou na terra fecha os hori-

zontes ? A imagem de Nabuco era de ouro ,
as fuás

faõ de fombra ; mas como as artes, que vem ,
ou vaõ

exercitar, faó as da folsda , e verdadeira alchimia,

elles fabem converter elTa íombra em ouro , e fazer-

fe melhor adorar, que o mefmo Nabuco. A imagem

de Nabuco para os íeus adoradores nao tinha pré-

mios f e para os que a naÔ adoravao, tinha fornalhas^

Lá , e cá naó he aíTim. Os que adoraõ , e os que naó

adoraõ, todos ardem; porque todos por diverfos mo-

dos ficaô abrazados , e confumidos.

2i8 Eftes, e outros faó os milagres daquellas Num. 313:

cano-
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canonizadas imagens, que chegaô aqui defpidas, e
tofcas , e tornaò eíiofadas de borcado , e ouro , e pin-
tadas com a^s falias cores, com que enganarão a fama,
por ella faô recebidas em andores , e frequentadas
com romarias.

Num. J14. 319 Atégora tenho reprefentado aos noíTos no-
vos Governadores, enaturaes o que naó devem imi-
tar nos eílranhos. Nem creyo lhe fera difficultofa a
abominação de taó pernicioíos exemplos, naó fó co-
rno experimentados em todos , mas também como
feridos, e magoados. Saybaô porém

,
que nelles co-

mo naturaes concorre outra terceira difiiculdade
,

que nos eílranhçs nao tem lugar. Porque .? Porque
ainda que huns, e outros faÕ imagens, elles faó ima-
gens com as raízes na terra. As jmagens naó fó fao
obra dos Eftatuarios, c Pintores, íenaó também dos
jardineiros. Huma das coufas mais curiofas , que íe
vê nos jardins, onde as terras fecultivaó mais primo-
rofamente, que neíla noíTa , faó varias figuras de
murta, ou de outras plantas, formadas com tal artifi-

cio
, proporção , e viveza de membros

,
que tirada a

cor verde, em tudo o mais fenaó diítinguem do na-
tural, que reprefentaó. Mas efta mefma reprefcnta-
çaó he muito difficultofa de confervar. As outras
imagens, ou fejaô fundidas em metal , ou efculpidas
em pedra , ou entalhadas em madeira , ou pintadas
nos quadros

, ou tecidas nos tapizes, fem mais dili-

gencia, nem cuidado fempreconfervaó, e reprefen-
taó afigura, que Ihedeo oífrtifice. Porém as qiie faó
formadas de plantas , como tem as raizes na terra

,

donde recebem o hum.or , crefcendo naturalmente os
ramos

, facilmente fe defcompoem , e fe fazem monf-
tros. lílo raefmo fuccede, ou pôde lucceder aos que

tem

-n
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tem o governo da lua própria pátria , e nao por outra

razaô, ou fundamento, íenaô porque tem as raízes

na terra. Allitem os parentes, alli os amigos, aili os

inimigos , alli os interelíes da fazenda ,
da famiha ,

da peííoa. E qualquer deíles humores , ou refpeitos ,

e muito mais todos juntos podem deícompor de tal

lorte a imagem , e reprefentaçaô de quem governa,

que nem a apparencia lhe fique do que deve fer
,
e

em tudo obre , e feja o contrario do que he obrigado.

520 Se o humor das raizes lhe brotar pelos olhos,

naó poderá ver as coufas , nem ainda olhar para ellas

lem paixão
,
que he a que troca as cores ás mefmas

coufas, e faz que íe vejao humas por outras. Se lhe

tomar , e occupar os ouvidos , naó ouvirá as infor-

maçoens com a cautela , com que as deve examinar,

ou ficará taõ furdo ,
que as naô ouça ,

ainda que fejao

clamores. Se lhe rebentar pela boca , mandará o que

deve prohibir , e prohibirá o que deve mandar , e as

fuás ordens feraó defordens , e as fuás feníenças ag-

gravos. Finalmente le fahir , e vecejar pelos braços ,

e pelas maõs, que faô as extremidades mais perigo-

fas, e onde fe experimentaô mayores exceíTbs , eften-

derá os braços,aonde nao chega a fua jurijdiçaó,e me-

terá a mao, e encherá as maôs do que nao deve tocar;

321 Por certo^i^ue fe os que tomarão fobre íi ci-

tes encargos, fe aconfelharáô , naô digo coirjgo, fe- Num. 515.

naô com as mefmas plantas
,
que tem as raizes na ter-

ra , ainda que os governos foraô de mayor fuppoíi-

çaõ, eauthoridade, os naô haviaô de aceitar. O pri-

meiro apologo ,
que fe efcreveo no mundo

, ( que he

fabula com fignificaçaô verdadeira ) foy aquelle,

que refere a fagrada Efcritura no cap. 9. dos Juizes.

Quizerao , diz , as arvores fazer hum Rey ,
que as go-

ver-

Wr^M

M
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vernaíFe

,
e foraõ oíFerecer o governo á oliveira a

qual fe efcufou dizendo
,
que naõ queria deixar o íeu

óleo
,
com que fe ungem os homens , e fe alumiaõ os

deofes. Ouvida a efcufa, foraõ á figueira, e tam-
bém a figueira naóquiz aceitar, dizendo, queosfeus
figos eraó muito doces, e que naô queria deixara
fua doçura. Em terceiro lugar forao á vide , a qual
M\ç:

, que as luas uvas comidas eraõ o fabor , e bebi-
das a alegria do mundo , e a quem tinha tao rico pa-
trimónio, naõ lhe convinha deixallo para fe meter
em governos. De forte que aílim andava o governo
univerfal das arvores , como de porta em porta , fem
haver quem o quizeífe. Mas o que eu noto neílas ef-
cufas he, que todas convieraô em liuma fó razaõ., e
a mefma

, que era naó querer cada huma deixar os
feusfruaos. E houve alguém que diílefle, ou pro-
pozeífe tal coufa a eftas arvores ? Houve alguém, que
difi:eí]e á oliveira

,
que havia de deixar as íuas azei-

tonas
, nem i figueira os feus figos , nem á vide as

fuás uv^as? Ninguém. Somente lhe diíFéraó, e pro-
pozerao, que quizeíTem aceitar o governo. Pois fe
iíTo foy fó o que lhe difieraõ, e offerecerao , e nin-
guém lhe fallou em haverem de deixar os íeus fru-
tos

; porque fe efcufaô todas com os nao quererem
deixar? Porque entenderão fem terem entendimen-
to

, que quem aceita o governo dos outros , fó ha de
tratar delles, e naõ de fi , e que fenao deixa total-

. «)ente o intereíTe , a conveniência , a utilidade , e
-qualquer outro género de bem particular, e próprio,
jiaõ póJe tratar do commum.

Num. 31^. ^22 Saybamos agora , e nao de outrem , fenaó
das meímas arvores , fe eíle bom governo do modo,
que elias o entenderão, fe pode confeguir, e exerci-

tar
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tar com as raizes cm terra ? AíIIm as que o offerece*-

raó, como as que o naó aceíLiraó , todas concoidaõ,

que naô. Que dilFeraô as que oílereceraõ o governo ?

DiíTeraõ a cada huma das^outras : Fem , ér ^mpe^^aj^n^:^,

jiobis : Vinde , e governainos. Vinde ? Logo fe ellas n.

haviao de ir , haviaofe de arrancar do lugar, onde

eftavao , e deixar as íuas ruizes : e cada huma das que

naó aceitarão, que relpondeo ? Reipondeo, quenao

podia ir
,
porque movendoíe havia de deixar as íuas

raizes , e fem raizes naó podia dar fru£to : NunquidwAi. ^é

pojjum deferere pinguedinem meam ,
à" ventre , ut

inter ligitea promovear} De maneira que governar,

e governar bem naó pode fer com as raizes na ter-

ra. Governar mal , e para deftruiçao do bem com-

mum, ifío fim, e na mefma hiíloria o temos, que

ainda vay por diante.

323 Vendo as arvores, que as três, a que tinhaô

cfFerecido o governo, onaôquizeraó aceitar, diz o
texto

,
que íe foraõ ter com o eírpinheiro , e lhe íize-

raô a mefma oíFerta. E que refpondeo o efpinheiro ?

He repofta muito digna de ponderação. A propofta

das arvores foy amefma : Feni^ ir mperafupernoSyin^, í^í

eelle reipondeo, naô fó como efpinheiro, fenaÓ co-

mo efpinhado : Si vere me regem vobis conftituijiis

^

venite ,
à^ fub timbra mea requiefcite : fi autem non

vultis , egrediatur ignis de rhamno , <!jr devoret ce^

dros Libani'. Se verdadeiramente me dais o Império,

vinde todas deitarvos a meus pés , e porvos á minha
lombra : e fe houver alguma, que repugne, fahirá tal

fogo do efpinheiro ,
que abraze os mais altos cedros

do Libano. Naó íey fe reparais na diíFerença. As ar-

vores
,
que Ih? oftereceraó o governo, diííeraólhe

:

Veni , e elle diíleihes : Fenite. Naó íou eu o que hey
de

m\

mú
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de deixar as minhss raízes, fenaô vós as voíTas. Em
concluíaô

,
que quem ha de governar bem , deixa as

fuás raizes , e quem governa mal, arranca as dos fub-

ditos , e fó trata de confervar as fuás.

Num. j 17. 324 Eftahe a particular difficu!dade,e o grande

perigo, em que eftao , de fe nao conformarem com o

foberano original
,
que reprefentaô as imagens ,

que

tem as raizes na terra. He neceífario para fe confer-

varem neíla nova repreíentaçao, e para governarem,

como devem
,
que fe apartem das fuás próprias rai-

zes. Oíhay para iodas as varas defde a mayor á me-

nor, com que fe governa a Republica. Aquellas va-

ras naó tiveraô também fuás raizes ? Sim tiveraó.

Mas para governarem, e terem jurifdiçao , todas fo-

raó primeiro cortadas, das mefmas raizes , e por iílb

todas faõ varas íecas. Que remédio logo para que

as novas varas
,
que nos governaó , tendo como tem

as raizes na terra , confervem a imagem do Ceíar

,

que reprefentaô ? O melhor, e anticipado remédio

houvera fido efcufaremfe, como fízeraô as arvores

bem entendidas; mas a efcufajá nao tem lugar: fó vos

aconfelho, que façais com toda a applicaçao o que

pôde a diligencia , e a induftria. Que faz o jardinei-

ro para confervar a reprefentaçaô das fuás imagens,

por mais que tenhaô as raizes na terra ? Traz íempre

os olhos poftos na figura
,
que reprefentaô , e contra

todo o Ímpeto do humor ,
que as mefmas raizes na-

turalmente communicaô á planta, já endireitando,

já dobrando , já ligando
, já decotando , conferva nel-

las a imagem taô proporcionada, inteira , e íem mu-

dança , como fe a tivera lavrado em mármore ,
ou

fundido em bronze.

Wum. 3 is. 325 Tudo iíto he neceífario a quem ha de retra-
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tar, ou transfigurar em fi mo outra , nem menor , ou

menos íagrad f imagem
,
que a dameíma pelfca Reai^

a quem repreíeiUa. Ha de enàireitar , ha de dobrar
,

ha de ligar ,. ha de cortar , e como ? Ha ih endireitai

a inte-nçaÕ , tendo- a íempre muito rcébi de (qí-vIv fÓ

a Deos , e ao Rey. Ha de dobrar a vontade, para que

fempre fe incHne , e figa ojuizo , e diaames da ver-

dadeira razaó. Hade^igar, e atar o appetiíe,. que

jiiíTto com o poder iie muito violento , e rebelde,

para que fe naó deíenfree. E finalmente íe alguim

àQ.lhs afieátos quizer brotar no que naó he decente

a taafoberarra reprefentaçao, decota lio logo , e cor-

ta Uo>, para que a naõ defcomponha , e íe acâfo íe fen-

te por dentro , vtao a ppareça fcora.

326. A íigLira
,
qm haveis de trazer fempre dian-

te dos olhos" he o mefmo P^ey , de quem fois ima-

gem : e nao como aufente , fenao como preíente, mm
como invifível , fenaõ como vi:íío. Mas como pode

ifto fer , fe eíle eftá taó diâante ? Muito £^cilrtiente

,

fcnaô tirares os olhos do feu regimento , no qual ve-

reis a-o mefmo. Rev taõ^ nsturai , e vivamente retra-

tado em fu3 própria fígura, como fe o tiveífeis pre-

fente. Dirmeheis
,
que no voíío regimento kdts írm

as palavras , e firma do Rey , mas naô lhe vedes a fi-

gura. Ora abri melhor os olhos , e iogo a. vereis.

Nunca o pincel de Apelles retratou taÕ íeliznientea

Alexandre , e o rcprefentou aos olhos taô próprio , e

taõ vivo, como os Reys no que efcrevem , e orde-

Raõ fe retratao, ou reproduzem afimeimosiSã-i^^i^^^

piens in verhis producet fe ipfum ,
diz o Efpirito San- zs».

to. Mas ouçamos a hum Rey.

327 No tempo, em que os Godos dominarão aNum. 515.

Itália, hum dos Reys, que tiverax> a fortuna de efcre-

Tom. I. Q^ ver

ir . 'I

WM
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ver com a penna de Caííiodoro , defpachando feus

regimentos a alguns Miniftros auíentes
,
que nunca

o tinhao viílo , diz aííim : Tenete fpeculum cordis
,

fpeculum voluntatis , ut qiiibus nonfu7n jacte notusy

fiam morum qualitate recognitus : Quando chega- \

rem ás voílas maõs eíías minhas letras, recebei-as co-

mo hum eípeiho do meu coração, da minha vonta-

de , e de mim mefmo : das quaes
,
pois me naõ conhe-

ceis pelo roílo , me conhecereis pelo animo. Notay
agora o que accrefcenta com juizo verdadeiramen-

te real, diícriçaô, e agudeza mais que deRey: In
hac me potius parte confpicite

,
qu£ latet prajentesv

non ejl vobis damniim abfentia mea : iitilhis eft men-
te noffe ,

quam corpore : Folgay , diz, de me ver an-

tes no que vos eícrevo, que em minha própria pef-

foa , entendendo que me \QâíQS melhor, do que os que
na minha Corte eílaó prefentes; porque vereis o que
elles naô vem , e fabereis de mim o que eu lhe encu-

bro a elles : aífim que por eíle modo nenhum damno
recebereis da minha aufencia , nem a minha prefença

vos fará falta
;
porque na prefença, como os de mais,

vermeheis o rofto , e na aufencia
,
pelo que vos orde-

no, vermeheis a alma. Mas naô deixemos fem pon-
deração chamar o Rey ás fuás ordens efcritas efpe-

Iho de íi mefmo : Tenete fpeculum cordis , fpeculum
'voltmtatis. A mais perfeita figura

,
que inventou a

natureza , e naô p6de imitar a arte , he a que fe vê

no efpelho
;
porque o que fe vê nas cores da pintura,

oo no vulto á'ás eílituas , he fó huma femelhança , e

xeprefentaçao da peífoa
;
porém no eípeiho naõ fe vê

femelh nça, ou rcprefentaçaó, fenaõ a mefma pef-

foa pnr reflexão das efpecies. O efpelho naÕ he ou-

tra coufa
j
quejium impedimento das efpecies, com

que
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qiie vemos, o quai as naó deixa paílar , e tornaô pa-

ra os olhos. [Laílim comooeípelho, lendo impedi-

mento da viftj, por meyo da reflexão meihora a mcf-

ma viíla , aííim na aufencia, que também he ÍK^pedi-

mentoda viíla, pormeyo da eícritura fica afreíma

viíla melhorada/ Sem efcritura he a aufencia impe-

dimento , com efcritura he eípelho. Eíle efpelho

pois dos Reys , em que mais vivamente fe repvefen-

ta a fua melma pcíloa ,
que na fua própria figura

,
he

o que haô de trazer íen.pre diante dos olhos os que

ten por obrigação, e officio fer imagens do Rey:

entendendo, que em quanto obfervarem as ordens

do fiu regimento , feraô imagens do Geíar , e pelo

contrario no ponto,em que íe naÕ conformarem com

ellas, perderáô a femelhança, a figura, e o fer de ima-

gens fuás. Affim que naô ha outro meyo certo, e íe~ Num. jzi.

guro de íe confervarem na inteira reprefentaçaõ de

imogens de Cefar os que por mercê , e authoridade

fua tem elfe nome, fenaô a verdadeira , eexa£laob-

fervancia de íuas ordens, e veremfe, ccmporem-

fe , e retrataremfe em feus regimentos , como em ef-

pelhos.

328 Mas contra tudo iílo fe levanta aquella po- Nutr.jitf.

litica mais leguida pelo coílume
,
que approvada pe-

los exemplos , a qual tem perfuadido ao mundo
,
que

f<5 olhe , ou íe deixe cegar do refplandor das ima-

gens , fem advertir
,
que a repreíentaçaó ,

em que

eilas confiílem
,
poíla em qualquer matéria , fempre

heamefma. Q^iem verdadeiramente crê em Chrif-

to, tanto adora em hum crucifixo de ouro, como em
outro de chuipbo. Querem com tudo os liíongeiros,

e os liíongeados
,
que íó íe devao os governos , e fó

fejaó aptos par^elies os nomes pompoíos , e r;ppel-

0^2 lidos

'Í!m"'
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lidos iliuílres: como íe asaççoens, e feitos honro*-

fos fenaÓ liajao deefperar com mayor razaódaquel-
les, que querem adquirir a honra, que dos que cui-

daô , e dizem ,• que já a tem. O mefmo luíbe dos ii-

luitres tira o temor , e os enciíe , ou incha de immu-
nidades, que lhe daõ confiança para grandes oufa-

dias , e das oufadias grandes nafcem mayores luinas.

O mais iiiuttfe dos elementos , o mais alto por lugar,

e o mais nobre por qualidade he o fogo , e delie fe

acendem os rayos no Geo , e fe ateaô os incêndios na
terra. O íeu natural onde chega , he levantar fuma»-

^as , e fazer cinzas: e naô he accomodado inftrumen»-

to para edificar, e eonfervar Cidades o que coíluma
abrazar Troyas. Os outros elementos íervemnos de
graça , e íó o fogo á noíla cuíla

,
porque para íervir

ha de ter que queimar, e fe naò queima, naô ferve.

329 Tal he a luz do mais illuílre elemento, e tal

muitas vezes o í^overno dos mais iliuílres. Naô era

iiluftre David , e foy illuílriífmio feu filho Salamaó:
e o Reyno, que fuftentou , e amplificou o que naô
era illuílre, perdeo, e desbaratou o illuílriílimo.

Num. 317. 330 No Apologo
,
que referimos da Elcritura

fagrada , em que as arvores bufcarao , e elegerão

quem as governaíle , he muito para notar
,
que aquel^

las, a que oíicrqceraó o governo, foraõ a oliveira, a fi-

gueira , e a vide , fem entrar outra nos pelouros dei-

ta eleição. Reparay agora nosappellidos de Figuei-^

ra , Vide , e Oliveira
, que todos faõ honrados , mas

da nobreza do meyo. E porque nao fizeraÓ as arvo-

res efte meímo oílerecimento aoscedroí?, ás palmas,

e aos cyprcíles ? Naô íaô eílas arvores entre todas as

mais altas , ns mais celebradas, e as mais iliuílres ?

Pois parque naô entrarão em coníideraçaõ para que-
rer

\
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rer a verde , e florente republica das plantas

,
que el-

las a governallcm ? Por ilFo meímo
j
porque eraÔ as

mais altas , e as mais iliuflres. O alto , e o illuílre he

bom para o bizarro , e oílentoío , mas naó para o utií,

e necellario. As arvores iiaõ as fez Deos para ban-

deiras dos ventos , fenaÔ para íuíiento dos homens:

que importa que a fua altura , ou a fua altiveza feja

muita , fe o leu frudlo he pouco ? A quem fuílcntá-

rao já mais os cedros , as pahiías , ou os cypteíles?

Pelo contrario a figueira he a que faborea o mundo
,

a oliveira a que o alumia, a vide a que o alegra, e tc-

djs entre as piantas as que mais ofuílentaõ. O que

diz aEícritura das outras três arvores altiííimas , e

illuftriífimas he
,
que todas bufcaÕ a fua exaltação

nos montes mais levantados : (Miaji cedrtis exaltata Ecd. 24:

fum in Líbano ,
^7" qtiajl cypreffus in monte Sion :

^7- is.

qiiafipalma exaltatafum in Cades, Honremfe em-

bora com eiTas arvores os feus montes
,
que os noíTos

valles naó haó mifter quem procure a fua exaltação,

fenaõ quem trate do noílb remédio. Os cedros,ss pal-

mas, e os cypreftes íaô os gigantes das arvores, eo
que trouxeraó os gigantes á terra , naÕ foy menos
que o diluvio. Oh que duro feria o governo daquel-

le foberbo triumvirato no forte do cedro , inflexivel,

no rugofo da palma , afpero , no funeílo do cy prefte,

trifle! Porém o das outras arvores de meã eílntura

feria igual , feria moderado, feria fuave, que por iíFo

todas aiiegaraõ a fua doçura. E iílo he peias mefmas
razoens o que devemos efperar do noíío.

331 Mishe tal a piotervia da condição humana, Num. 315.

e \\C\o taó próprio da pátria, que por ferem natu-

raes , domefricos , e fuás as mefmns imagens , em vez

de conciliarem mayor veneração, obediência , e ref-

Tom. I. Cts peito.
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peito jlkgeneraô em defprezo , defobediencia

, e re-
beldia. mOm lhe íuccedeo a Saui , e a David , fendo
ambos eleitos por Deos, e os mais dignos do gover^
no dji fua pátria. Hiins obedecerão, outros fe rebel-
laraô, e em alguns durou a rebeldia naô menos que
fete annos inteiros

, até que a experiência do feu er-
ro os íujeitou á razaó.

332 E fe bufcarmos as raízes a efte vicio, achare-
mos, que toda elie nafce da igualdade das peíloas,
prefumindo cada m.im, que a elie fe devia a eleição

Nam.jis.^QJyggj.^ e a preferencia. Sendo pois taô particulares
as conveniências do novo governo nas imagens, que
temos prefentes do noílo feliciílimo Cefar

,
que Deos

guarde, feja também nova , e mais exada
,
que nun-

ca a fujeiçaô , refpeito ,e reverencia , com que todos
os vaílallos da mefma Mageftade o venerem , e obe-
deçao naÕ íócomo fe a Real peíToa eftivera prefen-

Num. jzs.te, fenaô emcerto modo ainda i^nuito mais. Tenho
obfervado aílim no Ceo como na terfa

,
que mais eí-

timaô os fupremos Monarcas osobfequios, quefe
fazem ás fuás imagens, que ás fuás propnas peíFoas.

Lembrame haver lido em Santo Agoftinho no livro

dos feus Commentarios fobre os Pfalmos, que rcfí-

dindo em Roma no tempo , em que ainda naô eítava

defterrada de todo a idolatria , fe admirava muito
de que os homens foílem ao templo do Sol, de que
hoje fe vem naõ pequenos veíligios , e que alJi de
dia , e naó de noite , adoraííem a imagem do mefmo
Sol com as coílas muitas vezes voltadas a elie. Pois
le tinhao o Sol patente

,
porque naÔ adora vao ao Sol,

fenao a fua imagem ? Porque entcndeo a religião, ou
fuperftiçaô dos Romanos, governada pelos primores
da íua própria politica, que muitomayor magefta-

de
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de era do Monarca dos Planetas fer venerado de tao

longe em fua imagem , do que adorado em íi mefmo,
^

poíloqueviílo. Ao menos aííim he certo, que o jul-

gou a foberania deNabucodonofor, quando íe repu-

tava fua íoberba naõ íó íenhor, mas dcosdetodoo

mundo. Fez aquella eílatua de ouro de taó defme-

dida grandeza , como íabemos , e com as fornalhas

âcezas contra os que a náo adoraílem ,
mandou que

áo fom de trombetas todos dobraíFem os joelhos di-

ante delia. Pois fe Nabucodonofor eftava prefente ,

porque naó mandou ,
quê o adoraííem a elle ,

íen^o á

lua eftatua ? Porque era mayor oftentaçaõ , e gloria

da fua, que chamava omnipotência, fer venerado, ê

adorado na imagem ,
que o repreíentava ,

queem fua

própria peíloa. Só em huma circunílancia obrou NUm. 31?.

Nabuco, cotíiorSefconfiado, que foy em fazer atíief-

ma imagem de ouro. Faze a, Rey, de pedra , e feraõ .

as fuás adoraçoens para ella muito mais reverentes , , \
epara ti muito mais gloriofas. Na eílatua de ouro

pode parecer
,
que adoraõ a matéria , e naó a forma,

"^

o preço do metal , e naó areprefentaçaò da imagem.

Onde a matéria das imagens he menos preciofa , alli

eftá a fé , e a reverencia mais fina. E eíla he a fineza

do noifo cafo , adorando, refpeitando, e obedecen-

do o original foberano do nòíFo Ceíar , naó nas ima-

gens de ouro
,
que atégora cá íe mandavaõ ,

fenaó

nos mármores naturaes , e domefticos da noíTa mef-

m^ terra.
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Parti 4.

Num. 577.

333

PaTt. 14.

Num. 7.

DISCURSO XL.

Tirado de humfermao da Epifania»

GOVERNO.
Dizem ,

que os 'que governaó fao efpelho
da Republica. Naõ he aílim , fenaõ ao

contrario. A republica he o efpélho dos que a gover-
naó; porque aíTim como o efpelho naÕ tem acçaô
própria , e naõ he mais que huma indifterença de vi-
dro, queeftá fempre expofta a retratar em \X os mo-
vimentos de quem tem diante, aíTim o povo, ou re-

publica fujeita le fe move , ou naó move , he pelo
movimento, ou focego de quem a governa.

DISCURSO XLI.

Tirado de hum fermao hiftorico , e panegyrico nos
annos da fereniijíma Rainha dePortugaL

GUERRA.
334 TT E a guerra aquelle monílro,que fe fuí-

JTJL tenta das fazendas , do fangue , das vi-

das , e quanto mais come , e confome , tanto menos
fe farta. He a guerra aquella tempeftade terreílre

,

que leva os campos , as cafas , as Vil Ias , os Caftellos,
as Cidades, e talvez em hum momento forve os
Reynos, eMonarchias inteiras. He a guerra aquel-
Ja calamidade compoíla de todas as calamidades, em
que uaó ha mal algum

, que ou fe naõ padeça , ou fe

naó
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nao tema , nem bem, que íeja próprio , e feguro. O
pay naÕ tem feguro o rilho , o rico nao tem íegura a

fazenda , o pobre naó tem feguro o Cci\ fuor
,^
o nobre

naõ tem íegura a honra , o t^ccleíiaílico naô tem fe-

gura a immunidade , o ReJigiofo naó tem íegura a

fuacella, e até Deos nos templos, e nos facrarios "^

naó eílá feguro.
í

DISCURSO XLII,

Tirado de hum jermao do fabhado antes da Domin-
ga de Ramos fobre a confulta ,

que por inveja fi-

zeraÕ os Príncipes dos Sacerdotes contra La-
zaro , e contra Chrijto Senhor noffo,

INVEJA.

335- I^T Os tribunaes ou públicos, ou particu-pg^^ >

X^ lares, onde a inveja preíide, as virtudes Num. 4^4.

faó peccados , os merecimentos faõ culpas^ as obras,

ou boas qualidades íaó crimes. Sabia Doeg, que era^^^^j^^gj,

Saul grande emulo de David
,
que o invejava mui-

to, ecomo no juizo dos invejofos os merecimentos

faó culpas , e as excellentes qualidades deli6los , lou-

vou, eengrandeceo a David diante de Saul, para que
Saul , como fez , áé^o, fentença de morte contra Da-
vid. DiOe

,
que era prudente

,
guerreiro , esforçado,

gentil-homem , virtuofo, e dotado de tantos outras

boas partes: equem bementendeífe toda eíta ladai-

nha de encómios, e louvores, bem podia dizer por

David : Orate pro eo. Eraó capítulos
,
que contra

elle íe reprefentavaõ ao Rey , naó menos que de le-

fa Mageílade. Pareciaó louvores, e eraó accufaçoes

:

pareciao

m

U".. ^

m
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pareciao abonos
, e eraõ calumnias : calumniado o

innojentena íuavircude, e accufado o benemérito
nas fuás boas obras, í^mque áinnocencia fe lhe déíTe
defeza

, nem ao merecimento lhe valelFem embar-
gos, porque era o juíza inveja.

Nani.4í^. -356 Tal he o mundo, que muitas vezes parecem
finezas da amizade o que faô ódios refínadiíTimos. O
veríe louvado era veríe accuíado, o ver fuás gran-
dezas referidas era ver as fuás culpas provadas : de-
lidos fem perdão contra as leys da inveja.

337 Coníidero eu
,
que ha mandamentos da ley

da inveja
, aííim como ha mandamentos da ley de

Deos. Os mandamentos da ley de Deos dizem : Kíaô
matarás: Naô furtarás: Na6 levantarás fiilfo teftimu-
nho : os mandamentos da ley da inveja dizem : Nao
feras honrado: Nao feras rico: Nao feras valente: Naô
feras íabio : Nao feras bem difpoílo , e também di-
zem : Nao feras bom Pregador. E fe acafo Deos vós
fez mercê, que íoubeífeis poros pés por huma rua,
que foubeíTeis apertar na maò huma efpada

, que fof*
féis difcreto

,
generofo , ou rico , ou honrado , no

mefmo ponto tiveftes culpas no tribunal da inveja
j

porque peccaftes contra os feus mandamentos.

DISCURSO XLIII.

Tirado de humferma6 da quinta novena de S, Fran*
cifco Xavier intituladojogo.

Part. %. 338 N
JOGO.

Aõ ha coufa taó preciofa , e taõ útil

,

que continuada naô enfade. Por iííb fen-

do
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do 3 mais eltimada , e mais amada de todas a vida

,

naó íó variou Deos o anno em Primavera , Eftio ,
Ou-

tono , e Inverno , íenaò que até os dias , e noites fez

taódeíiguaes, edeífemelhantes, que dentro da mef-

ma roda do anno fó hum he igual , e femelhante ao

outro. Mas a que fim eíle exórdio ? Para naó enfaf-

tbr a devoção ,
que também fe enfaftia ,

julguey por

coufa conveniente, e agradável aos ouvintes
,
que

no meyo ih mefma continuação , fem interromper a

matéria, foíle hoje de algum paiTatempo. Aííim fe-

ra o jogo.

339 Os jogos íao taô antigos como o tempo , q

porque eíle palia , e nao torna ," naó fey íe com razaó,

ou fem elia fe chamarão paííatempos. Os primeiros

jogos
,
que inventarão os homens ,

quando ainda naó

eraó , ou ainda le naó creavaó pata fer homens , fo-

raÕ a luta , os ceftos , a clava , a lança , a pella
, a

troya , a que nós chamamos canas , o lançar a barra ^

o ferir o alvo com a fetta , o correr no eftadio , o fal-

tar os valios , o nadar vertido de armas , e outros fe-

melhantes, cujo exercicio era taõ útil para a faude, e

robufteza do corpo , como neceíTario para a guerra,

para a agricultura , e para os outros trabalhos, de

que vive, e fe conferva o mundo. Foraô inventores

deftes jogos Hercules, Pytho , Thefeo , e outros he-

roes , de quem os tomarão os Gregos , e Romanos,

E nota Alexandre ab Alexandro [advertência digna

de tanto reparo, como confuíaó) que fe decretou

por ley do Senado em Roma
,
que fó eftes jogos , e

nenhum outro fe podeíTem jogar a dinheiro: Erat- h\^'x. ^h

que Senatusconfulto cautum^ tit nift his ludis p^-
^j;JJJ'*'

cwiia ludereliceret. Sendo porém o principal pre-

mio dos que venciaó^ naó o dinheiro, fenaó a honra,

efaoiiâ
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ef:íina,eíb era tao gíoriofa nos jogos, que fe cha-
ma vao fagrados

, que naó fe dava a coroa ao vence-
dor , fenao á pátria.

340 ^
E fendo eftes jogos dos gentios taô honef-

tos
,
tao nicionaes , e taõ fizudos

,
que aíFronta he dos

Chriítaós
,
que tomaíFem delJes os dados , e cartas

,

nos quaes, como notou antes de nos conhecer Marco
Tullio, nenhum lugar tem a razaô , e ojuizo, fenao
a temeridade , e o cafo : Qtiod talosjacere

,
quod tef-

feras
, quibns hírebus teméritas

,
é" caliis , non ra-

tio
, ir conjílium valet. Neíles dous jogos, ou la-

trocínios da cubica o menos
, que íe perde , he o di-

nheiro
, poílo que feja com tanto precipicio , e ex-

ceifo
, como chora a ruina de muitas famílias , em que

os filhos primeiro fe vem desherdados
,
que orfaos,

os dotes das mulheres confumidos, e as filhas em lu-
gar de dotadas roubadas. O ouro, de que fe fundio o
idolo do deíerto, foy o das arrecadas das mulheres, e
filhas: Tollite inatires áureas de u:<;oríím^ afilia-
rum vejirarum auribiis. E que maldito idoio he ef-
te

, fenao o do jogo , em que os falteadores domeíli.
cos, depois de terem diílipado tudo o mais, até as
arrecadas das mulheres . e filhas \\\q arrancão das ore
lhas?

341 Refere alji o texto fagrado, que os adora-
dores do idolo , depois de comerem , fe pozerao a jo-

. gar: Sedit populus mandiicare ^ <^ bibere
^ ^fur-

rexerunt Indere. AÍIim fe ufi commummente
, que

na mefma mefa ás iguarins fuccedém as cartas , c á

comida o jogo. Mas eu fem fer Profeta me atrevo a

affirmar, que na mefa, onde íe frequentar muito o
joíTo

, cedo falto rn o comer. E donde tiro , ou infiro

elte prognoílico .^ Do horofcopu das ir.eíiiias cartas,

eda
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e da má eíb elln , e influencia , debaixo da quai eilas

iiaiceraõ.

342 Os inventores dojogo das cartas , diz PI inio,

que forno os Lydos gencc annquíílima. E porque oc-

cafiaÕ ? Refere o eruditiílimo aò /llexcrãdro , e eu o

quero fazer por fuás próprias palavras : Hcrum aii^

thoresLydosfuifJeferunè ,
qui ittjamem ,

qna pre-

inebantm\facilhisferrem^ hi mifiriis hoc folatimn

invenere^ ut Indo tejnpora tranjigerent. Qi!er dizen

Qiie os Lydos opprimidos da fome para confolaçaõ

,

e alivio das fuás miferias inventarão eíle jogo para

pafíar o tempo. Cuidava eu
,
que para remediar a

fome era melhor meyo cavar, e trabalhar, que jo-

gar. Mas aílim como efte jogo teve fua origem na

fome, e foy invento de quem nao tinha que comer,

aífim he prognoílico certo, confirmado com a expe-

riência
,
que virão a naô ter que comer os que fre-

quentarem o meímo invento.

343 Sendo porém taó frequente , e ordinária no

jogo a perda do dinheiro , e fazenda , iílo he o me-

nos ,
que nelle fe perde , como dizia

,
porque fad

muito mais preciofas , e para fentir as outras perdas,

ou perdiçoens , em que a cegueira da cubica naÕ re-

para. Perdefe a authoridade, porque fediz, que a

mefa do jogo a todos iguala , com tanto que te-

nhaô que perder, o que he contra todas as leys da

decência , e honra. Sendo Alexandre de doze annos,

ejá naquella idade com ardentiffimos defejos de fa-

ma, Ihe-diíleraGOS palacianos da fua creaçaó, porque sonh.

flaÕ hia aos jogos Uiympicos, aonde fem duvida ai- °' 5^°

cançaria aqueíla coroa taô eftimada , e celebrada em
todo o mundo. E que diria o Grande, que jazera ma-

yor na generofidade ,
que nos annos ? Libens equi-

Ih:
if.i.

w;

'i^:'<íI
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Curt in eo. dem , híquít ,fi decertaturos ineciim Reges fim hahi-

turus : De \\\m boa vontade iria correr nos jogos
Olympicos, fe os que houveíFe de ter por competi-
dores, foíiem Keys. Vencer heavantajarfe: compe-
tir hemediríe, e que gíoria fera a minha vencer
correndo

,
quando eu me deva correr dos meímos,

que venci
,
por competirem comigo ? Ainda que fe-

ja a vidboria dos pés , naô devem fer os vencidos por
mim outros , fenao pés de cabeças coroadas : St de^
certaturos mecum Reges fim habitiirns.

Foi, 155. 344 Perdefe o tempo
,
que, como difcorre Séne-

ca , he o mayor thefouro
,
que a natureza íiou dos

homens , e perdefe com perdição mayor , e mais de-

fefperada; porque o dinheiro, que fe perde em hu-
ma mao, podeíè recuperar na outra , o tempo huma
vez perdido nao íé pode reílaurar. Perdefe a ami-
zade

,
porque quando jogais com o voíib amigo, a

voíFa tenção he
,
que o que he feu , feja voíib , e a fua,

que o que he voíib ^ feja feu.

345' Aqui fe quebra a ÍLmliííima ley da verdadei-
ra amizade : Amicorum omnia jiint communia

\
por-

que o amigo nenhuma coufa pode fer taó própria
fua

, que nao íeja do outro amigo
,

pois o amigo he
Alter ego. Perdefe a piedade^ porque pela impaci-
ência , raiva , inveja , e mofina, de que ojogo naõ fa-

vorece , fahem da fua boca juramentos , e execra-

çoens contra o Ceo
,
quaes eraò todas as tardes na

cafa do jogo as daquelíe taful
,
que gaílava a manha

na Igreja , ouvindo todas as MiíTas , e fe diííe delle

difcretamente, que pela manha hia comer os Santos
á Igreja , e que de tarde os vinha vomitnr na caía do

Aicx ab jogo. Perdefe a mefma liberdade , como íé cícreve
Al. iib. 3. ^Qs antigos Gennunos, que depois de perdido qunn-

to ti-

N
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to tinbaõ , ajogavaó, ficando perpetuamente cati-

vos, e o mciíno íe uía hoje nas galés do Mediteira-

neo , e n que os homens , fe homens íe podem cha-

mar , le vendem a retro aberto com condiçaÓ
,
que íe

ganhão no jogo , reftituem o preço , e fe perdera ^ íe

lujeitao para íempre ao infame , e duro cativeiro
,

ferrolhados nos pés ao banco , e as mãos atadas ao

remo.

346 Perdeíe a religião, porque o taful
,
que naô

tem que jogir , nem que furtar no profano, fe arro-

ja facihnente ao fagrado , e a defpir os aliares , co- FoI. 15^:

mo fizeraf!) em figura os algozes, que crucificarão a

Ghriílo^ e depois de o pregarem defpido na Cruz lhe

jognra^ as veftiduras. Finalmente perdemfe , ou

acabaò de fe perder asquafi perdidas almas, como
muitds por naó ter que jogar, e perder, fe entrega-

rão ao demónio.
34jr Em dia de Ramos fe cerrao as cafas de jogo, part: j.

e nao he coufa
,
que devao confeníir os officiaes nem Num. 3^5^

ao foldado mais perdido. Queixaíe Chriílo pelo

Profeta de que no dia de fua paixão Ihejogaífem as

veíhduras : Et fuper veftem meam míferuntfartem, pf. n. 1^2

Aííim foy
,
que os que crucificarão ao Senhor, depois

que o tiveraô pofto na Cruz , lançarão as mãos aos

dados, e jogarão os fagrados veftidos. Eaccreícenta

logo o Euangeíifta : Et milites quidem hacfecerunf. joan. i^^

e os que fizerao ifto , foraò os íoídauos. Os foldados ^4-

foraó também os que crucificarão ao Senhor ; mas

o Euangelifta naó faz a reiiexaõ em que elies o cru-

cificarão, íenao em que jogarão as veíliduros
5
por-

que o crucificar a Chrifto foy obediência de Teus ma-

yores, ojogar as veftiduras foy vicio depravado feu.

Sabeis quem joga em taes dias como cites ? Só queni

cruci-
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crucifica aChriílo, e quem jogara fuás íagradas vef-
.tiduras,. íe ss tivera.

348 Qiserovos contar o que me fuccedeo em In-
glalerra. Hiao comigo dous Portoguezes, osquaes.
em hum Domingo fe pozerao a jogar as tabolâs-eni!
huma eílalagem : fahio o hofpede muito aíFuílado ,,

ecomo fora de fi. E bem' fenhores^quereis que me ve-
nhaõ queimar a cafa ? Queimar a caía ? E porque ?•

Porque he eiíe hum jogo
,
que íe pede ouvir fora ,. e

íe o ou^nrem , ou fouberem os Magillrados , fou per^<

dido. Airiiiii o dizia eiteh-o^mem , e afiim havia de;

*fer. E para que mais vos adnvireis , a Ciidade , ou: Vihi
la era Doures

j
porto ^ e eícala marítima ^ onde to-'

dos ,, fem. íe exceptuar iium fó , fao hereges. Oh ver-
gonha dos que tanto n,os prezamos do nome de Ca-
tholícos! Se em terra de hereges heíacrilegio jogar
as tabolas em hum Domingo ordinário

y que ferái]o-
gar ou eíles, ou outros jogos em huma íemana fan-
ta em terra

, onde k adora a Cr^^z , e. as imagens de
Chriíl-o , e íe celebrao os myfterios de fua morte }

349 Dirão
,
que he neceílario eíle divertimento

príoGÍpalmente em. viagens tao compridas , e tao pe-
n'0Ía.s\ O divertimento fim, rnasnao eíle. O Senhor
Rey D. Manoel o Conquiílador

,
que accreícentouu

aos feus titulos o da navegação , e a entendeo melhor
qiiie todos ,. e Jhe fez os mais fabios , e prudentes re-

gimentos
, também quiz, que íe divertiííem dos faf-

tios do mar os feus navegantes , e mandou que todas,
as íiaos foílem providas para \'XQy de que } De violas,
adufes , e pandeiros, mas mio de baralhos de cartas.
Tanjaõ, cantem, bayfem , feílejemíe os. ventos ga-
lernos com folias , e danças^ e íe tambe-m-qucrem)^jo-
gar j. fegaó os.jogos ^ que pertenceín á feguraiiça das

mef-
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Fnefmasnaos, e lua defenía, e naó fe exercitaõ, nem
fe aprendem.

350 AprendaÔ a jogar as armaf: marítimas de to-

do o género: a efpada , a machadinha, o chuço, a

piíloia, o bacamarte, a aleanzia. Aprenda6 a jogar

a artelharia , a borncar a peça , e a carregalla. E fe

neílejogotaõ próprio do valor, e da honra querem

gnnhar, e naó perder, aprendaÕ quando íe ha de pe-

lejar a ganhar o barlavento , e quando o venío he

contrario , a naó perder o ió , nem a derrota. E façaô

grande caio de qualquer tento
,
que neíte jogo faô

neccllarios muitos. Tento nas nuvens, tento na agu-

lha , tento na bitacola , tento no leme , tento na bom-

ba, tento no payol da pólvora , tento no fogaó , e

tento no fumo
,
que fe bebe ,

pois huma faifca
,
que

cahe em matéria taÓ difpoÁa , talvez naó baila a

agua do mar para apagalla.

351 Eftesjogos, e eftes defenfados fim, eo das

cartas troquefe pelo da carta. Quecoufa mais curio-

ía , útil , neceíiaria , e deleitoía
,
que entender a car-

ta de marear , e faber hum homem no mar por onde

vay , e naó taó cego , e ignorante como qualquer pao

do mefmo navio. Na carta de marear fe vem em
hum abrir de olhos todos os mares , e terras do mun-
do, e fuás diílancias: o numero dos gráos, e fuás me-
didas fegundo diíferentes rumos: a arrum.açao das

collasaílim do continente, como das Ilhas: os cabos,

as enfeadas , os portos , os furgidouros , os baixos
,

as vigias , os parceis , as correntes, os ventos, e fuás

oppoíiçoens , meyas partidas, e quartas: e até fe

vem os fundos, le faõ de pedra, fe de lodo, fe de srea,

ou burgalhno , e finalmente as alturas , e onde eílou^

e o que tenho andado
,
que ate na terra alivia muit^

Tom. I. R os
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os caminhantes. Botemfe logo ao mar as cartas

,

califas de mais perdiçoens
,
que as mefmas tempeíla-

des , nas quaes como os ventos furiofos naó admit-
tem partido , naó reíta mais

,
que puxar pela carta.

Arrenegue pois todo o navegante do jogo , fe nao fe

quer perder, que até a nao, que joga , naó he fegura.

DISCURSO XLIV.

Tirado de humfennaò da Viptaçao de nojja Senho-
ra pregado no HoIpitai da Miferteordia da Ba-
hia na occa/iao , em que chegou áquella Cidade
Q Marquez de Montalvão Vice-Key doBra/iL

J U S T I C, A.

Paít. <r. ^^2 ^\T Io O Profeta Malachias em efpirito aquel-
um. 335. Y la f^qiciflima jornada, que havia de fazer

do Ceo á terra o Redemptor , e reílaurador do mun-
00 , e dando as boas novas a todos os homens , como
enfermos pelo peccado de Adaó, diz aíFim : Orietur
vobis Sol jnjlitiíe

^ i;* janitas in pennis ejus\ Ale-
grate enfermo género humano, alegrate , e começa
a efperar melhor de teus males

,
porque virá o Sol de

juíliça , e te trará a íaude nas azas.

Num. 340 3^3 Cumprida temos hoje eíla taóefperadn pro-
fecia, e cumprida, fe eu menaô engano,em dous fen-»

^^
tidos. Alegrefe pois o enfermo Brafíl

, ( e fera o fe-

gunJo fentido das palavras ) porque vê também cum*
"^rida em ÍI aquelIa profecia, que havia de vir hum
Sol^ejufliça a reilaurallo, que traria a faude nas azas.

Aconteceoihe a Voíla Exceliencia com o Braíil o
que a Ghriíto com Lazaro. Chamarão-no para cu-

rar
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rar hum enfermo: Ecce quem amas ^ infirmatur ^ e

quando chegou, foyllie neceílario reíufcitaf hum

morto. Morto eílá o Braíil , e ainda mal, porque taó

morto, eTepuItado: íumeando cílao ainda ,
e cu-

hertas de fuás cinzas eílas campanhas. He vérdsdc

,

que nunca fe vio efta Província taó authorizãda > co>

mo agora, mas podemlhe fervir os títulos de epitá-

fios, que pois a vemos levantada a Vice Reyno en-

tre as mortalhas , bem fe pode dizer por ella tam-

bém: Que depois de íer morta , foy Rainha .
Mas áf-

fim como SJoão á voz da Senhora , áíTim como La-

zaro á voz de Chrifto , aíTim refucitará também o

Braíii ávoz, e ao império de VoíTa Excellencia.

354 Para que fe logrem melhor os felices aufpi- Num. 344

ciosdefta taó defejada faude, reprefentarei eu hoje

a Voíla Excellencia nefte fermaó o eílado do ncíTo

enfermo Brafil, as caufas de fua enfermidade, e do

modo que fouber o remédio delia. E porque nos nao

fayamos do Euangelho, iraó as enfermidades do Bra-

íii retratados na doença de S.Joaó, a quem a Virgem

Maria hoje foy viíitar , e dar faude.

355 Bem fabem os que fabem a lingua Latina, Num. ^45

que efta palavra Infans^lnfante.o^^x dizer o que naó

falia. Nefte eftado eftava o miníno Bautiíla
,
quan-

do a Senhora o viíitou , e nefte eíVeve o Braíii mui-

tos annos
,
que foy a m.eu ver a mayor occnftaõ de

feus males. Como o doente naõ pode fallar , toda a

outra conjectura difficulta muito a medicina. Porifib

Chrifto nenhum enfermo curou com mais diííicuJda-

de, e em nenhum milagre gaftou mais tempo, que

em curar hum endemoninhado mudo : Erat ejiciens

damonium , i^ illud erat mtitum. O peyor acciden-

te , que teve o Brafil era fua enfermidade , foy o to-

R2 Iher-
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Iherfelhe a falia : muitas vezes fe quiz queixarjuíla-
mente, muitas vezes quiz pedir o remédio de íeus
males , mas fempre lhe afogou as palavras nn gargan-
ta ou o refpeito, ou a violência, e íe alguma vez
chegou algum gemido aos ouvidos de quem o deve-
ra remediar , chegarão também as vozes do poder

,

e vencerão os clamores da razão. Por eíla cauía fe-

rei eu hoje o interprete do noílo enfermo
, já que a

mim me coube a forte
;
que também S. Joaô naô fal-

lou por íi, fenaô pela boca de Santa Ifabel. Na pri-

meira informação da enfermidade coníiíle o acerto
do remédio , e aífim procurarei

,
que íeja muito ver-

dadeira, e muito deíintereífada : fallaremos já que
nos he licito, para que fenaÕ diga do Braíil o que
le diíTe da Cidade de Amidas

,
que a perdeo o filen-

cio : Silentium Amidas perdidit. E como a caufa he
geral, failarei também geralmente, que naô he ra-

zão, nem condição minha, que fe procure o bem
univerfal com oftenfas particulares.

i)íum. j4é. 55-6 A enfermidade ^o Braíil, fenhor, he como
a do minino Bautiíla

,
peccado original. Santo Tho;^

más, e os Theoíogos defineqi o peccado original

com aquellas palavras de Santo A "^^^"^o • EJlpriva^
tio juftiti£ debit£\ Que o peccado original he huma
privação, huma falta da devida juíliça. Bem fey de
que juftiça fallaõos Theoíogos, e o fentido, em que
entendem as palavras; mas a nÓ5, que fó bufcamos a
femelhança , fervemnos aílim como foao. He pois a

doença do Braíil : Privatiojujiitiie debita ^ falta da
devida juftiça , aíTim dajuíliça punitiva, quecaíliga

mãos , como da juftiça diílributiva
,
que premia

bons. Premio , e caíligo faó os dous poios , em que

ie revolve, e fuílenta a confervaçaô de qualquer Mo-
nar-
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narchia; e porque ambos eftes faltarão fempre ao

BrafiU por iílo ie r,rriiinou, e cahio. Sein juíbçanaó

ha Reyno, nem Província , nem Cidade, nem ainda

companhia de ladroens
,
que poíía coníervarfe. Af-

llm o prova Santo Agoílinho com authoridade de

Scipiaò Africano , e o eníinao conformemente Tui-

lio , Ariíloteles , Platão , e todo5 os que efcreverao

de Republica. Em quanto os Romanos guardavao

igualdade, aiadaque nelles na.ôera verdadeira virtu-

de, íioreceo íeu império , e forao íenhores do mun-

do
;
porém tanto que a inteireza da juftiça fe foy

corrompendo pouco a pouco , ao mefmo paílb eníra-

queceraõ as forças, defmayaraó os brios, e vieraõ a

pagar tributo os que o receberão de todas as gen-

tes. Iílo eftaô clamando todos os Reynos com fuás

mudanças , todos os Impérios com fuás ruinâs
,
o dos

Ferias , o dos Gregos , o dos Aííyrios. Mas para que

hecaníarmeeua repetir exemplos, íe prego a audi-

tório Catholico , e temos authoridades de fé? Re-

gnrnn degente in gentem transfertur propter injuf-

titias, ^
357 Sem injuíliça fe começou efta guerra , fem Num. 547.

injulliça fe continuou, e por falta dejufíiça chegou

ao mileravel ePcado , em que a vemos. Houve rou-

bos, houve homicidios, houve deíobedienciaSjhou-

veoutros deiiclos muitos, e enormes, que nnofey

fe chegarão a tocar na religião \ mas nunca houve

Câfcigo, nunca houve hum rigor
,
que fizeífe exem-

plo. Muitos bandos íe lançarão muito juílos, rnuiías

ordens fe deraô muito acertadas ; mns , como diíle

Ariíloteles, as leys nao faõ boas, porque bem fe

;manda6, lénao porque bem fe gunrdao. Que impor^

ta que foíTem juílos os bandos, fenaófe guardavao

, Tom. 1. R 3
n^ais,
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mais

,
que íe fe mandara o que íe prohibia ? Que im-

porta
,
que foííem acertadas as ordens , íe nunca foy

caíligado quem as quebrou , e pode íer, que nem re-

prehendido ?

Num. 348. 35B Toda efta falta de caíligo , toda eíla remif-
faô de culpas nafceo de huma razaÔ deeítado, que
cá fe praticou quafi fempre : que fe naó haõ de
matar os homens em tempo

,
que os havemos tanto

miíler : que naõ he bem
, que íe perca em huma hora

hum foldado, que lenaófaz fenaó em muitos annos:
que juíliçar hum homem

,
porque matou outro, he

curar huma chaga com outra chaga , e que fe naó re-

medeao bem as perdas , accrefcentando-as : que a
primeira máxima do governo he íaber permittir , e
que fe ha de diílimular hum damno por naó o evitar

çom outro mayor : como fe naõ fora mayor damno a
deftruiçaó de toda a Republica

,
que a morte de hum

particular , como fe naó fora
,
grande expediente ref-

gatar com huma vida as vidas de todos : Expedit tit

uniís moriatíir homo , ne tota gens pereat. Naó he
miferavel a republica onde ha deliálos, fenaó aonde
falta o caíligo delles : que os Reynos , e os Impérios
naó os arruinaõ os peccados por cómettidos , fenaó
por diííímulados. Diííimular com os mãos he man-
darlhe, que o fejaó , diíTe Séneca , e mais era gentio:

^íi non vetat pcccare , cum poffit ^
jube.t.

359 Aconquiílardilatadííliinas Provincias cami--

nhava Moyíés General dos \ fi aelitas , e naõ duvidou
degollar dehuma vez vinte e quatro mil homens, co-
mo fe lê na E(critura

j
porque entendia , como expe»

rimentado Capitão, que mais lhe importava no íeu

exercito a obfervancia da juíliçn
,
que o numero dos

foldados. A'ngou Deos o mundo com o diluvio uni-

verfal,



Dijcurfo
verfal, e pjra reítauraçaõ dcUe nao guardou mais

,

que Noé com três filhos feus em huma arca. Pois, Se-

nhor, parece que poderamos replicar: quereis reí-

taurar o mundo, quereillo reftituir a íeu ar.tigo efta-

do, e para huma facçaô ta6 grande nao guardais

mais que quatro homens em hum navio? Sim
;
que

depois de hum caftigo taõ grande, depois de huma

juíliça taô exemplar quatro homens, e hum íó na-

vio baílaô para reílaurar hum mundo inteiro Vede

fe nos fobejaraó fempre íoldados para reftaurar o

Brafil , íe nos nao faltara a juftiça.

7^6q E nao fó he neceíTiiria ao noífo enfermo efta Num. 343,

jultiça punitiva, quecaíliga malfeitores, fenao a ou-

tra parte da juíliça diftributiva
,
que premie libe-

ralmente aos beneméritos. Aífim como a Medicina

,

diz Philo Hebreo , naõ íó attende a purgar os humo-

res nocivos , fenaó a alentar , e alimentar o fujeito de-

bilitado : aíFim a hum exercito, ou Republica nao

Ihebaíta aquella parte da juíliça
,
que com o rigor

do caítigo a alimpa dos vicios , como de pernicioíos

humores, fenao que he também neceílliria a outra

parte, que com prémios proporcionados ao mereci-

mento esforce , fuílente , e anime a efperança dos ho-

mens. Por iíTo os Pvomanos taó entendidos na paz
,

e na guerra inventarão para os foídados as coroas Ci-

vic?is,e Murnes,as Ovações os Triunfos,e outros pré-

mios militares; porque como o am.ordavida he tnó

natural , quem íe atreverá a arrifcaíla intrepidamen-

te, íenaó alentado com a efperança do premio? Qiiíín-

do David quiz fahir a pelejar com o Gigante
,
per^

guntou primeiro: Oiiíd dabitur viro
^
qui percuj/è-

rit Philífth^um Innic ? Qi.ie íe ha de dar ao homem,
que matar eíle Fiiiíteo? T^ naquelie tempo fe n. ó ar-

R4 riícava
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riícava ávida, fenaõ por feu jufto preço: já entaô
naõ havia no mundo quem quizeíie íer valente de
graça.

361 NeceíTario he logo, que haja prémios, para
que haja Toldados , e que aos prémios fe entre pela
porta do merecimento : dem-íe ao Tangue derrama-
do , e naô ao herdado Tòínente : dem-Te ao valor, e
nao á valia

,
que depois que no mundo Te intruduzio

venderemTe as honras militares, converteo-Te a mi-
lícia em latrocinio , e vao os Toldados á guerra tirar

dinheiro , còm que comprar , e naô obrar façanhas,
com que requerer. Se Te guardar eíía igualdade, en-
trará em eTperanças o moTqueteiro, c o Toldado da
fortuna

,
que também para elle Te fízeraÕ os grandes

poítos, fe os merecer , e animados com efte penTa-
mento os de que hoje Te naÕ faz caTo , Teraó leoens,

e faraó maravilhas
;
que muitas vezes debaixo da eí-

pada ferrugenta eflá efcondido o valor, como tal

vez debaixo dos talís bordados anda dourada a co-
bardia. AíTim que he neceííario, que haja Saiíes libe-

raes
,
para que fe levantem Davís animofos , e muito

mais neceífario
,
que os prémios Te dem a quem dif-

pararafunda, e derrubar o gigante, e naõ aquém
ficar olhando deTde os arrayaes. Nenhuns ferviços

paga fua Mageílade hoje com mais liberal maó
,
que

os do Braíil , e com tudo a guerra enfraquece , e a re-

putação das armas cada vez em peyor eftado
;
por-

que acontece nosdefpachos o de que ordinariamen-
te Te queixa o mundo

,
que os valeroTos levao as fe-

ridas , e os venturoTos os prémios.

3Ó2 Na Filofoíia bem ordenada primeiro he a

potencia , e o r.£lo , depois o habito : cá Te olharmos
para os peitos dos homens , acharemos muitos hábi-

tos,
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tos, e mui penííonados , onde nunca houve ado
,

nem ainda potencia. Deíla defiguaidade fe íegue ,

que oeffeito dos prémios militares vem a íer con-

trario a fi meímo ; porque em vez de com elles fe ani-

marem os foldados, antes íe defanimao, e defnleu-

tao. Como íè animará o Toldado a bufcar a honra

por meyo das bombardas, e dos mofquetes, fe vê em
hum peito o Tangue das balas , e noutro a purpura

das cruzes? Como Te alentará a padecer os traba-

lhos , e perigos de huma campanha , Te vê premiado

a Jacob, que ficou em caTa , e Tem premio a ETau
,

que correo os montes ? Se ás pelles deJacob Te dá o

morgado , e ás Tettas de ETaú Te nega a benção , Te al-

cança mais eíle com o Teu engano, que o outro com

a íua verdade ,
quem haverá que trabalhe ? Quem

haverá
,
que fe srriTque ? QLiem haverá que peleje ?

Nao ha duvida, que á viíla de Temeihantes mercês

dirão os valeroTos
,
que vaó errados , teraô contrição

do que deverão ter complacência , arrependerTehao

de íeus brios, condenaráaTuas paíladas finezas, e Te

chegarem a pelejar valentemente , Terá por deTefpe-

raçaó, que naó ha couTa
,
que aíTim deíeTpere os be-

neméritos, como ver os indignos premiados.

363 Muitas vezes prevaleceo o engano contra a Num, 350;

verdade neíla guerra , muitas vezes luzio o que naó

era ouro , e Toy taó injuíla a fama
,
que trocou os no-

mes ás couTas , e ás peíToas , e Toaraó pelo mundo er-

radamente. O mayor eTcandalo, que tenho contra a

natureza, he hum, que cada hora experimentamos na

artelharia. Porque razão ha de fazer tanto eíirondo

huma peça, que perdeo o pelouro , como outra, que

empregou o tiro.? Ha mayor injuíliça, ha mayor de-

formidade da natureza .^ A peça, que acertou, Toe

muito
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muito embora, atroe o mundo, eftremeça a terra
com feii eílampido ; mas a peça

,
que errou , a peça,

que naô fez nada , a peça
,
que naó ibz mais

,
que em-

pobrecer os armazéns d'EiRey fem proveito
;
por-

que ha de focir, porque ha de íer ouvida ? Ainda te-
nho advertido mais neíh matéria. Qiiandoaqui eíH-
vemos firiados noannode trinta eoito, atirava o ini-

migo muitas balas ao baluarte de Santo António: os
pelouros

,
que acertavaó

, ficavuo enterrados na trin-
cheira i^ os que erravaô, voavaõ por cima, vinhao
rompendo os ares com grande ruido, e os que anda-
vao por eíTas ruas, aqui fe abaixava hum, acolá fe
abaixava outro, e muita gente iheflizia corteziasde-
maíiadas. De forte que o pelouro, que errou, eíFe
fazia os eftrondos, a eííe fe faziaô as reverencias : e
o outro

, que acertou , o outro que fez a fua obriga-
ção, eíle ficava enterrado. Ah quantos exemplos def-
tes fe acháraõ na guerra doBraíií

!

364 Quantos foraõ mais venturofos cora os feus
errosj que outros com feus acertos? Algum, que fem-
pre errou, que nunca fez coufa boa , nomeado, ap-
plaudidõ

,
premiado ; e o que acertou , o que traba-

lhou , o que íubio á trincheira, o que derramou o
fangue, enterrado, efquecido

,
pofto a hum canto.

Importa pois, que naÔ roube a negociação o que fe

deve ao merecimento, que fe defenterrem os talen-
tos efcondidos

,
que fcpultou a fortuna , ou a femra-

zao, que naó haja benemérito, que naó feja bem
afortunado

, que fe corte a lingua á fama , fe for in-

juíla, que fe qualifiquem papeis, que fe examinem
certidoens

, que nem todas fiô verdadeiras. Se foraó
vej-dadeirns todas as certidoens dos Toldados do Bra-
íil

I
fe aquelhs rumas de façanhas em papel foraó con-

formes
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formes a fcus origtnaes

,
que mais qiierianios ncs ? Já

naõ houvera Hollanda , nem França , nem '1 urquia ,

todo o mundo fora nolfo.

^6§ Mss como a experiência enfina
,
que para a Num. J54.

faude fer (egura , e íirme nao bafta lobrefarar a en-

fermidade, fenaô fe arrancão as raizts, e fecoitaô as

caufas delia. He neceílario vermos ultimsn-cnte ,

quaes laõ, e quaes foraõ as caufns defta enfermida-

de do Brníil. A caufa da enfermidade do Brafi! bem
examinada he amefma, que a do peccado original.

Poz Deos no Paraifo tereal a noíTo pay Adaô , man-

dandolhe, que o guardalíe, e trabalhaíTe : Uí opera^

retur^ i^ ctijlodiret ^ e elie parecendolhe melhor o

guardar, que o trabalhar, lançou maó á arvore ve-

dada, tomou o pomo, que naó era feu, e perdeo a

juíliça, em que vivia, para fi , e para o género huma-

no. lErta foy a origem do peccado original, e eíla he

a cauía original das doenças do Brafil , tomar o

alheyo , cubicas, intereíTes, ganhos, e conveniências

particulares
,
por onde a juítiça fe naõ guarda , e o

Eílado fe peçde. Perdefe o Brafil, fenhor, ( digamo-

lo em huma palavra) porque alguns Miniílros de Sua

Mageftade nao vem cá buícar noílo bem, vem cá

buícar noíibsbens. Aífmi como dilTémos, que fe per-

deo o mundo, porque Adaõ fez fó ametade do que

Deos lhe mandou , em fentido adverfo
,
guardar fim ,

trabalhar naó. Aílim podemos dizer, que fe perde

também o Brafil; porque alguns de feos Miniílros

naó fazem mais ,
que ametade do que ElRey lhes

manda. ElRey manda os tomar Perní?mbuco, e elles

contentaófe com o tomar. Se hum fó homem, que

tomou, perdeo o mundo, tantos homens a tomar

como naó haó de perder hum Eítado "i Eíle tomar o
alheyo,

•í ,'
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alht;yo, ou feja o do Rey , ou o dos povos, he a on
gem da doença , e as varius artes , e modos , e inílru

mentos de tomar íaÕ os íympthomss
,
que fendo de

fua natureza mui perigoía , afazem poi momentos
mais mortal. E fe naõ

,
pergunto, para que as caufas

dos fympthomas íe conheçaô melhor : íV)raa nefta

terra o Miniílro dajuftiça ? Sim toma. Toma o Mi-
iiiílro da Fazenda ? Sim toma. Toma o Muiiftro da
Republica ? Sim toma. Toma OxMiniítro da Milícia?
Sim toma. Toma oMiniílro doEílado } Sim toma.
E como tantos íimtomas ihefobrevem ao pobre en-
fermo, e todos acommetem a cabeça, e ao coração,
que íao as partes mais vitaes, e todos íaôattra£livos,

e contradlivos do dinheiro
,
que he o nervo dos exér-

citos, e das reípubjicas, fica tomado todo o corpo,
e tolhido de pés , e ma5s , fem haver maõ efquerda

,

que caíligue, nem maô direita , que permie, e flil-

tando ájuítíça punitiva para expellir os humores no-
civos , e a díítribuitiva para alentar, e alimentar o
fu jeito , fangrando-o por outra parte os tributos em
todas as veyas , milagre he

,
que naó tenha eípirado.

Num. 355. 3^6 Como fe havia de reftaurar o BraílJ, íe iiia o
Capitão levantar huma companhia pelos lugares de
fora, e por íhe naõ fugirem os foldados trazia os na

algibeira ? E como a poz eíle hia logo outro do mef-
mo humor, que os trazia igualmente arrecadados ,

houve pobre homem neíies arredores, que fem íahir

da Bahia , como fe quatro vezes fora a Argel
,
qua-

tro vezes íe refgatou com o feu dinheiro. Como íè

havia de reftaurar o Brafil , fe os mantimentos íe

abarca vao com mao d'E!Rcy , e t.il vez os vendiaó
feus Aliniítros , ou os Miniíbos de fcus Mindhos,

( que naó ha Aduô, que naÔ tenha fua Eva )
poiido

os

i
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os preços na coufas a cubica de quem vendia , e a ne-

cellidaJc de quem comprava ? Como íe havia de rei-

taurar o Braíii , fe os navios, que fuftentaô o comer-

cio , e enriquecem a terra, haviaó de comprar o def-

carregar , e o dar querena , e o carregar , e o partir , e

naô ley íc também os ventos ?

467 Como fe havia de reílaurar o Brafil, fe o

Capitão de Infantaria
,
por comer as praças aos Tol-

dados , os abiolvia das guarda:^ , e das outras obriga-

çoens militares, envilecendofe em officios mecâni-

cos os ânimos
,
que haô de fer nobres , e generofos ?

Como fe havia de reftaurar o Brafil , fe o Capitão de

mar, e guerra fazia cruel guerra ao feu navio ven-

dendo os mantimentos, as muniçoens , as enxárcias,

as velas , as entenas , e fe naô vendeo o cafco do ga-

leão , foy porque naó achou quem lho compraííè?

E como mais, ou menos por noíTos peccados fem-

pre houve no Brafil alguns Miniílros deftas qualida-

des, que importava, que os Generaes iUuftriífimos

foíFem tao puros como o Sol , e taõ incorruptiveis

como os orbes celeftes ? Desfazia-fe o povo em tri-

butos, emais tributos , em impoíiçoens, emais im-

pofiçoens, em donativos, e mais donativos, em ef-

moias, e mais efmolas,(que até á humildade deíle no-

me fe fujeitava a neceflidade , ou fe abatia a cubica )

e no cabo nada aproveitava, nada luzia , nada appa-

recia. Porque? Porque o dinheiro nao paílava das

mãos, por onde paíTava. Muito deo em feu tempo

Pernambuco, muito deo , e dá hoje a Bahia ,
e nada

fe logra
;
porque o que fe tira do Brafil , tirafe da

Braííl, o Braíii o dá, Portugal o leva. .

368 Com terem taópoucodo CeoosMiniíl o ,Num. J5.6.

que iílo fazem , temolos retratados nas nuveps. Ap-
parece

Si
III
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pjfece huma niívem no meyo daquella Bahia, lançá
hiima manga ao mar , vay forvendo por occulto íe-

/gredo da natureza grande quantidade de rgua , e
Cíj^pois que eftá bem cheya , depois que eftá bem car-

regada , dalhe o vento, e vay chover djqui a trinta,

daqui a cincoenta Jegoas. Pois nuvem ingrata, nu-
vem mjufta , fe na Bahia tomaíle eífa agua , fe na Ba-
hia te enchefte

;
porque naô choves também na Ba-

hia? Se a tiraftedenós, porque anão difpendes com
nofco? Se a roubafte a noíTos mares, porque a naõ
feílitues a noílbs campos ? Taes como iílo faó mui-
tas vezes os Miniílros

,
que vem ao Braíii , e he for-

tuna geral das partes ultramarmas.

:^6^ Partem de Portugal eílas nuvens, paíTaõ as

calmarias da Linha, onde diz, que também refervem
as confciencias , e em chegando v. g. a eíia Bahia

,

naó fazem mais que chupar , adquirir , ajuntar, en-
cherfe

, ( por meyos occultos, mas fabidos) e ao ca-

bo de três, ou quatro anncs, em vez de fertilizarem a

noífa terra com a agua
,
que era noíTa , abrem as azas

ao vento , e vaô chover a Lisboa , e efperdiçar a Ma-
part. 8. drid : cá fe padecem as fomes dos aperta d iíTi mos
íoi. 148. cercos, e lá íe fazem os banquetes: cá fe íupportaõ aS

calmas, e as ardentiííimas fedes, e lá fe bebe a agua
de neve : cá fe trazem as armas ás coílús , e fe derra-

ma o íangue , e lá fe cortaÕ as gaias, e veílem as

purpuras : cá íe batem á viva força , e fe derrubaÔ as

muralhas, e lá fe levantaÕ os palácios : cá fedaõas
tremendas batalhas, e lá fe vem as comedias: cá fô

padecem as feridas, e as curas nos hofpitaes, e lá

nas caías de prazer fe regaó , e cheirad as flores.

^70 Os Portuguezes antigos , e primeiros, que
conquiílarao a índia , o que lá levaVaÕ era a fé, e o

que
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que lá hiaó Dufcar era a honra, como idolatras da P-rt. g

que nenhum gentio com os feus ca- "^- ''''

idolatria. Os
(Tluzida nobreza da Luíita-

niefma -lonra

miz , e totoques íe lhe igualava neíta

filhos da mais iiluftre
,

nia eraô os que lá hiao , e o que lhe diziaó , e encÕ-

mendavaÕ feus pays, e mays, quando lhe lançavao

a benção , nao era
,
que mandaílem de lá canela , ou

diamantes , mas que vieíTem as nãos muito ricas da

fama, e façanhas de feu valor. De íorte que os an-

tigos leva vao á índia a fé , e hiaõ bufcar a honra , e os

modernos levaõ á índia a cubica , e vaÕ bufcar a ri-

queza , e por lííb os paliados a ganharão , e os prefen-

tes a perdem.

371 PoriíTonadalheluzaoBraíil, pormais quepart. <?.

dê, nada lhe monta, e nada lhe aproveita por mais Num. 3j<í,

que faça
,
por mais que íe desfaça. E o mal mais pa-

ra fentir de todos he
,
que a agua

,
que por lá cho-

vem , e efperdiçaõ as nuvens , naó he tirada da abun-

dância do mar, como noutro tempo, fenao das lagri-

mas do miferavel , edos íuores do pobre, que nao

fey como atura já tanto a conftancia , e fidelidade

deíles vaílallos. Tenho reparado muito
,
que em ne^.

nhu m tormento da paixão defceo Anjo do Ceo a con-

fortar a Chrifto, fenao quando íuou no Horto. Pois

porque mais nos fuores do Horto
,
que nos açoutes

da columna , nos tormentos da Cruz , ou noutro da-

quelles tranfes rigorofiíTimos ? Os porquês de Deos
faó fó a elle manlfeftos. Mas o que elle nos revelou

daquelie cafo, he, que fuou , eque fuou pela faude,

pela vida , e pela glorificação dos homens. E que ha-

jaô de viver outros á cuíla do meu fuor ! Qiie haja

de fuar eu
,
para que outros triunfem ! He hum pon-

to taõ rigoroío , confiderado humaname.ite , coma
Chriílo

'I j
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Chiiílo entaô oconfiderava , lie hum ponto tjorigo-

roíOjiíehum rranfe taó apertado
,
que até o cora-

ção de hum homem Deos parece que ha miíler, que
venha hum Anjo do Ceo a o confortar

,
que naõ ha

forças na natureza , nem cabedal para tanto.

372 Muitos tranfes deíles tens padecido, á^Ç-

graçado Braíil , muitos te desfízeraõ para fe faze-

rem , muitos edih'caõ palácios com os pedaços de tuas

ruínas , muitos comem o Íq.\í paô , ou o pao naó feu

com o fuor do teu rofto : elles ricos , tu pobre : elles

ííalvos, tu em perigo: elles por ti vivendo em proí-

peridade, tu por elles arifco deeípirar.

373 Mas agora alegrate , animate, torna em ti

,

edá graçasaDeos, que já por mercê fua eílamosem
tempo

,
que fe concorrermos com o noíTo fuor, ha de

fer para nofla íaude. Tudo , o que der a Bahia
,
para

a Bahia ha de fer: tudo, o que fe tirar do Braíil, com
G Braíil fe ha de gaílar.

DISCURSO XLV.

Tirado do dífcm'fo quarto das cinco pedras dafun-
da de David.

J U S T I C, A.

\ \i

Part. T4,

Num, 154
3
•'4 S inílrumentos da juíliça punitiva hao de

^^^ fer como o fogo do inferno. Ouçamos a

EufebioEmiífenOjO qual com profundojuizo chamou

hom. "i^ad "^o ^^Í^P do i nfcmo fogo racionali ///ú- non caujalisjed

rationabilis
,
^pa^ialis exvfiio ,

quia culpamjube-

tiir inquirere, iuhífantíamnefcit ahfumere. Aquelle

fogo, diz 5 naócaufal; fcnaó racional das penas do
infer-

Moii.
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inferno ,
porque he iíjftituido para inquirir a culpa

,

nno pode conlumir a íuítmcia. Grandes palavras»

Imitem os Príncipes a Deos em moderar o poder

aos inftrumentos de fua juíliça. Poriílo fe vem tan-

tas íuftancias confumidas , e taô poucas culpas

emendadas ;
porque os que tem officio de inquirir a

culpa tem poder de conlumir a fuílancia. Os Reyspan. n.

fuftentaofe dos tributos dcs vaílallos; mas quantas n»^^^- ^r

injuftiças vao envoltas neííes tributos ? Os grandes

fuílentaõre dos feus morgados , mas quantos como o

de Jacob poraftucias, e enganos foraó loubadosa

Efau ? Outros fuftentaóíe pelas armas nas guerras ,

outros pelas letras nos tribunaes , outros pelos go-

vernos nas Províncias remotas , e lendo tanto o pao,

que alli Te recolhe , e que tal vez naõ chega a fe co-

mer
,
qual he o que naõ feja amaíFado com as lagrir

mas, e Tangue dos innocentes ?

DISCURSO XLVI.

7irado de htmfermao daJegunda Dominga do Ad^

vento , em que o AitÕíor mojlra ,
que ojuizo dos.

homens he mais temerofo ,
que ojuizo de Deos,

375

JULGAR.
A6 baila,que o que houver de governar,

p.„t; -^

feja homem com alma ; mas he neceíra-Nmn.304.

rio, que feja alma com homem. Se tiver alma ,e boa

alma
, naõ quererá fazer mal j mas fe juntamente nao

tiver adlividade, erefoluçaõ, e talento de hoiiieiTr,

naõ fará coufa boa. Deolhe Deos memoria ,, enten-

dimento^e vontade: a memoria, para que fe lembrç

Tom. I. S d3

"/ii

!|li i
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da lua obrigação : o entendimento, para que faiba o
que ha de mandar : e a vontade para querer o que for

melhor, e naó homens de huma ló popencia, (que por
iílb fazem impotencias) e faltandolhe a memoria

,

e o entendimento, fó tem má vontade. Quem julga
com o entendimento

,
pode julgar bera, e pode jul-

gar mal : quem julga com a vontade , nunca pode
julgar bem. A razão he muito clara. Porque quem
julga com o entendimento , fe entende mal

,
julga

mal , fe entende bem
,
julga bem. Porém quem julga

com a vontade , ou queira mal , ou queira bem, fem-«

pre julga mal : fe quer mal
,
julga como apaixonado,

fe quer bem Julga como cego. Ou cegueira , ou pai-

xão , vede comojulgará a vontade com taes adjuntos.

37Ó No juizo divino naó heaífim: julga fó o en-
tendimento, e tal entendimento. Declarando o mef-
mo Chrillo Senhor noíTo os feus poderes fupremos
dejuiz univeríal do mundo , diz ,

que o Pay deo to-

joan;5.ii.do O juizo âo Filho : Pater omnejudieium dedtt Fi-
lio. Pergunto: E porque o naó deo o Padre ao Efpiri-

to Santo .'^ Para hum juizo perfeito requeremfe três

coufas : fciencia para examinar
, juftiça para julgar,

poder para executar. Pois fe a peííoa do Filho , e a

do Eípirito Santo tem a mefma fabedoria , a mefma
juftiça , e a mefma omnipotência

;
porque razaô dá o

Padre Eterno o officio dejulgar ao Filho, e naó ao
Efpirito Santo ?

'i^jj A razaó moral , ealtiííima heefta. Porque
o Efpirito Santo procede por adto de vontade, e o
Filho he gerado por aclo de entendimento , e ojul-

jar ( ainda que feja Deos o que julga ) pertence ao
entendimento , e naó á vontade. Ao Efpirito Santo,

que procede por vontade, deo lhe o Padre o defpa-
'-'>

' cho
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cho das mercês : Dator mimerum. Ao Filho

,
que fe

produz por entendimento, deo-ihe o juizo das cul-

pas : Omnejudiciíim dedit Filio
;
porque o dar

,
para

que fe agradeça, ha proceder da vontade ,
e o conde-

nar, para que fe naô erre , ha-o de regular o entendi-

mento.

378 Ainda naô eftá dito : ouvi huma coufa gran-

de. Quando o Padre ab £terno gera o Filho, gera o

por puro as^o de entendimento íem intervenção

ainda da vontade : quando o Padre , e o Filho produ-

zem o Efpirito Santo ,
produzem-no por ado da von-

tade, mas já com íuppoíiçaó do entendimento. Pois

por iíTo o dar fe attribue á terceira peíloa ,
e o julgar

á fegunda ;
porque o dar ha de fer da vontade, mas

com fuppofiçao do entendimento : o julgar ha de fer

fó do entendimento íem intervenção nenhuma da

vontade.

399 Eisaqui hum perfeito didlame da juftiça pu*

nitiva, e diílributiva. O condemnar fó por entendi^

mento fem vontade , o dar mui por vontade, mas

com entendimento. E feria bem ,
que o dar foOe fó

por entendi^nento , e que no condemnar entra ííe tam-

bém a vontade ? Na6; porque dahi nafceria o que

acontece algumas vezes ,
que nem as mercês obri*

gaó , nem os caíligos emendao. Condemnar com
vontade he paíTiir alémdojufto, dar fem vontade

he ficar áquem de liberal : no primeiro vay efcrupu-

loía a juftiça , no fegundo fica defairofa a liberali-

dade.

^80 De maneira
,
que em Deos a vontade » e oNum. 5$.

entendimento tem repartidos os officios, o entendi-

mento julga , a vontade dá. Nos homens naõ píTa

aflim : o entendimento eftá depofto de feu cfíicio , a

S a vonta-
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vontade ferve ambos: a vontade he a que dá , e â

vontade he a que julga. Vede, que íegurançn pode
ter o merecimento, ou que immunidodea innuccn-
cia em tal juizo ? O fummo merecimento , e a íum-
ma innocencia o diga.

381 Prefentado Chriílo ante Pilatos, tirou elle

as teílimunhas, examinou as accufaçoens, e declarou
aChriftopor innocente: Ego nidlam caufamifive-
nio in homine ijlo : Eu nenhuma caufa acho nefte ho-
mem. Dahi a pouco levaraÔ a Chriílo ao Calvário,

'pregaraô-no cm huma Cruz : Et impofuerufit fuper
caputejus caufam ipjíusfcriptam^^ pozeraõ nella,

diz o texto , a íua caufa efcrita. Pois fe Pilatos nao
achou caufa em Chriílo : Ego nullam caufam inve-

nio^ como lhe pozerao a caufa efcrita na Cruz: Im-
pofuerunt caufam ejíisfcriptam ? Aqui vereis quan-
to vay de fer julgado com o entendimento , ou com a

vontade. Depois que Pilatos declarou a innocencia
de Chriílo, devolveo as.accufaçoens ao juizo da von^
tade dos Príncipes dos Sacerdotes : Jejum verotra^
díclit vohmtati eorum\ e como Chriílo foy julgado
no juizo da vontade , logo lhe acharão caufa para o
crucificar. No juizo do entendimento , ainda que
era entendimento de Pilatos , nao fe achou caufa a

Chriílo: nojuizo da vontade, ainda que era ©julga-

do Chriílo, achou felhe caufa.

382 E porque acha mais a vontade fendo cega,

que o entendimento fendo lynce ? Porque o enten-

dimento acha o que ha, a vontade acha o que quer.

Conforme a vontade quer, aílim acha. Se a vontade
quer íavorecer , achará merecimento em Judas, fe a

vontade quer condemnar , achará culpa em Chriílo.

Qiie culpas tinha o Bautifta contra Herodes para o
meter
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meter em prizotns ? Mas tinha contra fi a fiia vonta-

de
,
que era a mayor culpa de todas. Bem entendia

Herodes
,
que era innocente o Bautiíla ;

mas nao

quero ir por aqui : Ou Ficrodes entendia, que era in-

nocente o Bautiík , ou naô o entendia : fe o nao en-

tendia , vede a cegueira da vontade, que o fazia en-

tender contra a razaó : íe o entendia , vede a tyronnia

da vontade ,
que o fazia obrar contra o que enten-

dia. De huma maneira , ou de outra fempre o Bau-

tiíta tinha certas as prizoens : Joannes in vinculis,

DISCURSO XLVíI.

Tirado de htm jennaÕ da primeira fexta feira da

(Juarefma pregado na Capella ReaL

383

INIMIGOS.
Ifficultofo preceito! DiíFicultoío motl-

^ vo! Difficultofo preceito: Diítgite íin-i^^,^^^^^

micos ve/tros. Difficultofo motivo : Ego atitem dico 44- 45.

vobis. Negar, ou defprezar.a difficuídade nao he

arte , nem valor, nem razaõ. Reconhecelía , e impu-

gnalla , confeííhlla , e con venceila , fim. lílo he o que

pertendo fazer hoje
;
por iílb á difficuídade do pre-

ceito ajuntei a do motivo. Eílas diíFicuidades , to- pg.f, TI.

das grandes, e cada huma mayor, primeiro propof-Num. 87.

tas, e encarecidas, depois impugnadas, e convencia

das , feraó com a graça divina as partes do meu dií-

curfo. OuçaÔme com attençaõ os mayores , e os me-

lhores
;
porque eífes faó os que tem mais inimigos.

384 Começando pela primeira parte , he tao dií-

fícultofo preceito o de amar os inimigos
,
que em to-

"ji

fm

Tom. 1. das
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das as leys o repugnarão os homens, e fe armarão
contra elta ley. Na íey da natureza a abominarão os
gentíos : na iey eícrita a defcompuzeraô os Ju-
deos : na ley da graça a deíprezaraô, e tem por
afronta os Chriftaôs. Abominarão tanto eíle precei-»
to^os gentios , que o lançavaô em rofto aos Chrif-

juftimis intaôs,como efcreve S.Juíiino, ediziaõ, queeraley
Apoi.^pro barbara, irracional, e impoííivel. He verdade, que
Job. j'i.

na meíma ley da natureza a obfervouJob IdumeOj
e gentio; mas era [ob o que a obfervoík Outros
exempjos fe achaó deíle amor nos Efcritores gtn-

\

tios ;- mas como bem os argue S. Gregório Nazian-
zeno , nos Hsíloricos foy mentira , nos Oradores \i-

fonja , e no Filo fofos vaidade.

385" OsJudeos também tinhaó expreíTa efta ley,
como parte da natural , e moral : Si efiirierit inimi-
cíís tuus , ciba illum ; mas foy tanto o horror

,
que

concebeo aquella gente, tanta a violência, que ex-
perimentou

, e tanto o ódio , com que aborreceo ef-

te amor, que fem refpeito a Deos , para mais cora-
damente quererem mal a feus inimigos, fe fizerad
inimigos da mefmaiey.

3 86 Finalmente nós os Chriftaôs, que profeíTa-
mos , cremos , e adoramos o Euangelho , como oob-
ícrvamos nefta parte? Os ódios públicos o dizem ,

e os occultos o naôcallaô. Comnofco fallou Chrif-
to j quando diíTe : Ego atitem dico vobis

;
porque en-

tão pregou a fua ley , e enfinou a todos a ler Chrií-
tads. xMas tem chegado a tal extremo a infâmia , e o
defprezo deíle ponto, que honrandonos da ley, fa-

zemos honra de a naõ guardar. Se fôramos verda-
deiros Chriftaôs, ceifava entre nós efte preceito;

pofqia^ naó havia de haver ijiimigos, a quem amar.

Affim

Prov. 1

5

XI.
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Aííim o prefumio Tertulliano ,

quando diíTe : Còríf-

tiaJius nulluis eft hojlis: Dille , que nenhum Chrif-

taôhe inimigo: melhor diiléra
,
que nenhum ini.n^i-

go he Chriftaõ. Porém Chriílo
,
que^ taõ interior-

mente conhecia a perverfa inclinação da natureza

humana , e taó experimentavelmente começsva já a

padecer em fi mefmo a repugnância , e difficuidade

do que mandava
;
por iíTo fuppoz

,
que fempre havia

de haver inimigos : Dilighe. mímicos veftros.

387 Santo Agoítinho com o pezo de Teu Íingu-Parr.4.

kr juízo, fondando a profundidade deíle preceito, í^^"'- 7^-

diz affim : Recole in omnibus juflifícationibus Do-
^^^^ .^^^^

mini nulla efje 7nirabiliora , nec dtjfidliora ,
quam „^;

ut ftíos qtiifque diligat inimicos : Lede todas as Ef-

crituras fagradas, ponderai todos os preceitos, con-

felhos, e documentos divinos , e nenhum achareis

( diz Agoftinho ] nem mais admirável , nem mais

diííicultofo
,
que mandar Deos a hum homem de car?»

ne , e fangue ,
que ame a feus inimigos.

388 He taó difficultofo efte preceito
,
que os

gentios otiveraopor impoílivei , e muitos hereges

também , aos quaês refuta doutiíTímamente , e con-

vence S. Jeronymo. Porém em fer diíFicultofo , e

muito o meímo S. Jeronym.o concorda com Santo

Agoítinho, e com Jeronymo, e Agoftinho todos os

outros fantos Padres, e Doutores da igreja. Todos
dizem , e confeflaõ, que^efte he o mais rigorofo pre-

ceito da ley Euang^lica , e efta a mais árdua ,
e difíi-'

cultofa empreza da Religião Chrifiã. Se entre os

homens fe achao tac poucos , que amem verdadeira-

mente a feus amigos, quaõdifficultoía, e repugnan-

te couía fera á natureza humana chegar a amar os

próprios inimigos?
S4 389 Te-

I í i*^;'

t .)

+1

V. '/v
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Pare. II.

Num. ío.

leira
389 Temos poílo em campo contra a verdade , é

equidade deíle famofo preceito divididos em três ef-

quadroens, poréai unidos no mefmo parecer, de-
baixo da bandeira da Jey da natureza os gentios , de-
baixo das taboas da ley eícrita os Judeos , debaixo
da Cruz , e da íey da graça os Chriftaõs , em fumma
o género humano todo. E na tefla defte immenío
exercitOjComo o gigante Goli'as no dos Filiíleos def-
afiando a parte contraria, e blaíonandò, e defen-
dendo a fua. Quem.f' Naó menos, que a mefma ra-

zão natural , e humana , armada no peito de difficul-

dades, e na cabeça de impoíliveis , e arguindo, e
declamando fortemente afíim.

Num: $j. 390 He poffivel
, ( diz a razaô reveftida em cada

hum de nós, ou cada hum de nós nella) he poíTivel^

que haja eu de amar a quem me aborrece , defejar

bem a quem me faz todo o mal, que pode , honrar a
quem me calumnia , interceder por quem me perfe-

gue , e naõ me defafrontar de quem me afronta: e
que tudo ifto ha de caber em hum coração de barro?

Abalaôfe , e rebentão os montes, fahe de íi o mar y

enfurecemfe os ventos, fulminaõ as nuvens , efcu-

recefe , e defcompoemfe o Ceo , nem cabe em íi

o mefmo mundo com quatro vapores infenfiveis,

que fe levantao da terra : e que em hum vaio taÔ ef-

treito , e taô fenfitivo , como o coração humano , ha-

jaÔ de caberjuntas, e citar em paz todas eílas contra-

riedades ? Alma , corpo , que dizeis a eíle preceito ?

Ajuntefe a republica interior, c exterior do homem,
chame a cortes , ou a coníelho todas Tuas potencias

,

todos feus fentidos, e fejaÒ ouvidos neíla caufa to-

dos
,
pois toca a todos. Que he o que dizem ? Todos

repugnao , todos reclamaõ; todos fealteraô, todos

fe
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feunem , econjuraó em ódio, e ruina do inimigo. A
memoria , íem já mais íe efquecer , reprefenu o Dg-

gravo : o entendimento pondera a offenía : a fantofia

aíFea a injuria : a vontade implora , e impera a vin-

gança : falta o coração , bate o peito , nuidaóíe as co-

res, chammeao os olhos, desfazemTe os dentes, efcu-

ma a boca, morde a lingua , arde a cólera ,
ferve o

fangue, fun-ieao os efpiritos, os pés , as maõs, os

braços , tudo he ira , tudo fogo , tudo veneno.

391 Acende, e provoca eíla batalha a trombeta Num: «?*,

daVama dizendo, e bradando, que he honra. Poem-

fe da parte do ódio , e da vingança o mundo todo ,

queaíTim o manda, que aíiim o julga, que aíFim o

applaude , que aíTiir otem eftabelecido por ley. So-

bre tudo o tribunal fupremo da razaó aíFirn o prova;

porque amigo de amigos, e inimigo de inimjgos he

voz, que foa juftiça, merecimento, proporção, igual-

dade. Finalmente o melmo Deos condemna a meu

inimigo; porque hemeu inimigo.Poisfe Deos o con-

demna , e aborrece ,
porque o hei de amar eu ? Deos,

que ifto manda , naó he o Au£lor da natureza ? E que

faz a mefma natureza toda movida , e governada

pelo mefmo Deos ? Vingaõfe por inftindo natupl as

feras na terra : vingaõfe as aves no ar : vingaõfe os

peixes no mar: vingafe a manfidaô dos animaes do-

meílicos: vingafe, e cabe ira em huma formiga: e

baila, que a natureza viva naquelles átomos
,
para

que ntlies offendida fedoa, nellesaggravada morda,

nelles tome fatisfaçao dafua injuria. E le a natureza,

ondehe incapaz de razaó , naõ he capaz de foíFrer

íemrazoens, que o homem creatura. racional a mai^

nobre , a mais viva , e a mais fenfitiva de todas com

a balança da mefma razaõ no juizo naõ haja de pe-.

zar

li,';
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zar aggravos , antes contra a força , e violência do
mefmo pezo haja de pagar ódios com amor : Z)/7/-

giie inimicosve/irosl Nao he homem
,
quem aqui

naô pafma , ou nao diga olhando para íi : Naõ poíFo.

392 Eílas íaõ as difficuldades, que todos reco-
nhecem , e chamao grandes nefte preceito, que ver-
dadeiramente he o grande. Mas com eftarem taÔ de-
claradas , e por ventura encarecidas , eu efpero mof-
trar , e demoílrar

,
que naÕ fó nao he taõ diííiculto-

fo, como parece, amar aos inimigos, fenaó muito fa-

cií , e natural ao homem , e tanto mais, quanto for
mais homem. Primeiramente iílo de ter inimigos he
huma femrazaô, ou injuria tao honnida

,
que nin-

guém fe deve doer, ou oftender delia. Qtjem a nao
aceita como adulação , e liíonja de fua mefma fortu-
na , ou tem pequeno coração , ou pouco juizo. Se o
ter inimigos he tentação , antes he tentação de vai-
dade, que de vingança. He motivo de dar graças a
Deos, e naõ de lhe ter ódio a eíles. Sabeis porque
vos querem mal voíTos inimigos? Ordinariamente
he porque vem em vós algum bem

,
que eiles quize-

raô ter , e lhes íalta. A quem naô tem bens , ninguém
lhe quer mal. No noííb mefmo texto o temos. Naõ
fõdizChriílo, que amemos a nollbs inimigos, fenaó
também

,
que lhes façamos bem : Diligiteinimicos

vefiros , ^ benefacite bis , qtii odertint vos. Efta fe-

gunda parte parece mais difficultofi
,
que a primeira,

e tal vez naô fó difficultofa , fenaó impoífivel
;
por-

que para amar baila a vontade, para fazer bem he
neccíTario ter com que o fazer. E fe eu accafo for taó
pobre, e miferayel

, quenaõ tenha bem algum , co-
me poílo fazer bem a meus inimigos ? Enganaivos.
Ninguém tem inimigos

, que lhes nao poíTa fazçr

bem^
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bem

;
porque quem nao tem bens , nao tem inimigos.

Tendes inimigos ? Pois algum bem tendes vós
,
por-

que elles vos querem mal. E porque eíla íuppoíiçao

univerfaJmente hc certa
,
poriílo Ghriíto manda a

todos os que tiverem inimigos ,
que nao íó os amem,

fenaô que lhes faça bem : Et beiufaciíe his^ qui ode-

runt vos. Quem tem bens, aíTim como he certo, que

ha de ter inimigos , aíTim he certo
,
que pôde fa-

zer bem.

-393 O primeiro inimigo, que houve neíle mun-

do , foy Lúcifer. Elle o primeiro traidor
,
que fe re-

veftio da ferpente , elle o primeiro falfario
,
que en-

ganou a Eva , elle o primeiro ladrão, e homicida ,

que naõ íó roubou a Adaó
,
quanto poífuia ; mas até

o defpojou da meíma immortalidade. E porque quiz

tanto mal Lúcifer a Adaô ,
que lhe nao tinha feito

nenhum mal ? Porque tinha Deos revelado ao mef-

mo Lúcifer
,
que (e havia de fazer homem , e naÔ An-

jo. Bem fe vio na promeíTa da divindade : Eriusjí-ccn.i, 5:

Cíít Dii
,
que eíTa era a efpinha ,

que elle trazia atra-

veíTada na garganta. E como Adaó teve aquella for-

tuna, que Lúcifer pertendeo, e nao pode alcançar

,

claro eílá
,
que havia de fer feu inimigo. Também

Jofeph padeceo os ódios nao de hum , mas de dez ir-

mãos , entre os quaes , antes de o venderem , fempre

andou vendido. E porque caufa ? Porque elle íó va-

lia mais
,
que todos elles. Por iflb era mais eftimado

do pay , e o trazia mais bem veílido
,
que todo#.

Grande cafo
,
que porque o feu pelote naô era de pa-

no da ferra , como o dos outros , fe refolveflem , fen^

do irmãos , a lho tingir no próprio fangue 1

:^94 Se cavarmos bem ao pé de todas as inimiza- Num.^5;

des, e ódios do mundo, acharemos que eílas faó as*

raizes.

ím
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raizes. Aílim como o motivo de amar he o bem pró-
prio, affim o de aborrecer íaô os bensalheyos. Nem
Saul havia de aborrecer a David , íenaõ fora mais va-
lente , nem Abimelech a ííaac, fenaõ fora mais rico,

nem os Satrapas a Daniel , fenaó fora mais fabio.
Quando ElPvey AíTuero nomeou a Aman por pri-

meiro Miniílro de todo o império , diz o texto ori-

ginal
,
que o exaltou , e levantou o feu folio fobre

todos os grandes da Corte : Exaltavtt Aman
, i;*..

pofuít ..folium ejusfuper omnes Príncipes . E que fe

íeguio a eíla exaltação, e preferencia íuperioraos
demais ? Couía maravilhoíli ! O mefmo Eípirito San-
to quiz, que foubeíTemos o que logo forao por den^
tro os que neíla eleição ficarão de fora. Em lugar
das palavras referidas trasladarão os fetenta Interpre-
tes também com authoridade divina : Exaltavit
eum

, <t^prior ledebat omnibus ininúcisjtiis. Lá diz
o texto

,
que o exaltou febre todos os grandes da

Corte, e cá diz a interpretação, que fobre todos feus

inimigos. De maneira
,
que nomear Aíluero a Aman

por mayor
, que todos os outros , foy flizer

,
que to-

dos os outros foíFem inimigos de Aman. Peia porta-
ria das mercês entrarão logo os ódios , e ao pé das
proviíoens fe aíFignaraó todos por inimigos. Nao
porque Aman lhes fizeífe algum mal para lhe quere-
rem mal ; mas porque o Rey , e a fortuna lhe quiz
mais bem , e fez mais bem

,
que a elles.

395 Se paíTarmos dos fólios aos eílrados , tam-
bém acharemos nos toucados eíles malmequeres.
Nenhuma gentileza ha taô confiada , a que naó pi-

quem os alfinetes de ver a outrem mais bem pren-
dida. Também o exemplo he de duas irmans da mef-
ma confraria. Rachel naô era amiga de Lia , nern

,

Lia
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Lia de Rachel, b porque? Porque a cada liuma dd-^

las faltava o bem, que lograva a outra. A Lia naô

lhe parecia bem Rachel
,
porque era formoía ,

e Ra-

chel nao goílava de Lia, porque era fecunda. Deos

rcpartio entre as duas irírtsns os dous bens
,
que cilas

maiseftimaô, eellasem lugar de íe darem os pnraí*

bens , tomarão delles occaííaô para naó fe quererem

bem.

396 Todos os bens , ou fejaô da natureza ,
ou da

fortuna, ou da graça, fao benefícios de Deos, ea

ninguém concedeo Deos eftes benefícios fem a pen-

faóde ter inimigos. Mofino, e miferavel aquelle,

que os naõ teve. Ter inimigos parece hum género de

defgraça; mas nao os ter he indicio certo de outra

muito mayor. Ouçamos a Séneca naó como Meftre

da Eftoica, mas como Eftoico da Corte Romana.

Huma das mais notáveis fentenças defte grande Fi-

Jofofo he : Mifenwt tejtídico
,
pda nonfuifti mífer.

Eu te julgo por infeliz , e defgraçado ,
porque nun-

ca ofofte"]^ Eíle porque antes de explicado he diffi-

cultoío , mas depois de explicado muito mais. Co-

mo pode hum homem fer defgraçado, porque o naó

he ? Porque ha defgraças taõ honradas ,
que tellas y

ou padeceilas he ventura : naõ as ter , nem as pade-

cer he deígraça. E eíla, de que fallava Séneca, qual

era ? Elle fe explicou : Tranfiifiijlne adverfario vi-.

tam\ Foíle taÓ mofino, qua paíTafte toda ávida íem

ter inimigo. NaÓ ter inimigos temfe por felicidade

,

mas he huma tal felicidade, que he melhor a defgra-

ça de os ter ,
que a ventura de os naõ ter. Pode ha-

ver mayor defgraça
,
que naò ter hum homem bem

algum digno de inveja .^^ Pois iíTo he o que fe argue

de naó ter inimigos : Mtferum tejudico
,
quia mn

fuijii

.•>a

,h , ; 1
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ftiijii mifer : Tranfiifti fine ad verfarto vitam.

397 Themiftocies em íeus primeiros annos an-
dava muito triíte: perguntado pela caufa íendo ama-
do , e eftimado , como era, de toda a Grécia , refpon-
deo: Por iíFo meímo. Sinal he o verme amado de to-
dos, que ainda naõ tenho íeito acção taó honrada,
que me grangeafle inimigos. Aííim foy. Crefceo
Themiftocles , e com elle a fama de íuas viâiorias , e
naodeítruia tantos exércitos de inimigos na campa-
nha

, quantos íe levantavaó contra elle na pátria. Pa-
ra que vejaô os odiados , ou peníionados do ódio
fe íe devem prezar , ou oíiender de ter inimigos.
Âquelles inimigos eraô as trombetas da Fama de The-
fniíl0cíes, e os voíTos íao teílimunhas em caufa pró-
pria de vos ter dado Deos os bens

, que lhes negou
a elles.

Num. 100. ^p8 Julgue agora todo o homem, ( e tanto mais,
quanto for mais homem ) fe he couía difficultofa, e
impoffivel, antes muito fácil , e natural, amar os ini-.

migos , fendo eíle amor penfaó dos benefícios de
Deos, e os mefmos benefícios occafíaõ dfíTe ódio.
l^ergunto : ( e haja quem ra-e refponda ) Elfes bens
porque vos nao querem bem voflos inimigos, quem
vo losdeo? Deos. Pergunto mais: Eííe preceito de
amar os mefmos inimigos quem volo poz ? Tam-
bém Deos. Pois fe voífos inimigos nao vos amao por
amor dos bens

,
que Deos vos deo

;
porque nao ama-

reis vÓ5 aeífes inimigos por amor de Deos, que vos;

deo os bens ? Se eíTes bens faô poderoíos para. cau-

far ódio em quem os inveja
,
porque nao feraò pode-

rofos para cnuíar amorem quem os logra? Lograi os,

e naõ os queirais perder
;
porque quem naõ paga a

penfaõ , merece y que o privem do benefício.

399 Pelo
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399 Pelo contrario

, ( notay muito o que queró^^^j^^
.^^^

dizer) pelo contrario, le guardardes a ley de amar os

inimigos, naó fó vos naó tirará Deos os bens
,
por-

que eiles vos querem mal, fenaÔ que de tal íorte

vos accrefcentará os mefmos bens
,
que a vós feraó

premio do voíTo amor , e a elles C£.ftigo do feu ódio.

Lembrame a efte propofito hum difcreto , e galante

memorial prefentado ao Imperador Domiciano , o

qual dizia afíim : Diz Marcial ,
que elle tem em Ro-

ma hum inimigo , o qual íe doe muito das mercês^

que V. Mageftade lhe faz. Pede a V. Mageftade lhas

faça mayores
,
para que o dito feu inimigo fe doa

mais: Da Cafar tanto tu ^ magis ut doleat. líto

mefmo faz ajuíliça, e liberalidade divina: acerei

-

centa os bens ao invejado para mayor caftigOye ma-

yor dor do inimigo invejofo.

400 Finalmente quede todo eíle difcurfo de-^Num. 104:

ve colher, e entender a natureza humana em hum,

e outro fexo contra a razaó enganada nas fuás falfas

balanças, contra o mundo louco nas fuás leys igno-

rantes , e vis , e contra o exemplo brutal , e indigno

dos animaes, fe he mais natural , mais útil , mais fá-

cil , mais generofo, mais honrado, edefcanfarlo con-

felho ou querer , e fazer mal aos que nos querem
mal , ou querer , e fazer bem , e amar de coração, e

de obras, como manda o preceito de Chriílo, a noíTos

inimigos: Diligite inimicos vejiros y ^ benefacite

bis ,
qui oderuyn vos,

401 A eíla primeira difficuldade do preceiro Íe-N»™« loí»

guefe a íegunda do motivo : Ego autem dico vobisi

Os antigos difleraõ: Sê amigo de teus amigos, e ini-

migo de teus inimigos; porém eu (diz Cbrifto) digo

Q contrario : eem dizer Chtiâo o contrario ab íol u ta»,

enua-

".31
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è niaamente fem dar a razaõ do feu dito , aqui eílá a

difficuídade. Se o divino Meílre refuta , econdemnà
huma opinião taõ antiga , e recebida ,

porque naô dá '

a razaó ? Se o faz corno Legislador , os Legisladores

põem a jey 5 e daõ a razaõ da ley
,
principalmente,

*

quando revogaÕ huma , e promulgaõ , e introduzerit

outra. Pois fe a ley de amar os próprios inimigos era

taô nova , e fe reputava por taõ repugnante, e diíli-

cultofa a íua obfervancia
;
porque naõ declara Chrif-

to a razaõ, ou razoens dajuftiça, da conveniência,

da importância , da neceííidade , e nao dá outro mo-
tivo do que diz , íenaõ : Eu o digo : Ego autem dica

vobis ?

402 Infinitas faõ as razoens, e motivos, que o
Senhor podéra dar para perfuadir o que mandava.

Ama a teu inimigo, ( podéra dizer ) para que elle

também te ame; porque naÕ ha modo, nem meyo,
nem diligencia, nem feitiço mais efficaz para fer

,

amado, que amar. Ama ateu inimigo; porque amím**»^^^

doa elle, meamas a mim, e feelle te naô merece^i^
que o ames , mereçote eu

,
que me ames nelle .Anr^j

a teu inimigo
;
porque fe elle teoífende com o feu

ódio , Tiais te oflendes tu com o teu : o téu te mete

no inferno, eo feu nao. Ama a teu inimigo
;
porque

os amigos já os naõ ha , e fe naô amares os inimigos,

eftará ociofa a tua vontade
,
que he a mais nobre po-

tencia , e privarás o teu coração do exercicio mais

natural , mais doce, e mais fuave ,
que he o amor.

'1-^ •^^"' Ama ateu inimigo; porque o naô ajudes contra ti, e

tenhas dous inimigos, hum, que te queira mal , e ou-

tro, que te faça o mayor de todos. Ama a teu inimi-'

go;' porque fe elle o faz com razaõ, deves ernen-^

(íarte, e fe contra razaó, emendallo. Ama ateu ini-s

Num. 106.

.f 3: .r-.:
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migo; porque fe ofeu ódio vil he filho da inveja

,

moftre o teu amor generofo ,
que por iílo naô he di-

gno de vingança , íenaõ de compaixão.

403 Ama ateu inimigo; porque ou elle he exe-Num.^oj;

cutorda divina juftiça pura caftigar a tua foberba,

ou miniftro da fua providencia
,
para exercitar a tua

paciência , e coroar atua conftancia. Ama a teu ini-

migo; porque Deos perdoa aquém perdoa, e mais

nos perdoa elle na menor ofFenfa , do que nós ao odiò

de todo o mundo nos mayores aggravos. Ama a teu

inimigo; porque as fettasdoodio , feas recebes com
outro ódio , íaô de ferro , e fe lhe refpondes com
amor , íaó de ouro. Ama a teu inimigo

;
porque me-

lhor he a paz
,
que a guerra , e nefta guerra a viòio-

ria he fraqueza, e o ficar vencido triunfo. Ama a teu

inimigo; porque elle em te querer mal imita o de-

mónio, e tu em lhe querer bem pareces-te com Deos.
Ama a teu inimigo; porque eífemeímo inimigo, fe t

t)em o confideras, he majs verdadeiro amigo teu, que
os teus amigos: elle eílranha , e condemna os teus

'defeitos , e elles os adulaó , e lifongeaõ. Ama a teu

inimigo; porque fe o nao queres amar, porque he
inimigo, devolo amar, porque he homem. Ama a

^:eu Inimigo, porque fe elle te parece mal, aman-
•do-otu, naõ íerás como elle. Ama a teu inimigo

;

porque as mayores inimizades cura-as o tempo,e me-
lhor he que feja o medico a razaõ

,
que oefquecimen-

to. Ama a teu inimigo; porque os mais empenha-
dos inimigos daõfe as maós, fe o manda o Rey, e o
que fe faz fem defcredito

,
porque o manda o Rey ;

porque fe nnô fará
,
porque o manda Deos ? Final-

mente, fem fubir tao alto , ama 3 teu inimigo
;
por-

que ou elle he mais poderofo
, que tu , ou menos : fe

Tom. I. T he
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he menos poderofo

,
perdoalhe a elle , fe he mais po-

derofo, perdoateati.

404 Efta ultima razaô he de hum Filofofo gen-

tio, Séneca, e outro também Filofofo, e gentio, e

naó menos difcreto que eile , antes muito mais, e

inais íolido. O grande Plutarcho efcreveo hum fa*

mofo, e doutiíTimo tratado dos bens, e utilidades,

que o homem pode tirar do ódio de feus inimigos.

Se das feras , e ferpentes tiraô tantas utilidades os ho*

mens
,
porque as naó tirará a manfidaõ de huns da fe-

reza dos outros ? Hercules da pelie do leaô fez a fua

mayor gala : Salamaõ dos dentes do elefante fez o

íeu throno : a Medicina da cabeça da vibora fez a

melhor theriaga , e naó ha veneno tao mortal
,
que

calcinado , e temperado , como convém , fenaõ con-

verta em antidoto.

405 Pois fe a divindade , e humanidade de Chrif-

to tinha tantos motivos ou conformes á natureza,

ou fuperiores a ella , com que nos perfuadir o amor

dos inimigos; porque, deixados ;todos, fó diíTe : Ego
autem dico vohis ? Porque elle he o mais forte , o
mais poderofo , e o mais efficaz motivo de todos.

Ajuntemfe todos os Filoíofos de Athenas, todos os

Oradores de Roma , e o que he mais , todos os Pro-

fetas de Jerufalem: façaó difcuríos , inventem ra-

zoens, excogitem argumentos, formem fyllogifmos,

e demonftraçoens , e evidencias para períuadir hum
homern a que ame feus inimigos ; todos eífes moti-

vos comparados com hum Ego dico vobis de Chriíto

nao pezao hum átomo.

Num. 109. 40Ó Pezemos , e confíderemos bem o poder, ou

a omnipotência infinita , e immenfa daquelle Ego

dico. Antes da creaçaõ do mundo naó havia nada.

Appa-
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Appareceo fubitamenteeíla grande machina,que ve-

i mos, e quem a fez ? Ametade do noiíb texto : Ego
dico. O vobis ainda o naó havia

;
porque nnÔ havia

nada. E fe naõ havia nada,como íe fez tudo iílo? Por-

que Deos o diíTe : Ipfe dixit , c^ faBaftint. Naõ pí.

havia Ceo, diíle Deos : Façafe o CeOj e fez-fe o Ceo:
naó havia terra , diíTe Deos : Façafe a terra, e fezfe

a terra : eftava tudo ás efcuras, diOe Deos: Façafe a

luz , e fezfe a luz. Pois fe o dizer de Deos he taõ po-

derofo
,
que de nada fez tudo , e do naó fer tirou o

fer de todas as coufas
;
que motivo podia , nem pode

haver taó poderofo
,
para quedo naó fer amigos nos

fizeíTe fer amigos, como Ego dicot Quem he eíle

Ego ? He Deos infinito fer. Quem he eíle Ego } He
Deos infinita fabedoria. Quem he eíle Ego < He
Deos infinita omnipotência. Quem he eíle Ego ? He
Deos infinita verdade. Pois fe hum fó dizer deíle

Ego: Ipfe dixit^ bailou para dar todo o fer ao naó fer;

porque naõ bailará para que fejamos o que ellequer,

depois de elle nos dar o fer
,
que temos "í

407 Afilm como os Ninivitas fe haó de levantar

no dia do Juizo contra os Judeos
;
porque elles cre-

rão o que diíFe Jonas, e os Judeos naó criaó o que
dizia Chriílo ; aílim os Rechabitas fe haó de levan-

tar naqueile dia contra Jerufalem
;
porque elles cre-

--- e obfervaraõ o que lhes diíTe Jonadab , ejeru-rao

faiem naó cria , nem obfervava o que dizia Deos. E
contra nós os Chriílaós

Turcos.

408 O mefmo preceito «^ .i«v^ ^-wc.^. wi.iiv^
,

que poz Jonadab aos Pvechabitas
,
poz Mofoma aos

feus fequazes. E que maycr afronta , e vergo-

nha da Chriftandade
,
que refiílir o Turco ao feu

T 2 sppe-

,
quem fe levantará ? Os

de naó beber vinho

14S. 5»
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appetite, e á fua íq^q, porque o manda o Alco-
rão , e o dl lie Mafoma , e naó mortificar o Cbrif-
taõ á fua paixaô , e o íeuodio, porque o prega o
Euangelho, e o diz Chrifto? Mas naÕ he neceífa-

rio ir taó longe, nem íahir de cafa. Sabeis quem
fe ha de levantar contra nós no dia dojuizo? Nós
meímos. Dizeime : E fe eílais taô oftendido , e tao
aggravado de voíTo inimigo

;
porque vos naõ vin-

gais ? For me naó perder. Bem. E po; que beijais

aquellamaô, que deíejais ver cortada ? Porque de-
pendo delia. Melhor. E porque lifonjeais com a bo-
ca eíle, e aquelle

,
que aborreceis com o coração ?

Porque aíFim importa a's minhas conveniências. Pois
o que fazeis por eíla politica vil , baixa , e infame,
naó o fareis porque o manda Chriílo? Deíenganefe
qualquer outro amor dos inimigos , ainda que foíTe

verdadeiro por outras caufas
,
que todo he hypocre-

íia, e vileza. Só he racional, virtuofo, e chriftaõ

o que naó tem outro motivo , nem outro porque , fe-

naõ porque Chriílo o diíTe : Ego autem dico vobis.

DISCURSO XLVIII.

Tirado de trêsfermoens , hum de Santo António
y

que converteo vinte e dous ladroens , outro dofan-
tiflimo Sacramento ,,

e outro do bom ladrão^ nos

quaes o Auâior reprehende ejie vicio.^ e lhe

applica o remédio.

!

Part. j.

Num. J05.

4OPC
LADROENS.

Oufa he muito notada , e muito notável,

que pregando Chriílo Senhor noíTo con-

tra
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tra todos os vicios , nunca prégaíle contra os la-

droens. Lede todos os quatro Èuangeliílas, achareis,

que no fermaõdobom Paftor , na parábola do Sama-
ritano, na dos fervos vigilantes, e em outros muitos
lugares falia o Senhor em ladroens , mas que lhe pré-

gaíFe , nunca. O que íó lemos, que fízeíle em maté-
ria de ladroens, he,que no dia, em que entrou porje-
ruíalem acclamado por Rey, foy logo ao tem^^lo,

e fazendo hum açoute das cordas , com que vinhaó
atadas as rezes para os íacrificios, com elle lançou
fora os que as vendiaÔ , dizendo ,

que o feu templo
era cafa de oraçaÕ , e que elles o tinhao feito cova de
ladroens : f^ox aiitemfecijlis illamfpelu7icam latro- Matth.n:.
num. Que Chrifto como Rey açoutaífe os ladroens, '3-

foy acçaó mui própria do officio, e obrigação de
Rey ; mas Chrifto nao fó era Rey , fenaô Rey , e Pre-
gador juntamente : Ego atitem conftitutus fum Rexj^c i, g,

ab eo jliper Sion montem fanâium ejus
, pradicans

praceptum ejus.?o\s fe Chrifto açoutou os ladroens,
como Rey

;
porque lhe naõ pregou também , e mais

efrando no templo, como Pregador?
410 Porcjue os ladroens faô cafta de gente, em

que fe emprega melhor o caftigo, do que fe pode eA
perar a emenda. A pregação he para emendar, e
converter aquelles, a quem fe prega , e gente coílu-
nicida ao vicio de furtar he taô dífficu'tofa , equafi
incapaz de emenda

,
que nunca, ou quDÍi nunca fe

converte. Cinco dias depois deíle fe vio por experir
encia

, e com taes circunftancias
,
que excedem toda

a admiração.

41 T O mayor dia, que houve no mundo, foyNum. joí;

aquelle,em que o Filho de Deos deo a vida no monte
Calvário pela redempçaó do género humano. Nçfte
Tom. I. T 3 mef-
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mefmo dia morrerão três ladroens , dous aos lados!"

de Chriíto , e hum do íeu lado
,
que era mais. Mor-

reo o bom ladrão , morreo o mao ladraô , morreoJu-
das. E que fuccello, e fim íoy odeftes três ladroens.'^-

O bom ladraô converteofe; o mao ladraô , e Judas
condemnaraõfe De maneira, que no mayor dia do
mundo, em que o Redemptor delle eftava com cinco

fontes de graça, ede miíericordia abertas, de três la-

droens condemnaôfe dous, econvertefe hum. Econ-
^"""•^"'verterfe hum ladraô, por duro, eobílinado que leja,

com o defengano dos últimos embargos
,
quanto

mais ao pé da forca , e já pofto nella , he coufa muito
Num. 3

II fácil. Porém converterfe , e accommodarfe a traba-

lhar para viver quem eftá coílumado a outra vida,

he coufa taô difRcultofa , que efta mefma difficulda-

de he a que inventou a arte , e artes de furtar.

412 Aquelle feitor do pay defamilias, que refe-

re oEuangelho, vendoíe privado da adminiílraçaô

da fazenda, de que comia, e naó íe accommodando a

trabalhar para viver, que confelho tomou ? Falfifí-

cou as efcrituras , diz o texto , e fezfe ladraô por tal

arte
,
que o amo lhe perdoou o furto peia induftria.

Efta he a providencia do diabo, com que elle com-

pete com Deos em fuftentar o mundo. Para que naô

defconfieis da providencia divina,olhay,diz Chrifto,

para as aves do Cco : Rejpicite volatiíia cceli. As

aves naô lavraô aterra , nem femeaô, nem colhem , e

com tudo fuftentaofe : o mefmo fazem por provi-

dencia do diabo eílas aves de rapina. Os outros ca-

vaô , os outros trabalhão , os outros luaô , e o que ef-

v^o% .rfi, tes recolherão na eira , ou venderão na praça, em-

bolfaô elles na eftrada.

413 O primeiro ladraô, que houve no mundo,
*í»iíí foy
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foy o primeiro homem : ( taó antigo coftume he fe-

rem os primeiros homens os primeiros lacuoens);

Gondemnou Deos efte primeiro ladrão a que comeí-

fe o feu pao com o fuor do feu roílo : Injudore vtil- <^'eH. j, 15.

tus tui vefceris pane tno. Mas os ladroens
,
que vie-

raô depois , íouberaó, e podéraô tanto
,
que troca-

rão a fentença , e em lu^ar de comerem o feu pao
com o fuor do feu rofto , comem o pao naó feu com
o fuor do rofto alheyo.

414 Parece
,
que competio a potencia , e malda-

f^^,„, ^

de humana com a omnipotência , e bondade divina a

fazer outro facramento ás aveíías do feu. O todo po-

derofo converte a íubftancia do paõ em fubftancia

de carne , e fangue
,
para que comeííemos feu corpo:

os todos poderofos convertem a fubftancia da carne,

e fangue do povo em fubftancia de paõ para o come-
rem elies. Ouçaó os que ifto padecem a Job, para

que peçaô a Deos femeihante paciência : Qiicive per^r^^

jequimini mejicut Deus , é^ carnihus méis fatura- xi.

mini ? Porque me perfeguis como Deos , e vos
fartais da minha carne ? Reparai me naqueUe Sicut
Deus. DizJob ,

que feus prefeguidores fe fartavaó
da fua carne , e que niíTo fe queriaõ fazer femelhan^
tes a Deos. Pois femelhantes a Deos em fe fartarem

da Carne deJob ? Onde eftá aqui o Sicut Deus ? No
,
milagre da tranfubftanciaçaõ , o qual ainda nnõ tinha

nome, e lho deo o myfterio do Sacramento. Só Deos
pode converter huma íubftancia em outra. E nifto

fao perverfamente como Deos os que da fubftancia

alheya fazem fubftancia própria, eda carne dos po- 1

bres paõ. Taes eraõ os períeguidores deJob. i^ílim

como Deos converte a fubftancia de paÕ na de fua

carne, para que o comamos, aflim elies ás aveftíis

T 4 con-

ií>.

i'.];:
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convertiaô a fubílancia , e cârne deJob em paó para

Num.z4 ocomerem. Deosfazfepaõ para vos íuílentar, eos
homens fazem de vós paÓ para vos comer. Eíte he

o pao ufual , e efta a queixa de Deos por David : Qiii

Vi. 3. 4. devorant phhem meamfiait elcampams'. O meu po-

vo , a quem eu me dei em paÔ , vejo que mo comem
como paó. Nota aqui Genebrardo

,
que falia o Pro-

feta dos grandes , e dos poderofos : Loquitur de ma-
gnatibus. Os pequenos naó comem , nem podem co-

mer os grandes , os grandes porque podem , faô os

que comem os pequenos. Por iíTo os povos eftaótaã

defpovoados, e taõ comidos, eos comedores taó

cheyos , e taõ fartos.

Num. 313. 415 Pouco era fe o comer do alheyo tivera fó o
alivio do trabalho de o cavar , e fuar ; mas dizem que
he taó goftofo , e íaborofo

,
que he nova , e muito

mayor maravilha haver quem fe abíliveíle deile. Se
o diíTeraó os meímos ladroens , eu os naÕ crera co-

mo apaixonados do ofGcio , e fubornados da própria

inclinação. Mas he dito , e fentença do Efpirito San-

to : Aqu£furtiva dulcioresfunt ,
é?" panis abfcon-

ditus Juavior : A agua furtada he mais doce , e o
paó, que fe come ás efcondidas, mais fuave. O que
me admira neftas palavras , e deve admirar a todos,

he
,
que para declarar o grande fabor do alheyo , e

do furtado fe ponha a comparação em paó , e agua.

A agua naó tem íabor, e fe tem fabor, naÓ he boa

agua : o fabor do paó também he taó pouco, que fe

naó fe acompanha , ou engana com outro , fó a muita

fome o pode fazer tolerável. Em fim íuílentarfe hum
homem com paó, e agua naó he comer, he jejuar,

e o mais eftreito , e rigoroío jejum. Como declara

logo o Efpirito Santo naõ fó o fabor, fenaõ a doçu-

'4»>3.* ra j e

Prov'.5' 17-
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ra , e fuavidade do alheyo com paó , e agua : j^qn^

furtiva diilcíores , ^ pants abfconditusjtiavior ?

416 Naó fe podéra melhor declarar , nem ainda

encarecer. Como fe diíléra o divino Oráculo: He
taÕ grande o labor do alheyo , he tal a doçura ,

e íua-

vidade do que Te furta
,
que até paõ , e agua , fe he

furtado, he manjar muito íaborofo. Viver do pró-

prio a paõ , e agua he a mayor penitencia : viver do

alheyo . ainda que feja a pao , e agua , he grande re-

galo. TaÕ foborofo bocado he o alheyo.

417 Muito me peza ler de Rey o exemplo, com
que hey de confirmar efta verdade. Mas naõ de bal-

de difle Santo Agoílinho : Quidjunt magna Regna^

niji magna latrocinia ? Qj-ie coufa faÕ os grandes

Reynos , íenaõ grandes latrocínios ? Andava ElRey
Achab defejofo de roubar a Naboth a fua vinha,e co-

mo achaíledifficuldade na execução ,
(que até os

maosReysdaquelle tempo achavaõ difficuldadeem

tomar os bens dos vaífallos ) tomou tanto fentimen-

to de naõ confeguir taõ depreíTa , como queria ,
efte

appetite
,
que chamado para a mefa naõ quiz comer:

Noluit comedere panem fuum , diz o texto do^ Se-
j. Ktg.íil

tenta ; e accrefcenta Santo Ambrofio : Quia cupie-A-

bat aliejíum'. Naõ quiz comer o feu paõ
,
porque ap-^-^^^

petí cia o alheyo. Ora grande fabor he o do alheyo

até para o goíio , e padar daquelles
,
que o trazem

coftumado aos mais exquifitos manjares! De manei-

ra
,
que pofta de huma parte a mefa real , e da outra

o paõ do pobre Naboth, porque Achab naó pode co-

mer o paó alheyo, perdeo todo o appetite á mefa

real.

418 Pozfe huma vez ámeíaElRey D.JoaóoIII.Num: J15.

e trazia grande faílio. Eílava entre os fidalgos ,
que

o aíTif-
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oaffiftiao, hum muito conhecido pordifcreto: dif-
feiheElKey: Qiíe remédio me dais, D.Fulano, para
comer

,
que de nenhuma coufa gofto ? Coma V. Al-

teza do alheyo , como eu faço , e verá como lhe fabe
bem. AflimrerpondeoaquelleCortezaõ, e rindo dií-
fe a verdade. Quereis que vo la acabe de encarecer ?

Ora ouvi quaô íaborofo he o alheyo. O alheyo he
huma pirola do inferno : ouro por fora , mas inferno
por dentro; porque ninguém come o alheyo, que
naô trague o inferno juntamente. E manjar, que le-
vando de miftura todo o inferno , ainda fe come com
tanto gofto

, vede fe he grande o feu fabor.
Num. jié. 419 Bem fey, que nefta terra naô ha ladroens

por officio , mas ha officios , em que fe pode furtar.
Etudo o que he tomar, ou reter, ou naó pagar o
alheyo, por mais honrado nome que lhe deis, igual-
mente pertence ao fetimo mandamento.

Num.415. 420 Santo Agoftinho falia geralmente de todos
os Reynos , em que faÕ ordinárias femelhantes op-
prelíoens, e injuftiças, e diz

,
que entre ostaes Rey-

nos
, e as covas dos ladroens ( a que o Santo chama ia-

trocinios ) fò ha huma diíFerença. E qual he ? Que os
Reynos faõ latrocínios , ou ladroeiras grandes , e os
Jatrocinios

, ou ladroeiras fao Reynos pequenos

:

Sublatajtijlitia
, quidfimt Regna , nijí magna la-

trocinia} Oiiia ^ latroemia quid funt ^ nifiparva
Regna t Heoquediííe o outro pirata a Alexandre
Magno. Navegava Alexandre em huma poderofa ar-

mnda pelo mar Eritréo a conquiílnr a índia , e como
foífe trazido á fua preíença hum pirata

,
que por alli

andava roubando os peícadores , reprehendeo-o mui-
to Alexandre de andar em taõ mao officio; porém
elle

,
que naó era medrofo , nem lerdo , refpondeo af-

fim: 421 Bafta,
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411 Baila , íenhor

,
que eu porque roubo em hu-

ma barca , fou ladrão , e vós porque roubais em hu-

ma armada, fois imperador ? Alíim he, O roubar

pouco he a culpa, o roubar muito he grandeza : o

roubar com pouco poder faz os piratas, o roubar

com muito os Alexandres. Mas Scneca
,
que fabia

bem diftinguir as qualidades , e interpretar as ÍJgnifi-

caçoens , a huns , e outros defínio com o meímo no-r

me: Eodein loco pone latronem ^ ^ piratam
^
quo

Kegefn animam latronis , c^ pi?'ata habentem. Se o
Rey de Macedónia , ou qualquer outro fizer o que

faz o ladrão , e o pirata , o ladrão , o pirata , e o Rey,
todos tem o mefmo lugar, e merecem o mefmo nome.

422 Osladroens, de que fallo , naô faóaquelleSj^^j^^j^i

miferaveis , a quem a pobreza , e vileza de fua fortu-

na condemnou a eíte género de vida; porque a mefma
fua miferia ou efcufa, ou alivia o feu peccado, co-

mo diz Salamao: Nongranais ejl culpa, cum (iuisfu-^^^^^^
ratiis fuerit : juratur enim , ut eftirtentem impleat

animam. Osladroens, que mais própria, e digna-

mente merecem eíle titulo, íaô aquelles, a quem os

Reys encômendaõ os exércitos, e legioens, ou o go-

verno das Províncias, ou a adminiftraçao das Cida-

des , os quaes já com manha
, já com força roubaó , e

deípojaõ os povos.

423 Os outros ladroens roubaó hum homem

,

eftes roubaó Cidades , e Reynos : os outros furtaó

debaixo de feu riíco , eíles fem temor , nem perigo

:

os outros , fe furtaõ , íaõ enforcados , e eíVes furtaõ,

e enforcaõ. Diógenes
,
que tudo \ iii com mais aguda

vifta, que os outros homens, vio que huma grande

tropa de varas, e Miniftros de juftiça levavaó a en-

forcar huns ladroens , e começou a bradar : Lá vaó os

ladroens

li, 5í
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ladroens grandes a enforcar os pequenos. Ditofa
Grécia

,
que tinha tal Frégador ! E mais ditoías as

outras naçoenSjfenellas naô padecera a juíHça asmef-
nias afrontas! Quantas vezes fevio em Ronsa ir a en-

forcar hum iadraõ por ter furtado hum carneiro, e

no mefmo dia fer levado em triunfo hum Coníul , ou
hum Didiador por ter roubado huma Provincia? E
quantos ladroens teriaõ enforcado elles mefmos la-

droens triunfantes? De hum chamado Seronato dif-

fe com difcreta contrapofiçaô Sydonio Apoliinar:

Non €effalrfimulfurta vel punire , velfacere'. Se-

ronato eífá fempre occupado em duas coufiis: em
caíligar furtos, e em os fazer. lílo naó era zelo de
juítiça , fenaõ inveja. Queria tirar os ladroens do
mundo para roubar elle ló.

Num. 418 424 Declarado aííim por palavras naó minhas
,

fenao de muitos bons Au£bores, quaô honrados, eau-

thorizados fejaó os ladroens , de que fallo , eftes faó

os ç[\\Q diíle , e digo
,
que levaó comíigo os Reys ao

inferno. Mas fe os Reys ta 5 fora eftaó de tomar o
alheyo

,
que antes elles faó os roubados , e os mais

roubados de todos , como levaõ ao inferno comíigo

eíles mãos ladroens a eíles bons Reys ? Naó por hum
fó, fenaó por muitos modos, osquaes parecem in-

fenfiveis, e occultos, e íaô muito claros , e mamfef-

tos. O primeiro
,
porque os Reys lhe daó os officios,

e poderes, com que roubaó : o fegundo, porque os

Reys os coníervao nelles : o terceiro
,
porque os

Reys os adiantaó , e promovem a outros mayores : e

finalmente porque fendo os Reys obrigados íubpe-

na da falvaçnó a reílitu ir todos eíles damnos , nem
na vida , nem na morte os reítituem. E quem diz if-

to } Já fc labe, que ha de fer Santo Thomás. He tao

natU'
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natural , l tao clara eíta Theologia

,
que até Agarre-

non Kcy gentio a conheceo ,
quando dilFe : Ojii non

ijetat peccare , cum po/Jit ^jubet,

425 Dizlfaiiis: Príncipes tuiinfideles focíífií-'^^^'^^'4if'

rum: Os Príncipes de Jeruíalein naõ fao fieis; por-
"*'**• *5'

que faó companheiros dos ladroens. Pois íayba o
Profeta

,
que ha Príncipes fieis , e Chriílaôs

,
que ain-

da faõ mais miferaveís, e mais infelices, que eftes.

Porque hum Príncipe, que entralFe em companhia
com os ladroens : Sociifurum ^ havia deter também
a fua parte no que íc roubaire;mas eftes eítaô taófóra

de ter parte no que íe rouba ,
que elles íaõ os primei-

ros, e os mais roubados. Pois fe faõ os roubados eftes

Príncipes, como faõ, ou podem fer companheiros
dos me fmos ladroens : Príncipes tui fociifiirum \

Será por ventura,porque tal vez os que acompanhaõ,
e aííiftem aos Príncipes, faó ladroens ? Se affim foíTe,

naõ feria coufa nova. Antigamente os que alíiftiaõ

ao lado dos Príncipes, chamavaõfe Laterones. E de-

pois corrompendofe efte vocábulo , como affirma

Marco Varro , chamaraõfe Latrones. E que feria fe

aífim como íecorrompeo o vocábulo, fe corrompef-
fem também os que o mefmo vocábulo fignifica ?

Mas eu naô digo , nem cuido tal coufa. O que fó di-

go , e fey por ler Theologia certa he
,
que em qual-

quer parte do mundo fe pode verificar o que Ifaias

diz dos Príncipes de Jeruíalem : Principes tui focii

furum : Os teus Principes faõ companheiros dos la-

droens. E porque ? SaÕ companheiros dos ladroens
\

porque os difFimulaõ : faõ companheiros dos ladroes,

porque os confentem : faõ companheiros dos la-

droens, porque lhe daÕ os poílos , e os poderes-

426 D. fulano ( diz a piedade bem intenciona- Num 414.

da)
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da) he hum fidalgo pobre, deífelhe hum governo.

E quantas impiedades ou advertidas , ou naó , fe con-

tém nella piedade? Se he pobre, demihe huma ef-

mola honeílada com o nome de tença , e tenha com
que viver. Mas porque hc pobre, hum governo ? Pa-

ra que vá defempobrecer á cufta dos que governar ?

E para que vá fazer muitos pobres á conta de tornar

muito rico ? Iftoquer quem o elege por efte motivo.
. 427 Vamos aos do premio , e também aos do caí-

tigo. Certo Capitão mais antigo tem muitos annos

de ferviço, demihe huma fortaleza nas conquiftas;

mas fe eífes annos de ferviço aííentao fobre hum íu-

jeito
,
que os primeiros defpojos

,
que tomava na

guerra, erao a farda, e a raçaó de feus próprios Tolda-

dos deípidos , e mortos de fome
,
que ha de fazer em

C,ofala , ou em Mafcate ? Tal graduado em leys leo

com grande applaufo no paço
;
porém em duas judi-

caturas , e huma correição naõ deo boa conta de fi;

pois vá degradado para a índia com huma beca. E
fe na Beira , e Alentejo , onde naõ ha diamantes, nem
rubis, fe lhe pegavao as mãos a cfte Doutor, que fera

na Relação de Goa ?

428 Encomendou ElRey D. JoaÕ o líl. a S.Fran-

ciíco Xavier o informaífe do Eílado á:\ índia por via

de feu companheiro ,
que era Meftre do Príncipe. E

o que o Santo efcreveo de lá fem nomear oíficios
,

Pau. 8.' nem peíloas foy
,
que o verbo Rapio no índia fe con-

io\. 146.
j^jggyjj pQr todos OS modos. Muito fufpeito

,
que fe

o Santo eftivera na Africa , e na America , como na

Afia, o mefmo,que efcreveo da índia, efcreveria tam-

^^^j^. bem de Angola , edol^rafil. S.Paulo diz: Qtii vo-

mot. 6. i. lunt divites fieri^ incidiint in laqiietim diaboli:
.
Os.

que querem fer ncos,cahem no laço do diabo. E íe o
delejo

Num. 425.
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deíejo da riqueza leva os homens á índia , os que vno

a Angola , e ao Brafii he certo
,
que naó vaô lá a em-

pobrecer : a fazer pobres mais depreda. Os que Deos
mandou efcolher a Moyfés para governo do povo

,

diííelhe que fbíTem homens , Oiíi oderint avari-

tiam
,
que tivelíem ódio ao dinheiro. E eu com íer

taó velho , tenho viílo muitos ódios, e vinganças, e

nunca tive a ventura de ver efte ódio ao dinheiro;

amor fim, e muito refinado em muitos. O que eu

poíFoaccrefcentar pela experiência, que tenho, he, q
naó fó do Cabo de Boa-Efperança para lá, mas tam-j^^

^

bem das partes dáquem íe ufa igualmente a mefma
""^•'^^^'

conjugação. Conjugao por todos os modos o verbo
Rapto

;
porque furtaó por todos os modos da arte,

naõ fallando em outros novos , e exquifitos
,
que naõ

conheceo Donato , nem Delpauterio. Tanto que lá Num. 4zí.

chegaõ começaÕ a furtar pelo modo Indicativo
;
por-

que a primeira informação, que pedem aos práticos,

he,que lhe apontem , e moílrem os caminhos por
onde podem abarcar tudo. Furtaó pelo modo Impe-
rativo

;
porque como tem o mero , e mifto império,

todo elíe applicaô difpoticamente ás execuçoens da
rapina. Furtaó pelo modo Mandativo

;
porque acei-

taô quanto lhes mandão , e para que mandem todos,
os que naõ mandaô, naó íaó aceitos. Furtaó pelo mo-
do Optativo; porque defejaÕ quanto lhe parece bem,
e gabando as coufas defejadas aos donos deilas

,
por

cortezia fem vontade as fazem fuás. Furtaó pelo
modo Conjuntivo; porque ajuntaó o feu pouco ca-
bedal com o daquelles, que manejaó muito, e baila

foque ajuntem a fua graça para feren-k quando me-
nos meyeiros na ganância. Furtaó pelo modo Poten-
ciali porque fem preceito, nem ceremonia ufaó de

poten-
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potencia. Furtao pelo modo Permiífivo

; porque per-
mittcRi

,
que outros furtem , e eíles comprao as per-

miíloens. Furtao pelo modo Infinitivo
;
porque nao

tem fím o furtar com o fim do governo , e fempre lá

deixaô raizes , em que íevaõ continuando os furtos.

429 Eftes meímos modos conjugavi por todas as

peííbas
;
porque a primeira peífoa do verbo he a fua,

as fegundas os feus criados , e as terceiras quantas
para líTo tem induftria , e confciencia. Furtao junta-

mente por todos os tempos
;
porque do Prefente

Cque he o feu tempo) colhem quanto dá de íi o trien-

nio : e para incluirem no preíente o Pretérito , e Fu-
turo , do pretérito defenterraÔ crimes , de que ven-

dem os perdoens, e dividas efquecidas, de que fe pa-

gaÔ inteiramente , ^ do futuro empenhaÔ as rendas,

e anticipaó os contratos, com que tudo o cahido, e

naócahidolhevem acahirnasmaós. Finalmente nos
inefmos tempos nem lhe efcapaÔ os imperfeitos,

Perfeitos , Plufquam Perfeitos , e quaefquer outros

;

porque furtao , furtarão , furtavaó , furtariaÔ , e ha-

veriaõ de furtar mais , Temais houveíTe. Em fumma
que o refumo de toda efta rapante conjugação vem a

fer o Supino do mefmo verbo : a furtar para furtar.

E quando elles tem conjugado aííim toda a vozAdli-

va, e as miferaveis Provincias fupportado toda a Paf-

íiva, elles como fetiverao feito grandes ferviços,

tornaõ carregados de defpojos , e ricos , e ellas ficaÔ

roubadas , e confumidas.

Num.4i7- 430 He certo, que os Reys nao querem ifto, an-

tes mandão em feus regimentos o contrario ; mas co-

mo as patentes fe daoaos Grammaticos deftas con-

jugaçoens taõ peritos, ou tao cadimos nellas , que

outros eíFeitos íe podem efperar dos feus governos ?

Cada
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Cada patente delhs em própria íignificaçnó vem a

fer huma licença geral in Icriptis , ou hum paflapor-

te para furtar. Em HoUanda , onde ha tantos arma-

dores de colFarios , reparíemfe as coftas da Africa
,

da Aíia, e da America com tempo limitado , e ne-

nhum pode fahir a roubar fem paflaporte , a que cha-

maô Carta de marca. líto mefmo valem as provi-

foens
,
quando fe daÓ aos que eraò mais dignos da

marca
,
que da carta. Por m.ar padecem os morado-

res das conquiftas a pirataria dos coílarios eíhangei-

ros
, que he contingente : na terra fupportaô a dos

naturaes
,
que he certa , e infallivel. E fe alguém du-

vida qual feja mayor , note a diíFerença de huns a

outros.

431 O pirata do mar naó rouba aos da fua Re-
publica , os da terra roubaô os vaíTallos do mermo
Rey , em cujas maós jurarão homenagem. Do coíTa-

rio do mar poílome defender , aos da terra naÕ polfo

reíiílir. Do coíTario domar poífo fugir, dos da ter-

ra naó me poífo efconder : o coíTario do mar depen-

de dos ventos , os da terra fempre tem por fí a mon-
ção : «m fim o coíTario do mar pode o que pode , os

da terra podem o que querem , e por iílo nenhuma
preza lhe efcapa. Se houveíTe hum ladrão omnipo-
tente, que vos parece

,
que faria a cubica junta com

a omnipotência ? Pois iíib he o que fazem eíles cof-

iario^.

4^2 Dos que obraó o contrario com íingular in- Num. 428.

teireza de juítiça , e limpeza de intereííe , alguns

exemplos temos, poíto que poucos. iVIas folgara eu
faber quantos exemplos ha , naô digo já dos que fof-

fem juíliçados como taó iníignes ladroens; mas dos
que foílem privados do governo por eítes roubos ?

Tom. I. V Pois

f I
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Pois fe elles furtao com os officios, e os confentem,
e coníervao nos meímos officios , como nao haõ de
Jevar comíjgo ao inferno os que os confentem ? O
meu Santo Thomás o diz, e aííega com o texto de S.

Rora.1.31 P'iulo : Digfii fimt morte non folum qutjaciunt
y

fed etiarn qiá confeittíimtfacienttbus.

Num. 438 433 E para que eíla forte fe troque em huns , e
outros , vejamos agora como os meímos Reys , íe

quizerem
,
podem ievar comíigo os iadroens ao Pa-

raiíb. Parecerá a alguém pelo que fica dito, que fe-

ra coufa muito difficultofa , e que fe nao pôde confe-.

guirfem grandes defpezas ; mas eu vos affirmo , e
moftrarei brevemente, que he coufa muito fácil, e
que fem nenhuma defpeza de fua fazenda , antes com
muitos augmentos delia o podem fazer os Reys. E
de que modo? Com huma palavra; mas palavra de
Rey: mandando, que os mefmos Iadroens, os quaes
naõ coílumao reílituir, reftituaõeífeábivamente tu-
do, o que roubarão. Executando-oaííim, falvarfehaó
os Iadroens, e falvarfehaó os Reys. Os Iadroens fal-

varfehaó
;
porque reílituiráó o que tem roubado , e

os Reys falvarfehaó também
;
porque reftituindo os

Iadroens , nao teraó elles obrigação de reílituir. Po-
de haver acçaómaisjufta , mais útil , e mais neceíTa-

riaa todos .^^ Soquem naõ tiver fé, nem confciencia,

nemjuizo, o pode negar.

iWum, 43«). 434 E porque os mefmos Iadroens fenao Íinta6,

de haverem de perder por eíte modo o fruto das fuás

induftrias, coníiderem, que ainda que fejaó taó mãos,
como o mao ladrão , naò íó deviaõ abraçar, e defe-

jar eíla execução , mas pedilla aos mefmos Reys. O
bom ladrão pedio aChriílo, como a Rcy

,
que le

lembraífe delle no feu Revno, e o mao ladraô, que
lhe
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lhe pedio ? Si tu es Cbrijttis , falvum fac temet^ í-i^c. rj.

ipfiim^ Ó" nos\ Se fois o Key promettido , como crê ^^•

meu companheiro , íalvaivos a vós , e a n6s. lllo pe-

dio o mao ladrão a Chriílo , e o meímo devem pedir

todos os Jadroens a leu Rey
,
poílo que íejaõ tao

iTiaos, como o mao ladraó. Nem Vofia MageOade,
Senhor, le pode falvar , nem nós nos podemos fal-

var fem reftituir : nós nao temos animo, nem valor

para fazer a reílituiçaó, como nenhum a faz nem
na vida , nem na morte.

435 He muito para ver, ou para chorar na ncíTaNun,. 317.

terra como morrem os poderofos: teílao de quaren-

ta , de feílenta , e de cem mil cruzados de divida. Fa-

zem íeu teílamento, em que encarregao a feus her-

deiros , que paguem , e deixando no meímo tempo a

cafa cheya de baxellas , de joyas , de tapeçarias , e de

outras peças de muito valor , além das fazendas deí-

obrigadas , com que logo podéraó pagar o que de-

vem. Feita a diligencia do teílamento , abraçacfe

com hum Chrifto, eficaó os parentes, e amigos mui-

to confolados, dizendo, que morreo ccmo hum S.

Paulo. Efta he afrafe, com que íe declsraÕ, e con-

folao , e por ventura com que fe animaô a morrer do
meímo m.odo. Senhores meus, ouvime, pcílo que
de tcjo longe, S. Paulo naõ tomou , nem devia nada a

ninguém , e diílo fez hum protefio , ou maniftílo pu-
blico

,
quando dille : Argentam ,

^' aurum , cnit vej- Aa. 2®.

tem iiullitis concupivi , /Icut ipfi fcitis. F ainda que 3 3-

S. Paulo devera alguma couTa , ou muito, como naô
tinha nada de íeu , a impoíTibilidade o defobrigava

da reílituiçaó. Porém moirer fem reílituir , deixan-

do a caía cheya , e falvar! Naó eníina eíla Theolo-
gia a ley de Chriílo.

V 2 43Ó Di-

\i
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Kum. ji;. 436 Dizeis, c dizem por ventura os que vos

aconfelhaô, que com as confeíTar no voílo teítamen-
to, e com as mandar pagar fatisfazeis. Enganaif-
vos, eenganaôvos: efe naó refpondeime. Quando
herdaíles a cafa de voífo pay , deixou dividas ? Mui-
tas E mandouvos , e encomendouvos muito

,
que as

pagafieis? Sim. E pagaftelas vós? Naó. Antes accref-
centaíles outras mayores. Pois fe vós naó cumpriíles
o teílamento de voíFo pay , e fabeis com certeza mo-
ral

,
que voílo filho naõ ha de cumprir o voílb, co-

mo cuidais ,' que enganais a Deos , e vos quereis en-
ganar , econdemnar avós meímo, deixando a cafa
chea do que he alheyo , e naÓ voíTo?

Num. J18. 437 Pagai promptamente o que deveis , e nao
deixeis efmolas , nem legados. Tantas mil MiíTas

,

tantos Oííicios, tantos funeraes, tantas pompas, tan-

tos acompanhamentos: eftes cantando, eos acredo-
res chorando. Reftitui , e fe nao tiverdes mais , naô
mandeis dizer huma MiíTa por voíTa alma

;
porque a

MiíTa fem reílituiçaõ naó vos ha de falvar, e a refti-

tuiçaó fem Mifla ám. Mas para o que he pompa , e

vaidade fazemfe novos empenhos , e novas dividas

,

accrefcentando nova circunftancia ao peccado irre-

miílivel de naõ pagar as contrahidas,

Niim.4'9. 43^ Mande-a pois fazer executivamente V. Ma-
geftade, eporeíle modo, poílo que para nós feja

violento , falvarfeha V. Mageftade a fi , e mais a nós:

Salvumfae temet ipfum , ^ nos. Greyo que nenhu-

ma confciencia haverá chrifta
,
que naõ approve eíte

meyo. E para que naõ fique em generalidade , que he

G mefmo que no ar , defçamos á pratica delle, e ve-

jamos como fe ha de fazer. Qiieira Deos que fe faça.

439 O modo poiS; com gue as reílitui^^oens da fa-

zenda
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zenda Realfe podem fazer facilmente , enfinoii aoSMum. 44 j.

Reys hum Monge , o qual aííim como foube furtar

,

íbube também reílituir. Refere o cafo Mayôlo,

Crantzio , e outros. Chamavafe o Monge Fr. Theo-

dorico; e porque era homem de grande intelligencia,

e indultria, cômetteolhe o Imperador Carlos IV. al-

gumas negociaçoens de importância , em que elle íe

aproveitou de maneira
,
que competia em riquezas

comos grandes fenhores. Advertido o Imperador,

mandou o chamar á íua prefença , ediíielhe, que fe

aparelhaíFe para dar contas. Que faria o pobre , ou

rico Monge? Refpondco fem le aíluílar, que já ef-

tava aparelhado
,
que naquelle mefmo ponto as da«

ria , e diíle aíFim : Eu , Ceíar , entrei no ferviço de

V. Mageítade com efte habito, e dez , ou doze tof-

toens na bolça da eímola das minhas Miílas : deixe-

me V. M igellade o meu habito , e os meus toíloens,

etudo o mais, que poíFuo, mande o V.Mageftade re-

ceber
,
quehe íeu , e tenho dado contas. Com tanta

facilidade como ifto fez a fua reílituiçaõ o Monge, e

elle ficou guardando os feus votos , e o Imperador a

fua fazenda. Reys, e Príncipes mal fervidos , fe que-

reis falvar a alma , e recuperar a fazenda , introduzi

lem excepção de peífoa as reftituiçoens de Fr. Theo-
dorico. Saibafe com que entrou cada hum , o de mais

torne para donde fahio, efalvemíe todos.

440 Vede, vede ainda humanamente o que per- Num. 44<í.

deis, e porque? Neíta reftituiçaó ou forçofa, ou
forçada

,
que nao quereis fazer

,
que he o que dais,

e o que deixais? O que dais he o que naô tinheis:

o que deixais he o que nao podeis levar comvofco,
e por iíTo vos perdeis. Nú entrei neíle mundo , enú
hey de fahir delle, dizia Job , e affim fahirao o bom ,

, Tom. I. V3 eo
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e o n ao ladrão. .PoisTe aflim ha de fer, queirais, ou
niõ queirais, defpido por deípido, na5 he melhor ir

com o bom ladrão ao Paraiío
, que com o mao ao

inferno ?

DISCURSO XLIX.

Tirado de humfermao das lagrimas de S. Pedro,

LAGRIMAS.
Part, I.

Pag. 850.
441 Otavel creatura faó os olhos ! Admirá-

vel inílrumento da natureza: prodigio-
fo artifício da providencia ! Elles faó a primeira ori-
gem da culpa , elles a primeira fonte da graça. Saõ
os olhos duas viboras metidas em duas covas, em
que a tentação poz o veneno , e a contrição a theria-
ga. Sao duas íettas, com que o demónio fe arma pa-
ra nos ferir, e perder : e faò dous efcudos , com que
Deos depois de feridos nos repara para nos falvar.

Todos os fentidos do homem tem hum fó officio: fó
os olhos tem dous. O ouvido ouve , o goílo gofta , o
olfato cheira , otado apalpa , fó os olhos tem dous
officios: ver, e chorar. Eíles feraó os dous poios do
no (To diícurfo.

Pag 8

5

1, 442 Ninguém haverá
, ( fe tem entendimento )

que n3Ó defeje faber, porque ajuntou a natureza no
mefmo inílrumento as lagrimas , e a vifta : e porque
iinio na mefma potencia o officio de chorar, e o de
ver. O ver he a acçaÓ mais alegre : o chorar a mais

Tob.j. lí. triíte. Sem ver,como dizia Tobias,nao ha goílo; por-
que o labor de todos os goílos he o ver

;
pelo con-

trario 9 chorar hç o eílillado da dor^ o fangue da al-

ma.

\\
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ma , a tinta do coração , o fel Sa v4da ,

o liquido do

fentimento. Porque ajuntou logo a natureza nos

mefmos olhos dous efteitos taõ contrários, ver, e

chorar? A razaô, e a experiência he eíla. Ajuntou a

natureza a viíla, e as lagrimas; porque as lagrimai

fao confequencias da viíla : ajuntou a providencia o

chorar com o ver
;
porque o ver he a cauía do chorar.

Sabeis porque chorão os olhos? Porque vem. Cho-

rou David toda a vida , e chorou taó continuadamen-

te, que com as lagrimas fuílentava a mefma vida :

Fuei^unt mihi lacryma ima panes. E porque chorou

tanto David? Poquevio: Fidit nmIterem. Chorou

Sichem, chorou Jacob, chorou Sanfaõ , hum Prínci-

pe , outro paftor , outro foldado ; e porque pagarão

efte tributo taó igual ás lagrimas os que tinhaò tao

defigual fortuna ? Porque viraó. Sichem a Dina
, Ja-

cob a Rachel , banfaô a Dalila. Chorarão os que com

fuás lagrimas accrefcentaraõ as aguas do diluvio, e

porque chorarão? Porque tendo o nome de filhos de

Deos , virão as que fe chamavaô filhas dos homens

:

Videntesfilii Dei filias hominimi. Mas para que fao^^"- ^' *•

exemplos particulares em huma caufa taÕ comua ,

e taó univerfal de todos os olhos ?

443 Todas as lagrimas
,
que fe chorão , todas as

que fe tem chorado, todas as que fe haÕ de chorar

até o fim do mundo, ondetiverao feu principio? Em
huma V iíla : Vidit mulier

,
quod honmn ejfet lignmn

ad -vefceíidíim. Vio Heva o pomo vedado: e aííirn co-r

mo aquella viíla foy a origem do peccado originai

,

aífim íby o principio de todas as lagrimas, que cho-

ramos os que também entaô começámos a fer mor-

taes. Digaóme agora os Theologos : Se os homens

fe confervaraó najuíliça original , em que foraõ crea-

V4 dos

f i1
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dos os primeiros pays , havia de haver lagrimas no
mundo ? Nem lagrimas, nem huma ió higrima. Nem
haviam-os de entrar nefte mundo chorando , nem ha-
víamos de chorar em quanto neile viveílemos, nem
haviamos de íer chorados

,
quando delJe partiííemos.

Aquella vifta foy a que converteo o Paraifo de delei-

tes em valie de lagrimas : por aquella vifta chora-
mos todos.

Fag. 854. 444 Chorou Heva,porque vio, e choramos os fi-

lhos de Heva, porque vemos. Mas eu naó me admiro
de que os noííos olhos chorem

,
porque vem : o que

me admira muito he, que fejaÓ taõ cegos os noífos
olhos

, que vejaõ para chorar. Só os olhos racionaes
choraó: e fe he efteito da razaó chorar, porque vi-

rão, naó pôde haver mayor femrazaó, que verem
para chorar. Fie queixa do Efpirito Santo, e invecti-

va
,
que fez contra os nolTos olhos no cap. 31. do Ec-

Eccl. }i. clefiaftico: Neqtiius óculo quid creatmn eji} Entre
'í- todas as coufas creadas nenhuma ha mais deíarra-

zoada no mundo, nenhuma mais perverfa que os
olhos. E porque.^Porque fao taes, (diz o meímo Eí-

p i ri to Santo
)
que vem para chorar : Ab omni facie

fua lacrymabitur , cum viderit. Poemíe os olhos a

ver a huma parte , e á outra , e depois poemfe a cho-
rar, porque viraõ. Pois olhos cegos, olhos mal ad-

vertidos, olhos inimigos de vós mefmos, fe a voíTa

vifta vos ha de cuftar lagrimas, fe vedes para chorar,

ou haveis de chorar
,
porque viftes

,
para que vedes ?

He poílivel
,
que haveis de chorar

,
porque viftes , e

que haveis de ver para chorar: Lacrymabitur ^ cum
viderit ? Aílim he : e eftes faó os noíTos olho<< : cho-
rão, porque vem , e vem para chorar. O chorar he o
laftimofo íim do ver, e o ver he o trifte principio

do

ibid.
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do chorar. Chorou hoje S. Pedro , e chorou taò

amargamente , como logo veremos : e donde nafceo

efte chorar? Nafceo do ver. Naquella trágica noite

da Paixão de Chriílo entrou Pedro no átrio do Pon-

tifice Caifaz, e o fim, com que entrou , foy para ver:

Ut videret finem. Evos Pedro entrais aqui para ver ?Mauh. i^.

Pois vós fahireis para chorar. Quizcftts ver ofim ?
5^*

Vereis o fím do ver : Egreffusforasflevit amare.

445 Baila o dito para íabermos, que o chorar

he eííeito , ou confequencia do ver. Mas como íe íe-

gue efta confequencia ? Segueíe de hum rneyo ter-

mo terrivel
,
que fe compHca com o ver , e com o

chorar , fendo confequente de hum , e antecedente

do outro. Do ver fe fegue o peccar , do peccar fe-

guefe o chorar, e por iííb o chorar he confequencia

do ver. Creou Deos os olhos humanos com aspor-Pag. «51.

tas do ver abertas, mas com as portas do chorar fe-

chadas. Viraó , e pcccaraÓ : e o peccado, que entrou

pelas portas do ver , íahio pelas portas do chorar. Ef-

tas íab as portas dos olhos
,
que fe abrirão : Aperti.

ftint oculi amhorum. Peccaraó
,
porque viraÓ : cho-

rarão, porque peccaraó. Pagarão os olhos o que íi-

zerao os olhos
,
porque jullo era

,
que fe executaiíe

nos olhos ocaftigo, pois os olhos foraõ acaufa, e

occafiaô do deliòto. E pois as correntes do peccado

entraõ pelos olhos vendo, jufto he, que as correntes

das lagrimiíS fayaó pelos mefmos olhos chorando.

446 Vede
,
que myfteriofamente pozeraó as Is- Pag. s^tf.

grimas nos olhos a natureza, ajuíliça ,a razaó, a gra-

ça. A natureza para remédio , a juítiça para caítigo,

a razaó para arrependimento , a graça para triunfo.

Como pelos olhos fe contrahe a macula do peccado,

poz a natureza nos olhos as lagrimas, para que com
aquella

il-

Gen. j. 7.
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aqueíla agua fe lavaírem as manchas: como pelois

olhos fe ndmitte a culpa, pozajuíliçanos olhos as la-

grimas, pára v^ueeíliveííe o fuppliciano mefmo lu-

gar do deíidlo : como pelos olhos fe concebe a oíFen-

ía
5
poz a razaô nos olhos as lagrimas

,
para que onde

fe fundio a ingratidão , a desfízeUe o arrependimen-
to : e como pelos olhos entraõ os inimigos á alma

,

poz a graça nos olhos as lagrimas, para que pelas
niefmas brechas

,
por onde entraÓ vencedores , os fi-

zeííe fahir correndo. Entrou Jonas pela boca da ba-
]ea peccador: íaya Jonas pela boca da balea arrepen-
dido. PvazaÓ he logo , ejijíliça, enaÔfó graça, fe-

naó natureza
,
que pois os olhos faô a fonte univeríal

de todos os peccados, fejaô os rios de íuas lagrimas
a fatisiaçaó também univerfal de todos , e que pa-
guem os olhos por todos chorando

, já que peccaraó
em todos vendo : Quofonte manavit nefas ^fliient
perennes lacryma.

4^y^ Agora íe entenderá facilmente huma duvi-»

da nao facii entre as negaçoens de S. Pedro , e as
fuás lagrimas. As negaçoens de S. Pedro todas fo-
raô peccados da língua. A língua foy a que na pri-

meira negação difle : Nonfum. A língua foy a que

2.6.
"^ íegunda negação diíTe : Non novi hofuinem. A lín-

gua foy , a que na terceira negação dille: Homo nef-
cio

, qtiid dicis. Pois íe a lingua foy a que peccou,
porque foraó os olhos os que pagarão o peccado ?

Porque naÕ condemnou S. Pedro a língua a perpe-
tíUO íilencio, fenaõ os olhos a perpetuas lagrimas .í^

Porque ainda que a lingua foy a que pronunciou as

palavras, os olhos foraó os primeiros culpados nas
ncgnçoens. A língua foy o ínftru mento, os olhos de-

pag. 871. raô a caufa, As luas negaçoens íahiraõ pela lingua,

mas

Luc. zi,

59.

Matth

71.

Luc. zi.

60.

\\
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mis a caij fa , e a occafiaô deraona os olhos. Negou,

porque quiz ver
j
porque fe naô quizera ver , naô ne-

gara : pois ainda que a lingua foy o inftrumento da

negação , caftiguemfe os olhos ,
que forao a caufa.

Se os olhos naõ foraô curiofos para ver , naô fora a

lingua fraca para negar. E pois os olhos por quere-

rem ver pozeraó a lingua em occaíiaõ de negar, pa-

guem os olhos por fi , e paguem peia lingua: pela lin-

gua paguem o negar , e por íi paguem o ver.

448 E fe naô pergunto: Porque dizem os Euan-

geliílas com taó particular advertência ,
que chorou

Pedro amargamente: Fievit amare} Se queriaó en-

carecer as lagrimas de Pedro pela copia , digaô ,
que

fe fizeraõ feus olhos duas fontes perennes de lagri-

mas : digaô que chorou rios : digaô que chorou ma-

res : digao que chorou dilúvios. E fe queriaô encare-

cer eífes dilúvios de lagrimas naô pela copia , fenaô

pela dor, digao, que chorou triftemente : digaõ , que

chorou fentidamente: digaô, que chorou laftimofa-

mente : digaô
,
que chorou irremediavelmente , ou

bufquem outros termos de mayor trifteza , de mayor

laftima , de mayor fentimento , de mayor p^ena , de

mayor dor. Mas q deixado tudo ifto fó digaÔ,e pon-

derem, que chorou amargamente : Fievit amare}

Sim , e com muita razaô
;
porque o chorar pertence

aos olhos, a amargura pertence á lingua ; e como os

olhos de Pedro choravaõ por fi , e mais pela lingua ,

era bem que a amargura íe paífaíTe da lingua aos

olhos, e que naô fó choraíTe Pedro, íenaõ que cho-

raífe amargamente : F-rvit amare. Como a culpa

dos olhos em ver fe ajuntju com a culpa da lingua

em negar, aju-toufe também o coftigo da lingua^

que he a amargura , com o caíligo dus olhos
,
que fao

as

:r !,

È.

m
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ss lagrimas, para que as lagrimas pagalTem o ver, e
a amargura pngaíTe o negar , e os olhos chorando
aíBargamente pagaíiem por tudo : Flevit amare.
, 449 Mas fe o ver em Pedro foy occaíiaÕ de ne-
gar , e o negar foy a cauía de chorar; porque naô
chorou Pedro

,
quando negou , fenaô depois que fa-

hio : Egre[jus forasflevit ? Negou a primeira vez,
e ficou com os olhos enxutos como d'antes : negou a
fegunda vez, e ficou do mefmo modo : negou a ter-

ceira vez, e nem ainda entaô chorou : fahe Pedro fi-

nalmente fora, e depois que fahio, entaô íahirao
também as lagrimas: Egre[fus foras flevit amare.
Pois fe Pedro chora, porque negou; porque naõ cho-
ra

, quando negou , ou depois de negar , íenaõ quan-
do fahio

, e depois de fahir ? Porque em quanto Pe-
dro naõ fahia fora, perfiíha na occafiaó de ver, e que-
rer ver , e os olhos em quanto vem , naô podem cho-
rar. O ver, e o chorar (como dizíamos) faô os dous
oíRcios dos olhos ; mas faoofficios incompatíveis no
mefmo tempo : em quanto vem , naô podem chorar,
e fe querem chorar , haô de deixar de ver. Por iííb

fahio fora Pedro naõ fópara chorar, fenaó para po-
der chorar; porque para os feus olhos exercitarem
o officio de chorar haviaõ de ceílar do exercício
de ver.

450 Notável Filoíofia he a dos noíTos olhos no
chorar, e naõ chorar. Se choramos, o noíFo ver foy
a caufa

, e fenaõ choramos, o noífo ver he o impedi-
mento. Como eíles noífos olhos faó as portas do ver,
e do chorar

, encontraôfe neftas portas as lagrimas
com as viílas : as víílas para entrar, as lagrimas para
fahir. E porque as lagrim.as faõ mais groíTas , e as
viílas mais fubtís , entraó de tropel as viítas, e naó

podem
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pòJem fahir as lagrimas. Viftes já nas barras do mar

encontraríe a foiça da maré com as correntes dos

rios: e porque o pezo domarhe maispoderofo ,
vif-

tes como as ondas entraó, e os rios paraô ? Poiso

meímo paífa nos nolTos olhos. Todos os objedlos

deíle mar immenfo do mundo, e mais os que mais

amamos , faõ as ondas
,
que humas fobre outras en-

trao pelos noíFos olhos, e ainda que as lagrimas dos

mefmos oíhos tinhaó tantas caufas para fahir :
como

o fentido do ver pode mais que ofentido do chorar,

vemos quando havíamos de chorar, enaó choramos,

porque naõ ceifamos de ver.

451 Sirvaôas letras humanas ás divinas , e ouça- Pag. 877;.

mos aquelle engenho
,
que melhor que todos foube

experimentar os afte£tos da dor, e dã natureza : Jam- q^^^ ^p.

^ue ociílis ereptus eras \ tum deniqueflevi. A hiílo- lo.

ria pode íer fabulofa ; mas a Filoíoíia he verdadeira.

Em quanto Ariadne pode feguir com os olhos aThe-

feo , eftiveraó as lagrimas lufpenfas , embargadas pe-

la vifta ; mas tanto que já o naõ pode ver : Jamqus
oculis ereptus eras , tirado o impedimento da viíta

,

começarão as lagrimas a correr: Tum denique flevk

452 Efta foy a razaó ainda natural
,
porque Pe- Pag. st».;

dro fahio do lugar onde via, e onde entrara para ver.

Sahio, para que as fuás lagrimas fahiíTem : Et egref-

Jusforas ^flevit amare. Entrou para ver , fahio pa-

ra chorar; porque em quanto a vifta tinha entrada ^

naó podiaõ as lagrimas terfahida. E para que o mef-

mo S. Pedro nos prove a verdade deita Filofofia , diz

S. Marcos no texto Grego ( conforme a iaterpretaçaõ ^''^<^' ^^•

de Theoíilato
)
que íahindo S. Pedro do átrio , lan-

^'^'

çou a capa fobre o roíto , e então começou a chorar:

Cum caput obvelaffet yfievit. Para Pedro poder cho-

rar^

\.

;
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rar cobrio primeiro os olhos para iiao ver. Sahio
para naó ver o que via , e cobrio os olhos

,
para que

nenhoma couía viílbní. E quando naõ vio, nem po-
de ver, então pode chorar, e chorou : Flevit.

453 O pranto mais publico, iquefe vio na naçaõ
Portugueza , foy quando chegarão á índia as novas

Pag. 87^.
tíí^ morte d'ErRey D. Manoel, primeiro, e verda-
deiro pay daquella Monarchia. Eílava o Vifo-Rey
na Sé, ou vindo o fermaó,e tanto que Ihederaoa tril-

te nova
, diz a hiftoria

,
que lançou a capa fobre o

roílo, e que fazendo todo o auditório o mefmo, co-
meçarão a chorar em grito, e íe levantou o mayor,
e mais laftimofo pranto

,
que jd mais fe vira. Eíle era

o ufo dos capuzes Portuguezes, quando também fe
iifava o chorar. Metiaõ os capuzes na cabeça até o
peito: cubriaõ, eefcureciaõ os olhos, eaíTimcho-
ravaô , e lamentavaó o defunto. Depois que as mor-
tes íe naõ chorão , trazem fe os capuzes de traz das
coílas

,
para que nem os olhos os vejaô. NaÓ foy

affim o luto
,
que Pedro fez pela morte da fua alma

;

mas porque a quiz logo chorar , cobrio os olhos pa*
ra naõ ver : Ctim capiit obvelajfet .flevit.

Pag 847, 45^ As mais bem naícidas lagrimas, que nunca
fe chorarão no mundo,"forao as de S. Pedro, porque
tiveraõ o feu nafcimento nos olhos deChriílo: nos
olhos de Chriílo nafceraõ, dos olhos de Pedro ma-
narão. Nos de Chriílo quando vio : Refpexit Fe-
trnm : dos de Pedro quando chorou: Flevit amare.
Rios de lagrimas foraõ hoje as lagrimas de S. Pedro;
mas as fontes deíles rios foraõ os olhos de Chriílo.

455 Ao Nilo antigamente viaõfelhe as corren-

tes, mas naõ fe lhe fabia a origem : toes em Pedro
hoje os dous rios , ou os dous Nilos de fuás lagrimas.

A ori-
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A origem era occuiia

,
porque tinhaõ as fontes nos

olhos de Chriílo : as correntes eraõ publicas
,

poi*-

que manavao dos olhos de Pedro. Para o diluvio uni-

verfal (diz o texto fagrado) que fe abrirão asjanel-

las do Ceo , e fe romperão as fontes do abiímo :

jípert^ funt cataraâia cosli.ruptifuntfontes ahyf-Q^^^^^ „,

fí. AíFim também para eíle diluvio ( em que hoje fo-

ra ditofo o mundo , fe fe afogara ) abriraõfe as janel-

las do Ceo
,
que faó os olhos de Chriílo : romperao-

fe as fontes do abifmo
,
que faó os olhos de Pedro.

Defta maneira inundou aquelle immenfo diluvio

,

em que depois de fazer naufrágio , fe faivou o me-
lhor Noé.

456 Mas que diriao fobre afta ponderação, osPag.854:

que nefte dia fazem panegy ricos ás lagrimas ? Diriaô,

que eftima Deos tanto as lagrimas choradas por pec-

cados, que permittio Deos o peccado de Adaó fó

por ver chorar peccadores. Diriaõ que permittio

Deos o peccado da fua parte, para que os homens
viflem a Deos derramar fangue : da nofla parte, pa-

ra que Deos viíTe aos homens derramar lagrimas.

Naõ he o meu intento dizer eítas coufas. Qi^ie im-

porta em femeihantes dias
,
que as lagrimas fiquem

louvadas , fe os olhos fícaó enxutos ? O melhor elo-

gio das lagrimas he chorallas.

'

í

«
;

}
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DISCURSO L.

Tirado pelo AuMor na Academia
,
que havia em Ro-

ma , e no palácio dajerenifflma Rainha de Suécia
Chrijlina Alexandra com ajjiílencia de muitos
Cardeães , e Monfenhores , onde fe propoz hum
problema 7W anno de 1 674. cujo argumentofoy ef-

te . Se o mundo era mais digno de njò^ ou de lagri-

mas : e qual dos dous gentios andara mais pru-
dente

,
je Demócrito

, quefe riafempre , ou Hera-
clito^quefempre chorava. Eencarregandofe efles

dous pontos aos Padres António Vieira , e Jero"
nymo Cataneo ambos da Companhia de Jefu ,

para cada hum defender a parte
,
que efcolhe[fe ,

deo o Padre António Vieira a eleição ao Padre Ca-
,
taneo , o qual tomou parafi o rifo de Demócrito^
ficando ao Padre Vieira a caufa das lagrimas de
Heraclito

,
que defendeo defia maneira,

LAGRIMAS DE HERACLITO.

457 [i^ M feu lugar appareceo o pranto
;
porque

W^j fegiie, e vem depois do rifo. Se foíFe o ri-

pa t. 14- ^o comoJano
, Ql^ifua terga videt , choraria o meí-

Num. 215. mo rifo. Naô deíconíia o pranto , naô, da fua caufa,

inveja íò ao rifo a fua fortuna. Se o pranto , e o rifo

appareceíTem nelle grande theatro no traje da ver-

dade, ( fempre nua ) fem duvida feria a vicloria do
pranto. Mas veíiido , ornado , e armado de huma taó

fuperior eloquência, que o rifo feria do pranto, naô
he merecimento , foy íorte. De tudo quanto fe ri

fahio veíiido, ornado, e armado o rifo. Rimfe os

prados,
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prados , e fnhio veftido de flores. Ri-fe a Aurora , e

fahio ordenado de luzes , e fe aos relâmpagos , e

rayos chamou a antiguidade RifiiS Fefl^ -, i^ Vul-

cani ^ entre tantos relâmpagos, trovoens , e rayos

de eloquência quem naó julgará ao miíeravel pran-

to cego , atónito , e fulminado ?

458 Tal he a fortuna , ou a natureza deites dous

contrários. Porilío nalce o rifo na boca, como elo-

quente, e o pranto nos olhos , como mudo. Mas íe

Interdum lacrym£ pondera voeis hahent , aííim mu-

do, e com lagrimas , aíIim triftc , e veftido de luto

(como coftumavao os reos no Senado da antiga Ro-

ma ) fe aprefenta hoje o pranto diante da Magefta-

de do folio Real , e tribunal redbiíiimo dos feusErai-

nentiíTimos Juizes , nao prefumindo ,
que ha de al-

cançar vidoria , ou applaufo , mas efperando a pieda-

de , e commiferaçaô ,
que nunca negarão aos mifera-

veis,e afílidtos os efpiritos generofos,e magnânimos,

459 Entrando pois na queftao , fe o mundo he

mais digno de rifo, ou de pranto, e fe á viíla do

mefmo mundo , tem mais razaÕ quem ri , como ria

Demócrito, ou quem chora, como chorava Hera-

clito : eu para defender , como fou obrigado, a parte

do pranto, confelfarei huma coufa, e direi outra:

confeílo
,
que a primeira propriedade do racional

he o rifivel , e digo, que a mayor impropriedade da

razaõheorifo. O rifo he o final do racional , o pran-

to he o ufo da razaó. Para ccnfirmaçao defta
,
que

julgo evidencia , naõ quero mais prova
,
que o mef-

mo mundo , nem menos prova
,
que o mundo todo.

Quem conhece verdadeiramente o mundo ,
preciííi-

mente ha de chorar ; e quem ri , ou naô chora , naó o

conhece.

Tom. I. X 4<^o Que

'
'li i
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460 Que he eíle inundo fenaó hum mnppa uni- j

vcrfal de miíerias, de trabalhos , de perigos, de áQ{^'

graças , de mortes ? E á viíla de hum theatro immen-
lo , taô trágico , taõ funeíio , taô lamentável , aonde
cada Keyno, cada Cidade, cada cafa continuamen-
te mudao a fcena, aonde cada foi, que naíce, he hum
cometa , cada dia ^ que paíTa , hum eílrago, cada ho-
ra , e cada iníiante mil infortúnios, que homem ha
verá ( fe accaío he homem

) que naÔ chore? Senão
chora , moílra que naõ he racional , e fe ri, moílra
que também faõ riíiveis as feras.

461 Mas fe Demócrito era hum homem tao gran-

de entre os homens, e hum Filofofo taõ íabio , e fe

naó fó via eíle mundo, mas tantos mundos, como
ria ? Podéra dizerfe que elle ria , naó deíle noílb
mundo, mas daquelles feus mundos.
- 462 E com razaõj porque a matéria, de que erao

compoílos os íeus mundos imaginados, toda era de
rifo. He certo porém

,
que elle ria neíle mundo , e

que fe ria dcfl^e mundo. Como pois fe ria , ou podia
riríe Demócrito do mefmo mundo, e das mefmas
coufas, que via y chorava Heraclito? A mimi, fe-

nhores, meparece, que Demócrito naõ ria, masque
Demócrito, e Heraclito ambos choravao , cada
hum ao íeu modo.

4Ó3 QiJie Demócrito naó riíTe, eu o provo. De-
niocnto ria fempre : logo nunca ria A conícquencia J

parece diíFicil, e he evidente. O rifo, como dizem *

todos os Fílofofos , nafcc da novidade , e da admira-

ção, e ceíTando a novidade, ou a admiração , ceifa |

também o rifo, e como Demócrito íe ria dos ordi-

nários defconccrtos do mundo, e o que he ordinário,

e fe vé fempre ^ naó pôde caufar admiração , nem no-

vida-
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vidade, feguefe que nunca ria , rindo fempre

,
pois

naó havia matéria
,
que ihc motivaíie o nío.

464 Nem fe pôde dizer, que Demócrito fe in-

citava a rir de alguma coufa
,
que viiíe, ou cncon-

trafedenovo; porque fempre, e em todo o lugar

ria, e quando laiiia de cnfa
, já ííiiiia rindo: lo-

go ria do que já ílibia : logo ria fem novidade ,_nem

admiração: iogooque nelle parecia rifo, naÕ era

rifo.

465 Confirmafe mais eíla verdade com o moti-

vo , e intenção de Demócrito
;
porque naÕ pode ha-

ver rifo, que fe naÔ origine decaufa
,
que agrade.

Tudo ode que Demócrito fe ria, nao fó Ihedefagra-

dava muito , mas queria moftrar, que lhe deíagra-

dava : logo nao fe na , e fe naó ria
,
que era o que fa-

zia , a que todos chamavaô rifo ? Já diíle, que era

pranto , e que Demócrito chorava , mas por outro

modo. Ora vede.

4ÓÓ Ha chorar com lagrimas, chorar fem lagri-

mas , e chorar com rifo: chorar com lagrimas he fi-

nal de dor moderada, chorar íem lagrimas he íinal

de mayor dor , e chorar com rifo he íinal de dor fum-

ma , e exceíTiva. Para prova da primeira , e íegonda

diíFerença de chorar com lagrimss, ou fem ellas he

notável o exemplo
,
que refere Flerodoto de Pfamni-

to Rey do Egypto.

467 Perdendo Píamnito o Reyno , vio em pri-

meiro lugar fuás filhas veflidas como efcravas, enao
chorou: vio depois feu filho' primogénito defcalfo,

e carregado de ferros com as maõs atadas , e hum
freyo na boca , e nao chorou : e vendo eíle mefmo
Píamnito , e com o mefmo coração

,
que hum feu an-

tigo criado pedia efmola , derramou iiifinitaslagris-

X 2 mas.
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mas. Oh grande Rey , e grande interprete da natu-
reza! Chora com lagrimas a miferia do criado , e

íem lagrimas a defgriiça dos filhos. Aílim refpondeo
elle á pergunta de Canibiíes : Domeftica malagra-
viora Junt ^

quam iit lacrymas recipiant. Com o
mefmo peníamento, naô menos Régio, nem menos
varonil , Heciiba com a coroa perdida , e a pátria

abráziada prohibio as lagrimas ás damas de Troya

,

dizendolhesaífiui:

Quid ejfujo genasfletu rigatis ?

Levia pe}'pefj£fumus
, fiflenda patimur.

A dor moderada íolta as lagrimas, a grande as enxu-
ga, as congela , e as feca. Dor, que pode fahir pe-

los olhos, naô he grande dor
,
por iíFo naó chorava

Demócrito , e como era pequena demcnílraçaô da
fua dor naô fó chorar com lagrimas, mas ainda fem
ellas

,
para declararfe com o íinal mayor fempre

íe ria,

468 Nada digo
,
que feja contrario aos princí-

pios da verdadeira Filofofia , e da experiência. A
mefina caufa quando he moderada , e quando he ex-

ceíTiva produz efFeitos contrários : a luz moderada
faz ver , a exceííiva faz cegar : a dor

,
que naó he ex-

ceiTtva, rompe em vozes, a exceííiva emmudece.
Deita iorte a triíleza fe he moderada , faz chorar , íé

hc exceíFiva, pode fazer rir: no feu contrario temos
o exemplo. A alegria exceíFiva faz chorar , e naõ fó

diílilla lagrimas dos coraçocns delicados , e brandos,

mas ainda dos fortes , e duros. Qiinndo Minucio li-

vre do cativeiro appareceo ao feu exercito
,
que era

o Romano , In l^titiam tola ca/ira ejfufajunt , ut
pr£ gáudio fjiilitihus omnibiis lacryjna manarent ,

diz Plu tardio. Pois fe a exceííiva alegria he caufa do
pranto,
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pranto, a exccíliva trifteza porque naô fera cauía

do rifo ? A ironia tem controria iignincaçaõ do que

loa : o rifo de Demócrito era ironia do pranto : rin,

mas ironicamente
;
porque o feu riío era na íeido de

triíleza, e também a íignificava : eraÕ lagrimas trnnf-

formadas em rifo por metamorfofc da dor : era ri-

fo , mas com lagrimas , como aquelle , de quem diífe

Eííacio:

Lacryfnofos impia rijus Aitdiit.

Na guerra morrem muitos Toldados rindo , e a razão

he, diz Ariíloteies, porque faô feridos 110 diafragma:

naó ria Demócrito como contente , ria como ferido:

recebia dentro do peito todos os golpes do mundo,
e taó mal ferido ria.

4Ó9 Os olhos com injuíliça fe poderão queixar

deáa minha Fiiofofia : o pranto chamavaíe aílim
,

porque fe batiaõ as maõs huma comoutra^ quando
fe chorava

;
porque para chorar naô faô precifosos

olhos, e naô feria provida a natureza, fe havendo íido

a origem de tantos pezaresJhes ái^vo^ hum fó defafo-

go, e fe chorão as mãos , a boca porque naõ ha de

chorar? Heraclito chorava com os olhos, Demó-
crito chorava com a cabeça : o pranto dos olhos he

mais fino, o da boca he mais mordaz, e eíle era o
pranto de Demócrito. De forte, que na minha con-

fíderaçao naô fó Heraclito , mas Demócrito cho-

rava , fó cotn a difrerença de que o pranto de Hera-
clito era mais natural , o pranto de Demócrito mais

exquiíito , e tudo merece efte mundo, digno de no-

vos, e exquiíitos prantos, para fer baftantemente

chorado.

470 Mas porque efta minha fuppofiçao me le-

para do problema , e pôde parecer, que, como mui-

Tom. I. X3 tas
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tas vezes luccede , rae aparte da opinião commua pa-

ra fugir da difficuldade , feja embora o rifo de De-
mócrito verdadeiro, e próprio rifo, appareçaõ em
JLiizo hum , e outro Filofofo

,
para que ouvidos am-

bos fe veja claramente a razaóde cada hum , e con-

fio do merecimento da caufa
,
que fera tao jufta a

fentença
,
que Demócrito faya chorando , e Hera-

clito rindo.

471 Séneca no livro á^Tranquillitate fallando

deíies dous Filofofos dá a razaô, porque fempre ria

hum, e chorava outro, com eftas judiciofas pala-

vras : Hic
,
quoties in publicum procejjerat ^flebat

,

ille ridebat : hiúc omnia , qu£ agimus , miferi^ ,

illi ineptia videbantur. Demócrito ria
,
porque to-

das as coufas humanas lhe pareciao ignorâncias , He-
raclito chorava

,
porque todas lhe pareciao miferias:

logo mayor razão tinha Heraclito de chorar, que
Demócrito de rir; porque nefte mundo ha muitas
raiferias

,
que naô faõ ignorâncias , e naõ ha ignorân-

cia^ que naó feja miferia.

472 As miferias, e os trabalhos, que padecem
os mortaes ou por obrigação da natureza , ou por

remédio da fortuna , ou por luftento da vida , ou por

coníervaçaò doeílado particular, e publico faó mi-

ferias , mas nao fao ignorâncias, porque as governa
a prudência por neceífidade, por conveniência

,
por

honra, e por decoro. Pelo contrario todas as igno-

râncias
,
que fe commettem no mundo , as que fe fa-

zem, as que fe dizem, as que fe cuidaõ, todas faõ mi-

ferias, porque todas fe commettem ou por erro doen-
tendiinento , ou por defordem da vontade: e eíle

erro, e eíla defordein naó fó he miíeria , mas a ma-
yor miferia, porque direitamente fe oppoem á luz , e

ao
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za , e felicidade do homem.

473 Aqueilas miíerias caufao ao homem dores
,

e trabalhos, eílas o flizem verdadeiramente miíera-

vel , e infeliz : e fuppoílo que humos , e outras fejaõ

dignas de lagrimas, as lagrimas das ignorâncias íao

lagrimas de peyor cor: eílas fazem corar o roílo,

aqueilas naõ. Foy eíla diílinçaô achada com aíta fi-

lofofia pelo engenho de Ovidio nas lagrimas de Pen-

theo.

Effemus ?niferi fine crimine
,
forsque querenda^ Metam.

Non celandaforet : lacrym£qt.ie pudore carerent}^^- ^'

E como nem. todas as miferias faô ignorâncias , e to-

das as ignorâncias laô miíerias , e as mayores mife-

rias , muito mayor matéria , e muito niayor razão ti-

nha Heraclito de chorar
,
que Demócrito de rir ; an-

tes digo
,
que fó Heraclito tinha toda a razaõ , e

Demócrito nenhuma. Todas ás miferias humanas
eraô o aífumpto de Heraclito, e o de Demócrito
fó huma parte delias : e como toda a miferia he caufa

da dor, e nenhuma dor pode fer caufa do rifo, o rifo

de Demócrito nao tinha caufa , nem motivo algum,
que ojuílifícaífe.

474 Pode fer, que me reíponda algum Metafííi-

co, que Demócrito diflinguia nas ignorâncias aquil-

lo, que he ignorância, daquillo, que he miferia, eque
fe ria das miferias , naó como miferias , mas como
ignorâncias. Porém eíla diftinçaÓ demais de fer in-

digna de hum Filofofo moral, he falfa , e impoíli-

vel por fer contra a natureza , e eíTencia do rifo. O
ridiculo, ou o obje£í:o do rifo , como define Áriílo-

teles: Efttrírpe/ine do/ore: He hum^ tal deformida-

de, que exciue todo o motivo de dor : ecomo a igno-

X 4 rancia
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rancia precinimente eílá fempre unida com o motivo
da dor, que he a miíeria

,
por iílo nem he, nem pode

fer matéria do rifo.

475 Eíla he a verdadeira, e folida razaó, por-

que no juizo de todos os Fiioíbfos fe inventou a Co-
media.VirnÓ os fabios das Refpublicas, que para def-

afogo, divertimento, e alegria dos povos era ne-

ceílaria algema matéria de rifo ; e porque o rifo nao
podia nafcer da deformidade, ou vicio verdadeiro
pela união natural, que tem com a dor

,
que fizeraó?

inventarão íabiamente as íicçoens da Comedia
,
para

qoe o ridículo daimitaça5, como fuppoílo,,e naõ
verdadeiro , fícaíTe íeparado da dor. Flum aleijado

com hum pé de pao , huma velha decrépita , e tre-

mula, hum pobre remendado , e enfermo, hum ce-

go , e hum frenético , hum infenfato no theatro fa»

zem rir , e porque ? Porque aqueiles defeitos faô fup-

poíios , e naõ verdadeiros, que fe foíTem verdadei-
ros , feriaÔ motivo de cÔmiferaçaô , e naÔ de rifo. E
como os defeitos , e vicios , de que ria Demócrito,
erao verdadeiros defeitos , e verdadeiros vicios , naÕ
tinha o feu rifo algum motivo; mas fenao tinha mo-
tivo, como ria ? Riafe por abufo intolerável do mo-
tivo oppoíio, collocando o rifo fobre o motivo do
pranto : riafe das verdadeiras miferias, e do verda-

deiro .motivo da dor : Filofofia inhumana , e contra-

ria a toda a razaó , e praticada- unicamente na efcola

da inveja, da qual diz o Poeta :

liifiis abeft ^ nifi quem vifl movere dolores.

E fe o Hm dcíles dous Fiiofofos ( cojno verdadeira-

mente era ) foy manifeílar ao mundo o defconcerto

do feu eftado, e perfuadir aos homens o erro dos

íeus juizos, a deíbrdem dos feus defejoS; e a vaida-

de
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de das fuás fadigas, também para eíle fim tinha mui-

to mayor razaõ Heraciito de chorar
,
que Demócri-

to de rir.

476 A primeira introdução , e difpoíiçao de

quem quer perfuadir, enfinada , e ufada de todos os

Oradores, he conciliar a benevolência do theatroieíla

conciliava Heraclito,e nao Demócrito; porque quem
chora, hiílíma , e quem ri , defpreza , e a compaixão

concilia amor, o defprezo ódio , e aborrecimen-

to. Quem ri , exafpera
,
quem chora, enternece , e

quem quer imprimir os íeus aífedios, e a fua dou-

trina nos coraçoens , naó deve endurecellos , deve

abrandallos. Ò agricultor para colher os frudos re-

ga as plantas : o impreíTor para imprimir as letras

molha o papel , e affim o deve fazer com as lagrimas

quem quer imprimir os feus aíFedos , e colher o frii-

Ao das fuás perfuaçoens.

477 UiyíFes naqueila fua famofa oração contra

Aiace na contenda das armas de Achilies, poden-

do fiarfe tanto da fua copiofa eloquência , adornou o

leu exórdio com lagrimas ; e porque naó as tinha

verdadeiras, chorava-as fingidas.

Manuquepmul veliiti lacrymantia terJitLtimina. Met. iii>.

Naó de outra forre devia fazer Demócrito, ainda ''•

que foíle contra o jocofo do íeu génio. Devia apro-

veitaríe da boca , naó para rir , mas para humedecer
os olhos, e fingir as lagrimas. Aílim oenfinacom fua

natural agudeza aqueile Meílre, que profeílou em
Roma a arte de conciliar o amor , e de abrandar co-

raçoens.

Si lacrym£{neque enim venwnt in temporefemper)

Deficiant , ímBa Iwnma tinge manit.

Quanto á força, eeíficacia de perfuadir muito mais

forte-

i^'^\
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fortemente apertava , e perfuadia Heraclito choran-
do, que Demócrito rindo: porque quem ri, attenua,
e aiivia os males : quem chora , os accrefcenta , e faz
mais fenfiveis

, e pezados : quem ri , moílra que faõ
dignos de zombaria : quem chora

,
prova que faÓ di-

gnos de laftima : quem ri por exemplo , e por fym-
pathui, move a rir : quem chora por exemplo, ecom
razaô , enfina a chorar

;
porque fe os meus males faÕ

taes
,
que movem a continuas higrimas aos outros

,

quanto mais os devo eu chorar, pois os padeço ?

418 Finalmente Demócrito ria fempre, e Hera^
clito fempre chorava, e QÍiQfetnpre também era por
parte de Heraclito , e contra Demócrito : por parte
de Heraclito

;
porque fer o feu pranto continuo o

fazia mais efficaz : contra Demócrito
;
porque fer o

leu rifo continuo o fazia ridicuío. Naô he minha a
cenfura, nem he nova, mas apothegma antiquiíH-
mo do Filofofo Plutarcho : O rifo , dizia elle , íe he
pouco, paíTa, fe he muito, oíFende. Cicero,-Gomo fé

vc nas fuás oraçoens , refpondia muitas vezes rindo
aos argumentos da parte contraria

, que he foluçaô
muito fácil

,
quando os argumentos faõ difficeis : mas

que louvores derao a Cícero defte íeu riío ? DiíTe-o
Plutarcho. Sendo Cicero Gonful , e defendendo
Murena , rio muito , como coftumava , da doutrina
dos Eíloicos, e naõ podendo foífrello Catão, lhe diífe

piíblicafiiente : Dii honi
,
qitam ridiculum habetnns

Conjulem\ Com muita mais caufa Demócrito, por-
que ria fempre, íe fazia ridículo, e zombando do
juizo dos outros, expunha o feu á zombaria.

479 Os mininos rimíe muito facilmente, e os

doudos fempre íe rim : e diz Ariíloteles, que os mi-

ninos fe rim ^ porque tem pouco íizo, e os loucos,

porque
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porque de todo o naó tem , e eu creyo verdadeira-

mente
,
que nao faço grande ofienía a Demócrito

;

porque hum homem , que de hum mundo via mui-

tos mundos , era final
,
que tinha perturbadas as ef-

pecies , e enferma a fantafia : e quem fe havia de mo-
ver a hum tai rifo?

430 Naó aílim o pranto de Heraclito, que por

fer continuo fe fazia mais forte, eeíFicaz: Lacry- acçr. de

;7?í7 cito ficcatuv
,
pr^fertwi in alknis malis ,

diz^a^it- ji»

Tuíiio. E fendo o pranto de Heraclito pelos males

alheyos, femque nunca íe fecaffem as fuás lagrimas;

que coração haveria taó duro, e obftinado, que fe

naó abrandaíle , e rendeíTe a hum tal pranto ? Erao as

lagrimas de Heraclito , como a agua
,
que cahindo

pouco a pouco , vay limando fuavemente os mármo-
res , e em fim os rompe. Naó digo eu fomente os

mármores

:

Lacrymis adamanta movebis ,

diz atrevida, mas verdadeiramente Ovidio. As la-

grimas,como lhe chamou o melhor Filofofo da Gré-
cia , faõ fangue da alma , e eíle ( naÓ o outro fabulo-

fo) he o que lavra os diamantes. O coração mais dia-

mantino , como tantas vezes fe queixava Agamenon,
foy o de Achilles ; e com tudo confiava, e prefu-

mia Brifcide, que fem dizer huma fó palavra, (como
fazia Heraclito ) com as fuás lagrimas fomente o
defpedaçaria , e o desfaria em pó : aífim o diz eila na

difcreta carta efcrita ao mefmo Achilles :
^

Sis licet immitis , marifqueferocior undis , Ovid. ia

Ut taceam , lacrymis communiere méis. ^í
a^IiÍ*

Tal era a efficacia invencivel do pranto de Heracli-

to, e tal a debilidade ridicula do rifo de Demócrito. .

481 Naó quero com tudo, que feja minha a fen*

tença
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tença entre eíles dous Filofofos, feja de outro Filo-

Ibfo
,
que os iguale em authoridade , e ciência. O

grande Filoíofo Dion, coroo refere Eftobeo, fallando

do pranto, e do rifo, conclue aílim: Mibi fanefácies
magis vídetur ornari lacrymis

,
quam rifu : /acry-

mis enim ut plíirímimi hona aliqua doâtrina conjiin-

gitur 5 rifui vero lafcivia , (^ flendo quidem nemo
Jibi concíliavit authorem còntumelia 5 ridendo au-
tem fpem dedecoris atixit, Eíla he a íentença.

482 Mos deixado já o rifo de Demócrito aíroga-

do no pranto de Heraclito
,
para acabar o meu pri-

meiro argumento bufco outra vez a prova univer-

lal do mundo. Que efperança
,
que lugar pode ter

nefl:e mundo o rifo ^ fe todo o mundo chora , e enfina

a chorar ? Choraó os homens cofno racionaes , e íen-

íitivos, e ainda as coufas fem razaÕ , e fem fentido

chorão. Eílas faó as lagrimas, que o Príncipe dos
Poetas chamou profundamente lagrimas de todas as

couías:

«neid. 1. Sunt lacrym^ rerum ér. mentem mortalia tangimt,
Nn5 reíidem as lagrimas ió nos olhos, que vem os

objedlos , m.as nos mefmos objedlos, que fao viftos:

alii eftá a fonte , aqui eílá o rio ; alli nafcem as lagri-

mas, aqui correm : e fe as meímas coufas
,
que nao

vem, chorão
,
quanto mais razaÕ tem o homem

,
que

vê, e fe \t} Naó quero o teílimunho dos mifera-

veis, nao , fó quero o dos mais ditofos.

483 Qiiem ha neíle mundo taó favorecido, ou
taõ divinizado pela fua fortuna

,
que polFa prefumir

de naó ter que chorar ? Aquelles mefmos, que mais

íe rim por fora , mais chorão por dentro. Aqui ti-

nhamos antigamente em Roma hum cortezaó cha-

mado Héros, o qual chorava íempre , nao tanto os

males
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inales próprios

,
quanto os bens alheyos , e diz aílim

Marcial:

Qtiam multifaciunt
,
quod Hèros ^fed lumme

JiccoX

Pars maior lacrymas viãet
, ^ intus habet.

Oh fe eíle /;/í//jvíe viílè ! Saõ as lagrimas como as

aguas do rio Alfeo : efte rio humas vezes caminha
defcuberto , outras íe occulta por debaixo da terra

,

mas fempre corre. As lagrimas plebeas deixaõfe
ver, as lagrimas equeíires, fenatorias, e con fui ares

faô invifiveis , mas lagrimas. Das lagrimas, que fe

derramarão nas exéquias de Germânico , dizia Táci-
to : Periiffè Germanicum nullijaBantius mcerent

, ^^^^^i^ j-^^;

quam qui maxime l£tantur. O contrario he mais
commum, e mais verdadeiro: Quijaâíantms latan-
tur ^ maxime ífwrent. Mas quando ninguém cho-
raíTe nem por fora , nem por dentro

,
quando efte

mundo , e todos os homens rlífem , entaô todo o
mundo , e todos os homens feriaõ mais dignos de c6-
miferaçao , e de lagrimas : Quidenim ?niferius tnife-

ro 7íon miferentefetpfum

}

484 E fe tudo ifto nao bafta , fenhores, para que
a caufa do pranto tenha merecido a feu favor os vof-
fos votos, em nome do mefmo pranto appellarei eu
da fentença para aquelíe juftiílimo tribunal, para
quem appellou Apelles. Vencido Apelles em hum
concurfo de pintores: Appello (diíle) ad tribunal
natura. E porque os animaes vivos fe enganavaõ
com os que elle havia pintado , e as aves com os fru-

6I0S, a natureza fez a Apelles ajuíliça, que lhe ti-

nhaõ negado os homens. AíTim faço eu,fe nao vencco
o pranto : Appello ad tribunal natura. Seja o meu
interpíete o Hiítoriador da mefma natureza: Flens

animal
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animal c£teris imperaturum àfupplicis vitam auf-
picatnr , unam tanttnn oh culpam

,
qiiia nattis ejl.

^à^zQ. o íiomem , diz Plínio
, já chorando , e fem ou-

tra culpíi mais que haver naícido, íica condemnado
a perpetuo pranto, começa a vida , e o pranto junta-

mente, par?, que faiba
,
que fe vem a efte mundo

,

vem para chorar. O mais aprenderá depois; porque
he arre : para o pranto naíce já enfinado

;
porque he

natureza : Non alind natura; fponte ^
quam flere.

Eíla he a fentença irrefragavel da natureza, e eíla a

natureza dos mortaes. He o homem rifivel , mas naf-

cido para chorar
;
porque íe a primeira propriedade

do racional he o riíivel , o exercício próprio do raef-

mo racional , e o ufo da razão he o pranto.

485 E fe alguém me replicar, que fe o homem
naô riíTe , ficaria ociofa a potencia do rir contra o
fim da mefma natureza. A huma inílancia tao forte

naõ poíío refponder íó como Filoíofo natural, (co-

mo obfervei em todo eíle difcurfo) mas refponde-

rei como Filofofo Chriftíio. Refpondo, e pergun-

to : Se o homem pela tranígreíTaõ nao tiveíTe perdi-

da a felicidade, em que foy creado, choraria, ou
nao ? He certo

,
que nunca chorariaõ os homens, fe

foííem confervados naquelle ertado , e as lagrimas ,

que agora ha , nao as haveria então : logo fe na feli-

cidade daquelle tempo eílaria ociofa a potencia do
chorar, na miferia deíle tempo eíleja ociofa ape-
tência do rir.

DIS-
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DISCURSO LI.

H

Tirado de humfermao da primeira Dominga do Ad-
ventopregado fia Capella ReaL

LUGARES.
486 Brazado finalmente o mundo, e reduzi-p^^^

do a hum mar de cinzas tudo o que a fo- NuraJô4.
berba dos homens, e oefcjuecimento defte dia edi-
ficou íbbre a terra : quandojd nao fe vernõ neíle for-
mofo, e dilatado mappa, fenaó humas poucas cinzas,
relíquias de íua grandeza, e defengano denoíla vai-
dade , foará no ar huma trombeta efpantoía , naó
.metafórica , mas verdadeira (aue iíTo quer dizer a
repetição de 8. Paulo : Canet enim tuba. ) E obede- i.Cor. ly.

cendo aos impérios daquelía voz o Ceo , o inferno, ^**

o Purgatório, o Limbo, ornar, a terra , abrirfehaõ
em hum momento as fepulturas, e appareceraô no

'

mundo os mortos vivos.

487 Unidas as almas aos corpos , e reílitu idos os^"'"- ^°>»

homens á fua antiga inteireza , òs bem reíufcitados
alegres, os msl reíufcitados triíles , começarão a ca-
minhar todos para o lugar dojuizo. Será aquella a
vez primeira, em que o género humano fe verá a íi

mefmo; porque fe ajuntarão 2! li os que fao, os que
forao , os que hao de fer , e todos pararão no valle de
Jofafat. Se o dia naõ fora de tanto cuidr^do, muito
feria para ver os homens grandes de todas as idades
juntos. Mas vejo, que me eílao perguntando: Coma
he poííive!

,
que huma multidão taõ exceífiva , como

a de todo o género humano, os homens
, que fe con-

tinua-
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tinuaraõ desde o principio atégora , e os que fe iraõ

multiplicando fucceíTivamente até o firn do mundo,
como he poílivel

,
que aquelie numero innumeravel,

íiqueíla multidão quafi infinita de homens caiba em
hum valie ? A duvida he boa

,
queira Deos que o fe-

ja arcpoíla. Primeiramente digo, quenifto de luga-

res ha grande engano , cabe muito mais nos lugares,

do que ncSs cuidamos.

488 No primeiro dia da creaçaô creou Deos o

Ceo , e a terra , e os elementos , e he certo em boa

Filofoíia
,
que nao ficou nenhum vácuo no mundo,

tudo eftava cheyo. Com iílo fer affim , e parecer que

naô havia já lugar para caber mais nada , ao terceiro

dia vieraõ as hervas, as plantas, e as arvores, e com
ferem tantas em numero , e taõ grandes, couberaô

todas. Ao quarto dia veyo o Sol , e fendo aquelie

immenfo planeta cento e íeíTenta e féis vezes mayor
que a terra , coube também o Sol : vieraÕ no mefmo
dia as eílrellas tantas mil , e cada huma de tantas mil

léguas, couberaô as eílrellas. Ao quinto dia vierao

as aves ao ar , e couberaô as aves : vierao os peixes ao

mar, e com haver nelle tantos monftros de disforme

grandeza,couberaô os peixes. No fexto dia vierao os

animaes tantos , e taõ grandes á terra , e couberaô os

animaes.Finalmente veyo o homem,e foy o homem o

primeiro, que começou a naõ caber; mas íenao cou-

be no Paraifo , coube fora delle. De forte que , co-

mo dizia, niílo de lugares vai grande engano: cabe

nelles muito mais do que nos parece. E íe nao paíle-

mos a hum exemplo moral, e vejamolo em qual-

quer lugar da Republica. O dia he do Juizo, feja o

lugar de hum Julgador.

489 Antigamente em hum lugar deites
;
que he

o que
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o que cabia ? Cabia o Doutor com os íeus textos, e

humas poucas poílii^as muito ufadns , e por iíío

muito honradas. Cabia mais huma mula mal ptnía-

da, fe a caía eftava muito loí^ge do Limoeiro. Cabiaõ
os filhos honeíramente veftidos , mas a pé , e com a

arte debaixo do braço. Cabia a mulher com poucas

joyas, e as criadas fèpaíravaò da unidade, nao che-

gavaó ao plural dos Gregos. lílo he o que csbia na-

quelle lugar antigamente, e feitíis boas contas
,
pa-

rece
,
que nao podia caber mais. Andarão os aíinos, o

lugar nao crefceo , e tem moftrado a experiência,

que he muito mais fem comparação o que cnbeno,
meímo lugar. Primeiramente cabem humas cafas

,

ou paços, que os naô tinhaÕ taó grandes os Condes
de outro tempo. Cabe huma livraria de eftado , ta-

manha como a Vaticana , e tal vez com os livros taô

fechados , como ella os tem. 'Cabe hum coche com
quatro mulas, cabem pagens, cabem lacayos , ca-

bem efcudeiros: cabe a mulher em quarto apartado

com donas , com ayas , e com todos os outros arre-

medos da fidalguia : cabem os filhos com cavallos , e

criados , e tal vez com ojogo , e com outras mocida-
des de preço : cabem as filhas mayores com dotes , e

cafamentos de mais da marca , e as fegundas nos moí-
teiros com groílas tenças : cabem tapeçarias, cabem
baixeilas, cabem cominendas, cabem benefícios, ca-

bem moyos de renda , e (obre tudo cabem humas
maôs muito lavadas , e huma confciencia muito pu-
ra , e infinitas outras coufas

,
que ío na memoria , e

no entendimento naÔ cabem. NaÕ he iílo aílim ? Lá
neíTas terras, por onde eu agora andei, affim he. Pois
fe tudo iílo cabe em bum lugar ts6 pequeno , que
grande íerviço fazemos nós á fé em crer, que cabe-

Tom. L Y remos
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remos todos no val!e de Jofafát ? Havemos de caber
todos, e Te vierem outros tantos mrds, para todos ha
de haver valle , e milagre.

490 De mais deita razaõ geral
,
que ha da parte

do lugar , ha outras duas da parte das peíioas. Huma
da parte dos bons , outra da parte dos mãos. Os bons
poderáó caber alli em muito pouco lugar

;
porque te-

rão o dote da íubtileza.P^ntre os quatro dotes glorio-

fos ha hum , que fe chama fubtiieza , o qual commu-
nica tal propriedade aos corpos dos bemaventura-
dos

,
que todos, quantos fe haõ de achar no dia do

juizo, podem caber neíle lugar, onde eu eftou , fem
me tirarem delle. Cá no mundo também ha efte do-

te da íubtileza , mas com mui difterentes proprieda-

des. Afubtileza do Ceo introduz a hum femafaftar

a outros ; as fubtilezas do mundo todo feu cuidado
he afaílar a outros para íe introduzir a fí. Por ilTo

naõ ha lugar, que dure, nem lugar, que baile. Muito
he que Jacob , e Efaú naõ coubeíTem em huma cafa : I

mais he que Lot , e Abrahaô naó coubeíFem em hu-

ma Cidade : muito mais he
,
que Saul , e David naó

coubeíTem em hum Reyno. Mas o que excede a to-

da a admiração, he, que Caim, e Abel naó coubeíFetn

em todo o mundo. E porque naõ cabiaõ dous ho-

mens em taó immeníb lugar } Peyor he a caufa
,
que

o caio. Caim naô cabia com Abel
,
porque Abel ca-

bia com Deos. Em hum homem cabendo com feu

Senhor , logo os outros naó cabem com elle. Algu-

ma vez fera ifto fobcrba dos Abeis , mas ordinarip«

mente he inveja dos Cains. Se he certo
,
que com a

morte fe acaba a inveja, lacilmente caberemos todos

no dia do juizo. Quereis caber todos? Naõ accref-

centeis lugares , diminui invejas. Eílehe o dote da

íubtileza dos bons. 491 Da
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491 Dn parte dos niaos também nao ha de haver

difficuldade em caber no valle; porque ainda que os

maosíaô tantos, e hoje tao grandes , e rnõ iachodos,

naquelle dia haô deeftar todos muito pequeninos.

Que no tempo do diluvio coubeiFem na arca de Noé
todos os animaes do mundo em íu \s efpecies , crê-o

a fé
,
porque o diz a Eícritura, mas nao o compre-

hende o entendimento, porque o naõ alcança a ra-

zão. Como pode fer
,
que coubeíFem em tao pequeno

lugar tantos animaes , tao grandes , e taÕ feros ? O
le3Ó, para quem toda a Lybia era pouca campanha, a

águia
,
para quem todo o ar era pouca esfera , o tou-

o, que naô cabia na praça, o tigre, que nao cabiaro

no boíque, e o elefante, que nao cabia em fi mef-

mo. Que todos eíles animaes, e tantos outros dé

igual fereza , e grandeza coubeíFem juntos em huma
arca tao pequena ? Sim. Cabiaõ todos ^

porque ain-

da que a arca era pequena , a tempeílade era grande.

Alagava Deos naquelle tempo a terra com diluvio

univerfal, que foy a mayor calamidade
,
que pade-

ceo o mundo , e nos tempos dos grandes trabalhos,

e calamidades atéo inílindlo fazencoiher os animaes,

quanto mais a razaó aos homens.

492 CaberáÓ os homens no valle de Joíafat , aíHm

como couberaõ os animaes na arca de Noé: Sicut

fíiít in diebus Noe
, Jlc erit in confunimationefacu-

li. Diz o texto
,
que íócom os ílnaes do fim domun-

<lo haõ de andar todos os homens fecos , e mirrados

:

Arefcentibus hoiniuíbus pr£ timore. Se aos homens
^^^^^

os ha de apertar tanto o receyo
,
quanto os eílreita- 16.

rá o juizo! Oh como nos encolheremos todos na-

quelle dia! Oh como eftaraó pequenos alliosma-

yores gigantes! A mayor maravilha do dia dojuizo

Y 2 nao

ii.
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naô he haver de caber todo o mundo em todo o val-

\q dejoíafat; a moravijha mayorferá, que caberão
entaó em hunia pequena parte do vaiJe muitos, que
nao cabiaõ em todo o mundo. Hum Nabucodono-
for , hum Alexandre Magno , hum Júlio Cefar, para
quem era eftreita a redondeza da terra , caberáó alli

em hum cantinho.

493 Huma das coufas notáveis
,
que diz Chrifto

do dia do juizo , he que cahiráõ as eftrellas do Ceo :

Matth. 14 Stell£ cadent de ccelo. Se dermos viíla aos Mathe-
^^' maticos , hao de achar grande difficuldade neíle tex-

to (eu lhe darei a razaô natural deile, quando mape-
çaô. ) Todas as eílrellas , menos duas, íao mayores
que a terra , e algumas ha

, que íaó quarenta , oiten-

ta , e cento e dez vezes mayores. Pois íe as eílrellas

faô mayores que a ten-a , como haõ de cahir , e caber

cá embaixo ? Haó de caber
,
porque haÕ de cahir.

Nao íabeis
,
que os levantados , e os cahidos naô tem

a mefma medida ? Pois aííim lhe ha de fucceder ás

eílrellas Agora que eftao levantadas , occupao gran-

des efpaços do Ceo \ como eftiverem cabidas, haó
de caber em poucos palmos da terra. Naó ha coufa

,

que occupe menor lugar, que hum cabido. A terra

em comparação do Ceo he hum ponto : o centro em
comparação da terra he outro ponto : e Lúcifer

,

que levantado naô cabia no Ceo , cabido cabe no cen-

tro da terra. Ah Lucifercs do mundo ! Aquelles, que
levantados nas azas da profperidade humana em ne-

nhum lugar cabeis hoje, cahidos, e derrubados na-

quelle dia cabereis em muito pouco lugar. Eílare-

mo? todos alli encolhidos, e fumidos dentro em nós

mefmos
J
cuidando na conta

,
que havemos de dar a

Deos: e quando naô houvera outra razaô , eíta fó

baila-
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bailava para niò ífaítar lugar a ninguém. Dem os ho-

mens em cuidar na conca
,
que haó de dar a Dcos , e

eu vos prometto
,
que fobejem lugares. O que im-

porta he, que o lugar íeja bom
,
que quanto he lu-

gar , valle de Jofafat haverá para todos.

DISCURSO LII.

Tirado de hum fermaÕ da Domniga decima fexta
po/l Pentecoften pregado fobre as palavras :

Recumbe in noviílimo loco.

LUGARES.

4P4 T7Ez Deos efte mundo em forma circular, Part. y.

Jj como a meia, ou tabola redonda dos Paresí^"".. 174;

de França, píira evitar a contenda dos lugares, noô

fendo juílo que defígualaíTe o lugar os que tinha fei-

to iguaes a natureza. Mas todo o homem neíle mun- Num, \7S,

do defeja melhorar de lugar, e nenhum íe acha em
tal pofto por levantado , e acomodado que feja

,
que

naÔ procure fubir a outro melhor. He própria eíla

inclinação da natureza racional , como fe fora razoo,

e naõ appetite. Primeiro nafceo no Ceo com os pri-

meiros racionaes, que faõ os Anjos, e depois íè pro-

pagou na terra coin os Tegundos , que fomos os ho-

mens. Lúcifer no Ceo tendo a fuprema cadeira en-

tre asjerarchias, naó aquietou naquelíe lugar , e quiz

igualar o leu com o do mefmo Deos: Exaltabojo-ic-j,;, 14.

Hum meum ^fimilis ero Jlltiffimo. AdaÓ na terra tcn- / j- 14.

do o abfohito dominio de todas as creaturas dos três

.elementos, naõ coube, nem íe contentou com hum
^mperio taó vaíio, e em huma corte taô delicioía ,

Tom. L ¥3 como
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como o Paraifo , também quiz melhorar de lugar :

Gcncí.3. 5. Eritis Jlcut dii. E que filho ha deite primeiro pay ,

de que todos naícemos, que naô herdaíTe delle a al^

tiveza íempre inquieta defta mefma paixão ? O le-

trado, o Toldado , o fidalgo, o titulo, o de grande no-
me , e o que naô tem nome , com o cuidado , e defe-

jo nunca já mais fatisfeito , nem focegado , todos
trabalhão, e fe defvelaÕ por adiantar, e melhorar
de lugar. Só parece

,
que deviaô viver ifentos de

femeíhante fujeiçaô os que deixarão o mundo, e
proteííaó o defprezo delle ; mas lá os fegue, e fujei-

ta o mefmo mundo a que lhe paguem efte duro, e
voluntário tributo.

495 E haverá nefte mundo quem efcolha por pró-

pria eleição, e fe contente com o ultimo lugar ? Dif-

iicultoío ponto para fe entender , e muito mais diíR-

eultoío para fe perfuadir. A todos , e a cada hum
prega hoje Chrifto : Recumhe in noviffimo loco. Por
iíTo tomei por thema eíla única , e admirável fenten-

ça , e ella fó fera toda a matéria do meu difcurfo.

Num. 178. 496 Para refutar, ç convencer eíle abufo uni-

veríal nao fó dasgueri/as, e competências, mas ain-

da das pertençoens píícifícas do melhor lugar ; fe-

guindo o fentimento vulgar, e comum admitto, que
no mundo hi lugares ; mas nego que haja lugar me-
lhor. E porque ? Porque a melhoria naó eílá no lu-

gar , fenaó na peífoa
,
que o occupa. Por alto , ou bai-

xo que feja o lugar , fe fois bom , fera o vofíb lugar

bom : fe fois melhor , fera melhor ; mas fe fores mao,
e peyor, também íerá mao , e mais que mao o voífo

lugar. Diz Chriílo Senhor nolFo
,
que fobre a cadei-

ra de Moyfés fe aíTentnrao os Elcribas, e Farifeos :

Super catbedram Moyjifederunt Scriba , ir Pha-
\- ^ riJaL
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rifai . E quem foy Moyíés , e quem erao os Efcrí-

bas, e Farifeos? Moyfés foy o mayor Santo do lííu

tempo , e os Elcribas , e Fariíeos eraÕ os mais mãos
homens do íeu. Pois fe eftavao aíTentados na mefma
cadeira de Moyfés

,
porque naô eraô como eile ? Por-

que os homens faô os que dao a bondade , ou melho-

ria aos lugares, enaó os lugares aos homens. Se fo-

res bom, ainda que a cadeira feja dos Efcribas, e Fa-

rifeos, íerá bom o voíTo higar : e fe fores mao , ain-

da que a cadeira feja de Moyfés, nem por iiTo o voílo

lugar íerá bom. Qiie melhor kigar, queoCeo,eo
Paraifo ? E nem o Ceo fez bom a Lúcifer , nem o Pa-

rai fo fez bom a Adaô. Jeremias taô bom era no cár-

cere , como no púlpito , e lob , tao bom no muíadar,

como no feu palácio. Melhor lugar era no mar hum
navio

,
que o ventre da balea , e Jonas foy melhor

no ventre da balea, que no navio. Aílimque os lu-

gares por íi mefmos naó íaó mãos , nem bons , nem
ha lugar melhor , ou peyor. O lugar

,
que hoje tem

S. Mathias , naõ foy o mefmo de Judas ? O mefmo

,

e naô outro. Se fores comoJudas, naô vos ha de fa-

zer bom o lugar de S. Mathias , e fe fores como S.

Matiiias, naõ vos ha de fazer mao o lugar deJudas.

Se quereis o melhor lugar de todos , fazey por fer o

melhor de todos , e logo o voílo lugar
,
qualquer que

feja , fera também o melhor. Mas todos querem me-

lhorar de lugar, e ninguém quer melhorar de vida.

497 Succedelhe aos ambiciofos o que aos pere-

grinos. Diz Sócrates : O peregrino íempre anda mu- Num. izn

dando de lugar em lugar, e nunca melhora ,
porque

fempre fe leva a íi comfigo : Quiãmiraris nihtl tibi^^y^à se-

peregrinationis prodeffe , ctim te circumferas 1 Co- "^'^ .^|^'
**

mo quereis melhorar de lugar, fe vos levais avós

y 4 com
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comvofco? Deixaivos avós, e como vós fordes ou-
tro, logo o voílo lug-»r Terá melhor. Se fois o meí-
mo, ainda que fubais ao pináculo do templo, nunca
fahireis do lugar ^ onde eílais : e fe fordes outro , e

muito outro , feni fahir do lugar, onde eftais, vos ve-

reis íubido ao mais alto do templo. Em conclufaó
,

que nao ha lugares melhores , nem peyores , para que
ninguém fe defconrentedo Teu, íenaõ úqÇi.

498 Admittindo pois com o comum fentimento

,

que ha lugares, ehuns melhores que outros, o que
pertendo hoje declarar he : Entre todos os lugares

do m.undo qual feja o melhor. Naõ pôde haver ma-
téria mais digna de toda a attençaÕ, e tanto mais,
quanto já cada hum a tem reíolutocomíígo , e lhe pa-

rece fem controverfia. No Euangelho temos o pare-

cer dos Farifeos , e o confelho de Chriílo. Os Fari-

íeos tem para íl
,
que o melhor lugar do mundo he o

primeiro : Q^uomodo primos accubtius eligerent,

Ghriíio pelo contrario aconfelha
,
que tomemos o ul-

timo lugar: Recumbe in íiovijjlmo loco. E poílo que
a feíMença deChriílOj por fer de Chriílo, jiuó íe pô-
de corjtiariar , e a dos Farifeos, por fcr dos Fariíeos,

parece que^já eílá convencida , com tudo a de Clirif-

to todos a rejeitao , e a dos Fiiriíeos todos a feguem.
Ailira o veaioshoje, ejii em feu tempo com iVr taô

vizinho no de Chrifto o prova com a experiência

Tertuliano : Aã primuni locum certamen cmninm
CGUtendít

, fectindum folajnen habet , viâtoriavi nojt

babet. O defejo , a pertençaõ , e a vontade de todos
os homens he fobre quem ha de levar o primeiro lu-

g-^ir , e t:">6 poríiadn , e unicamente o primeiro , que
o fcgiindo lugnr, ainda que fejn alguma coníola^nõ,

de neahum modo he vi61:oria. E íe ninguém fe con-

jj tenta
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tenta com o fegundo lugar

,
porque naÕ he o primei-

ro, poílo que acima defi veja hum íó , e abaixo de íí

todos os outros, quem haverá, que ie contente com
o ultimo?

499 Nos famofosjogos Olympicos ,
que fe cele-

bravaõ na Grécia , e eraÔ provocados a contenda to-

dos os homens do mundo , havia primeiros , fegun-

dos, e terceiros prémios: ecom tudo diz S. Paulo,

que hum íb levava o premio : Omnes iiijladío cur- ^- Cor.^:

rwit jjedíintís accipit bravuinr, porque o premio,*^*

a que todos aípiravaó, era o primeiro ,
e íó os que le

adiantavao na carreira aos demais, e coíifeguiao o

primeiro lugar, eraó os eítimodospor vencedores, e

laureados com a coroa. EíeS. Paulo depois de Chrif-

to, efcrevendo a Chriílaôs, quaes eraÔ es Corin-

thios, lhes propõem eíle exemplo
,
poílo que naíci-

do entre gentios
,
quem íe atreverá a períuadir a

qualquer liomern ,
que o melhor lugar he o ultimo?

Digo a períuadir , e nao a crer
;
porque baila fer con-

íelíio de Chrifto
,
para que o creamos. Mas eíle pon-

to , que nao perfuade a fé, como o períuadiíá a ra-

zão ?

500 Ora efta fera hoje a minha empreza: Be-N^,;^. ^^^
nioníbiír a todos os homens, que o meihor lugar do

mundo he o ultimo : e naõ fó para a outra vida , fe-

naó para eíla , nem íó para a virtude, fenaó para a

commodidade , nem fó para a mortificação , fenao

pira o goílo , nem fó para a humildade , fenaô para

a honra : e tudo ifto quer dizer : Recmnbe in novijfl-

mo loco.

501 A primeira prerogativa do ultimo lugar heNum. \%6i

fer muito fácil deconfeguír. Aos outros lugcres,

ainda que naÕ fejaõ os mais altos, chegafe tarde , e

com
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com difficuklade : ao ultimo logo , e facilmente.
Nao he maisdifficLiltofooíubir, queodefcer? Pois
efta he a razão ainda natural da grande facilidade,
com que o ultimo lugar íe confegue. Aos outros ca-
minha fe a paíTo l^nto , rnbindo : ao ultimo quafi íem
darpaífo, deícendo. A feita para fubir fcgue violen-
tamente as forças do arco, e do impulfo ; mas para
defcernaotem neceífidade de braço alheyo, a mefma
natureza a leva fem violência ao baixo , e quanto
maís baixo , tanto mais depreíFa. A barquinha pofta
na veya do rio com avela tomada, e os remos re-
colhidos , levada fó do impeto da corrente, como
em hombros alheyos , taô defcaníadamente defce

,

como apreíTada. Pelo contrario ao fubir pelo mef-
mo rio acima feja o vento embora taó forte, que
quafi rebente as velas, eosrem.eiros taõ robuftos,
que quebrem os remos, mais he a agua, que fuaõ, que
a que vencem. Nós mefmos para lubir a hum monte
he com tanta difficuldade , e moleftia

,
que a própria

refpiraçaó fe canfa , e fe aperta ; mas para defcer ao
fundo do valle o mefmo pezo do corpo o ajuda , ali-

geira, e move, e mais levados, que andando , chega-
mos fem caníar ao lugar mais baixo, e ultimo. Tao
fácil he o defcer , e tao difficultofo o fubir.

Num, 187. 502 Digaõ agora os que fubiraõ aos primeiros
lugares , quão difficultofa mente fubiraõ. A fetta nos
deo o exemplo no ar , a barquinha na agua, e nós
inefmos na terra ; mas nas cortes, que faõoutroquar-
lo elemento , mais cheyo de impedimentos , e de dif-

ficuldades, ainda he mais trabalhofo o fubir. Tam-
bém o podem dizer os que canfados da mefma fu-

bida tomarão por melhor confelho o parar: e mui-
to mais os que depois dos trabalhos, e mokílias do

fubir,
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íubir, em vez Je conleguir o lugar, fó alcançarão,

e tarde, o defengano. Naô aílim o peitendente do
que ninguém pei tende, e o eftimador do que nin-

guém eítima , o qual contente com o ultimo lugar
,

para defcer com a fetta naõ ha miíler arco
,
para def-

cer com a barquinha naò ha miíler remo, e para

defcer com o homem , e como homem
,
quaíi naõ ha

mifter pés, nem pa^íFos. As azas do favor , os impul-
fos do poder , e os cuidados da diligencia , tudo pa-

ra ellefaôdefprezos, e rifo : e quando os outros che-

gaõ canfados aos primeiros lugares, onde haó de co-

meçar a canfar de novo, elle defcanfado fe acha no
ultimo , onde íó repoufa o verdadeiro defcanfo.

50:^ Naó acho exemplo defta inclinação , e defta j^y^ ^g^^

facilidade entre os homens
;
porque a íua natural am-

bição mais os leva a fubir pelo diíiicultofo, que a

a defcer pelo fácil. Mas fe elles fe lembrarem da fa-

cilidade, e felicidade, com que apedra de Daniel
defceo do monte, e derrubou a eftatua de Nabuco,
e trocou com ella o feu lugar , de que a fez defappa-

recer com todos feus metaes : Ntillusque locus //í-Dan.z. zV;

ventus eji eis : naquelle eípelho tofco , e infenfivel

verão eftes mefmos dous erros do feu mal polido juí-

zo. Defceo a pedra do monte , e naÓ bateo a cabeça,

nem os peitos , fenao os pés da eftatua , onde parou
j

porque efte era o lugar ultimo , e o mais baixo, aon-

de a levava o pezo da fua natural inclinação : e nota,

e pondera muito o texto, que a mefma pedra fe ar-

rancou , e defceo do cume do monte fem maós : jíb-

fcifus lápisfine manibiis . Porque ? Porque eíla he a^^'^* 5^

facilidade , e diííerença , com que fe defce ao íugar

mais baixo , e fe naô pode fubir ao alto. AqueJla pe-

dra naô era pequena , como commummente le cuid^,

íenaÕ

r

íi

M
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íenaõ muito grande : tao grande

,
que fendo a efta-

tura á-:i eíiatua de íecenta covados , e os pés , e o ef-

paço entre hum , e outro iguaes a eíla grandeza , ella

coín o mefmo golpe os alcançou , e bateo a ambos.
Agora pergunto: È quantas maõs, eq',>antas machi-

nas íeriaó neceílarias para fubir efta grande pedra

ao mefmo lugar do monte,donde tinha deícido ? Mas
onde nao podia fubir, fenaó com muitas mãos, e

muitas machinas , elia defceo por íl meíma , fem ne-

ceílidade de mãos próprias, nem alheyas : Sinema-
nibiis.

504 Oh cegueira da ambição humana ! Dizei me,

quantas mãos beijais, dizeime, quantas maós encheis,

dizeime, quantas machinas fabricais para vçs alar

aonde quereis fubir? E dizeime também, ^4*^^"^^^

vezes deftirmaõ em vaÓ effas mefmas machinas, e

eíTas mãos beijadas, e cheas quantas vez^ vos dei-

xaõ com as volfas vazias
;
porque elles aicançaraõ o

que pertendiaó de vós, e nao vós o que efperaveis

deiles? Apedra nao derrubou a eftatua para fubir

( como vós fazeis
)

pelas ruinas alheyas , mas o lu'

gar
,
que ella como foberba pizava , e tinha debaixo

dos pés , eíie mefmo
,
por fer o mais baixo , e o ulti-

mo, he o que tomou para fi a pedra , e nelle defcan-

fou , como em próprio centro.
Num. is^. ^05 Infinita coufa fora fe houveíTeuTos de pôr

em parallelo as difficuldades dos primeiros lugares
,

e a facilidade do ultimo. Os lugares
,
que dependem

da vontade, e poder alheyo, ou os diílribue ajufti-

ça , ou faÔ indulgências da graça. Para ajuftiça he

neceílario o merecimento, para a graça he neceílli-

rio o favor, E baílaÕ eílas duas coufas tao difficulto-

fas de ajuntar ? Núó baítaõ. Abel tinha o mereci-

mento,

1

i
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mento , e o favor, e o mefmo merecimento, e lavor

foraó o motivo de Caim feu irrnaó lhe tirar a vida.

Pois fe com o merecimento , e com o favor o lugar

,

que veyo a alcançar Abel , foy o primeiro entre os

mortos , naõ he melhor ter o ultimo entre os vivos

fem o trabalho de o merecer, nem o perigo de o naõ
lograr? E fe ifto aconteceo nos tempos, em que os

homens fe matavaô íem ferro , e a graça , e o favor

fe alcançava fem ouro
,
que fera no tempo prefente ?

Depois que as dignidades fe fízeraÓ venaes , os lu-

gares mais fe alugaô , do que fe alcançao , e naó fe

dao a quem melhor os merece, fenaô a quem mais

caros os compra. O que íe bufca nos homens , fao os

que antigamente fe chamavaõ talentos, e os que ho-

je tem o meímo nome, fenaóeftaÓ engaftados no
mefmo metal

,
por íingu lares que íejaô , naõ tem pre-

ço. Talentos antigamente fignifcavao certa fummapart.^.

de dinheiro grande : hoje os talentos fignificaô pref- Num.487;

timos , e poílo que fe lhe mudou a íigniíicaçaô , naó

fe variou o fignificado. Quem tem muito dinheiro,

por mais inepto que feja, tem talentos, e prèílimo pa-

ra tudo : quem o naó tem
,
por mais talentos que te-

nha 5 naô preíla para nada.

506 Só o ultimo lugar, porque nao tem compra- Pait. j;

dores , fe naó vende , e por ilFo fó elle fe confegue^um. li^:

fem cabedal , e fe logra fem defpeza. Coníiderai, e..

medi bem os degraos , huns taó altos , outros tao bai- ' *

xos ,
por onde tropeçando , ajoelhando , e cahindo

,

ou fe perde a pertençaÓ , ou fe chega finalmente a

tomar poíTe do lugar pertendido: e vereis quanto

mais cuíla o alcançar
,
que o merecer. A David para

merecer baftoulhe derrubar hum Filiíleo ; mas pa-

ra alcançar o merecido foylhe neceífario vencer du-

zentos.
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zentos. E que Miniílro ha , ou official de Miniftro

,

que mais pelo inteiriçado, que pelo inteiro naô feja

hum Filiíteo carrancudo , e armado ? Eílaturas taó

defíiieíuradas de balde as conquiftareis com mefu-
ras

,
que Já fe acabou o tempo, em que os negócios

íe adiantavao com flizer pé atraz. As habilitaçoens

de pejíoa , a fé dos oíiicios , as certidoens dos íervi-

ços, e a juftiMcaçaô das certidoens , tudo naó tem
tantas letras

,
quantas fao as difficuldades , com que

nellas topaõ, eíempre a forte he íua , e voífo o azar.

507 Aos menores haveis de dar
,
que he menos;

aos mnyores haveis de pedir , e rogar
,
que em quem

tem honra , he muito mais , ficando pendente a vof-

fa efperança do feu agrado, e da hora, e humor, com
que foíles ouvido. Nos Confelheiros haveis de foli-

citar a confulta , nos Secretários a penna , e no Prín-

cipe naõ ró a refoluçaõ , mas na refoluçaõ o effeito,

para que tudo depois de pagar os direitos naó venha

a fer huma folha de papel fellada com as armas Reaes,

as quaes haveis de conquiftar de novo
,
para que che-

gue a fer alguma coufa o que ainda depois dodef-
pacho he nada. Em fim

,
que eítes fao os difíiculto-

fos , e canfados degraos
,
por onde íobem

,
quando

nao cahem , os que alcançaó os primeiros lugares, e

íó aquelle
,
que íe contenta com o ultimo , nem fer-

ve , nem requer , nem pleitea , nem adula , nem ro-

ga , nem paga , nem deve , e fem depender de Minií-

tros , nem de tribunaes , nem do mefmo Rey , elle he

o que le coníulta , e elle o que fe faz a mercê
;
porque

fe defpacha afi mefmo. E que podendome eu defpa-

char a mim , haja de requerer diante de outrem } Naó
he mais facil o querer, que o requerer ? Ouvi ajulla

exclamação de S. Bernardo nclle mefmo cafo : O
perver-
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perverjítas í O abtijio filiorum Adam ! Qtiia ctim Bem. rcrm.

afcendere dífjtcíllimumjtt , defcendere autenifacilU- ^' ^^ Af-

nium ^ ipjí ^ levite}' afcendunt ^ i^ difficilhts def-^^^^^

cendunt: Oh perverfuíade , oh abufo dos filhos de
Adaó ! Qiie fendo difficultoíiífimo o fubir , e facilli-

mo o defcer, elles pervertendo as Jeys da razão, e
da natureza, antes querem fuBir com difficuldade,

e trabalho
, que defcer com facilidade , e defcanfo.

E notai
, que he tanta a facilidade, e o defcanfo, que

fó fez Chriflo menção do defcaníar , e nao do delcer.

Naó diíFe como a Zacheo : Defcende, fenao : Recum-
be\ porque o defcer, ainda que fácil, demanda paííos,

e o Recumbe
,
que he eílar recoílado , como os He-

breos eílavaó á mefa , fó figniííca defcanfo com gof-
to, e fem trabalho : Recumbe in novijjimoloco.

508 A fegunda prerogativa do ultimo lugar heNum. i^r:

fer o mais feguro. Os outros lugares^uanto mais al-

tos, tanto menos fegurança tem , e a fua mefma al-

tura he p prognoílico certo da fua ruina. Naõ que-
ro que vejamos efta pouca fegurança em outro lugar,

fenaô naquelle mefmo, que por fer o mais firme do
mundo lhe poz Deos o nome de Firmamento.Annun-
ciando Chrifto Senhor noífo os fínaes do dia do Juí-
zo, diz que o Sol íe efcurecerá, que a Lua nao dará
a fua luz, eque aseílrellas cahiráõdoCeo: Solobs-u.ttK z^
dívabitur

, ^ Lana tion dabit lumeiíftntm , q^ fiel- ^^'

la cadent de coelo. Suppofto pois
,
que as eftreilas

verdadeira , e própria mente haÕ de cahir , e o Sol , e
a Lua efcurecerfe fomente; porque fenao efcure-

cem todos , ou cahem todos ? Qiie culpa, ou que cau-
fa tem as eftreilas para ferem eilas fó as que hao de
cahir ? Tem a culpa, que tiverao defde que foraó col-

locadas no Ceo, queheíer ofeuiugar o mais alto.

A Lua
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A Lua eílá no primeiro Ceo , o Sol no quarto , sis ef-

trellas no oitavo
,
que lie dos que alcança a noíTa vif-

tao fupremo: enaÕ heneceílaria outra culpa, ou cau-

ía para ferem eiías as que haó de cahir,

509 Naõ ha altura neíle mundo, que naó feja

precipício. Todo o lugar mais alto , que os outros

,

eílá íempre ameaçando a própria ruina fem outra

cauía, ou culpa
,
que ofer mais alto. Que culpa tem

as torres , e os montes para ferem elles os ameaça-

dos dos trovoens , e os feridos dos rayos .^ Nenhuma
outra fenaõ a íua própria altura , e ferem os lugares

mais levantados da terra. Parece
,
que fe dá por of-

fendido o Ceo de íe avizinharem mais a elle, como
fe todas as torres forao a de Babel , e todos os mon-

Num. 15,3. tes os dos Gigantes. Aman tinha o primeiro, e ma-

yor lugar na Corte d'ElKey Aífuero: Daniel tam-

bém o prim.eiro, e miyor na Corte d'EIRey D:irio.

Mas quem he aqueíle
,
que na praça da Metrópole de

Sufan pregado em huma cruz de cincoenta covados

com a mais infame morte efta acabando ávida? He
Aman. E quem he aquelle, que na famofa Cidade

deBabylonia levado por Miniílros da juíUça he lan-

çado no lago dos leoens,para morrer efpedaçado de

fuás unhas } He Daniel. Pois Daniel tao eílimado

de Dário, e Amnn taô valido de Afluero, ambos ef-

tao de repente cahidos, e mais fendo taó differentes

na vida , como na proíiíTao ? Sim. Daniel íervia a

Deos, Amnn fervia ao mundo: Daniel erajufto, e

fanto, Aman era mao, e perverfo ; mas levantados

ao cume dos primeiros lugares , nem a Aman lhe va-

leo a fua induftria para íeíuílentar, nem a Daniel

a fua virtude para fe defender da cahida.

510 Mais admirável foy ainda a de Daniel ,
que
a de
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a de Aman. Aman cahio

,
porque perdeo n graça do

Rey : Daniel tendo por fi toda a graça do Rey, toda
ella lhe nao bailou, para que naó cahinc. E parou
aqui? Nao: livrou Deos milagroíamente a Daniel
das garras dos leoens : e canonizado íeu merecimen-
to com hum taô publico, e eílupendo pregão do
Ceo , o Rey o reílituio outra vez ao lugar, que
d'antestinha.Masoqueagora fe feguCjaindíi foy ma~
yor prodigio. Foraõ taô poderoías, e taó aduias as

machinas de Teus iniiiiigos, que obrigarão ao mef-
mo Rey a que elíe o tornaífe a meter no lago , e o
entregaífe outra vez á fome, e voracidade das feras.

511 Oh bemaventurado fó , e fó bem entendido ^^^' ^94]

aquelle, que entre todos os lugares do mundo fabe
efcolher hum tal lugar , do qual ninguém o poíTa der-
rubar, nem elle cahir! Doslugares altos he verdade,
que nem todos cahirao ; mas também he certo, que
os mefmos, que naõ cahirao, podiaõ cahir, ebafta
o poderem cahir, para naó eííarem fegaros. Como
pode fer fegurança a do mar , fe fempre eílá fujeita

á inconílancía dos ventos ? Os Latinos tem dous no-
mes, com que declarao dous géneros de fegurança
muito diverfa : Jutiis ^ ^ Securus. Tutus Çxgm^-
ca a íegurança do que naõ periga : Securus a fegu-
rança do que nao periga, nem pode perigar. O do-
ente

,
que naó ha de morrer , eílá tutus na febre agu-

da ; mas naó eftá fecurus
\
porque nao eílá fem peri-

go, íem temor, fem cuidado; que iíFo quer dizer tS^e-

curus^hoc ejijtne cura. Eíla he a energia, e elegância
daquella fentença de Séneca: Scelera tuta effejecura
mnpojfunt. E eíle género de fegurança íegura nao
fó do perigo , fenao também do temor , e do cuidado,
a qual nunca pôde haver nos lugares altos: heaque
Tom. I. Z fó
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fó fe acha no ultimo. Quem eftá no lugar alto, pode

naó cahir : mas quem eftá no ultimo , naó pode cahir,

que he fó a verdadeira íegurança. E porque ? Porque

íe do lugar ultimo fe poderá cahir, naô feria ultimo.

Do lugar alto podefe cahir ao baixo , do baixo po-

defe cahir ao Ínfimo; masdoiníimo, que he o ul-

timo, naó fe pode cahir, porque naõ ha para onde.

Num. 155. 51^ He propriedade dos males últimos ifenta-

rem de fí mefmos aquém oprimem. A morte, que

he o ultimo de todos os males , ifenta da morte , e faz

immortaes aos que mata ; porque nem ella os pode já
matar , nem elles morrer. Eefte privilegio he o que

logra na vida quem conheceo o bem do ultimo lugar,

e fe contenta com elle. Antes de fe recolher a eíte

fortiílimo aíyio
,
pode defcer por vontade, pode ca-

hir por defgraça , e pode fer derrubado por força \

inas depois de eílar no ultimo lugar, nem a força

alheya , nem a vontade própria, nem todo o poder

da fortuna o pode fazer cahir, nem defcer. Accref-

cente a fortuna hum degrao além do ultimo , e outro

abaixo do infímo, ( o que Deos naó pode fazer, ) e íó

entaó poderá defcer quem eítá no infímo lugar, e

cahir quem eftá no ultimo.

Num. 196. 513 Só quem foube fazer efta eleição, defarmou

a fortuna. Oh que gloriofo trofeo ! A fortuna defpi-

da de fuás armas , e ao pé deftes deípojos aquelle ver-

ío : Maior fum quam cui poffitforttma nocere. Af-

fim fe defarma a fortuna
,
que fó he forte com as ar-

mas
,
que nós lhe damos. Todos os poderes da fortu-

na em que confiftem ? Em levantar , e abater : e fe

eu me contento com o ultimo lugar ,
nem ella me

pôde levantar
,
porque nao quero, nem abater

,
por-

que naó pôde.
514 Antes
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514 Antes digo
,
que nem abaterme , nem levan-

tarme pode a fortuna , ainda que queira
;
porque te-

mos os conceitos trocados: ievantarme nnõ, íegundo

o meu conceito
;
porque o que ella tem por meihor

lugar , efle he o que eu deíprezo , e abaterme tam-

bém naò, fegundo o meu conceito; porque o que cila

tem por peyor lugar, eíTe he o que eu efíimo. Abra

os olhos a fortuna cega , e emende a falfa apparen-

Cia dos íeus errados conceitos, e fó entaõ poderá fa-

zer bem afortunados , tendo pelo melhor lugar do

mundo naõ o primeiro, e ir» ais alto, fenaô o mais

baixo , e ultimo Só he verdadeiramente bem afortu-

nado quem naô pode cahir , e fò nao pode cahir

quem naó tem para onde. E porque nao pareça
,
que

diffimulo afubtileza de huma inftancia
,
que tem ci-

ta Filofofia, dirá alguém
,
que no mefmo lugar ulti-

mo , fem haver outro inferior , e mais baixo, pode

cahir quem eftá nelle : Qui fe exlflimat ftare , vi- LiConí».

deat^ necadat : Qiiem eftá em pé, olhe naô caya; por-
^^'

que quem eftá em pé, pôde cahir dentro no mefmo
lugar , fem cahir para outro. He o que diíTe judicio-

famente o Poeta : Infe magna ruunt. Mas efta inf-

tancia naó tem lugar no nofíb caio: quem eftá em pé,

pode cahir no mefmo lugar , mas naô quem eftá dei-

tado , e ifto quer dizer R^í:^w^^. Os que fubiaõ , e

defciaõ pela efcada de Jacob,podia6 cahir, mas ^\\<^j

que jazia ao pé da mefma efcada no ultimo lugar, e

deitado , eftava feguro de poder cahir , e por iíTo

dormia a fono folto : Recumhe in noviffimoloço.

515 A terceira prerogativa do ultimo lugar fo- Num. 1573

bre mais facil , e mais íeguro , he fer tam.bem o

mais quieto , ou fó eíle quieto. Nefta perpetua roda,

em que fe revolve o mundo, tudo fe move , tudo fe

Z 2 altera,
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altcíra, tudo fe muda , tudo eílá em continua agita-

ção, íem confiilencia , nem firmeza: nem ha lugar

algum , em que fe gofe de quietação , e focego , íe-

naõ unicamente o ultimo, eíó por fero ultimo. Opi-

nião foy antiga de muitos Fiiofofos, que naó era o
Soi o que fe movia , e dava a volta ao mundo , fenao

que permanecendo fempre fixo , e immovel, efta ter-

ra, em que eílamos, he a que, fem nós o fentirmos , fe

move , e nos leva comíigo , e quando nos aparta do
Sol , faz a noite , e quando no lo torna a moílrar , o
dia.

5 1 6 Mas eíla opinião, ou imaginação Mathema-
tica aíTim como refufcitou e!n noíTos tempos, aíTim

foy também condemnada como errónea
,
por fer ex-

preílamente encontrada com as efcrituras divinas.Do
Sol diz o texto fagrado com palavrss taô claras co-

mo a luz do Sol
,
que eíle he o que dá a volta ao

mundo allumiando o: Oritur Sol ^ (f^ occidit
, gy-

rat per Meriãiem ,
^jleBittir ad Aqiãlonem , híf-

trans tmiverfa incircuitu, E pelo contrario da ter-

ra diz
,
que ella eftá immovel , e firme , fem fe mover,

nem haver de mover já mais : Terra atitem in ater-

numflãt.Vo\s fe o Sol Principe dos Planetas fe move,

e todos os aílros, e corpbs celeíles de dia , e de noite

eílaõ em perpetuo movimento, e abaixo do Ceo arre-

batada com el!e fe move a esfera do fogo, e abaixo do

fogo oar, e os ventos, e abaixo do ar a agua, ou cor-

rendo perpetuamente nos rios, e nas fontes ou indo,

e tornando ás prayas no mar duas vezes no dia, ainda

quando as tempellades o naÕ levantao ás eftrellas,

ou abifmaó ás áreas
,
qual he a razaõ

,
porque a terra

no mcyo de todas eftas agitaçoens, e tumultos da

natureza íó ella eftá firme, e immovel, fó ella em
per
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perpetua quietarão , e í ocego : 'Terr^ autem in ^tev-
num (lat ? Nao vedes como nefte immeníb globo do
univerfo fó á terra como centro delic coube o ulti-

mo lugar do mundo? Pois elía he a rozaó porque ío

ella no mefmo mundo goía de quietação, e íoce-
go: Cãufaftabilitatis ^ ^ innnobilitatis terra ejl

ejus gravitas
, qu£ exigit infimum mtmãi loctifít,

comenta Cornelio. Emíumma, que todos os outros
lugares mais, ou menos altos íaõ naturalmente in-

quietos , e í'ó o Ínfimo , ultimo , e mais baixo de to-

dos he o aíFenro Hrme, e o centro im movei da íegu-
ra , e perpetua quietação.

517 Oh fe a terra tivera ollios , e entendimento, Nim. 158.

e olhaíTe cá debaixo para o Ceo, e para tudo, o que fe

move entre oCeo, e a mefma terra
,
que contente

eílaria do feu ultimo lugar , e que grnças daria por
elle ao Au£í:or da natureza , vendo o curfo , e revo-
lução fempre inquieta do Sol , da Lua , e áàs eílrel-

ks, e a continua batalha dos elementos, comendoíe
huns aos outros, fem paz, nem quietação, mas em
perpetua conquifta de dilatar cada hum a própria ef-

fera , e fó ella pacifica , e quieta por beneficio da ul-

tima baixeza, em que Deos a fez bafe do mundo,
elhedeo por bafe o feu próprio centro: Fufula/lin.ioy ^,

t-erramftiper ftabilitatemfuam !

518 Mas o homem, que he terra com entendi-

mento, e olhos 5
fe o mefmo Deos lhos a brio de ma-

neira
,
que foube naõ querer outro lugar, {qx\zõ o ul-

timo, elle he o que verdadeiramente logra aquieta
paz, e pacifica quietação do feu taó feliz, como
defconhecido eftado , íem quem lho perturbe , nem
altere. Batalhem os outros, e comaôfe fobre quem
ha de fubir , s, alcançar os lugares mais altos, que eu

Tora. I. ^ 3 .
( ^ií*^ )
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quanto mais olho para elles , e vejo de fora os

léus perigos, e naufrágios, tanto mais niefatisfaço

da minha paz
,
que das luas batalhas, da minha reti-

rada
,
que das íuas vidorias , da minha íegura baixe-

za, que das fuás inquietas alturas.

519 Olhai, que bem entenderão a inquietação de

todas ellas vivos, e mortos. Quando Saul depois de

morto Samuel o tirou do fundo da terra, e o fez

vir a eíle mundo ,
pofto que por taó breve efpaço , a

razaõ porque Samuel fe queixou delle , naÓ fo\ ou-

i.Rcg.iS.tra
, fenaó porque o inquietara: Qtiareinquietafti

Heb""' ^^> ^^^ afcenderem} E Sydonio ApoUinar refutan-

do o parabém de certo lugar eminente , a que fora

promovido hum feu amigo, eícreveo eílas notáveis

palavras : Sedfententia tali mmqiiam ego afjentkry

tit fortunatosputem ,
qiã Reipuhlica practpitihm y

(tr luhricis culminibus inftftunt ^ hoc ipjo fatis mi-

jeriores, qiiodparum intelligunt inquietiffimofefub-

jacere famulatui. Notai a palavra fuperlativa />/-

quietifflmo^ com que hum varaô de tao altojuizo ,

como Sydonio, naÒ (6 chama fervidaó a dos lugares

nltos, mas inquietiífima íervidaó: InquietiUimofa'

mtilatíii.

520 As caufas naturaes defta inquietação dos lu-

gares altos ou íaõ as competências dos que os pro-

curao , ou as invejas dos que os defejaO ,
ou o pró-

prio defafocego dos mefmos lugares , que ainda de-

pois de adquiridos nem elles aquietao, nem deixaõ

aquietar a quem eftá nelles
;
porque onde entra a in-

veja , e a ambição de lugares , naó ha virtude , nem
amizade fegura : o mayor amigo vos ha de desviar, e

o mais virtuofo fe ha de introduzir. Só o ultimo lu-

gar naò tem invejofos , nem quem o efcolheo por

melhor^^

Syd. Ap,

lib. z. ep

13-
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melhor, tem que invejar, eondenaô ha invejofo,
nem invejado,tudo eílá quieto. EbaíVa ifto? Na6 baf-^<''•'í^•

ta
; porque ainda que naô haja competência , nem in-

veja
,
que inquiete os ]ugaresaltos,heneIJes taó na-

tural a inquietação, coFiio dizia
,
que elles mefinos íe

inquictaó , e a quem eílá nelles. A Adaõ derrubou o
demónio , ao demónio elle mefmo fe derrubou

;

porque tanto o inquietou o lugar, que tinha, como
íe o naó tivera.

521 Só o ultimo lugar eílá livre deftas inquieta Num.
çoens , e perigos , e naõ por outro privilegio , ou im-
munidade

, lenaõ por fer o mais baixo. Erradamen-
te fe chamaô baixos aquelles, em que naufragaõ os
navegantes. Naõ íaõ baixos, fenaô os lugares mais
altos do mar, que em penhaf^cos , ou áreas fe levan-
taõ no meyo delle

;
por iíTo nelles naufraga o mefmo

mar , e fe quebraó , e efpcdaçao as ondas. Ditofas as
que fem querer fahir, nem fubir, fe deixaô eíiar no
feu fundo, que eífas íó fe coníervaõ em paz , e gofaõ
de inteira quietação : e fe lá chegaõ os ecos das que
perigaõ, e quebraõ , ellas deícanfaõ, e dormem ao
lom das outras.

522 Deíla mefma quietação fegura, e íirme nos
dá outro documento a terra naquelles grandes cor-
pos , a que concedeo a vida , e negou os fentidos. To-
das as arvores tem huma parte firme , e outra move-
diça: a íirme

,
que faÔ as raizes , eílá no baixo , e a

movediça,que faõ os ramos, no alto. Só alli temjurií-
diçaò, e império ou a lifonja das viraçoens, ou o
açoute dos ventos. Todas na cabeça leves , e inquie-
tas, e fó no pé feguras, e firmes. No alto quebraofe
os ramos , voaô as folhas , cahem as flores , e perdem-
fe antes de amadurecer os frudos : e fó no baixo fuí-

tentaõ

tox.
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tentao as rnizcs o tronco , e nelle as efperanças de re-

cuperar em melhor anno tudo o perdido. Oh md en-

fiuudo Juízo humano, que nem as plantas infenfiveis,

nem os elementos fem vida baíbo ale fazer íizudo!

Kum.zo4. 523 IVmos vifto como o ultimo lugar entre to-

dos os do mundo para alcançar he o mais fácil
,
pa-

ra confervar o mais feguro , e para lograr o mais

quieto : prerogativasneiiefingulares, pelas quaes de-

ve fer preferido a todos os outros. Nem o nome de

ultimo lhe deve tirar nada de eftimaçao ,
porque fe

nao Fora o ultimo , naô as ti vera. He todo o lugar ul-

timo , como o que coube a Benjamim na mefa dcjo-

^'iph. Gomo os irmaõs feairentáraoá mefa conforme

as fuás ida^krs , a Benjamim ,
que era o mais moço,

eoubelhe o ultimo lugar. Foy porém coufa
,
que os

nvefmos irmãos , e todos os Egypcios muito admira-

rão y q le fazendo Jofeph os pratos , o de Benjamim

fe avantajava fempre com notável exceílb a todos.

Olhamr^s para o higar, e nao olhamos para o prato.

Oh fe foubeífemos tomar o fabor aosgoílos, e rega-

los puros , e íinceros , que íó no ultimo lugar fe achao

livres das amarguras, ediíTabores, que em todos os

outros lugares, por altos, e foberanos que fejad

,

ainda com os olhos cerrados mal fe podem tragai I

Lá diíle Demócrito, que aquelle
,
que íe reíolveííe

anaodefejar, poderia competir de felicidade com

Júpiter : eeíla felicidade Ibbre humana fó a depofi-

tou nao o fdfo , fenaõ o verdadeiro Deos nosthefou-

ros efcondidos doultimo lugar.

524 Só alli fe vive fem dêfejo , fem temor, fem

efperança , fem dependência , e fem cuidado algum,

nem ainda leve penfamento, que a perturbe. Só alH

ofono hedefcanfo, o comer fuftento , artífpiraçaó

vital,
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vital , e a vida vida; porque fó al!i eílá a alma naó
dividida, masinteira , e toda comíigo, e dentro em
íi mefma

, como também o.hom.em todo em íi , e íó- •

ra do mundo
;
porque nao quer nada delle. E que naó

bafte tudo ifto, para que o ultimo lugar feja o mais
eílimado, o mais querido, e o mais pertendido dos
homens? Tanto pode com eiles a falia npprehenfaó
dáqueíle nome de ultimo, com que recoiihecendo-o
no de mais por taó avantajado , e melhor, o reputao
com tudo naôfò por menos honrado, mas por afron-
toío , e por iílb o defprezaô , e fogem delle.

525 Eíle he o ultimo engano, que íó nos reítaNum.zoy.
por refutar, cuja intelligencia coníífte em faberdif-
tinguir no meímo lugar huma grande differença de
ultimo a ultimo. O ultimo lugar merecido por dif-
tribuiçaô alheya pôde fer afrontofo, tomado por
eleição própria he o mais honrado. Quem volunta-
riamente

, e por própria eleição efcolhe o ultimo
lugar do mundo , eíTe fó ufa do mefmo mundo , co-
mo fenlior delle. Denos a primeira prova o meímo
mundo , naõ como vaõ , e errado , mas como cortez,
e entendido. Viíles paíTear na praça de palácio hu-
ma cochada de íidalgos , e qual delles he o fenhor da
carroça? O que vay no ultimo lugar. Viílesosmeí-
mos , ou outros em converíaçao, ou vifita , e qual
he o fenhor da cafa ? O que eílá na ultima cadeira.
Pois aíTim como o que tem o ultimo lugar na carro-
ça , he o íenhor da carroça, e aílim como o que tem
o ultimo lugar na cafa , he o fenhor da cafa , 'aílim o
que voluntariamente tem o ultimo lugar do mundo,
he o Senhor do mundo.

526 Deos em quanto Deos,por fer infinito, e1m-
j^^,^ ^^^menfo; he incapaz de lugar: porém depois que úqÍ-

ced
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ceo do Ceo a eíle mundo , e fe fez homem ,

havendo

de ter iugar entre os homens ,
que lugnr tomaria t O

de Nazareth ? O de Belém ? O do Egypto ? O do

Calvário ? Tal foy o lugar
,
que tomou fempre , e era

toda a parte
,
que vendo-o o Profeta Ifaias, naó teve

outro norae,com que fe explicar^íenaÔ chamandolhe

o ultimo dos homens : Novijjimim virorum. E por-

que razaô o ultimo fendo fua a eleição do lugar ?

Naô porque tiveíle para fi
,
que a igualdade, que ti-

Ilha com o Eterno Padre, foffe alheya , ou roubada
,

e naõ natural , e própria, como notou S. Paulo ; mas

porque fendo taó Deos , e tao fupremo Senhor do

univerfo , como o mefmo Padre ,^
nem outro lugar

era caoaz da fua grandeza , nem outro mais decente

á fua foberania , nem outro em íim mais conforme á

fua doutrina, fenaô aquelle mefmo, a que hoje nos ex-

hortou, o ultimo.
r. t^- ^

527 Em hum banquete , a que ElRey Dionyho

de Sicília convidou as mayores perfonagens do íeu

Reyno, como puzeíFe no ultimo lugar a Ariílippo

oráculo daquella idade , o que lhe diíTe o grande Ei-

lofofo , foy : Hnnc plane locum decorare , ér tlluf-

trem reddere voluifti. Sem duvida , ò Dionyfio, que

hoje quizefte enobrecer , e fazer illuftre eíle lugar.

Raffimhonrou, eiUuílrou Ariílippo o ultimo lugar

íó com íe aífentar nelle. Qiie diremos depois que

Deos o efcolheo , e tomou para i\ ? Oh iiovijjmmn ,

falnl[imum\ exclama S. Bernardo. Antes deDeos

cfcolhêr eíle lugar entre os homens ,
podia andar em

opinioens , fe era honrado , ou nao o ultimo lugar
;

mas depois que Deos o efcolheo, e tomou parafi,

intolerável blasfémia feria dizer, que naó he o mais

honrado de todos. o kt
528 Na



'4

Difcíirjo LU. 3 <^5
^528 Na terra tudo fao foberbas, ambiçoens , in- vr.,^ ,,8.

vejas
, diícordias , contendas , cavilaçoens , enganos,

falíidades, traiçoens, violeacias, e tratar cada hum
de fubir, ainda que íeja pelas ruínas alheyas , e para
eícapar de todos eíles males, maldades, e malícias
naõ ha outro lugar feguro , e quieto, fenaó o ul-
timo.

529 A' vifta deíle eterno defengano nao he ne N~m. iio;

celiario inferir
,
qual deve fer a refoluçaô neíta vida

dos que ainda tèm livre a eleição dos lugares. Mas
que faraó os que já confeguirao a fua, e por nafci-
menjOjOu negociação, ou qualquer outra fortuna,
eftaõpoftos nos primeiros? Fácil he dar o confelho,
fenaó for difficultofa a reíoluçaó. Mas eíla naõ corre
por minha conta. Porque naô faraó os que tem me-
nos que deixar , o que fízeraô tantos Reys , e Impe-
radores ? Naõ tinhaõ fé do Ceo , nem do inferno
Diocleciano, e Maximiano, e fó pela experiência

,que tinhaó dos primeiros lugares do mundo , canfa-
dosde o governar, e mandar, ambos de commum
confentimento renunciarão o império em hum mef-
mo dia,

( que foy o de dezafete de Fevereiro do anno
de 304, ) Diocleciano em Nicomedia, e Maximiano
em Milaó. E quem naõ exclamará nefte paíTo : oh ce-
gueira do juizo humano ! Oh fraqueza grande da
noífa féí Qiiedous gentios, e de má vida tiveíTem
valor para huma refoluçaô como eíla , e que fendo a
medida dos lugares,com que nos levantamos fobre os
noflos iguaes , taÕ curta , baile a liíonja deíla prefe-
rencia taõ trabaihofa

, e incerta para a antepormos
neíta vida á quietação , e defcanfo da temporal * e<a
fegurança da eterna ! v
530 Razoens pode haver taó urgentes, e obriga- Nam. tm

çocns
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çbens tao fortes

,
que naó permittaõ romper eílés kj

ços; mas nos taes cafos
,
que naò podetp fer fenao

muito raros, já que fenaÕ poíTaó renunciar os luga-

res , ao Kienos fe deve renunciar o amor. Porque fe

os primeiros lugares íe naó amarem , feraÕ menos os

damnos,queca'ufaráô, próprios, e alhcyosjmas ou

amados, ou naó amados, fe os que eftaô nelIes,os naó

renunciarem de todo , e trocarem generofamente

pelo ultimo, de nenhum modo poderáò gofar a li-

berdade, a quietação, e o defcanfo fegurc, que taó

largamente tenho moftrado
\
porque efte privilegio

fó he concedido por Deosao ultimoiugar : Recumbe

in noviffirno loco.

FliM DO PRIMEIRO TOMO.
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